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AO LEITOR

Pelos diversos trabalhos, que em differentes épocas

publicou o senador Thoma::: Pompeu de Souza Brazil,

de saudosa memoria, é o Ceará uma das provincias me­

lhor estudadas e conhecidas, sob o ponto de vista bis­

torico, physico e politico.

Mas o Ensaio Estatistico, em que mais desenvolvi­

damente se occupou daquella provincia, remonta á uma

época já bem distanciada da actualidade. Data de 1863.

No periodo decorrido de 25 annos "ariaram de muito

as suas divisões convencionaes ; cresceu a sua população;

as industrias augmentaram c1e numero e de valor; .~x­

pandiu-se a riqueza publica e priv~a ; avultaram os seus

recursos.

E' preciso, pois, acompanhal-a nas varias manifestações

de progresso e bem accentuar a marcha ascendente em

que tem ido, a partir daquella época.
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Reunindo o que encontrei em diversas publicações,

quer daquelle illustrado publicista, quer de outros, que do

Ceará se têm occupado, organisei este trabalho, no qual

se encontrará condensado o que de mais interessante im­

porta conhecer em relação áquella provincia.

1;:' uma Cllor/1gl'apltia do Ceará um pouco amplificada,

contendo talvez materia, que transcenda ao que stricta­

mente se deva considerar o seu objecto; e offerecendo

por isso mesmo mais largo campo de estudo e de inves­

tigação aos que mais particularmente desejem conhecer

a provincia.

Addicionei-lhe um E;boço Historico, abrangendo, em

abreviada synthese, os principaes factos do Ceará, a par­

tir das primeiras tentativas de colonisação e a terminar

no desfecho da mallograda republica do Equador.

Para esse fim, auxiliei-me de todos os trabalhos que

sobre a historia da provincia tem sido dados á publi­

-:idade.

Si não consegui quanto tive em vista com a pu­

blicação deste singelo e sem duvida imperfeito trabalho,

penso, entretanto, que elle não será de todo inutil.

Rio, Junho 1888.
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NOÇÕES PRELIMINARES

Por chorographia entende-se a descripção de
uma parte limitada da terra, como um Estado,
uma provincia, etc.

Quando a descripção se restringe ainda mais,
como á uma cidade, uma villa etc., designa-se
com o nome de topographia.

A chorographia se divide em physica e politica.
Ohorographia physica trata das divisÕes ·na­

turaes do territorio, que descreve, da sua con­
figuração, da accidentação da sua superficie, das
suas producções, dos phenomenos meteorologico ,
que se dão na atmosphera, do seu clima, etc.

A chorographia politica estuda a sua classifi­
cação como Estado ou provincia, as suas divisões
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legaes ou convencionaos, a sua população, as

condições moraes de Sf'US habitantes, costumes,

lingua, religião, agricultura, industria, com­
mercio, riqueza, vias de communicação, institui­

ções, legislação, historia, etc.
Na chorographia physica ha a estudar a parte

solida e a parte liquida da região, de que se

occupa.
A parte solida do globo comprehende conti­

nentes, ilhas e peninsulas .
Dá-se o nome de continente a uma vasta ex­

tensão de terra, comprehendendo muitas regiões
ou paizes não separados por mares.

Chama-se ilha uma pequena porção de terra

cercada de agua por todos o lados; archipe­
1 íJo um grupo de ilhas, que estão proximas
umas das outras; ilMos ou ilhotas as ilhas de

mui pequenas dimensões.

Peninsula uma porção de terra cercada de

agua por todos os lados, excepto por um, que
a une a um continente, a outra penin. ula ou a
uma ilha.

No relevo da superficie solida da terra ha

montes, Se1"raS, cordilheiras e valles.
Monte é toda elevação da superficie, e toma

. o nome de outeiro ou collina, quando é de pe··

quena altura; montanha, quando de grandes
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dimen~õe . DiL-se o nome de cume li parte mais.
elevada do monte; o de sopé ou {alda á sua base;

e o de encosta ou vertente á parte comprehendida

entre a base c o cume.
Serra e a montanha alongada no sentido

horizontal.
Cordilheira é a reunião de varias serras,

ligadas umas ás outras por quebradas, mais ou

meno profundas.
Quando o cume de um monte muito elevado

tem a fórma alongada e aguda, chama-se pico.
Vulcão e um monte pelo qual sahem, em

certas occasiões, materias candentes ou em fu­
,[o, formando o que se chama lava. A p ber­

tura pela qual sae a lava, e que ordinariamente
está situada no cume do vulCãO, tem o nome de

cratera.
Valle e o terreno maisou menos baixo, com­

prehendido entre montes.
Na linha de separação entre a parte solida da

terr.a e o mar notam-se costas, cabos e cabe­
dêlos.

Costas são as orlas de um continente, de
uma ilha ou de uma peninsula, banhadas pelo

mar.
Cabo ou promontm"io é uma porção de terra,

mai. ou m no:'! alongada, que entra pelo mar.



globo dis­
enseadas,

x

Cabedêlo é uma ponta de areia.
A parte liquida da superficie do

tribue-se por mares, rios, lagos,
bahias, golphos, portos e estreitos.

Mar ou oceano é a grande massa de agua
salgada, que cobre approxirnadamente tres quar­
tas partes da superficie do globo.

Rio (1) é a corrente de agua, mais ou menos
extensa, que nasce em algum ponto elevado da

(I) Propriamente não se p6de denomina\" rio aiada o
maior curso d'agua do Ceará, porque todos elles seccam
completamente ou oo,·tam, formando poços nos logares mais
baixns, pedregoso, ou onde o terreno é impermeavel, durante
a estação sêcca. Entretanto, no inverno correm com uma
massa consideravel d'agua, apresentando grande largura P.

profundidade.
« Na vasta extensão desta provincia (Ceará), diz o Sr.

general, conselheiL'o de Estado, Visconde de Beaurepaire,
no relatario final da commissão da carta geral do Imperio,
não ha um s6 rio permanente, que provenha de fontes nativas.
Em logar delles encontram-se, com a denominação erronea
'de rios, sulcos mais ou menos extensos, po\" onde se escôam
até o mar as aguas da estação pluvial. Passada esta,
ficam a sêcco, conservando apenas no seu leito alguns
poços, de distancia em distancia. ~

E no intui to de evitar erros, em que possam ser induzidos
os que julguem das condições potamographicas do Ceara por
uma simples vista lançada á ua Cat·ta, o mesmo r. conse­
lheiro general Visconde de Beaurepaire p"opõe que nas cartas
geographicas, na parte referente áqllella provincia, se sub­
stitua o vocabulo rio por outro, que indique immediatamente
o caracter do accidente representado.
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superficie da terra, e vai entrar no mar ou
juntar- e com outra corrente.

Ao rio pequeno dá-se o nome de ribeira ou
ribeiro e, quando tem ainda menos extensão
e volume d'agua, chama-se regato.

O rio, que vae lançar-se n'outro J diz-se
affluente deste, e o ponto de juncção chama-se
confluencia.

Foz de um rio é o lagar de sua entrada no
mar. M~argem dz'reita é a que nos fica do lado
direito, quando caminhamos da nascente para a

foz; ma1"gem esquerda a que nos fica do lado
opposto.

Ohama-se estei1"o um braço de rio ou de mar
que entra pela terra.

Dá-se o nome de estuario (2) não s6mente á
uma certa sinuosidade do ~ittoral, que sô fica

« Já. um nos o engenheiro (conLinúa o mesmo Visconde
de Beaurepaire) de cujo nome não me posso agora recordar,
em um folheto publicado ba anno applicoll a palavra
'"QlVina, do francez ravine, a esses csbol'randa'1oltros formados
pelas aguas pluviae . Não veJo inconveniente em adoptaI-a:
mas outras ha lambem, que se poderiam empregar com toda
propriedade' taes são as de tOI"rente leito t01""enoial, sulco
torrenoial, etc.

'" Em Goyaz, segundo o Sr. engenheiro. Joaquim Rodl'j 17ues
de Moraes Jardim, chamam-nos corregos seccos.»

(') Em seu Estudo Geographioo, o r. conselheu'o barão
Homem de 1ell0, na parte em que trata das hacias s CUD-
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coberta d'agua durante a preamar, como tambem
aembocadura de um rio, que forma uma especie

de golpho.
Lago e uma porção, consideravel de agua,

cercada de terra por todos os lados.
Ao lago pequeno dá-se a denominaçeio de

lagóa.
Enseada euma porção de mar, que banha uma

curva muito aberta e reentrante da costa.
Bahia é a porção de mar, que entra na terra

por uma abertura estreita, alargando no inte­
rior.

Golpho eum braço de mar, que entra pela
terra, penetrando na costa, sem estreitamento na
entrada.

Porto é a porção de mar, que entrando na
costa é abrigada do's temporaes, pelas suas con­

dições naturaes ou por obras d'arte, e offerece
fundeadouro aos navios.

darias do Bl'azil. mencionnndo alguns CIU'SOS el'agull. das
provincias do Ceará, Rio Grande elo Norte, Parahyba e
Pernambuco, diz: « Os quaes não são mais do que oanaes Oll
estuarios de nguas torrenciaes na estação chuvosa. DUl'ante
o verão esses cursos d'agua desapparecem, ficando os leitos
de alguns delles inteiramente seccos e outros reduzidos n
poços isolados.

« Neste ultimo caso estão °Jaguaribe e o Pi,'anhas (na fóz,
rio do Ass1i.), »
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As enseadas, bahias ou gc!phos suo muitas
yezes portos Jlaturaes.

Estreito e uma pequena porção de agua,

ituada entre dua co tas e ligando dous mal'e .
Quando é de grande comprimento tem o nom

ele canal.
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CHOROGRAPHIA DO CEARÁ

ITUAÇÃO ou p'o lÇÃO ASTRONOMICA

o Ceará está situado entr'e 20 45' e 70 II' de
latitnde meridional e 20 30' e ()o 40' rle longit'lIde
oriMtal do Rio de Janeü'o .

E' limiL·:tdo a e .IE pel,o Atlantico; a E

pelo [{ro Grande do Norte; ào'S pela Parahyba
e, Pernambuco 'e n: )'palo Pia'tlhJ' «I),pol""tima

.' "I:~':'

(I) o limite com () Piauhy' foi tl'n.çauo rielu lái n, '3:012·de
22 de Outubro de 1S30, que anneXOll á provin ia do Ceará o
terl'itol'io da comarca do Principe Imperial. que p;'rtencia
ao Piallhy e a este o da freg\leZia (1':\' ArUMI'ação: lju por­
tencia ao Cea.rá.

ia 3-
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linha, qne, partindo da barr'ado Timonia, situada
aos 20) 5-1' -16" ue latitude mel'idiollal e 2° 8' 7"

de longitude oriental do Rio de Janeit'o, rio de
S. João da Praia acima até a barra do dacho,
que segue para Santa Rosa e dahi em rumo
direito à serra de Santa Rita até o pico da serra
CocaI, termo do Piauhy, seguindo deste ponto em
diante pela Serra Grande ou da Ibiapaba, sem

outra interrupção além da do rio Poty, no ponto
do boqueirão; pertencendo ao Piauhy todas as
vertentes occidentaes da mesma serra, nesta

parte, e á do Ceará as orientaes,

Dimensões

Mede de littoral 700 kilometl'os, desde lVIossoró
até o Timonia, situado a L e na distancia de
66 kilometros da bal'ra do Igua?"ass'Ú, que despeja
no bt'aço mais ot'iental do Pamahyba,. do
Timonia, seguindo o seu CUI'SO e depois peia
serra da Ibiapaba, que se desenvolve em uma
curva l)ara SSE até.7°, approximadamenL~,.

em que toma a denominação de Araripe­
800 kilometros ; por uma linha partindo daquel1e
ponto extremo em rumo ESE pela cot'dilheira
do Ara1'ipe com varias denominações; até 7° 11' de

latitude, approximac1ament I - 300 kilometro ;
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finalmen Le, por uma linha d'ali partindo e ter­
minando no ~{ossoró - 600 kilometros.

AS1Jecto physico

o territorio apresenta em seu conLorno uma
figura muito irregular. Limitado de um lado
pelo littoral, em curva 'inuosa, e cir um ripto
no outros pontos pela extensa cordilheira da
Ibiapaba, que, começando nas proximidades da
barra do Timonia, se desenvolve em curvas
irregulare , com as denominaçõe de Ibiapaba,
Oarateús, Ooronzo, Araripe, Oajueiro, Pereira,

Oamarú e A.pody ate o pro~lOntorio conhecido
por ponta do Mel.

Não é uma curva continua.
Formada por diver o.' alinhamentos curvi­

líneos, mai ou menos sinuo o , apresenta solu­

çâo de continuidade em algun ponto'. A 'sim
!la altura de 5°, no Ca1'ateús, int l'rompe-se
para dar passagem ao l'io Poty, llue despeja
no Pa1"nahyba e no J?~dil11 apresenta uma.
depressão, quasi ao nivel do solo, no lagar
chamado _. Baixio da. Bestas - clivortittm
aqua?'um de dous cursos d'agua, os riachos
dos POI'COS e elo Mttnclo Novo,. o. primeiro­
àffillente do Salgado e o segundo - nálrcente
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do riacho da Brigida, af:liuente do rio S. F1'an­
cisco.

Alem da interrupção nesses dois pontos, a
cordilheira apresenta solução de continuidade na
linha, que vae ter à foz do Apody.

O solo e geralmente desigual, em razão das
serras e dos seos contrafortes, serrotes, vaUes,
sulcos torrenciaes, chapadas, dunas e plani­
cies arenosas no littoral.

Distinguem-se tres zonas bem ,pronunciadas: a
do sertão, a das ser ras e a do littoral, sendo a do
sertão a mais extensa e caracterisada por especial
vegetação .

. Do faci! e rapido escoamento das aguas; da
não existencia de cursos d'agua permanentes,
havendo apenas sulcos torrenciaes, infere-se a
forte declividade do solo, a partir do littoral e

terminar no sope da cordilheira, que o circumda.
A àrea da provincia, em documento official, é

calculada cm 3: 627leguas quadradas ou 157: 992
kilometros quaclrados, (2).

(') lUilliet, em seu Diooional'io G-eogl-al)hico do Bl'a::il,
attl'ibue-lhe UJU,~ área de 4:600 1eguas qualb:adas ou 200:736
kiJometros quadrados,

. Pel a carla cnorograp'hica de' Cunrado foi .ella calculada
em 3:6251eguas quadr!ldas (1egua de 20 ao gráo.) ou 111:940
~iolnetros qtlacÍl'ados.
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OROGRAPRIA

:5

o systema orographico da provincia é formado
principalmente pela cordilheira da Ibiapaba, que
tem um do extremo ao noroeste e outro a sueste,
circumscr vendo-a com di versas d nominaç5es.
A' e a cordilheira, porém, prendem-se, por meio
de diversa ramificações, serras baix.as, e parsas
pelo interior, constituindo grupos mai ou menos
ligado' entre si, dividindo o territorio em duas
partes distincta : uma a SE, formando a bacia
do Jagual'ibe com os seus numerosos ailluentes,
e outra a NO, originando outras bacias menores,
entl'e eUas a do Acarahú, a mais consideravel.

Do lado do Piauhy, a Ibiapaba não olferece o
aspecto de s rrania. Extensa e elevada, como é,
apresenta-se como vasta chapada, que insen­
sivelmente diminue de nivel até ás margens do rio
Parnahyba.

Da parte oriental, ostenta-se em fórma de es­
carpa, em algun pontos cúmo talhada a prumo e
d'ahi o nome de Ibiapaba, na língua iwpy - terra

Pela de Villiet's - 3:704 leguas quadradas ou 114:379
kUornetros quadrados.

I-la ainda um cdculo, que lhe alLribue 5:475 leguas
quadradas ou i69:068 kilomelros quadrados.
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talhada. Faz parte do chapadão do Parnabyba,
um dos quatro de camada horisontaes ou quasi
horisontaes do planalto brazileiro, segundo o

professor Orville Derby.
O ponto culminante desta serra está I: 020

metros sobre o niveldo mar, e, em qua. i toda ua
extensão, apresenta uma crista ou cumiada
igual e de apparente hori ontalidade. Prende·se
por um ramo, que, na altura de 6° 30' se des­
taca, em angulo quasi recto, à lombada qu ,
segundo O. Derby se estende para O através do uI
de Minas. Essa lombada, conforme aquelle pro­
fessor, faz parte da grande divisôra das aguas
do continente, estendendo-se na direcção E-O,
impropriamente denominada mora elas Ver­
tentes, porque uma parte consideravel c1aqneUa
divisôra não €i montanhosa.

Aquelle ramo segue rumo S O com o nome d
Dois h"mãos e, em algumas cartas, com o d
Borborema entre as provincias do Piauhy e
Pernambuco. A lombada e a cadeia occirlental
de Balbi e das Vertentes do barão de E.·chwege
e vai até a extrema de Matto Grosso.

A Ibz'apaba, que toma a denominação de Serra
Grande, dos Cócos, Carateús C:l CO?'onzo até a
Varzea da TTacca, de tepo.• to em diante começa

a ser chamada A?"m"ipe ate o seu entronca..



CHOROGRAPITIÁ DO CEARÁ 7

mento nas serras de Pajehú. Tessa parte segue
rumo ESE e forma com a linha, que parte do

NO um angulo obtuso, separando o Ceara de
Pernambuco. Do Jardim) onde se deprime e

forma o divo1·tium aquarum, se vai elevando
para E com o nome de Jhwada e ramifica-se:
uma parte com o nome de Pajehú. na provincia
de Pernambuco e na altura de 7° 19' forma a
extrema meridional ela provincia. Seguindo o
rumo de E na extensão de -o a 60 kilometros,

com o nome de Piedade. ramifica-se a SE, li­
gando-se â. cordilheil'a, que toma o nome de

Borburema, na provincia da Parahyba, extre­
mando-a com a de Pernambuco e segue depois
o :umo de JE, dividindo o Ceará daquella
provincia ate a serra do Gamará, donde parte
um ramo igualmente a S E. em angulo quasi
recto, separando o Rio Grande do arte da Pa­
rahyba com o nome de Luiz Gnmes.

Ainda em rumo de NE continua com o
nome dePereiro, destacando-se um pequeno ramo,
que se liga á serra do ipody, medindo 200 ki­
lometros de comprimento, e um verdadeiro pla­
nalto, que, com a largura de 15 a 20 kilornetros,
nasce nas proximidades da foz do e tuario do
mesmo nome ou Mossara, e termina em fórma
de pyral1lide 3,0 norte da serra do Pereiro,
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Ao longo da >serra do Aral'ipc coree o valle do

Cariry, limitctdo pelo lado oriental por sarrotes

denominados Quiaunca, . Peclro, Santa Maria.,
etc, que podem Sél' considerado l'amificações da

lbiapaba.
As serl'as esparsas pelo inferiol' da provincia,

formanuo gl'UpOS mais ou meno ligados entre si,

presos a cOl'dilheil'a da Ibiapaua, jã na parte,

que tem a denominação .de Serm Grancle, ji na

que se chama A?'ar'ipe, já, finalmente, na linha

denominada Perei1'o, pouem s r con. iderada
formando tres 'ystemas di.,tinctos: central,
septentrional e de sueste.

O centr'al começa ao TO da capital, em dis­
tancia de 30 kilometros della e 20 do littoral, e é

formado pelas senas denominadas do Gauhype
ou Japoàra, Joa, Gamara, Tucunduba, Ma­
rang~ape, iratanha, Acarape, que e liga, por

contrafortes, á de Batllrité, de todas a mais ex­
tensa, medindo 105 kilometros, abrangendo uma

superficie de 700 kilometros qua,drados, appro­

ximadatnente, e tomando a denominação de Boti­
oario no seu extremo septentrional.

A ~O dessa serra, atrav ssando:-se alguns

valles, encontra-se um grupo de serrotes deno..

minados Ma?"ianna, Santa Maria, Machado,
e e!n :um9. c!tl O Oqtras QOm ps nOl'!1~s lle Pi-
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cada, JatoM, até ligar-se ao grup~ mais occi­
dental de serrotes baixos com a. denominações
de Branca. e)'rinha, Telha, Maltinhas, Bestas,
Almas, Santa Rita, BCtI'balho, Catole, Estevão,
PI'eguiça, eparados por di ver o valle. Este
gl'upO, que póde occupar uma área de 19 0 kilo­
metl'os de norte a sul sobre 240 de leste a oeste,
prende-se ao extremo occidental da lbiapaba por
dou ramos: um ao pouco saliente ate o Ta m­
boril e ou.tro ao S chamado serra tia Joanninha,
circu mdando o terri torio da comlircas do Prin­
cipe Imperial e Independencia,

A SE da ponta de Santa Rita continua outro
grupo de serrotes baixos com os nomes de llfom­
baça, M~attas, Bda Vista e outros que fecham o
sertão dos Inhamuns pelo lado do SE com os
nomes de serra do ]I,t[uc~tim, Penha, Flamengo,
que e liga à erra do Araripe.

As altitudes conhecidas ãu: do ~errote do
Cauhype 3 °metros; do Joti 620, da serra da
Aratanha 7 0, da de Maranguape 99 0, e da de
Bat'urite, no ponto mai elevado, 52 (Monte­
Flor), (3).

(3) Da Serl'll. d !Jatttl'jté aio conhecida.s mll.is, por obser­
va õea bll.rometl'ico.s imu!hneas, a altitudes dos seguintes
pontos:
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o systema septentrional nasce a 130 kilometros

e a O da capital e a 20, prox.imamente, do lit­

toraI. E' formhdo pela serra da ruburetama

com lOO kilometros de comprido sobre 25 a 70

de largo.
Liga-se ao central por uma série de serrotes

distanciado~, uns dos outros, baixos, terminando
na serra do Machado.

A' serra da U?"ubur@tama segue-se a da Me­
?'uoca, 18 kilometros a NO da cidade de Sob?"al,
com 40 a -O kilometro~ de comprido, e a SE della

a do Rusario, presa ás vertente occidentae da
Ibiapaba.

O ponto culminante da sel'l'a Meruoca está
850 metros sobre o nivel do mar.

O systema de SE é formado por u ma série de
serrotes, a partir das proximidades da barra do

Jaguaribe, interrompidos a N lO destacando-s0

Conceição- 828 me'ro" Bóo. Vista (fazenda de 'l'hi11otbeo
Ferrei 'a Lima) K20, Bóa Aqua 815, Jlfucap;í, 80\ Pernambn­
quinho 795. Bo lI-S'ltccesso 785, Rl'ejo ria C,'u;; 772, Penrltlncia
7io!, Páo do Alho (fazenda do COl'onel Epiphcvnio) 709, Ponto
em que começa a descida do Labydnto 577, Labyrinto (fa­
:r.enda de Rufino Ferreira) 566, Alto do Labyrinto 560, Pon­
to em que oome\'a Ct subida da Bda Afll/a 516 PaI/to cm que
começa a subida do Lab!rinto 5H;, Po·,to cm que termina a,
subida do 011,0 d'''glub 461, Passagem do A,'aoauaba :357, Pon­
to em que tel'111Pla a s1tbida da fadcu'a do Oommll1n 355, Sitio
Comnmm 342, Segunda lJassagem do A,'acauaba 333
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o que tem o nome de Se/'ra Azul ba 'tante ele­
vado, a SE e a 50 kilometros de Baturità. Desse
ppnto, rumo de SO até pro:s:imo do Icó segue
um arupo de errotes com os nome de Ordes,
Flamengo, a ')4 kilomett'o do Icó, marginando
o gl'anJe estuario do J agua?"ibe e ~ortando-o no
ponto lenominaclo Oroes.

Eis os nome das serras e serrotes principaes,
(lue formam o ystema orographico da pt'ovincia,
com a discriminação do grupo a que pertencem,
segundo a divi ão estabelecida.

A' cordilheira da Ibiapaba:

Sel"ra Grande, dos Cócos, Camteús, Co?'onzo,
A?"a?"ipe, Furada, Piedade, Gamarei, Gosme
ou Perei?"o, 12Jody.

Ao grupo central:
Cau,hype, Joa, Camara, Maranguape, A?"a­

tanha, Rato, Torre, Manoel Dias, VPnto, Po­
cinhos, Lagedo, Acarape, Gado, Palmeim,
Baturité, Gttariba, Barbadas, Piraçtenga, Pin­
elá, Varzea Grande, Camarão, Aú'eron, Ca­
nindé, Lag3s, Limoeiro., l11arianna, 1Ilachado,
Jatobâ, Picadct, 111altas, CObl"aS, C01"I"entes,
B?"anca, l 1imba'Úba, l11attinhas Telha, Bestas,
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Almas, Santa Rita, Calogi, Bw'balha, Catolé,
Estevão, P1'eguiça, Mombaça, Joanninha, Bôa
Vista, Mattas, Mucuim, Penha, Flamengo,
Rosilho, Charita, Dous Irmãos, Banana, Bois.

Ao grupo septentriona1:
Urubttretama, Mis i, Pagé, A1'oeiras, Ca­

minhadeira, J.l!Ianoel Dias, Santa Lu::ia, Peio
Alto, Verde, S. José, S. Chrispim, Lolaia,
Mandacarú, Livramento, Carahybas, Ver­
melha, Serra do Açude, S. Francisco, Mw'fim,
Enf1JUY, Valentim, Almas, C01'1'entes, Papa­
gaio, Mandú, Imburanas, Tejuçúoca, anta
Luzia.

Me1'uóca, Carnotim, Ba1"rigas, Rosario,
Mucuripe.

Ao grupo suest :
Jaguaribe, Azul, Franca, Oróes, OribO?"é,

Porca Magra, Pobres, Branca, Perequitos,
Cavallos, S. Bento, Negra, Angra, Nova,
Santa Maria, Olho d'agua, Furtado, Boquei­
rão, Góes, J.lfaria Pereira, Fonseca j D. Anna.

Bastiões, Frexeiras, Trapici,Brigida, Torto j

Quicuncd, Araçcis, Fortuna, Palmeira, Pe­
nhas, Estrellas.

Santa Maria, S. Pedro, Mãosinha.
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POTAMOGRAPHIA

A provinda não possue um só rio permanente,
proveniente de fontes nativas.

Os seus differentes cursos d'agua, alguns de
grande extensão, só mantém regímen fluvial na
e tação das chuva .

Segundo a extensão e ituação dos cursos
d'agua da provincia, ha a considerar bacia, a
SE e a r O, formada pelo seu systema orogra­
phico.

As ele SE compeehendem o J agual'ibe, as
de NO o Acarahú, o dois mais importantes
cursos d'agua da provincia, com 'eus numerosos
afRllente .

0..\.C1 DE SE

Jaguaribe: nasce, na exteema occidental da
provincia, das serras de :Mombaça, Joanninha
e Ibiapaba. Depoi de um curso sinuoso de
SO a NE de mais de 760 kilometros entra no
oceano, 15 kilomet-ros abaiX.o da cidade do Ara­
caty.
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A situação geographica de sua foz é: 4° 24'
')0" de latitude sul e 5°2(i' 3 'de longitude E
do Rio de Janeiro.

eus principaes aftluentes_.'ão :
Pela margem direita:
Pihú: - 30 kilometros abaixo da villado Tau­

há, pl'ocedente das faldas da Ibiapaba.
Juccl : - 6 kilometros abaixo da villa do .... 1'­

neiroz, igualmente pl'oceden te das faIdas da Ibia­

paba.
Conceição: - tem a sua na 'cença no angulo

formado pela Ibiapaba e pela parte da mesma
serra, que toma a denominação de Ara?'ipe,. banha
a povoação do Poço elas Peelras c de peja 6 ki­
10mctros a.baixo da villa do Saboeiro, no Jag~ta­

?'ibe.
Bastiões: - nasce na serra do mesmo nome,

banha a Varzea ela Vacca, proximo ao Assa?"e,
tendo o ponto ele conftuencia 3 kilometros abaixo
da villa de S. i\l[atheus, depois de engrossado
pelo Ca?'ihú, proceclel1l,~ uo Br'ejo Granele.

Salgado: - formado por dua~ cOl'I'ent~s, que
derivam ua falda ol'iental da serra do Araripe, o
Itaytera (vulgarmente conheciJo por Batateil'a)
e o Salamanca. Vinte kilometros abaixo da po­
voação do Joazei?"o reunem-se as duas. Assim
formado, o Salgaelo passa 3 kilometros dis-
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tante da villa de 1issão Velba, no sitio Ca­
choei,'a, e depois de re0ebel' o riaGbo dos Por­
cos, 18 ki10metl'Os abaixo de se sitio, C01're de sul
c. norte com grande numero de curvas, banha a

antiga povoaçãO da Venda, actual ,illa da Auro­
ra, cidade de LaVí'as, e, 6 kilometros abaixo
de ta, atrave' a a serra, f01'mando um grande
boqueirão. Pa ando pela cidade do Icd, entra
no Jagua?'ibe, 1 kilometros abaixo daquelLa
cidade, depois de um curso de mais de 300 kilo­
metro.

Figueiredo: - nasce na falda oriental da sel'ra
do Pe?'ei}'o, recebe todas as correntes da serra,

corre de sul a norte, banha a villa do Pueil'o,
povoação do Caxoço, percorre o valIe sit.melo
entre as serras do Apody e Pereiro e despeja' no
Jaguaribe 130 kilometros acima da cidade do

Aracaly.
Pela ma1'gem esquerda:
Banabu.'J'/'{,:- tão volumo'o quanto o algaelo

e contanno como eUe uns 300 kilometros de cur o.
Nasce na parte meridional elo grupo ue Santa
Rita, no angulo pai' elIa fOI'mado com a serra ele
Alombaça . corre de O fi. E com n-randes CU1'Va:S,

recebe p la margem esquerda varios affiuentes,
procedentes da serra de Sanla Rita e, pela es­
querda, os de Mombaç.a e Flclll181JCFO, e, 60 kilo-
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metros abaixo da cidade de QuixeI'mnobim, a
cori'ente deste nome.
Q~âxeramobim:- na::ic das nas, que a O

se acham centralisadas nos municípios de Quixe­
?'amobim e ~laria Pereira,. recebe o Bôa-Via­
gem, que, nascendo nas extremas com o Caraleús,
corre de O a E pelo vaUe, que. epara a erra
de Santa Rila da da Bestas e com aquelle se
reune, 24 kilometros abaixo da villa de Bôa Via­
gem. Além do Quixeramobim, o Banabuyú re­
cebe, 60 kilometros abaixo do ponto da confluen­
cia, 0 Satiâ, que nasce na serra do Estevão,
banha a povoação deste nome e a villa de Quí­
xadd.

O Pathano: - nasce nas proximidades do
Satiá e despeja no .laguaribe, pert da cidade do
A1'acaty.

Pirangy: - nasce na s 'l'l'U :1.~ut. corre rUl110
de E e desagua no oceano, depois de um curso
ele 150 kilometros,30 a 'O da barra do .la­
gua?"ibe, formando pequeno· esteiro na foz.

Choró: - ao norte do Pirángy, nasce nas ser­
ras do Estevão e de Baluríté ; corre a E a
principio e depois de SO a NE ate o oceano,
anele despeja por dois braços, entre A?"acaly e
Cascavel, .medindo seu curso 270 kilometros.
Forma pequeno esteiro na foz..
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Pacoty : - na ce no extremo meeidional da
serra de Batur'itê, banha o Aca1'ape e o A.quir'az
e despeja no oceano, depois de um curso de 150
kilometeos, 1') ao norte da. villa do Aquiraz.

Coco: -ribeirão que nasce da serra da .tl1·ata~

nha e despeja no oceano, depois de um curso de
50 kilometro , 12 a E da cidade da FOí'tale;;a,

Timonia: - ribeirão que nasce no extremo
oeiental da selTa da Ibiapaba, banha a cidade da
Viço a, e depois de um curso de 1-0 kilometros,
entra no oceano, formando uma pequena en eada.
Sua foz esta situada aos ~o 51' 46" de latitude
meridional e 2° I 7" de longitude oriental do Rio
de Janeiro.

Camocim ou Curyahú' : - nasce na falda
oriental ela Ibiapaba, 180 kilometl'os ao sül da
costa. Cone de O a ~E. banha a cidade da
Granja e entra no oceano depois de um curso du
30 kilom tro, , a contaI' elaquella cidade. Sua foz
está situada aos 2° 53' 41" ele lati tudo sul e 2° 31'
8'J ele longitude oriental do Rio de Janelt'o.

Acarahú: - amai importante curs? d agua
da provincia depois do Jaguanbe. Nasce do
grupo centtal de serrote', em um valle, que epàra

2
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a serra das jJ{attinhas da da Bestas, a 5 kilo­
metros de distancia das nascentes do QuiflJerarno­
bim ; corre de SaN, parallelelamente á lbia­
paba, recebendo grande numero de affiuentes.
Banha a villa do Tamboril, as cidades de Sobral,
de Sant'Anna e do Acarahú, abaixo da qual
se lança no oceano, depois de um curso de 370
kilometros, por dois braços, formando exten o
esteiro, que dá. entrada a navios de pequeno cala­
do. Sua foz está si tuada aos 2° 52' 36" de latitude
.sul e 3° O' 12" de longitude oriental do Rio de
Janeiro.

lÜ-acaty-assú: - nasce nas serras Verde e
do Machado, corre de SaN e entra no oceano
depois de um curso de 240 kilometros, formando
pequeno esteiro. Atravessa o sertão, que tem o seu
nome.

Mundahú: - nasce no c ntro da serra da Ul'U­

buretama, corre pela falda oriental, e, depois de
um curso sinuoso de 160 kUometros,entra no ocea­
no, formando em seu esteiro o porto do seu nome.

Curu: - nasce na~ serras do Machado e ll!la­
?'ianna, atravessa o sertão de Oanindé, reCeM
diversos ribeiros, que nascem nas serras da Ma­
rianna e Uruburetama e d speja no oceano de­
pois de um curso de 250 kilometros. Forma um
pequeno esteiro.
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Gonçalo: - na 'ce na falda occidenta1 da
serra de Baturité, corre a E e, depois de um
cur o de mais de 150 kilometros, entra no ocea­
no, formando uma pequena en eada.

Cauhype : - nasce (le '1m geupo de serrotes
a Oda serra de Maeanguape; corre de SO a E,
depoi de um curso de 60 a 70 kilometro , entra
no oceano sem formar esteiro.

Cea1'á: - ribeieão, que deu nome a. provincia,
nasce da erra do Rato, corre ao NO da serra de
Maranguape, proximo da qual se bifurca. Entra
no oceano, 12 kilometros a O da capital, for­
mando uma pequena barra, que antes de soterrada
dava entrada a p quellfl. embarcações. Um de
seus braços banha a cidade de Lllaranguape e com

te nome e r une perto da villa de oure ao
braç occidental, qiIe' can torna a 'pon ta da serra.

Foi nas proximidades de sua barra, que os
colono portugueze fundaram o primeiro estabe­
lecimento, e o hollandezes c tiveram ao tempo
da occu pação da colonia. Por i' o o 10C<tl tem a
denominação de' Yilta Velha.

Em resumo: os cursos d'a:gua, q1:l0 formam as'

I acias a QE O, são os seguinte: '
A SE:
Jag'uaribe com o' seguintes prinCipa 's afliuen·

tas:
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«Pihu, Tricy, Carr'apatei,'a, Favella, Jucá,
Conceição, Embusei,~o, Condadú, Flamengo,
Bastiões, Ca1'ihú, T?'oçú, Cumqué, Fael, Sal­
gado, Banabuyú, Palhano,»

- Pirangy, Cho}'Q Pacoty, Coco,
A NO:
Timonia, Coryahú, ou Camocim, l1camhú

com os seguintes affiuentes: «Jatobd, Jure, Jai­
ba?'a, Feitoza, J.l![acaco, J acw'utú, Gurahi­
ras ou Groairas» , A1'acaty-assú, ~lundahú,

CUI'Ú com os affiuentes « Caninde e CaxitO?'e 1>,

Só Gonçalo, Cauhype, Cea?'d com o braço
Ma1'anguape .

LAGOA'

Nem lagos nem lagoas impOl tante,' conta a
provincia.

Existem algumas de pequenas dimensõe', mui
piscosas, que se conservam com agua de um para
outro anno. Varias se fprmam com a obstrucçãO
das barras pelas areias, que as CO?~i'en{es tran ­
portam por occasião (las cheias, na ostação in­

yernosa, as quaes desapparecem I quando nova
enchentes rompem os depusitos arenosos.

As lagôas mais importantes pelo volume d'a­
gua são: (Jabeceiras, na embocadura elo riacho
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Tiaia. T?'ahiry. Iguass{t. junto ao Pecém. Me­
cejuna. Encantadl~, junto fi. enseada do Iguape,
Urua1'uá, junto á barra do Ch01'Ó, Sacco da
Velha, perto do lracaty. Grande. junto ã con­
fiuencia do Figuei1'edo, Iguatú. a maior de to­
das, com 18 kilometl'os de circumferencia, Barro
Alto, junto a Iguatú (antiga Telha) Conceição,
no municipio do Riacho do angue, Camo?'o- .
pim, no da Granja.

COSTA •• DA DIRECÇÃO, PONTAS E PORTO

A co ta maritima da provincia dirige-se geral­
mente para SSE desde a foz do Timonia,
limite com o Piauhy, até a do Mossm'o, limite
com o Rio Grande do arte.

E' nes a parte da costa brazileira. que começa
a apparecer o e treito banco de coral, que . e
estende ao sul até a Bahia, correudo ora encos­
tado ao littoral, ora distante 300 a 400 metros e
mais afastado em certus pontos. Em toda a sua
extensão, a costa apresenta dunas, sempre em
movimento pela acção dos ventos, que variam com
as estações, de tal sorte que està Cullstantemente a
mudar de aspecto.

A zo~_,"a elo littoral de areia movediça, em geral,
é e treita, ma em alguns pontos alarga-se, pene-
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tra o interior por alguns kilomeLros, formando
taboleiros. 1 o ,erão, impellidas pelos vento
ele E, as ar~ia obstruem a foz do rib iro,
e d'ah.i 'a formac.:.ão de lagos p la represa das
aguas que as enchurradas do inverno rom­
pem no mesmo 10gaI da antiga foz ou em
outro.

Identico phenomeno se observa na embocadura
dos estuarifJS, não para fechal-a de todo, ma
para atprra' a.

As cheias removem a areia depositadas e
e.xcavam as barras.

Em geral é baixa a costa, e em alguns pon­
tos alagada, formando, por occasião das marés
vivas, extensos lagamares.

Devolvidas ao mar, as areias formam bancos e
baia;os, que tornam perigo a a navegação, nas
immediações dós portos.

Na parte que se e tende a E do Mocuripe e a
O da Fortaleza, é grande :l acr,umulação de
areias, e os ventos qua 'i constantes ali têm for­
mado grandes dunas, com elevação uperior a
60 metros.

A O dessas dunas exi. tem outra menores,
variando de altura entre 10 e 30 metros. igual­
mente formadas pelos ventos da costa. ' -Ta um

movimento constante de areia para O e ainda na
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mesma direcção é o das que, transportadas pelas
correntes do littoral, entram na enseada a O da
ponta do Mucuripe.

A corrente no alto mar segue de L para O;
vence I 1/2 milha por hora e faz parte da
grande equatorial. Na co ta, a corrente super­
ficial, principalmente, segue a mesma direcção
de E a O. Tem sido, porem, ob ervadas, el11

cet'to periodo do anno. arrebentações no entido
contrario.

A linha da costa, ao sul da ponta do Mocuripe,
estende-se, proximamente nadirecção Oe ao N,
quasi na direcção E 1/4 .

Em toda a costa não ha um cabo propriamente
dito; apenas algumas pontas arenosas mais sa­
lientes, como: a de Je1'icoaquara, a de Itapagé,
a E da barra do Acarahú, e a mais aliente a
do 1I1ocuripe a E da Fortaleza e a G1"OSSa a E
do Retiro Grande.

ão lJa porto na provincia, que preencha
bem as suas condições.

O que as o1ferece melhores é o do Oal11o­
cimo

Notam-se, a partir do N, o seguintes:
Barrado Timonia, Camocim, Jericoaquàra,

Acarahú, Barra dos Potos, Almofalla, POI"tO
do Barco, Fernando, Pe1"namb7,tquinho, .il1un-
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dahú" Pa'i'Clzinho, Pecém, Ceara, Fortaleza,
Mocu?"ipe, Iguape, A?"acaty, Retiro Gr.mde.

A barra do Timonia admitte apenas embat'­

cações peq uenas .

O porto do Camocím, situado a 5,9 kilo­

metros da foz do estuario do mesmo nome ou

Curyahú, é sujeito a Gscillação de marés, re­

gulando em média: 2 111,95 em aguas vivas; 2m,OO
em aguas mortas.

Na época do equiooclO têm sido observadas os­

cillações de 3m ,20 em aguas vivas e J'11,85 em

aguas mortas.

O estabelecimento do porto, isto é. a hora da

preamar hma?', é as - horas e 30 minutos da

tarde.

A bal'ra conserva, em média, em baixa-mar de

agilas vivas, lm,80 de profunúldade.

E \ aguas vivas. póde dar passagem a navias

ele calado de 4m,15 ou mais de 13 p4s ingle­

zas e, em aguas mortas, de 3m ,20 ou maL de

10 pés.

las épocas ele equinocia, pode dar franca en­

trada a navios de calado de 4111 ,40 ou superior a

14 pés inglezes.
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DisLa do pOl'Lo da Amai','ação, no Piauhy, 52
milhas.

A barra elo Oamocim tende a conservar sua
posição e profundidade. (3)

Je1'icoaquai'a : abrigado pela ponta do lUesmo
nome, situado a 20 47' 10" de latitude sul e 20

4-' 46" de longitude oriental do Rio de Janeiro,
e a 72 kilom tros a O do Acarahú. E' seguro,
mas pouco fr"quentado. Nelle estiveram os fran­
cezes nos principias do seculo XVI. Era este
porto o interposto de seu commercio com os indios
da Ibiapaba.

Mais de anno nelle conservou-se a primeira
expedição de Jeronymo de Albuquerque, que
largara do Recife a 13 de Junh(\ de 1613, com
de tino de conq ui tal' o Maranhão, eutão oc u pa­
do por francezes. (6)

Acarahú: na foz forma um delta; por um elos
dois braços, o maior, entra o mar. Em marés
d'agua viva, dá accesso a navios de pequeno ca­
lado: na barra ha bancos de areia. Dista da cidade
elo mesmo nome 6 kilometl'os, proximamente.

(G) o porto cio Call1ooim foi objecto de e~tl1rlf) por parte
do Dr. José Privat, qna.ndo primeiro engenheiro na CDIl­

~trllcçiio da estl'ada de ferro de Camocim a obraI.

(6) JC"icoaq1tal'a Oll Jtwa,·â·Coi,-a" na lin"'lIa dos indi­
rre na, úlwa CD c/a.. ta,,-ta,,' /( fia...
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Acha-se a 52 milhas do porto de Camocim.
Barm dos Patos, Almofatla, Porto do Bal'­

co e Fernando offerecem fundeadouro a navios
de lotação não excedente a 130 toneladas.

Pernambuquinho: uma en 'eada entre Aca­
""ahú e .1Vlundahú. E' porto de jangadas e bar­
caças de pe cadores.

Mundahú: fundeadouro abrigado, frequentado
por sumacas, hiates e barcaças.

E' porto pelo qual podem ter sahida os pro­
ductos da serra da Uruburetama, nas proximi­
dades da .qual se acha situado.

Dista do porto do Acarahú 60 milhas.
Pa?"asinho : na foz do estuario do Curú.
Pecém: 60 kilometros a NO da capital. E'

porto de jangadas.
Ceara: mais conhecido por Bar?"a,. na foz do

estllario do mesmo nome; està quasi impraticavel.
Fortaleza: em frente à capital, em uma en­

seada em fórma de crescente, protegida contra
os ventos de E pela ponta do Moouripe, tres
milhas nauticas (7 kilometros, proximamente)
a E e E'm parte pelo recife do Meirelles e pelo
banco da Estrella, situados na enseada, a 1 !./~

milha da cicIade e na direcção ENE. O recife
da Velha a I 1/4milha da praia e a Cor'ôa Grande
1./2 milha ao N, offerecem tambem pequena
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pl'OteCçãO, mas raras veze nece saria nessa
direcção.

a vento reinante e o SE; geralmente sopra
enke E (} :'\E.

Na baixa mar, o ancoradouro interno recebe
alguma protecção do recife do porto, um grupo

de rochas que, partindo de um ponto, proximo á

praia, e tende-se obliquamente à ella. Na prea­
mar a protecção é mui fraca.

a recife é formado por um conglomerado de
grés mi turado com eix.os e concha~, e tem pouco

mai de um metro de espes ura.
Estende-se obliquamente a começar de um

ponto proximo à praia, com cert:a de 300 metros
c1 comprido, ficando a extremidade, que avança
pal'a omar, 350 metro fMa da marca da

baixa mar.
a estabelecimento do porto nu a hora da

preamar da syzigias . ús 5 h. 30 m. A o cillação
dasmaré édeZm,5 nas de agua' vivas, Im,6
nas de aguas mortas, e de Z meit'os nas orclinarias.
a fundo não é exclusivamente fOl'mado de areia,;
encontram-se, além da vasa ~ rocha, muito fre­
quentes, uma e, pecie de conglomerado pouco con-

i tente denominado saibro.
a porto e tá sendo melhorado de accorrio com

o plano do notavel engenheiro bydraulico
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J. Hawkshaw, que O estudou, e em seu relatorio
de 15 de Julho de 1875 propor. que se constru is e,
interiormente ao recife, um quebra-mar de 770

metros de extensão, ligado â praia por um via­
ducto aberto de cer'ca de 250 metros, sobre
estacas de parafuso, sendo o dito quebra-mar
construido de modo a servir de cae , ao longo do
qual os navios pudessem at1'acar e descarregar,
obre elIe correndo uma linha de trilho com

desvios, orçando tudo :l 220.000.
Dista do porto do 11f~tndahú 66 milhas.
Mocuripe: ancoradouro na enseada deste

nome. Está mai do que o da Fortale::a pro­
tegido contra os ventos reinantes, que sopram
dos ponto, entre ENE e E; porém, igualmente
como este, contra os ventos entre ESE e SOo
A enseada está inteiramente exposta aos ventos
NE, NNO e ON0 e aberta ao vento O.

A ponta do Mocuripe, rochosa na base, dista
7 kilometros, pL'oximamente, da cidade da For­
taleza para E j é formada de gl'és, revestida no
littoral de dunas, com mais de 60m de elevação
acima do nivel do mar, e estende-se em fórma de
recife visivel a i/2 milha de distancia, na baixa­
mar.

O ancoradourú interno, durante a maior parie
do anno, constitue seguro porto de abrigo para



ClIOROGR.i.PHIA DO CEAR.i 29

navios, cujo calado n<to exceda de 6 111 (19,6 pés)
contra o temporaes de E[ E e das direcções
mai t.O sul, não assim contra as de. E, E E
N, 1'\0 on O. O.

Para attingirem, em frente ao Mocul'ipe, à
pl'Ofundidade de 6 braças (43 pés), os navios têm
de fundear aI,6 milha distante da praia.

Ea na ponta um pharoi situado aos 30 41' lO"
delato sul e ao 4" 34' 36" de longitude oriental
do Rio de Janeiro. O apparelho de luz é dioptrico,
de 4a ordem, e exhibe lampejos de minuto oU mi­
nuto. Assenta em uma torre cil'cular de ferro
fundido, de base octogonal de ah-enaL'ia. O plano

focal eleva-se 33 111 ,36 ao do nivel da preamar; a
lnz é visivel da di tancia de 12 milhas, em temp
claro. Os navias de maior calado podem pas ar à
uma milha do pharoI. n

Iguape: a 66 kilometros, a SE da capital, e
I a NE da "i1la do Aquiraz, cm uma grande
en 'eada, abrig'ada por monos de areia. OIfen.ce
entrada franca, ma,' é pouco frequentada.

elIa esteve ancorada em 1613 a squadl'ilha
dr JOl'onymo de Albuquerque'.

(') Os dados em relação ao ancoradouro do 10curipe con­
stam do relatorio do engenheiro '\V. lIlilnol' Robel'ts, ápresen­
taclo ao governo imperial em 1881.
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Aracaty: na barra do J agua?'ibe, cuja foz
esta abaixo da cidade do Ar'acaty 15 kilome­

tros.

Jelia ha umacorôa de areia, que separa o mar

da parte interior do curso d agua. Do lado inte­
rior da corôa ha uma bacia 'consideravel, que

fôrma o actual porto do Aracaty.
A barra esujeita a variações, porque augmenta
diminue a profundidade da coràa' e e as va­

riações pl'Ovem das enchentes excepcionae do

J agua?"ibe .
Depois da grande enchente, em 1875, a altura

el'agua na corôa, em maré baixa regular, redu­

ziu-se a 0"',88 (4 palmos).
Em 1876 e 1877 a agua obl'e a corôa chegou

grad ualmente ã. aUura de 2m , 13, na vasantE>,

A profundidade con 'ervou-se, e n nhuma mu­
dança 8e deu na posição da referida corôa até

1 80. A navegação alli se faz regularmente,
havendo mais de 2"' d'agua na vasl:\.nte e mais ele
4m ,5 em preamal', otrerecendo pa sagem a navios

de 41ll de calado. O canal é recto e mede mais de
100 metros de largura.

Durante o verão, seis mezes, proximamente, o
"Volume do Jaguaribe se conser"Va sem alteraçãO
sensivel. Quando o nivel do mar se eleva com a
enchente, que attinge a cerca ele 2 metros, um
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certo volume d'agua pa a por cima da corôa até
onde no estuario chega a preamar. Dando-se a
depressão do uiveI, na. vasante, volta a agua para
o mar. Esse fluxo e refluxo abre um canal
na corÔa de areia., para alli conduzida pelo
vento E, que opra ao longo da co ta, revestida
de dunas, mudando de volume e de posição, con­
forme a força e direcção dos ventos.

'as enchentes extraordinarias, o Jaguar'ibe
apresenta um volume d·agua excedente de 4, -00
metros cubicos, em frente á cidade do Aracaty.

A corrente tran porta grande quantidade de
areia e alarga o canal, que pas a de 450 a 4.500
metros e a mais.

Diminuindo a velocidade, a areia depo~ita-se

na corôa obstruindo o canal e elevando-o de
alguns metros.

Quando termina a cheia do rio, a altura d'agua
sobre a corôa está muito reduzida; e, segundo as
circum tancias e os novos bancos de areia for­
mados durante a enchente, a maré abre pouco a
pouco novo canal na corôa e o cava, emquanto
não se dã o equilibrio entre a força de era ão da
correnteza e a re istencia das areia~ no fundo.

O canal attinge a dimensões regulares.
O mai seguro e prompto meio de melhorar

permanentemente a navegação do porto do Ata-
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caty é reter uma parte das agllas do Jaguai'ibe
nas cheias, que oecorrem na estação inverno a.

Dista do porto de Mossará 45 milhas e 66 do da
Fortaleza (8).

Na ponta de sotaventO da barra estt't um pharol
dioptrico, de 5:1 ordem; 1uz fixa; alcance 1 k, -O .

Esta situado aos 4° 24' 20' de latitud sul e
5° 2~' 20' de longitude oriental do Rio de Janeiro.

Retiro-Grande: 50 kilometros a E da barra
do Araraty, em uma enseada protegida pela

Ponta (h"o. Ct contra os vento reinantes. E'

porto de bastante fundo, mas em que ha forte

arrenbentação, tomando difficil o embarque e
desembarque.

O porto da Fortaleza di ·ta do da Amarração,

no Piauhy, 218 milhas; do do Camocirn 166; do
do Acarahu 126, do do Mundahú 66, do do Ara­
caty 66 e do do Mos 01'6, no extremo com o 1 ia
Grande do Norte 111 .

ILHAS

PcquPl1as ilhas existem situadas na costa fron­
teira ao municipio de Acarahú.

(8) Os dados cm l'elaçiIo ao pJrto de. .\.racelt!} constam do re­
latoria do eugeuheil'o J. J. f{"V!} sobre o valle do JClfjIlCIJI·ibc.



CHOROGIUPHIA. no CEARÁ. 33

Notam-se:
Ilha dos Bois: com 400 metros de circuito,

em frente à Almofala.
flha das Vaccas: igual e proxima à prece­

dente.
Ilha do Guajel'ú : com 3 kilometros de .:om-

primento, na. co tu de Almofala. I

Ilha do ~Iangue Secco: na mesma costa, com

4 kilometro de comprimento.

Ilha d Fel'nando: na mesma costa com 300

metros de compt'iJo.
Ilha elo lIfosquei1'o: das mesmas dimensões e

na mesma costa que a precedente.

Ilha do Rato: com 600 metros de comprimento

e400d largura.

Ilha da Corôa Gmnde: com 700 metros de

comprimento e 90 de largura.

Ilha do Mo q~,ito: pr xima á cidade do Aca­

rahu, tendo 9 kilomen'o' de comprimento e 6 de

largura., distante do littoral 9 kilometl'os.

ESTJ:tUCTUR.\ GEOLOGICA

No Esboço ela Cal'ta Geologica do Impe?'io,
organizada pelo professor Orville A. Derby, a

provincia do Ceutá apresenta as sed'uintes feições

geologicas : formação terciaria na costa; rochas
3
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referidas ao systema laurenciano na parte central;
no extremo ~ul terreno cretaceo.

O terreno predominante é con tituido por va­
rias rochas cristalinas em decomposição, princi­
palmente gneiss, que pouco varia na sua compo­
sição (feldspatho) mica em 'Palhetas e um pouco
de qúartz) e fórma um lasto lençol em toda a
superficie da provincia, ora a descoberto, ora en­
volvido em uma camada de terra, que em muitos
pontos mede apenas 22 centimetrJs de espes­
sura. (9).

De micaschistos, dispostos por camadas, como
cristalisadas, e diversamente inclinadas, de gra­
nitos variados, de silex ou de nreia grossa e sei­
xos, quartz rolados, rochas porpbyricas diversas,
constam os montes do ·sertão.

Em muitas partes encontram-se veios de calca­
reos, sendo raro achar-se no interior vestigios
de terreno", secundarias.

As bacias das COI'rentes compõem-se na parte­
supúior de uma camada de argilia e na inferior
de areias grossas roladas, que em alguns pontos se

(9) Parte do que damo~ sobre a constituição geologica da
provincia cOllsta de um estudo feito por dois mem bros da
commlss'io scientifica nomeada em 8 de Abril de i857 para.
explorar o interior daB provinciaB: rB. Barão de Capanema
e Dr. João MartinB da Siha CouLinho.
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ligam por meio de um cimento, que as aaglutina.
Alem c1e.sas camadns alluviaes deparam-se a

mesmas rochas primitivas, que existem no inte­
noI'.

Em diversos pontos l'omp da (lura cràsta de
gneiss, uma mas a granitica para formar pe­
quena serra, como a de Maranguape, do Cau­
hype, Aratanha e eus contraforte,

A maior parte da erra do Baturité e de
gneiss, cujas camadas correm approximadamente
de E para 0, ma ão schistosus ou schisto­
silicosas ou de qua1"tzito com mica ou rnico­
psammito com apparencias ile itacolomito as
rochas, nas proximidades da cidade de Bat~wité.°cume mai elevado da serra, denominada
B?"eJo de Pedras, . todo composto de quartz e
quartzito.

Em Cantagallo começa uma 'erie de rochedos
de calcareo e gneiss, revestindo aquelles, e em
decomposição.

Na villa do Acarape o calcareo enche uma
fenda de gneiss e encerra fragmento delle, pa­
recendo que esse calcareo. de natureza saccha­
roide, é eruptivo. Quasi portada parte apparece
acompanhado de rochas de granito. a Ibia­
paba vê-se outra variedade: calcareo de sedi­
mento, como no Araripe.
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Proxima a Batu?"ite, esta. a Se?"?"a B,'anca,
toda granitica.

Em Quia;eramobim, da crôstade granito, que
se acha a descoberto, no leito da CO}"I'ente do
mesmo nome, extl'ahem-se cristaes de um mineral

verde.
Daquelle ponto, em direcção ao fcó, o gneiss

se acha em estratos quasi verticaes e algumas
vezes approximando-se ao micaschisto.

O valie do Jaguaribe, que forma o limite
oriental da proyincia, e é banhado pela co?"rente
do mesmo nome, apresenta uma grande variedade
de feições, que mudam rapidamente conforme
a região, que a mesma corrente atravessa. (iO)

A formação geologica, ao longo do curso do
Jaguaribe, varia frequentemente e dã ao valle
aspectos diversos.

Assim, em algumas partes, as :mas margens
formam, por cem ou mais kilometros, um de~fila­

deiro continuo de collinas rochosa, com eleva­
ções e quedas na surperficie do terreno, sendo o
canal da cor'rente aberto em rocha solida; em
extensão igual, as margens são formarlas de ricfls

(lO) A descnpçào do valle do Jaguaribe e outros dado~, que
'acerca u~l1e damo~ no texto, constam do relatorio do en­
genheiro J. J. Revy, a.presentado ao governo em 1881.
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planicie alluviaes com espessa camadas de

depo ito.

Os outeiros e montes estão della afastados

muitos kilometros, e o canal da cOi'renfe ecavado

em areia, sem ve tigio de rocha em parte algu ma.

Em dois terço , p]o menos, a àrea da pla­

nície do valle é tão igual como a. superficie de

uma meza.

E' ella formaua de um solo alluvial, da espes­

sura media de 4 a 5 metros, des ançando obre

areia. limpa e gro a, id ntica à que se encontra

no canal do Jaguaribe, proximo :iS ditas pla­

nicies.

O media da queda dos tetTenos, de SaN,

ent,'e a cidane do A?"acaty e o Boqueirão do
Cunha. 'xtensão de 115 kilometro é de 1 em

2.500.

A 2:25 kilonl tros do Aracaty e 143 metros

acima do nivel do mar estão a planici do Icó,

na coufiuencia do Salgado e do Jaguaribe,
E sa planici::i t ln grande semelhança cl)m as

do valle inferior do Jaguaribe em Russas e

Limoei?"o, por sna su perficie 1isa como uma me a

e solo formado de deposlto allnvial. Subindo o

Salgado, a configuração do terreno muda de

planicie alluvial para uma região ele montanhas

e rochedos, que Iimitão aqueIJa COI 'rente em
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ambas as mal'gens até o Boqueirão de Lavras,
50kilometl'o da cidadedulcó. Nes ecomprimento

o Salgado tem o seu canal cortado em 1'0L:ha.
Proximo ã. serra do Boqueirão eU pa sa por

uma garganta, que e o BoqueirãO de Lavras,
-dividindo a serra em duas partes, a E e O.

Por es. a garganta pa sam as aguas dos valle
de Lavras e do Gariry. (li)

As vertentes deses dois \Ulles estendem-se até
os limites com as provincias da Parah!Jba e de
Pernambuco, e as respectiva bacias ão cercadas
de montanhas de grande altura, contenrlo diver as

COí"'entes grandes e consideravel numero de
pequenas, e tendendo-se por 250 kilometros dis­
tantes do Buqueirão.

As aguas do valle do Gariry pl'ocedern princi­
palmente da montanha do Araripe e descem em
numerosas correntes, formando tl'es principaes,

que reunindo-se no logar chamado Cachoeira,
alguns kilometros acima da villa de Missão­
VeLha, descem pOI' uma cataracta consideravel e
formam o Salgado, a ~5 kilometl'os do Bo­
queirão.

(II) A descripção e consideraçã's sobre o Floqueil'ão de
La..v,-as, CO'1l0 dao os adiante, são feitas p'io mesmo enge­
nheIro ReviI, em seu relatorio sobre o reservatorio do Olesmo
lIome.
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o fundo de te forma actualmente parte do
canal ordinario daquelle curso d'agua, que nelie
pas a suave e naturalmente.

Não era, porém, assim, ha seculos. Sua historia
esta escripta em suas paredes de rocha, e estas
encerram em si a prova da forças, que se entre­
chocaram e agiram para romper a serra do Bo­
queirão e mais rochedos, que impediam o curso
regular da aguas.

A serra do Boqueirão é uma montanha de
rocha de quai'tz, e as re pectivas camada eIe~

vam-se para E da formação de gneiss do vaUe,
em um angulo de 30 a 40°.

No Iogar do Boqueirão a montanha chega
a altura de 93 metro e eleva-se rapidamente
para E alguma centenas de metro. es a altura
a garganta apre enta paredes de rocha verticaes,
que formam as duas margens da COi'rente. por
grande ex.tens.ão afastada entre si de 40 metros.

Nessas paredes, e particu larmente na occi­
dental (por causa da inclinação das camadas
para 80), o choque das aguas sobl'e as rochas
da serra está comprovado em numerosas perfu­
rações, que os redomoinho fizeram na massiça
rocha de quartz. Es as perfurações variam de
diametro desde uma fracção do metro até muitos
metros.



40 CHOllOGRAPHIA DO CEARÁ

Parte dos fragmentos das rocha , resultantes
das perful'ações, permanece nas solidas paredes;
parte rolou no leito da COiTente e desap­
pareceu. As paredes das rochas perfuradas são
todas polidas e a excavação apresenta a forma
conica ; na bocca tem desde um ate muitos metros
de diametro ; no fundo terminam frequentemente
em um ponto; a profundidade é de 5 a lO metros.

Onde as camadas da montanha não fOl'am alte­
r!\das por outras causas, as paredes olferet:em na
su perficie massa identica à dos fragmentos prove­
nientes das perfurações.

Isto se observa com a parede occidental, em
que, em razão de inclinarem-se as camada.. para
o interior da massa da montanha, os rochedos
não escorregam para o precipicio; emquantoque,
na parede oriental, que fórma a margem direita,
o rochedo, solapado nc:l. base, escorr ga para o
precipicio e cahe na corrente, e as im em taes
loga['es desapparecem os vestigios da lucta, que
se deu.

Seguindo as linhas de perfurações na subida
do lado da pa['ede occidental, observam-se vesti­
gios de algumas nlUito antigas, p['ovavelmente
occorridas em época geologica diffel'ente.

Notam-se fragmentos, como si a rocha tivesse

sido corroida para formar lages.
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As partes das camadas, que continham mica
desfizeram-se no lap o de dezenas de millenios.

Um exame minucio o leva a cl'er, que em tempo

remoto as aguas do Sa'gado estiveram, uma vez

ao meno ,3 metro acima do niv 1 actual, na

enclien te. E corno a maiOl' parte da terras do

valle de Lam'as tá muito metros abaixo desse

nivel, ague-se que, em época mu i remota, quando
teve logar a perfuração, o vaBe de Lavra se

achava cob rto d'agua e era, portanto, um lago
interior.

A inclinação do terr no é de qua i um metro

por kilometro. A im a aguas do lago estende­
ram· e p lo v::lUe acima até um ponto distante do

Boqueú'ão, pelo meno 3 kilometro.. A provas

se encadeiam e os factos, que as constituem, claros
e po 'itivos, não dão logar ii. menor duvida, quanto

á. concl usão .

O nivel do lago subiu até que houvesse sabida

para as aguas, descendo da montanhas em der­

redor, e houv com etreito um e coamento pela

depl'es. ão existente na linha de cumiada da serra,

em um ponto situado acima do Boquei?"ão.
As aguas, tl'ansbol'dando do lago, de c ndo

pelas faldas alcantiladas da montanha, em uma

serie de cataractas e r domoinhos pelas violentas

correntes devidas á. queda, transportaram pedras
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grandes e pequenas para o sOl'vedouro formaàvs
pelo rochedos desaggregado , e as ma sas d'agua,

gyrcmdo com as pedra, reduziram a pó esses ro­
chedos, deram fórma circular à cavidades feitas,
que cada vez mais se apeofun~avam. E assim

continuou até passarem atravez de uma camada
da montanha, minando, destacando massa de
rocha e transportando-as para o canal da CQ1'/'en[e.

Assim, as aguas do lago de :l."gl'egaram, pedra
por pedea, a montanha de quartz e formaram,

por meio de erosões e perfurações, o seu proprio
canal, cada vez mai profundo, atravez da mon­
tanha, fazendo ao mesmo tempo baixar o seu
uiveI. Oum o correr dos seculo ,o canal por sobre

a montanha ficou excavado até o nivel das terras
e dos rochedos situados acima e abaixo da serra
do Boqueirão,. desappat'eceu o lago e ficou a des­
coberto o actual valIe de Lavras com a suas
terras alluviaes, accumuladas em época anterior.

Parect.l'à incri vel que a agua excavasse uma
garganta atravez de uma montanha, como a do

Boqueirão, composta de rocha, a mais dura,
que se conhece, que o aço ordilJario não penetra.

Mas assim como o diamante é talhado e polido
por ,eu proprio pó, assim o Boqueir'ão de La­
vras foi perfurado e polido pelos destroços da
propria rocha fracturada e pul verisada. Força
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mecanica suffi(;ienLe houve para executar a ope­

ração, o que se torna evidente pelas considerações
seguintes.

As enchente' de épocas passada fOl'aro maiores

dp que as actuaes, A veracidade de 'ta h,ypothese
esta comprovada scientificamente. Ma , 'uppondo
que o volume das nchentes nas estações chu­
l'O as de tempo passados tenha ido o mesmo
que actualmente, e calculando só a força de

enchentes regulare" medindo 312 metros cubicos
por egundo, temos para o etreito mecanico pro­
duzido pela oe cida daquella mas a d'agua do
nivel do antigo lago, 3 metros acima do nivel
da cheia do rio abaixo do Boquei?'ão, uma força
superior a 130.000 cavallos, em numero redondo,
trabalhando constantemente durante a cheia e
empl'egada em esmagar o rochedos, obstruindo
o canal. A ma~ a obstl'Uctiva. tinha naqueIla
época o comprimento de cerca le 200 metros
e a lal'gul'a média de 60 e apre,entava uma

superficie de 12.000 metros quadrados, prJxi­
mamente.

Portanto, por cada metro quadrado do fundo

da rocha do Boqueú'ão, havia uma força oe mais
de 12 cavallos, empregada em corroer a rocha
obstructiva, produzindo afinal o Boqueir'ão dos
nossos dias,
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Nas proximidades da cidade do Icd os terrenos
primiti\-os são em algumas parte interrompidos
por schlstos argila os de tran ição, prin ipal­
mente na zona que se e tende at Tguatu. Os
montes e collinas são de quartzito d gran :fina,

às vezes com pactos, sem accessorios.
Perto da cidade as collina são de sehisto sili­

coso.

a rlirecção da CO?'I'ente do Salgado, até o
ponto de sua confiuencia com o riacho dos Porcos,
o terreno muda de fOl'maç'ão' passa do granito
ao psammito (g?'és a?'giloso, muitas vezes
micaceo, de structura schistoide) talv z até
onde antigamente chegas 'e a serra do A?'a·
ripe.

Proximo a Missão Vel ha encontra- e va to

lagedo de schisto argiloso. A superficie . lisa,

polida, em certos ponto ver") lha, com pacta e
rn ui rija, com o aspecto do jaspe.

O terreno no Araripe e depositos subjacente
aphJSenta um caract r nimiamente juras ico. (12)

Distingue- e de modo bem sensi vel do de mais
terreno da provincia, por toda parte apresen-

(' ') A parL conceruen ie á formação geologica da serra do
Anl-ripd e valle do Ca,"iry con~ia de uma "'lemO/"ia do
Dr. Marcos A. d~ Macedo sobre os meios de augmentar o
volume das aguas no Cariry_
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tando depositas de calcareo cri talisado, quando

no vane do Ca1'iry ou em torno da erra do
Araripe o calcareo existe em grandes e pequenas
estl'atificações ou em fórma polJPósa, como a
pedra calcarea de l\liIagr

o Jariry e em todo terreno Yi inho do Ara­
ripe nCl'ntram- e de m'olta com calhaos rolados,

depositas de peixe fasseis e o sflda, de mamifel'OS

de familia extincta. o caminho do B1'ejo
Gl'ande ao Ba liões, no itio denominado Veados
e no de S. Francisco a Oeiras. no lagar Caboclo,
exi tem o 'adas de pachyderme iguac aos do
p1'oboscidianos fossei', que appareCGlll em muitos
ponto do globo. As ossadas dos veados parecem
pertencer aos mastodontes de pequena especie;
as do Cabloco a tribu do grande mastodonte ou
elephante gigante co.

A base do A.1'a1'ipe e de grand s camadas de
calcareo e de lages, (1 ue se mo tI', m na oxcavações
feitas pelas aguas corrente, de envolta com

varias formações de greda, de tattd, de calca1'eo
oolithico, globulos de pedms fernlginosas, ja­
zidas de anlh'"acito e de taba/inga,. rochas de
formação ignea, como as pedras gigantescas que

se veem na caverna da povoação do Cajuei1"O,
arrendondadas pelo transporte, nas diyersas revo­

luções do globo.
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Todas es as formações de ba es he erogenea ,
transportaria de sna' jazidas nataes, formam o
immensCl deposito do Araripe e repousam sobre
leitos de al'gilla impermeavel, que, sendo incli­

nados para E e N d<lo logar à corrente das
aguas accumuladas por infiltração.

A serra do Araripe toda cal'comida, na opinião
elo bal'ão ele Capanema, eum insignificante resto
ele um colosso de areia, que alli foi depositada.

O lal'go valle que a sepal'a da serra do Salga­
dinho pOI' uma distancia de mais de 120 kilo­

metros, er'a P0l' ella occupado, por isso que sobre
essa ultima cordilheira de gl'anito se encontra.
ainda algum psammito. A parte superior do A.ra­

ripe é toda composta de psammito, de côr avrr­

melhada, com alguns nodulas azulael0s e raras
vezes negros. Em alguns pontos a argila é per­
feitamente branca e dahi já tp.f sido confundida
com greda (cré, carbonato de cal).

No littoral grandes agglomerações arenosas,
impellidas pelo mar, formando dunas, que os
ventos fazem constantemente mudar de posiÇãO.
Afastando-se do littoral, encontram-se terras

aI llminosas, de naturezas diversas e abaixo dellas

areias grossas, sobl'epostas a rochas primitivas,
que, de espaço a espaço, principalmente nas pro­
ximidades das serras, surgem á su perficie.
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A montanha do interior toda granitica
púrphyrica' ou calcarea , não apre entam vesti­
gios de e tratificação, excepto as da Ibiapaba e
At'a1'ipe, de formação secundaria.

Na base, porem, existem as mesmas rochas
primitivas.

egundo o antigo naturali ta Feijó, as serras
isoladas apresentalll crateras de vulcões de apoca
mui remota de f6rma afunilada, pro,ando eru­
pções, encontrando-se muita especies de lava,
basal tos, etc.

O barão de Capanema não encontrou no entre­
tanto, ye tigios, que denunciassem a exi tencia
de vu Icão exc pto um tronco de basalto, que vio
à margem do Curú.

A opinião do bai'ã de Capall8ma e tá de accordo
com a elo professor O. Derby, que terminante­
me:lte affirma não exi tirem no Brazil vestígios de
vulcões extinctos, na parte continental, sendo no
territorio brazileiro, o unico ponto conhecido de
origem vulcanica a ilha de Fernando de Noronha.

Têm-se sentido ligeiros abalos de terra no valle
do Jaguaribe e na Granja.

o Brejinho, a 120 kilometros do Crato,
existem cavernas, que mostram o modo como as
aguas eleóradam a serra e explicam a formação
dos desfiladeiros, barrancos, etc.
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Nas serras do Araripe, Ibiapaba e em outras
existem cavernas, que o[erecem interesse por

sua grandeza e formaÇc:1:o.

lO lagar Cajuei?'o, segundo o Dr. Marcos de

Macedo, uma se encontra, que não apresenta signal

algum de rocha calcarea e outl'a, em nivel infe­

rior, no Brejinho, coiltendo vasta galerias, não
tendo ainda sido percorrida em toda sua exten ão.

No serrote de G'antagalto, encontram-se igual­

mente grandes cavernas formada sob as gl'andes

massas de rocha calcarea.

No serrote do Picão, no municipio de anta
Quite1'ia, ha uma immensa gruta p r baixo da

massa. granitica ou de quartzito, que forma O

monte.

Na serra da UruJuretama, ha diversa~, no­

tando-se uma, proxima aS. Francisco, formada
por uma grande lage sotenadn, tendo uma pe­

quena abertura horisontal, pela qual mal póde
penetrar uma passÔa.

No interior pode-se andar em pé e a claridade

se faz por meio de uma fenda na abobada.

Tem-se encontrado nessa caverna geande
quantidade de ossos humanos, bem conservados.

Presul11~-~e ser antigo cemiterio de indios.

o municipio de S. João do P1'incipe, existe
tambem uma extensa gruta; mas de todas as
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que conta a provincia, a mais notavel e a do
Ubajarra, serrote proximo à Ibiapaba.

E' aberta no cume da montanha e muito pro­
funda.

Forma vasto salão com grande altura, e jul­
ga·se que se estende até a Ibiapaba. E' banhada
pOl' uma corrente de agua limpida; pendem da
abobada e das parede stalactites de formas bi­
zarra, que, vistos ao clal'ão de archotes, offe­
recem curioso spectaculo. (i3)

MI ERAE

ROCHAS DE ORIGE~I IGNEA

ED~ontraU1-seem diversos pontos da provincia:
Granito (l~) Gneiss (l5) Porphyro (l6).

(IS) Dest). gruta fez interessante descI'jpção o Dr. G. R.
Gabaglia, UIll dos membros da commissão scientifica, que a
examinou detalhadamente.

(14) Gl'anito: rocha ele t3xtura granulosa, composta de
(eld ~:;Lth? qual·to e mica.

(IS) Gneis : (eldspatho e mica, e o qUal'tz como elemento
acces orio.

(I G) Porphy,'o: ..ocb" de base de (eldspatho compacto, de
cÔl'es variadas, apresen lando crisLaes de (eldspa.tho, de
qual"tz, eLc. Os crystaes commummeule esbranquiçados, eu

4
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Basalto (li): cri taes de ba, alto em massa ou
estratificados encontram-se principalmente no
Crato, e em . João do Principe, no serrote
de Cantagallo, 110 leito do Choro.

Desde o ponto em que a cm"rente do Salgado
forma grande cachoeira, na distancia de 50 kilo­
metros da cidade do C?"ato ate a do leo, existem
formações basalticas, muitas cristalisações calca­
reas e de outra natureza.

Jljicaschisto ou scl1i:sto mieaeeo: encontra-se
em varias pontos do interior (19).

con~ram-se engastados em uma pasta, cuja tinh val'ia do
pardo vel'melho e do azul l"Jxeaelo ao côr de roza. averme­
lhado e esverdeado. E' rocha mui dura, solida e sllscepLi vel
de um bello polido, Sel'\" para decoração de edificios, con­
stl'llCção de "asos e columnas de grande pre o. Os antigos
rll iam le porphyro grn.ndes vasos sepulchraes, banheiro~,

ohel iscos,
(17) Basalto: rocha denegrida, dura, compacta, densa

mui sClltda, Em sua compo'lição apresenta {ctt/spatho, pyro­
:vens, {I'r/'o com tit:r,nio e muilas vezes pCl'idolO (silicato de
magnesia) quer em cristaes dis'eminado'l, Cjuer em massas
ele rórma spbel'oidal 0'1 tuberculosa, O basalto é empren'ado
em calçadas, di vielindo-se em trechos ele certa espessura n.s
columnas, que se n.pr~sentn.m em posição verLicn.J.

(18) E' uma rocha essencialmente compost:t ele qtta?'t~ e
mica.

O micaschisto e o [Jnciss oO'erecel11 algumas vezes entre si
tn.nta analogia. que, m rigor, se poderia c nsidel'lll-os,
como modificações de uma só e mesma rocha. U micaschisto
apresenta uma estruclura mais folheada, apparencia mais
ondulada.
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ROCHA DE ORIGEM SEDIMENTAR

chistos: encontram-se schistos argl'tlosos, ar­
dosias e coticula (especie de schisto, corupo to
de feldspatho e de quar'tz vulgarmente pedra de
amolaI'). Pl'oximo á cidade de J3aturité a rocha
:saO schistosas. a vizinhanças do Icó os terre­
nos primitivo são em alguns ponto interrompi­
do por schistos argiltosos, sobretudo na zona
proxima ao Iguatú. Perto de Mis ão Velha en­
contra- e uma grande camada de schisto argiloso,
de su perficie lisa e polida, em certos pontos ver­
melha, compacta e mui dura, com o aspecto de
jaspe. Ea schisto a,"dosia no m unicipio de

. João do P,-incipe e do Crato ao Ico (19).
Calcareos: rocha campo ta de acido carbo­

nico e cal.
Encontram- e afa tado da eosta, 25 a 40 kilo­

metl'O para o interior muitos bancos de pedra
calcal'ea e de marmore. O serrote de Cantagallo,
nas proximidades do Acarape, é composto de mar­
more primitivo. [o lugar - Giboia, a 15 kilo­
metros da e, tação da Monguba, da strada d

(19) ahisto ê rocha das mais anLigas, fOl'madas POl' via
aquosa. Em sua composição apresell ta matel'Í: talcos<1. e ar­
gUlosa, ás quaes se juuLam p:.1.l'ticlllas feldspa tlli 'as e mi 'a­
eas.
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ferro de Baturité, pedra calcarea e bancos de
marmore, branco e escuro de envolta com dolo­
mias (ca?"bonato de cal e magnesia). No lugar
-Tabapuà, a 7 kilometros de Soure, encontra-se
marmOl'e com veios encarnados.

No Aracaty e no Crato acham-se grande ma­
sas de marmore de variadas côres. As pedras
calcareas do interior são quasi todas primitivas
e as da Ibiapaba, estratificadas, carbonatos de
grã fina.

No Cariry existe carbonato de cal em grandes
massas, em folhas horisontaes, mais ou menos
grossas, em fórma de lousas, proprias para ladri­
lho, mesas e outros misteres.

Os calcareos, que apparecem no municipio
do Crato, são concreções mais ou menos gros­
seiras.

Acima da cidade, séde desse município, desco­
brem-se camadas de calcareos, que pouco se afas­
tam do plano horísontal. Em Cantagallo e em
muitos pontos da provincia, apparece calcareo
christalíno, granular, saccharino, eruptivo, acom­
panhado de outras rochas. Na serra de Ibia­
paba ha formação calcarea identica à do Araripe.

Em S. Anna encontra-se calcareo de grã
tão fina, que p6de servir para pedra lithogra­
phica.
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De um recife, que fecha aens ada do Mundahú
extrahe-se pedra calcarea, conhecida pela deno­
minação de cabeça de carneiro.

Grés: ea rocha dominante depois dos terrenos
jurassicos, que se encontram, descendo a serra
do Araripe, E' rocha mui commum na pro­
vincia CD).

Psammito: grés argiloso, de structura schis­
toide. De psammito eo terreno, que se encontra,
a partir do granitico, que começa do ponto de con­
fiuencia do riacho dos Porcos e COTTente do Sal­
gado c 'e e tende aLá onde e considera o limite
antigo da serra elo Araripe. De psammito tambem
á a parte superior dessa serra, tendo a côr ama­
rellada com uns nodulas azulados e raraS vezes
negros,

Apparece igualmente psammito abaixo do cal­

careo de grã fina, que se encontra em . Anna;
azulado, duri 'simo, contendo veias de pyr'ites e
de galeDa (sulf.u?'etos de fer'ro e de chumbo),

(00) Rochas d baR de qual·t=, provenientes, de areias
aggIlti nadas por 11m cirn nto silico o, Resultam 'a desaggt'e­
gação e trituração rias rocha' qllal'lzosas e silicosas, Ha grés
de gl'ãos mlli linos, outros de grão mais ou menos gros­
seir....s, c nt ndo as vezes materias feldspathico.s o.ltero.das
e oxydos d. ferI' , que lhes dão tintM diversas. Encontram­
se de tnda sorte, uns pl'oprios para fiI rar, outros para amo­
lar, pedras fina~ e superiores paro. este ultimo mister.
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Areias, cas<Jalhos: compostos d substan­
cias pulverulentas qual'tzosas tritu radas pela
aguas (21).

Uma certa zona da provincia, variavel de lar­
gura, . formada por grande agglomel'ações are­
nosa , impallidas pelo mar para as praia e de­
poi s pelos ventos.

No Mocuripe, a 7 kilometro da capital, a
areias se consolidaram por meio de oxydo de
ferro a argilla.

Affastando·sedo littoral, encontram-se por baixo
das areia g-rossas terra aluminosas diyersas,
pou ando sobre areias sobrepostas a rochas do
terreno primitivo .

Sllex, sitex para amolar: encontram-se 'om­
mummente na provincia silex, pedra de sílex,
pedras silico as variada, pl'Opria para mó e
para atlar.

Anthmcito : ri aspecto mui semelhante ao
do carvão de pedra. Por esta circumstancia o
Dr. Marcos de Macedo considerou como de car­
vão de pedra jazidas daquelle combustivel no
logar Bispo, entre os serrotes da Mãosinha,

(ii) O mar batendo nos continente, dá lug;u' á. formação
de consideravel qllantidv.de de arei'l., que' occlllLa em . uas
proflllldezas ou lança ás praias baixas,

Agglutinadas por um cimento fOl'nulm os grés.
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Olho d'Agua elo Milho e barra do Ara­
ripe. (22)

Linhito: encontra-se e~ Quixeramobim, no
riacho do Palha e ha uma. mina, no municipio
de Caninde. e3

)

Turfa: exten os brejos, de que ha ainda
tradição no Crato, existiram alli e e tão hoje
~terrado por det?"itus vegetaes, massas de turfa
f!.uctuantes, o quaes estão cobedos por canna­
viae . (2")

Gesso : na ponta do Araripe, que fica vo]­
tada para S, Pedro, ha uma montanha meio
isolada, onde se acham grande massas de gesso
fibr'Jso. o Cariry e em outras partes se encon-

(Ii) Anthracito é substanr.ia da natureza do carvão, ne­
gra, opaca, de brilho meio metal1ico; queima com diffi­
clúda.d , sem cbamma nem fumaça, nem cheiro betumi­
no o.

A pt'incipal difTerença entre o car,,:io e o antbracit está.
m que este, privado de be ume, queima. merros facilmente

e se apagll, apenas é reLil'ado do fogão.

(H) Linhito: combusU"el de natureza do carvão, de
origem vegetal. Accende e queima facilm nte, com cbamma,
fumaça negra e cheiro betumino o, aspecto resinoso, lusidio
ou embaciado.

('~) Ttwfa, materia parda ou pardo-escura, queimando
facilmente com ou sem chamma, c1nnd fumaça semelhante
á. das hervas seccas e deixando flp6 a pl'imeira combuSlão
uma brasa fina. E' um combu ti"el esponjo ,o ou compacto,
leve; forma-se pela accumulaç:io das plantas aquaticas.
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tra sulphato de cal, quer no estado anhydro,
quer hydratado, (25)

Sal gemma,. fontes salifel'as: encontra-se
sal gemma em varias pontos do Jardim' em ge·
ral no sertão, e,pecialmente no Aracaty-Assú,
onde as aguas dos charcos ou dos poços pouco
profundos apresentam crystacs delle. o lagar
Capim Grosso colhe-se sal puro. O, gados no
sertão costumam a lamber, e com avidez, as ter­
ras ordinariamente argillosas, impregnadas de
chloruretos ele soelio .

Das aguas do mar é elle extrahido com grande
facilidade.

as marés, a agua, que entra nas salinas,
dias depois, é evaporada, cleixando o chlort~,'eto

ele soelio crystallisado.

(U) Gesso, s,tlphato de cal hydratado, ua texLura ecl'ÍsLa­
lina, fibrosa, granulada, saccaharoide, compacta, COI' braUl
ou esbL'anquiçaclo., mo.s algumas ye7.es é elle manchado
por oxydos de ferro, que lhe dão cores all1arelladas e
ás vezes está misalL'ado com calcareo, outra vezes com
marmore e argilla. ubmeLLido ao calor moderado, o gesso
perde a agua de S'ta composição e s torna f"iavel. Nesse
esto.do, reduzido a pó, é empregado na ediHcação e para
cimen Lar pedras, etc,

Presta-sa Lambem para decoração do interior das casas.
Misturado com umo. dissolução gelatinosa forma uma

massa compacto. e estanque, imitando o mal'more, quando é
polido e colorido pOL' di versos oxydos metalicos.
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No Iboa.sú, do municipio da Granja, encon­
tram- e jazidas de hydrochlvrato de soda. (26)

Argillas: abundam, em toda a provincia,
propria para o fabrico de tijolos, telhas, louça,
e em algun logares, misturadas com oxydos
de ferro, excepto a~ que ficam proximas à praia

e em um ou outro ponto da Ibiapaba.
as rras encontram- e argillas diver as co­

lorida' por materias ferrugino as (ocres); ver­
melha quando o oxydo de ferro, que ellas contêm
é anhydro (oligt~ta) ; amarellas, quando o oxydo
é hydratado (li'fl'l,onito).

No interiol' ão utilisadas na pintura das casas
Em muitos pontos encontram-se argillas plas­
tica , isto ê, infusi veis, proprias para a preparação
de cadinhos refractarias.

No lcó no C?'ato encontra-, e uma argilla
negra, com a qual se fabrica louça preta.

Na Viçosa e no Crato existem abundante:> con­
creções argillo-ferruginosa .

('U) o sal marinho (chlo,-u,-eto de sadio) exis e abundante­
mente na natureza, em dous estados d ilferemes, ou em
caroadas solidas mais ou menos con idera'· is no súo da
terra, como o sal gCIJtJ11a, ou em solução nos lagos e particu­
mente, nas aguas do mal', Osal,qemma é límpido ou branco,
algumas v('zes accidentalmente colorido de cinzento, ver­
melho ou azul e apre.entando aspecto vitreo,



58 r.1l0ROGRAE IrIA. DO CEARÁ

Tenas aluminosa , ilico a , calcal'eas e ma­
gnesicas, diversamente combinada, encontram- e
em toda a lbiapaba.

Ha em Mecejana uma argilla plastica ali co­
nhecida por barro tabatinga. (27)

ESPECIES WNERAES NÃO :i\IETALIFERA.

Graphito: consta existir uma rica jazida de
graphito, proxima ao Ipú, na Ibiapaba.

Em Quixe?"amobim, na fazenda Olho d'agua,
ha outra.

O naturalista Feijó refere que encontrou gra­
phito em alguns riachos, que desaguam nas
correntes do CU?"Ú e Acarahú. Consta existir
igualmente uma jazida na serra I Baturité
uma maior na serra Barbadas, proxima ao ria­
cho Cangaty, do municipio de Baturité. Fórma
nidullJ,ções no gneiss on em diminutas palhetas
nos calcareos saccharoides eruptivos. (28)

(17) Argillas siio rochas compostas de sílioa, alU1l1ina e
agua, em proporçõM mui varlaveis. Algumas vezes se apre­
sentam no estado de pureza, porém, as mais das vezes,
contêm particulas deferro, qUC~I·tz,miou, magnesia II oe:t.locweo.

(28) Gral'hito, designado tambem soh os nomes de plont­
bagina, mina de chumbo, é uma substa ,cia de um cinzento de
chumbo ou ele ferro, de brilho metal1ic Ilnctuosa ao tacto,
dOf1.da da pr priedade de manchar o papel ou 03 dedos de
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Betumes: em di versas partes do Cari?"y, nas
pt'oximidades da Ibiapaba, encontram- e grandes
quantidades d schi tos bituminosos, que ardem
com facilidade e e tão quasi a :tiot' da terra, de
distanci' em distancia. (29).

Ped?'a hume: e:d te uma mina abundante no
município de S. João do P1"incipe, no lagar
Cajueiro, oc upanuo grande supediciB, egundo
o natut'ali ta Feijó. O Barã0 de Capanema diz
existir outra no Araripe. ("0).

Soda nativa: no Ipu encontra-se em grande
quantidade. (3l).

Potassa: encontra-se uma camada mui abun­
dante no Ipu (Ibiapaba), uma jazida no lagar

cinzento melaU;c plumbeo, e cteixando- e facilmente ri'car
e cortar por um insll'llm nto pt'oprio para esse fim. E' um
minol'al comp sto de c~l.l'bono. as, oclado a pequena quau­
tidade de oxydo de fdrl'O, o qual parec accideutal, de SOl't
que essa substancia nilo seria senão carbono puro como o
diamante, mas em um estado differente de aggl'egação
molecular.

('9) lJettt1nes, materias liquidas ou viscosas, de côr negra
ou parda, algumas vezes molles como pe:;; eminentemente
combu livei , queimando com chamma e fumaça espes a,
e de-prencl ndo um cheiro forle, que lhe é particular,
Muitas vezes e tão misturados com outras substancias.

(ao) P~d?'(J, hnme, sltlplLato de alumilla e de pota sa ou d
ammeminc ; substancia branca, soluveI, d~ 11m sabor aspel'o,

(31) Soda nativa. (carbonato de soda) substancia salina
de sabor caustico e urinoso.
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S. Gonçalo, do municipio de Arneiroz e no
Crato (serra Araripe). E' vulgarmente conhe­
cida com o nome de. abão de pedra. ('2)

Arsenico: con ta existir no municlpio de
S . .João elo Principe, no estado de pureza. (33)

Magnesia sulphatada: existe nos municipio
do .Jardim e de • ' . .João do Principe. (3")

Salitre: ha nitreiras naturaes em muito
pontos da provincia. São mais nota,ei as da
Tata.j~6ba, entre Santa Quiteria e Quixe/'a­
mobim, onde houve um labomtorio cm 1770:
as da Pincloba, no município de Villa Vi­
çosa, muito abundantes; as da Tagycioca e
Conceição, no C~6rú,. as do Ca,'nahubal, a
60 kilometros da Iúiapina,. as de Iboassú do
municipio da Granja,. as do Pil'angy, no

(3)) Potassa - assim denominado o ca.donato de potassa,
tamuem c nhecido por a.lca,li 'l:egaal, de um sauor acra e
ligeiramente caustico, deliquescente, soluvel n'agua, na
temp~raturaordinaria.

(3 a) A"senico, um metalloide, ao principio considerado
como metal. Solido, na temperatllra ordinaria, de um cin­
zento de aço mui brilhante, quundo acaba de ser volatiJisado,
mas embacia-se promptamente ao contacto do ar. E' facil­
mentc reduzido a pó; sem sabor, insoluvel n·agl1a.

Quando se acha na natur za, no estado de pureza, em
maS3as, em forma de laminas Oll em concreções.

(ai,) E' branca, soluvel, de sabor muito amlu·go. Encontra­
se em eJIiorescencia na superficie da terra.
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Choro,. e outras nas serras do A1'Cli'ipe, do
Jar'dim, da UrubU1"etama, n'uma grande pe­
dra furada; dos Bastiões, do município de
S. Matheus e do Ipu, na faldas da Ibia­
paba.

as serras, em geral, encontra-se o salitre
em offiorescencia em grutas e fendas das ro­
chas. C5

).

Mica: encontra-se em varias pontos da pro­
vincia ; ha grande abundancia della no municipio
do S aboei?'o. (36).

(3G) Salit,·o tambem chamado nit?'o é o nitrato do potassa.
E' UINl substancia branca, limpida, de sabol' f!'esco e pi­
cante, não delique cente e susceptivel de crystalisação, Mui
commum na natureza, s~ o encontra em eillorescencia dm
grande nnmel'O de logares.

O lab)ratori fundado em 1779 esteve sob a direcção do
engenheiro João da llva Feij6, tendo funccionado 22mezes
e produzido 379 arrobas 27 libras de alill'e.

E.n i 03 foram s 'spansos o~ trabalhos e o laboratorio,
em virtude de nova ordem, pa sou a funccionar em i 04 na
Pindoba, cessando em Fe,'ereiro de 1805, depois de ,ma
despeza de 10:430$720.

(36) Jllicc~, substancia foliacea, dividindo-s~ quasi ao in­
finito em laminas delgada on em palhetas flexiveis, elas­
ticas e de s 'perficie brilhante, A CÔ1' é ordinariamente
branca, ama"ella 011 denegrida; o brilho, muitas vPzes me­
talico, imita algumas o cio ouro 0'1 da pl'ala. E' mmt espa­
lhada na natnreza: entra na composicão da maior parte das
rochas de origem ignea, particu larmcn te dos g?'anitos, dos
gnoiss e dos micaschistos. Seu emprego é mui restricto.
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Talco: encontra- e em alglln: ponto da pro­
vincia. notadamente na serra do Pe,'ei,'o. (37)

Amianto, asbesto: entre o Ico e o Crato en­
contra-se amianto,. em val'ios pontos do Gari?'!!,
em grandes veios e principalmente em Q~tixe­

ramobim, onde existe cm abllndancia. (38)

PEDRA COMM NS P.\RA JOIA'

Quai'tz hyalino O~t cristal de ?·ocha, dgalas,
tu?·malina: encontrão-se ágatas em vario'
pontos da provincia; no leito do Guray?·a"
entre Quixel'amobim e 'anta Quiteria. achou-se

uma turmalina. Oristal de rocha encontl'a·se no
Orato e em muito logare', bem como amethis­
tas. (39)

(37) Subiitancia l11011e, muitas vez.s em fulhas, algumas
c mpacta, de cor esverdeada. esbranquiçada ou cinzent:l.,
branrla e unct'lOsa ao tacto, e composta essencialmente d~

silica e de magnesia.

(38) Os n mes de amianto e de a~besto foram dados á IImtt
sabslancia mineral branca, ci nzenta ou esverdeada, de t.x­
tu'a !ilam2nt1sa, oil'et'ecendo fibras bl'andas, flexiveis como
seda, cuja appa1'enclU. tem algumas vezes.

(39) Quart:r hya'ino ou c"istal de rocha é um quar-t:: in­
colar, perfeitamente semelhante a cl'Ístal artificial, pJ1'óm

com a vantagem de SP1' mai hve e muito m,tis duro.
Encontra-se nas rochas de cl'istallisaçãJ c nos veios, em

cl'Ístaes alguma~ "ezes volumosos.
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Exi tem jazidas ele ferro, no municipio de
Qttixe?'amobirn' na erra A~ul, entre Quixe­
ramobim eRu sas' no lagar JabUl't6, do A?'nei­
rd ; no da Impe?'at?'iz, de anta Quiteria, do
Ipú; na falda da serra do Ara?"ipe, lado do J a?'­
dim, no lagar Lag6a' no Itaúna, a 36 kilome­
tras ela bana do Timonia' na Merttoca, sitio
Geldpapo e u ma mina na Bocaina.

Das jazida ela Lagóa, oa erra do r1?'a?'ipe,
tem-se extrahido rochas, que dizem elar 80 0 / 9

ele ferro pu 1'0.

As minas do Ipú' ão riq UI -lmas. .-\.s pedras
:f" rrugino as dão 80 e 90 % de ferro puro e de
grã mui fina.

Ametlu',ta, qIlC/,1't~ hyalino calaI' ido por um oxydo metal­
lira, de c r violeta..

Agnta, umrL variedade ele qmkl't:: hyclratado de pasta
cOmpllCIf\, fina, uncLuosa, transltu:ida uscepLh'el de um bello
polido, aprpsentaudo, as mais das vez s. cores variadas na
mesma amOSlra, A cor ela. ág'aLa li naturalment branct\,
ma varia muito paI' causa da mi Lnra ac iclentaes,

Tlwmalil1a, mineral negro ou esverdeado. apresenlan­
do-se em prismas estriadas, Elocontl'a-se na anligas rocha
de criclallisação,
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onaturalista Feijó disse dar grande inter s e
a exploração de ferro na provincia, attenta a ri­
queza das jazidas e a boa qualidade dos mine­
raes. Recommendou, sobre todas, as minas do
Cangatye do boqueirão da corrente do Salgado,
junto á cidade de Lavras, onde se encontra o
ferro em fragmentos destacados e e palhados.

No Choro existem massas de fórma qua i es­
pherica, semelhante a bala de artilharia de
grosso cali bre. (40)

('0) O ferro encontra-se na natureza sob combinações
diversas; mas só e exlrahielo com vantagem dos O'l:yelos ou
carbonatos ele ferro. Na pr .vincia existe o ferro oxydulado
ou magnetico e o ferro oligiste (I' roxYllo ele ferro), apresen­
tando as mais das v~zes um brilho metallico e uma superficie
brilhante ((el'ro especulatr) e ~m alg'lns pontos a fórma
lilhoide ou t3rrosa, caso em qne se denomina lIelllCttite ver­
nullla e se o encontra misturado com substancias alumi­
nosas C0l110 nas oeres.

De uma memoria inedita de P'~ijó sobre a mina elo Gangaty
exlrahe-se o segui n te:

ii{ome e caracte?'es

o: Perl'O especula?': Mineralisado, cristalis Ido em lami­
nas especnlaras, que pelo golpe elo marlello se qllebram em
cristaes ou palhetas, mais ou meno~ elelgadas, til'anelo a
rhomhoidaes,lusentes e côr de aço na frac lira,

o: A. superlicie exter'la edesigual, pt'eta e fel'l'uginosa, como
que sofl't'eu a acção do fog ,e em parles suja de ox)'do roxo.

o: O seu pó e denegrido, tiranelo a rôllo escuro,
o: A sua massa e dura, ele maneira q 'e fere fogo com o

fusi! e risca o vidro.
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"E' emfim refractario a
maçarico com o soecorr
esc:!r ,

mag let2 e fusivel ao fogo do
do eanão, danelo um ,'idro

Local

"Acha-se esta mina di tante da Fortaleza 35 le!!Ua ,
mai ou meno ao 0, na margem oriental do ,'iacho de­
nominado Cangaty, onde se chama Bal'badas, 5 rlão junto
á caheceira do rio ChOI'Ó.

" Entre o Clw"ó e o "iacho Gangat!! corre na direc~ão

de ~O a E uma c:>.deia de montnnhas, cuja os~adn

~ de granito, denominando-se ao N serra lla Gua,'iba e
ao das Barbadas, cujas a"uas, cOl'rendo ao nascente,
vão entrar no rio ChOI'Ó e pal'a o poente formam o riacho
Barbar/as, q'le yae entrar no Can.qat!!, na fazenda 110m

Jesus, ond correm j'IU tos por espaço de quatro legqas, alé
de pejar no horó, junto á povoação de Itans, E' neste
riacho Barbadas, dU1S leguas acima de Bom Jesus, que
principia a aprarecer esta mina de ferro, na fazenda de
Contendas, occupando o espaço de duas legua. ,para mni ,
quadradas de terreno até a. erra.,

Ja;ida

" .\.cha-se o ferro nesta mina, ora avul o e e palhado,
ora amon tond aqui, all i, já. pela superficie do terreno, já
mais ou meno~ enterrado, parte agg1utinado e como engas­
tado em uma c6dea de granito, susceptível de separar-se,
que, na gr ossura de pollegada e meia, cobre a. rocha
,qlleiss, a qual, escalvada, e deixa ver s bl'epujando em
lomhn.das a superficie do terreno e nnti o mais visivel­
mente no alveo do l'i,lCho e quebradas,

O"igem

«Este~ pedaços de mina dp. ferro parece-n lançados e
arrojados em al1uvião, por etreito de uma força activa oc~

casionada talvez por alguma erupção vulcanica antiga, em
que aqueUa c6dea de granito se achava em estado li'luido,
ficando por isto parte desses pedaços neIle em butidos, ser­
vindo-lhes de nova gang:>., quando outra porção arrojada

5
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Tambem s& ellcontra na provincia uma com­

binação de ferro, a capa?'rosa (sulphato ele ferro)
igualmente conhecida por vitriolo ve?'cle.

se espalhou desigualmente pell~ ma.is uperficie do t~rreno,

o que parace verificltl'-se pela semelhança e identidade de
uns e outros p~daços e pela fraca firmeza ou liga da c6dea
de granito como rocha.

li at lL,-eza elo solo

({ ° solo de todo aquelle logar e circumvizinhançM e
até o das serras é argilloso, vermelho, arido e coberto ou
semeado de pedregulbos q',arlzosos e de granito; e ordi­
nariamente em fragmentos conglutinados e mais ou menos
consolidados com os de outros de ferro. de bazalt s pretos,
mica, formando p~daços de uma rocha semelhante ,i que
os mineralogistaF denominam bl"Cch-x, 011 l)OueliJ1,g~Le, mais
ainda pelo estado actlla~ desol lenado d \ composi~ão ex­
terior das mesmas montanhas Oll S?l'l'as Yizinha' as quaes
se notam confusamente retnlhadas 0001 profundos ,'alles,
oavel'nas, preoipicios, o qne indioa antigas ol'ateras vul­
canioa~, ouvindo-se ainda ao longo, de tempos em tem­
poa, particularmente dep is das primpiras chuvas, tio sell
interior esbrondosos e talUpido" pasmo, os l'ugidos e que
os moradores attribuem á existenoia de mineraes aul'i­
feros.

« E', pois, ahundantissima a mina das EM"badas; e
0001 pouco trabalho se p6de colheL' diariamente avultada
porção do ferro, principalmente llo que se aoha esp:llhado
pela superficie do terreno.

« Além disto, na vizinhança de três a quatro leguas e
mais, aoham-se outros logares, mais ou menos abundantes
do meSIDO mineral, espeoialmente nos serrotes denomina­
dos do Pindá, Pú-açu11ga, que ficam ao 0, onde na en­
oosta, que olha para o ENE, ha outra riquissima mi­
neira de ferro magnetico. »
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Existe capan'osa em abundancia na Ibiapaba,
no Jardim, no lagar Gamelleira, na seria de
S. Pedro, no Iboas Ú, 12 küometros a 0, na
escarpa de um serrote e n'um riacho, descoberta
por Feij6.

Ha tambem sulphU1"eto de ferro e con­
creções ferruginosas no riacho Cangaty e no
Crato.

Mineraes ele cobre

Na Ibiapaba, municipio do Ipú, existe uma
mina, que dizem er rica. No errote de Canta­
gallo, nascente do riacho do mesmo nome, encon­
tra-se tambem uma mina de cobre. Ha outra
no municipio do Ja?'dim, no lagar Cacho1",'o. (41)

Mineraes de chumbo

Na Ibiapaba, proximo ao Ipú.. consta existir
llma mina abundante de galena argentifera

(chumbo sulphuretado), que outros confundem
Com plombagina,

(41) O cobl' oncontl'a-s no es tado nativo ou metallico
,em divel'sos depositos.

Appal'ece em alguns iogal'es disseminado em veios, em
nodulos e em massas algumas vezes bast:ln e consideL'aveis.
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Em Q~tixeramobim,na fazenda Olho (~'Agua,

ha outra mina. ('2)
Existe tambem uma combinação de chumbo,

na provincia, o aI vaiade (carbonato de chumbo)
de que existe uma mina abundante no ereote
dos T1'es Irmãos, no municipio de ,Ma­
theus .

Perto do Ipu achou- e motybdato de chumbo
de que existe uma amo tra )10 ll!luseu Na­
cional.

},!lineí'aes de zinco

Perto de Milagres, encontrou-se grande quan­
tidad'e de blenda (.<;ulphUí"eto de zinco).

No lagar ,Pedro, junto a serra da Mãosi­
nha, do muhicipio de Mz'lagres e em S. Felz'ppe'

(~.) Chumbo só se encoutl'a na natureza no estado de
comLJiuação, Entre as numerosas e9pecies mineraes, que·
contêm chwnbo, s6 se conhece um unico mineral, capaz de
uma exploração regular: é o chumbo sulphurelado, conhecido
com o nome de galena, de que ha duas variedades, galena
de grandes e de pequenas faceta (esta uI lima contendo Cl'aca
quantidade ele prata), \. gal.ena é uma substaucia minernl,
cinzenta de chumbo, de brilho metallico e ele 8uperficie
brilhante, ordinariamen te associada a veios de S/enda ou
sulphtt1"eto de zinco, pyl"ites de ferro, cal fluatada, quart~,

sttlphato de ba"yta,
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e Santa Roza, do municipio do Jardim, encon­
tra-se tambem zinco. ("")

Mineraes de ant imonio

Encontra-sesulphu7'eto de antimonio, proximo

do Ipu. C")

1I'fine?Oaes de mercurio

Sob a fórma de vermelhão (me;'cw"io su1.phu­
7'etado) exi Le mineral de mercurio na serra do
Araripe. ("5)

(U) o zinco se ach:\ em abundancia no estado de ClW­

bonato. silicato e S'ltl)l/mrcto. O sulplwl'Cto de .::inco ou blellda
á de aspecto bl'illJante,lamello o, de côr amarellada ou parda.

(H) O antimollio existe no estado nativo, no de oxydo
e de sulphureto, Este ultimo mineral li o mai~ importante.

U sulpluwcto de antimonio, cstibilla, li uma ubs' ancia
brilhante, de um 'inzento de chumbo, forroanclo veios no
.ql·OIIúto, no flllCiss e micasoJlisto.

(~b) O merourio s apresenta na nalllreza sob ditTerentes
eslados; mas só se o extrah.e do mCI"Oll1'io nativo e sulphw'e­
taelo. O principal mineral de mCI'cw'io C o oinabl'io ou mc,"­
olwio sulplml"ctaelo. Quando puro, é de uma hella côr ver­
melha, passando ao pardo pJr cansa de diversas misturas.
Denomina-se particularmente cinabdo, quando existe em
massa crystal\ inas, e 'vc"mclhão, quando 5 apresenta sob
a forma de pó mui fino e pesado e com uma beila CÔl'
esoadate.
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Mineraes de prata

ada ha de positivo sobre a existencia de prata
na provincia. e6

)

('.6) o regimento dado ao govel'nadol' do Estado do Ma­
ranhão em 165l l'zcommendava especialmente a exploração
das minas de prata do C~'lh'j" descobertas p310s Hollaudeze•.

Ha uma tradição vaga de qu uo Logar Taquara, da Berra
de ltIaranguape, os Hollandezes, de 1637 a 1640, fizeram exca­
vações e tiraram prata. O Barão de Capanema (quaudo mem­
bro da commi 'são scientifica) examinou aqueHe logar e nada
encont.ou, que justtlicasse trabalho de mineração antiga.

No mejado do seculo XVIII foi explorada uma mina e:s:is­
tente no serrote Ubajal'ra, extremo oriental da lbiapaba,
por conce~são régia feita ii uma companhia de mmeiros e
fundidores, que em 1750 vieram de L;sboa, sendo logo aban­
donados os trabalho, por não haver o resuHado correspnn­
dido ii despeza.

Refere Feijó, que ainda em I 05 vivia na Viçosa MI'. Fon­
te' 'ilHe, francez, bastante velho, que viera com o pessoal da
companhia mallograda, e lhe informal'a, que de facto da
mina do Ubajarra se extrahira um metal, que diziam ser
prata, mas em mui peclut'na. quantidade. Apenas serviu,
porém, para com elle pagar-se o vencimento do Intendente.

Por pl'ovisão régia de 14 de Dezembro de 1754, EI-Rei
D. José coucedeu ao capitão-mór Luiz Quaresma Dourado
privilegio para exploraI' as minas de prata de Ur'ubt,retama
e M(J/I'an{J!,ape, que o c ncessionario dizia haver descoberlio.

Mas até hoje uão se sabe onde demoram essas minas,
nem tão pOllCO que hou vessa alguma exploração em quaL­
quer das indicadas serras, a não ser a vaga tradição de
excavações, fornos, etc., no logar 'l'aquara.

Por decreto n. 1982 de 3 ele Outubro de 1857 foi con­
cedida permissão a José Bernardo Teixeira para explorar
e lavrar mineraes no terrilorio da provincia, Teixeira in-
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Mine?'aes de ouro

71

Em quasi tocla a proviGcia existem ve tigios de

ouro, em pequenos grãos e palhetas, notavel­
mente nos seguintes logares :

Municipio da Gr'anja, onde nem uma explo­
ração ::;e tentou ainda, não obstante as palhetas,
que se encontram; em Baturité, no lagar Marés,
donde se ha extrahido alguma oitavas de ouro,
dos veios de pedl'as, onde es e metal ,e encontra

em pal'ticulas, no C?'ato . lagar Cachor}'o, ex­
trema do Jardim com a provincia de Pernam­
buco, donde se ha extrahido palhetas de ouro

forlllava haver e:dl'ahido tl um pO:1tu da Ibiapaba um metal
branc,) semelhante á prata. Não ~e salM, porém, si e te
metal foi extrabido da mina do Ubajarl'a, a qual o natu­
rali~t..1. Feijó l'xaminou, declarando nã ter apre enlado ves­
Li<>ios dI! prata, mas veios delaado'i de 1IlpltlLl'eto ele cobre,
em bancos de p~dra. rija, vidrenta e cor de cinza. Estes
bancos e'itendem-se pela s;rra da lbi IJJaba e apparec nas
fl'acturas da montanha, na parle occidental, já. na p1'-­
vincia do Piauhy, na estrada para Campo J.',Jaio.·, no logar
Portei,-as, um metal branco e l'ijo, (lue o vulgo denomina
prata e do qllal fazem-se arreio, esporas, etc.

Ao nat lralista Feij6 e-sl' nieLal parecell lIma combinação
de cobre.

A concessão feita a Teixeira foi alterada pelo decreto
n. 2033 de 21 d nuvembro do mesmo anno c pelo de
n. 3779 de 12 de JanJir.? de 18 7 foi concedida permissão
por 30 annos para lavrai' ouro, cbllmbo, soda e 0.1 tros mi­
neraes na comarca do Ipú.
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por meio de lavagem; em Milagres, na povoação
de Cu as, d'onde se tem extrahido our por
meio de simples lavagem; no Ipú, nos riachos
Curimatan, B(}m Jesus e Juré, d'onde de longa
data se tira ouro, bateando as respectivas pa­
lhetas. (q)

Nas margens da cor'?"el~te do algado. de
Missão Velha a Lavras, encontram- e terra
auriferas, C'8)

("7) Refere l?eij6, que o ouro de !Jw'imatan é de cor ama­
relia, bem accentuada, e o do JUl'{! de qualidade uperior.

Por falta d'agua d~ixou o cOl'ouel Diogo alie de ex­
"lorar as minas do .Tu7,e, depois de algumas lentatj vas sem
result,tdo.

Sobre a mina do Bom .Tesus, '12 kilometl'o a L da cida II!
do I1J'Ú, examinada em 1.56 P t' lois engenheiros inglezes,
con ta o seguinte:

Abriram um poço le 6111 ,6 ele profundidade e 111, de
circumferencia, e ficaram satisfeitos com o resultado das
experiencias.

Exislem tambem Ires minas d ou1'0 toda muito abun­
dantes a de excellente qualiclade, eutl'e o.s cidades do IJl'Ú
e da Vi~osa,

(H) Refara ainda Feijó, que basta Imtaar-s' a que 5 depara
nos regatos por baixo elo cascalho para se ter OUl'O.

Em granitos em folheIas, misturado com eSllleril nrgro
mui hrilhant~ e susceptivrl de ser attrahiclo p.lo íman e
enga lado em veios de Q'tUJ,l't::: encontra-se tamuem OlU'O em
pó t. uuissimo.

A Ui houve antigamente tral)fLlbos de mineração importante
por uma companhia de mineir s de Jacobina e de outras par­
tes, protegida por gllarnição militar, enviada de Pel'nam­
buco, cujo commandante era o fiscal,l'ecebedol' do quilHO,
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Entre as rochas da secção de geologia e mine­
ralogia do ~u 'eu acional encon tram - se varias
amostras procedentes do Ceará, Taes são:

Sesquica,'bonato de soda,. {e1"1'o sulphatado
e hydmtado ,. chumbo sulphw'ado,. molybdato
de chumbo,. schisto amphibolico ,. limonito gp.o­
dico ,. pO?'[Jhido ,. amphibolite' opala ,. schistos
talcosos . jaspe cammuns,. gr'anitos com tur­
matinas,. stactile impur'a,. {eldspaLho verde;
sílex co?'neo e grande quantidade de amostras
de calca?'eos,

Por desvantaj sa :lO Erario e ao publico, uma ordem
régia de 2 de etembro de 1758 prohibiu a extracçào do
ouro no Cal'iry e Mo,l1yabeí,'o, e outra el} 25 elo mesmo
mez e ann u expr' ru(,üo em qualqlLer ponto da Capi­
tania.

Julg,:wa o nat'/mUsta F ijó ser a presença lo 0111'0

naquelleslogal'e- toda acciele!ltal, tran pJl'taelo aquell metal
pum as margens das carl' n te e ri b iro, p r aUu\'iões
antiqltissimas por isso S'L' provavel, que se nconlrem a
respectivas mutrize, na cordiih ira da Ibüpa'Ja.

O Olll'O nào se acha nn. nalul'eza siniio no e tado nati\-o:
ora ob a fórma de cr)'staes. dv laminas mais O'L m nos
extensas o 1 de filam 'ntos i ora em palhetas, em grão c em
fragmento, {LS veze, bastante "olumoso . Ellcontrn.-se muitas
vezes em veios nas rocilas qllartzosa do terren primi­
tivo; al""umas veze se apre-entll em diver"as jazidas ar­
gentiferas. Mas a lI1at,'i; mais g ral do ouru, n Bt'azil, a
substancia. ~m que este m.tal se a:chn mais abundantemente
espalhado, e umn. rocha qunrtzosa, avermelh:J.(lu e fCl'rugi­
nosa, chamadn. Jac~tinga.
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Ag~~as mineraes

. Existem na provincia algumas fontes de aguas
mineraes de diversas natureza ão fôram, po-
rém, ainda analysadas.

19uas thermaes

Na capital, proxima i corrente do Pajehú, em
um sitio pertencente ao hel'deiros do major
Franklin do Amal'al, exi te uma fonte d'agua
ligeil'amen te tepida.

No Pagé, do municipio da Imperatriz, em
meio ele uma varzea secca, proxima a um serrote
escalvado,ha uma na",cente d'agua bastante quente
e outra vizinha d'agua de temperatura menos
elevada. Atemperatura da pl'imeira ede 35°
centigrados e a da segunda 28°.

No Crato existem algumas fontes thermaes. No
Aracaty ha uma no itio Beirada.

Aguas sulphuro as

No Tamboril, nas nascentes elo Acarahu, ha
uma fonte sLuphurosa.

Aguas gas()zas

[ o Crato se encontram fontes gazosas, contendo
em certa proporção saes em dissolução.
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Aguas ferreas

As aguas do Page contêm fraca quantidade de

ca7'bonato de ferro.
, o municipio de anta Quiteria existe uma

fonte, chamada do atitl'e, por baixo de uma
extensa Jage.

A agua jorra de um orificio praticado na rocha,
é salgada e corre abundantemente.

Dizem ser ligeiramente ferrea, muito medici­
nal e por isso muito procurada.

No Satid, m 18--, abriu-se um poço no
riacho Caiçara, em um terreno cel'cado, per­
tencente a Jo é Bartholomeu de Queiroz, e
nene encontrou- e agua limpida e sem sabor
notayel, mas que pl'odusio nas pessoas, que a
provaram, incommodo$ no ventl'e e dejecções
sanguíneas.

Ignora-se a natureza dessa agua.
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FLORA

A flora da provincia nem-um caracter espe­
cialofferece. Semelhante it das provincias vizi­
nhas, sua natureza é determinada pelas condições
do clima e constituição geognosticae orographica.

Não participa das magnificencias, que apl'esen­
ta a zona equatorial, senão em algumas das suas
sel'ras mais elevadas, mesmo assim sem attingir
as proporções da vegetação do Amazonas, nem
possuÍ!' a exu berancia, que os tenta a zona das
florestas virgens do Atlantico, a começar da bar­
ra do S. Francisco para o sul. Sob o aspecto
botanico, a provincia cal'acterisa-se pela vegeta­
ção, que distingue no Imperio a zona do sertão.

No littoral, o terreno affecta a fórma arenosa,
cuja monotonia é quebrada, de longe em 10nge,
pelas dunas e pelos mangue aes, que na cem nas
proximidades do mar, nas mal'gens dos estuarios,
ate onde alcança a agua algada.

Sahindo da orla marítima, encontram-se tabo­
leiros e Car1"aSCOS mais ou menos densos, onde
crescem arvores de constnlcção como jetahy,
de cerne amarello, (lU quirini-pininga, pcio­
te1"rO, de ceme rôxo, tambem conhecido em ou-
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ira pal'te por ilú. o acc311cle-candeia ; arbustos
como puçâs, guajel''á , etc. e ainda arvores de
grande e pequeno porte, como piq'l..tis e cau~ ­
sÚS. ('9)

Do terreno areno o do littoral se pas a ã zona
do ertão, caracterisada e pecialmente pela intal'­
mitiencia da vegetação. A fórma peculiar ea de
catinga, denominação que abrange os extensos
bo que , baixos, cheios de arbustos, espinheiros
e moitas tI'ançada .

E' e ta a fórma, que predomina na flora da pro­
vincia.

Encontram- e as plantas proprias dos terreno
argilosos ou argilo-silico os.

lota-se o sabià, o peio bl'WWO, jucci, espi­
nheii'o, sipahuba, catingueii'a etc.

A encostas das serras apresentam tambem
e p cial physionomia. Ha egualmente uma certa
intermittellcia na v getação, cop"o na catingas,
mas as plantas ;Ia de porte maior, formando pelo
contacto dos seus ramos mattas d cobedo. Pro­
duzem -se as me mas especies do sertão.

Nas serras mais elevadas, onde ha cursos d'a­
gua permanentes, encontram-se generos e e pe·

(49) Chamam-se tuboleiros os ampos cuja superficie . pouco
onclulucla, secca, al'ida . ca1Ta,scos O' bosques onde a arvo­
res escasseiam.
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cies de planta,> proprias da zona tropical,
representantes das familias das la~tn'neas, me­
lastomacea', sapotaceas, pipe1'aceas, etc.

E' ahi que a flol'a cearen.'e se ostenta em toda
sua pujança, como na Ibiapaba, AraJ'ipe. Battt­
1'ité, etc.

i as serras, porém, de formação alluvial. a
vegetação tem caracter mixto. Nos platos en­
contram-se as plantas da zona do Jittoral, que
caracterisam os carrasc')s e os tabaleiro. Tas
depressões do solo a vegetação éa mesma do sertão,
isto ~, a que se encontra nas cati11,gas, porém não
intermittente.

A' excepção da oiticica, ca1ot/,a-fistttla. ;'oá,
ca1"nahuba e poucas outra, as arvores, dUl'ante
a estação secca, perdem a folhagem, principàl­
mente nas catingas, car?'ascos dos taboleii'os e
chapadas, onde parecem mortas. Ao cahirem as
primeiras chuvas, opel'a-se completa Ü'an forma­
ção, como por encanto; as arvores rebentam e os
campos cobrem-se de fresca verdura.

E' igual mente no inverno que se dá a floração,
especialmente 110 sertão. Nas sel'ras ha duas
épocas de floração, pelo inverno e pelo verão, em
outubro, como e observa nos cafeeiros, la­
ranjeiras, murtas, massarandubas, cajueiros, etc.
No sertão tambem se dã segunda floração, quando
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ha chuvas abundantes, depois do equinllcio de
setembro. Oonseguintemente, tambem ha duas
épocas de fructificação: uma abundante no in­
verno, outra osca a no verão.

A commissão scienti(ica de explm'ação ~o

Ceara organizou um her.vario de cerca de quinze
mil especies de planta::; da provincia.

Entre a mediciuae notam- e: batata de
purga (convolvulus ope?'cutatus) , cuja resina é
excellente dl'a tico; pinhões de varia e pecie
(jatrophas), que clão 01eo mui dra tico' uma­
riseira (geoffroia uma?'i) , cujas folhas ão 'eme­
lhantes ao ·enne,. anela-as. ú (anda gomesii) ,
que ua a purga do gentio; velame, especie de
croton, de cuja raiz e ex Lrahe uma gomma pur­
gativa, vermifuga, que faz de apparecer instan­
taneamente a osteocopas, produzidas pela sy­
phil is ; pdo balsamo (my~'osperm'/,t?n toluife­
rum), que da o bal'amo de tolú; copahiba (co­
paifera otficinalis),. muita thel'ebentaceas,
que fornecem therebentinas, quasi nada explo­
radas' ipecacuanha b1'anca (solea campest1'ís)
que é mui purgativa; 1'icino (1'icin?tS com­
munis) qu vegeta e'pontaneo em toda a pro-

incia; angelim (geofT1'ea ve,'mi{ttga) que dá.
fructo convenient mente v rmifugo ; sl,'a­
rli'.onio (elaüwa st,'amonium) que abunda no
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sertão; almecegttei,'as (pi tacia lentiscus),.
cai'oba que da em todo o erlão; manacá, nas

vi 'inhanças da capital, A,'acatye Cal"Í?"Y" mal­
vas e altéas en' toda a parte; angico (acac.ia
u,ngicus) que produz gomma inferior à a,'abica
e semelhante à do Senegal,. jatobti (hymencea
stilbocw:pea) que da uma resina pr~ciosa; jabo­
,"andy (ottonia ani. um) da familia das )'uta­
ceas, arbusto que s desenvolve na parte occi­
dental da provincia, e fornece à medicina porle­
roso sudorifico; mulungú (uylhi'ina coralo­
dendi"On) da família das leguminosas, applicado
contra as aifecçõe' do figado e do baço e cujo ex­
tracto ó empregado como succedaneo do opio, não

determinancl0 como este hyperernia cerebral,
antes produzindo um somno tranquillo e repa­
rador; jw'ttbeba (solanum paniculattvrn) de
raizes e bagos muito. amargos, . empregado
contra as molestias do figado e possue proprie­
dades depurativas; mangabeir'a (hancornia
peciosa) cujo leite combinado com sulphato

duplo de alumina e de potassa da uma especie
de gomr a elastica, e exposto ao ar 'olidifica-se e
torna-se elastico; é tamb.em applicado contra a
tisica pulmonar; seus fructos ainda verdes são
venenosos; betonica, estimulante nevl'osthenico,
empregado como tonico; q'Ltina-quina, usado
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como vermifugo e em cosimento, em alta dose, ado

quire propriedades anti-periodicas como a quina;
hei'va-tostão ou mella-pinto (boeJ'haúa hil'suta) ,
cuja batata eempregada na ictericia e hepatites;

lingua ele vacca (tu. silago nutans), depurativo
e udnrifico, sendo o decocto usado nas molestias

de peUe ; tipi (petivel'ia tetandr'a) com proprie­
dades narcotico-nauseantes e usado nas para­
lysias e adynamias ; ol'elha ele onça, gastroleptico

tonico diuretico ; catuaba ou marapuama, cuja
casca e considerada um estimulante aphrodi­

siaco, superior à cantharida, tendo tambem pro·

priedades cephalosicas como inebriante; cam­
hyba, usada nas moles tias de peUe, especial­

mente contra a sarna; c/'avo ele 'w'Hbú, estimu­

lante nevrosthenico e, em banhos, usado contra

as dôres rheumaticas; e tambem empregado
como emmenagôgo; lirnãosinho ele espinho
bl'avo, estimulante anti-scorbutico, sendo os

re 'pectivos rebentos prbprios para a expul ão da
solitaria, e muitas outras planta uteis com ap­

plicação na therapeutica.

Dentre as arvores, que fornecem madeira de
construcção, ternos: amal'ellinho da sel'ra (ga­
lipea), cedi'o (cidl'ila bms.), balsamo (mYI'os­
perm~tm el'itlwoxilon) , pdo bl'anco (cordia),
Cwnal'ú ou embw'anet de cheii'o (bw'siJ'a lepto·

G
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phleos), al'oeiJ'a (astl'oni'Ltm), angicD (acacia) ,
jttl'ema bmnca, jucâ (cce alpina (e",'ea), pcio
cl arCO (pecom'! ipê) , mutamba (gu.aJ·uma 7tl­
mifolia) , pe,'oba (tecom.;) , goiabinha, pel'eií'o
(aspidospeJ'ma), f,'ei jOI'ge, violete (miscolabia

·sp.). tataJ'uba (maclu a tinctol'ia), maçaran­
cluba (mimusop. elata), páo cL jangada pâo
d'oleo (copahifei'Ct species), gonçalo alves (as­
tron.ittm fr'4xinifoli1.tm), co,'ação de neg,'o (ce­
lastl'acea) , jatobá (himencea stilbocal'pea).

Entee as arvores de mais utilidade e tei. a car­
nattba (col'ipha ceí'ifem), que vegeta em quasi
toda a provincia, peincipalmente nos tenenOli
circumvisinhos dos geandes cursos d'agua. Seu

crescimento é mui lento e neces ita de um seculo
para attingir ao maioe desenvolvimento. E' amai

bella palmeira do seetão. A raiz é depurativa e
muito empregada nas molestias venereas por tel'

as pro~riedades da salsaparrilha. O tronco serve
para construcçJ:o e para obras de marcenaria; é

excellente para cobertura de casas e preparado
devidamente forma um tubo com applicação a

bomba d'agua, bica, etc.
O palmito da palmeira nova dá uma farinha e

gomma alimenticias, e delte se ex.trahe aguar·
dente e uma materia saccharioa. O fructo, que é
annuql, sorve le alirpentação á toda espccic ele
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gado, e maduro tem uma polpa negra, lustrosa
e adocicada, de que S3 usa, ou no estado natural
ou convertida om doc.}. ob eS"'a polpa pouco

espessa ha um caroço de 13 ceutimetl'o' de
diametl'o, que torrado dá um café f1gl'adayel
o contém uma ub,tancia, de que so extl'ahe

oleo, A pfl.lha fornece cera de carn:1huba e um
C8l'to sal; é applir.ada li cordoal'ia, chapllOs,

esteiras, cobel'tura de casas, cestos, vassou­
ras, etc. O caule, que u tenta a palma, tem

yal'ias applicaçõ~:l, como uem pOl'ta ele chou­

pana, etc.

Ra na Granja uma planta da familia da legu­
minosas e da secção dos ingás, que poderia sel' do
grande utilidade na industria.

E' conhecida pOI' a/'vO/'e do sebo, produz uma
vagem ba tante desenvolvida, contendo uma

ma sa, que del'retida as 8melha-se a um oleo es­
pes o e s r\lc para o fabrico de ,'ulas, ([ue dão luz
mui clara.

Exi tem na pl'ovincía muitas outras plantas:
palmeiJ'as uteis, an'ores de constl'ucção proprias
jJal'u rnal'cenaria, tinturaria, etc.; diversas que,
prodúzcrn oleo, gommas, resinas; otitl'as de

fibra mui rija, de grandes tuberculos, de flor
aromaticas, de fruetos sylvestl'es, alimenticias,
exotica, cultivadas, forrageira9, saponac as,



84 HOROGRAPRIA DO CEARÁ.

proprias para O consumo e commercio, como
algodoeiro, cafeeiro, canna de assucar, mamona,
milho, feijãO, mandioca, arroz, etc.

FAU~A

A fauna cearense nada apresenta de notavel; é
quasi a mesma das provincias visinhas. Os ani·
maes, que se encontram, são de estatura mediana.

Tem -se achado ossadas de pachidel"mes p.guaes
as dos pl"oboscidianos ..rosseis, que apparecem
em muito pontos do globo, e se julga perten­
cerem uns aos mastodontes de pequena especie,
outros â tribu do grande mastodonte ou elefante
gigantesco, que apparecc no. t rreuo tcrciario
médio.

Classificam-se do seguinte modo os animaes
represeo.ta-ntRs da fauna cearense:

Classe elos mam1:reros: Quael?"u.pedes em o.~sog

'Iizat'supiaes: O,'elem elos Ca1'niceú'os: Carni'vo­
1'08: Onça verdaeleil'a, .Jagua·Y' (felis onça), onça
p1'cla (relis. nigl';f,), mMacajd (felis parcl'r lis) ,
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?'uiva Ot~ SUSS1.tCtl'anna. gato el? matto (felis ti­
gi'ina). olJati (pi'ooyon oa,'1úvol'U·.)

ln eotivoi'OS: Ouriço oai(oeii'O, eto.
Roedoi'es: outia (oltloi'omi. aguti) , mooó (ke-

'odon maoo). pl'ed (oavia), paoa (o03logenuc; subo

nigeJ~ •oapiva1'0· (hyd"oohrerus oapibam) ,por'co
espinho ou ouandú (lly ti'ia insidios~r..s), r.ato
(m~r..s).

Ordem do~ paohideJ'mes: oavallo, asno,
POi'OO, anta (tapiJ'us amef'ioanus). (oaitelu.s
(dyootyles labiatu e dyootyles tOJ'quatus).

Ruminantes: veados de dU~lS espeoies.
Desdentados: tamanduci' bandei,'a (l'aris­

simo) (myrmeoopllaga jubata).
Ol'dem do p?'imates: mao~oo (ptatYJ'J'hi)to.),

guariba, elo.
O,'dem dos tW'eligm dos : pl'eg~tiça.

OJ'dem dos cheiJ'opte7'os: mOi"Cegos.
Quadrupede. oom os os rJull'supiaes:
O?'dem dos mar'. upios oal'nioei?'os :

Gamba ou oassaoo (elidelphi.~.

elas. e das aves:
O/'dem dos rapaoe :
Familia das diui'IWS e nooturnas: ul'ub~l­

-rei, tinga e oami1'anga, oa1'oa1yj, gavião ele

va1"Ías especie, jacuJ'utu., acahuan, curuja,
oaboré.
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Ordem dos pa. . ((1'OS :

C(~/dial, c;mai"io, C'J'/"'opião, C~t/'aÚI1a, sa­
biâ, cltec/léu, patatita, azulão, ((.}'(tponga, etc.

Ordem do~ trepadores:
Picapau, tuc::mo, papagaio, arara, canin­

dé, maracanã, }andaia, elc.
Ol'dem dos galinaceos :
Per'diz, pavão, jacú, gallinltrl, guine, per'u,

jurity, etc.
Família dos longirostl'os e mac,'odactylo. :

Maçai'icos, gai'ças, jaçrmã.<::, gaUinh't d'agU't,
gaú·,ta, patu/'i, elc.

Família dos tamellú'osl1'o. :
Pato, maiTeco, mugulltão, etc.
Classe dos repti :
Ordem dos chelonios: Sattl'Ío. tal'lrtr'uga,

cameleão, tijuas.sú, jacrtl'e, elc.
Ordem dos opltidios:
Cascl),vel, jarw'aca, co/'al, a/'amanta, cobra

preta, de taboleiJ'o, papa-ovos, d'agtvt, verde,
de aipo, sur'icucú. c::tninana, de duas cabeÇ'ls,
de veado, sucuruJuba, etc.

Ol"dem dos batraceos:
Sapo, gia, cUi"urú.
Cla.~se do.' peixes:
Do 111,'P': camoi"opim, cavallu, baclejo, CUl"i­

man, Cha1"eO, gar{)upa, p. muitos outros elc.
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Das COi'rentes e lagôa.~: acm i, c((i'd, CUi'U­
matã, crzngat!J, t1"'alzú'a, pi 'a;~ha, elc.

Insecto : !ta innumeJ'as e pecie" tae. são:
c'u'J'apato, pucel;ejo, formiga, cupim, etc.

ClCL~8e dos annelidos: angue-. ug , minho­
ln., etc.

Clrt. . e do. cru taceos : ca1'angueijo, ar'alu,
crtmarão, etc

Ola. e do. acepltalos: osti'a., mcwí. cos, etc.
Zoopllito : asteJ'ia ou e ti'elta do ma1', es­

ponja, actínio., etc.

LUlA, TE1IPERATURA MEDIA, ESTAÇÕES,

VENTOS DOMINAN TE

o clima no littoral da provincia é quente e

bumido; no sertão quente e secco; nas serras

basta nte f l'esco.
la capital a temperatura media annual e

26n ,6; a media das minimas 23'>, 1 e a das ma­

xima 30°,4.
No ertão, b thermometro obe a 37,° como em

Sobl'al .. no Icó, a media das maximas e 35°,2;

a da' mininas 26°,6 e a média diaria 30°, 3.

o Quixeramobim, sertão mais elevadú, a media

das maximas e 33°,5 e a das minimas 24°, 5,

sendo 29°,27 a media geral.
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No Crato, sertão de mattas, a média das ma­
ximas e 32°,36 e a das minimas 23°,51, sendo
27°,95 a mediadiaria.

Segundo o Dr. Marcos de Macedo,.no tempo de
maior calor, no vaUe do Ga1'iry, isto é, de no­
vembro a abril, nunca o thermometro, exposto
a sombra, subiu a mais de 300 e, ao sol, a tem­
peratura excedia de 40°. A temperatura média
dos valles SUb-a1"a)"ipenses póde ser calculada,
nos seis mezes frescos, em 20° e, nos seis mezes de
maioe calor, em 220 ,5, e a media geral em 21 °,25.

Nas serras mais elevadas, como Ibiapaba,

Batw"ité, Nlaranguape, o thermometl'o em de­
zembro e janeieo não sobe além de 26° ; em junho
e agosto desce a 14 e não sobe além de 24.

A temperatura média da chapada do Araripe
é calculada em 190 e 18°.

Duas s[o as estações na provincia, a secca e a
chuvosa, que tem lagar -tepois do solsticio de
dezembro.

De ordinario, llassam-se seis a sete mezes sem
cahir gotta de agua, e annos, sem que chova
regularmente na estação propria. (50)

(fiO) As :Jrandcs seccas na província OCCOL'l'eram nos
seguintes annos ;

1710 7H; i723-i127; 173G-1737; 17-l4-i745;
1777-1778; 1790-1793 ;



CHOROGRAPRIA no CEAH1~ 80

« Normalmente, diz o conselheiro Alvaro de

Oliveil'a, professor de chimica na Escola Pcly­
technica, em sua Memoria sobre Seooa da Ceara
(açude, a,'borisação, estl'adas de fe1'}'o), chove
de janeiro a junho, pouco os tl'es pl'imeiros me­
zes, mais abundantemente de abril a maio;
em outubro cahem as chuvas ele cajú, princi­
palmente no littoral e no vaUe do Cariry. Os
ventos dominantes nos anno.; regulares são : no
inverno (janeiro a junho) dos quadrantes O e
lO ; ·no verão (julho a dezembro) dos quadran­

tes NE e SE.
« As latitudes, lJ.ue abrangem o Cearú, são:

20 45' e 70 II' sul.
«A periodicidade mais ou menos regular das

chmras explica-se facilmente pela circulação

intertropical da atmosphera.
« O ar aquecido na zona equatorial, dilatan­

do-se sobe e se divide nas partes superiores em
duas correntes dirigidas para os polos ; ao passo
que, nas camadas inferiores da atmosphera, ou-

1808-1809; 1810-1 17; i 24-1825; 1844-1845; i 77-1 79;

Notaram-se tambem seccas pal'ciaes, isto é, em deter­
minadas Jocalidudos da PI'OVillCitt, nos seguintes annos ;

1784, 1827, 1830, 1833 e 1837.

A corl'espondencia das seccas occorl'idas no seculo actual
C0lU ae do }lassado se evidencia daqueIles algarismos.
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tras duas correntes 'e estabelecem da regiões

temperadas para o equador.

« Em virtude do movimento de rotação, de O
para E, Qu nosso globo, as camadas inferiores

do S e do N para o equador, tomam respectiva­

mente a. direcções SE - NO e NE - SO e a

correntes superiores as direcçõe NO - E e

SO - NE. As primeiras (as inferiol'es) ão o

àliseos, as segundas (as superiore') o c nti'a­
aliseos: cada ali. eo de SE ou JE e o 1'e pec­

ctivo cont,'a-aliseo de O e SO formam um

circulo de cada lado do equador thermico.

« A massa de ar, que se eleva pp-rpendicular­

mente á superficie da terra na região equato­

rial, e a qual 'Vem ter os aliseo dos dous

hemispherios, chama-se a ::;ona das calmas equa­
tOl'iaes. Esta zona é mais ou mellOS regular na

superficie do Atlantico e do Oceano Pacifico,
longe das correntes maritima e das costas, ma

na vizinhança das corl'entes, princi palmente do

Gulf-St;'eam, e nos continentes a zona é muito

regular, não s6 nas dimensões e inflexões, como

nos deslocamelltos de um e outro lado do equa­

dor, devido à excursão annual do sol.

« E' claro que os ventos aliseos e contra-aliseos
não têm pelas mesmas causa", que alteram a
zona das calmas, a regularidade que alias apre-
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sentariam, si a sup rficie da terra fosse uniforme.

4: Grande par'te do Ceará está em latitudes,
que são alcançada, pela zona das calmas, em sua
oscillaçJo do lado do sul do equadol', Em virtude
das diversas influencias, 'lue apontamos, aqnella

zona não se acha no hemispherio austral senão de
janeiro ajunho,em vez deoutubro a março, como

devia acontecer, si só o movimento de rotação da
terra determ irra se o 1l1ovimen to oscillatorio.

« A estada da zona das calma obl'e o CearA
coincide com o que se chama o invef'n'J naquella

provincia. As chuvas caem POl' e se tempo, pOl'­

que os ventos ali.'eos de SE, que se carregam de
vapore aqllos s atl'avessarrrlo o Atlantico, vem
esbal'l'ar na zona de calma, anele os vapol'e' e
conden am e se re~olvem paroialmente elo chuva.

« Ma. parte do vapor oondensado é levado sob
a fórma de nuven, pejo contm-aliseo de NO, na

dil'ecção de E. i então paraI' o alisco de SE,

esse contl'a-a1i '130 e abaixal'à; e as nuvens se

resolvel'ão em chuvas, em todas a p:1ragens
onde as circumstanoias forem favoraveis á tal
resolução; isto é: onde hou vel' abaixamento d'),

temperatura, augmento de pressão ou nova for­

mação de vapol'es. A parada do aliseo poderá
realizar-se, além de outras causas, si houvel'

no solo cearense, mesmo por causa das chuva.
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continuadas, um abaixamento de temperatura,que
venha obstar achamada do ar elos tropicos para
o equador, - chamada essa que é precisamente o
que produz os ventos aliseos.

« Além das causas para a chuva no Ceal'a.­
presença da ?ona das calmas e abaixamento do
contra-aliseo de NO, pode cahir a chuva em
consequencia de correntes de ar de tel'Ia para o
mar ou monções, devidas -ao maior aquecimento
do mar em relaç,i:O á terra. Quem souber, que

o Gulf-Stream acompanha a co:>ta do Cearâ.,
no ramo que vai do cabo de S. Roque ao mar
das Antilhas, não Sv admirara do estabeleci­

men to dessas monções, as quaes, vindo ao en­
contro dos aliseos, determinam a subida e, por­
tanto, a condensaçãO dos vapores aquosos, de
qué estes se carregaram no Oceano Atlantico,

desde o cabo da Boa Esp rança ate o cabo de
S. Roque, no trajecto sobre a c I'rente equa­
tOí'ial, de que faz parLe o referido Gulf-Stl'eam.

« As chuvas chamadas de caj~'t são devidas as
duas ultimas causas, que indicamos.

« Eis a explicação das chuvas nos annos re­
gulares. »

A estação secca, que começa em julho, pro­
longa-se ás vezes até fevereiro, reinando ventos
intensos das 8 e 10 da manhã ate alta noite.
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Pela madL'ugada, quer no verão, quer no in­
verno, até ás 8 horas da manhã sopra aterraI
ou brisa d~ terra.

Segundo observações pluviometricas feitas na
capital em um periodo de 28 annos, ele 1849 a
1876, a média annua1 elas quantidades de chuva,
éde 101 ,489, endo a maior quantidade de 2111 ,453
e a menor de 0111

, 34.
A maior média mensal é ele :372mm , correspon­

dente ao mez de abril' a menor 11 mm corres­

pondente a setembro' a média dos dias chuyosos
naquelle periodo ê 107, cabendo 84 ao illíerno,

23 ao verão.
No inverno a quantidade média tle agua é

101,340; no verELO 138111111 •

A maior chm a observada cahiu a 20 de março
de 1870, produzindo 244mm •

Nos trez annos da ultima sêcca (1877-1879)
cahiram 1.649,mm d'agua, em 175 dias, o que dã.

a meclia annuaI de 349mnl •

Observa ões pIuviometrica' feitas na capital,
no periodo de 1 81 a 1887, (Si) offerecem os

("') GrandeS, c:.Lraol"llinarios inv l'nos liver:l.lll lugar Cll\l

mil, 1i82, 1793,1 05,1819, 1826,1832. 1839,1 -1-2, 1'06, I. 'i2
(o deste anno começou a 25 de novem bro precedente e eslen­
dp.-se até junho) Foi em 186G que o p!tn-iometr regi3trou
durante o :l.nno 2m,~:)3 d':l.gu1l.
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'eguintes resul tados, rela!.ivameute aos dias c

quantidade de chunt em cada allllO :

1881

Janeiro...•...•.......•.. '., ......••.

Fevereiro .

Março ........•.•.....•....•..•.....•

Abril. " . . • . .• . ..........•

Maio ........................•..•...•

Junho '"

J Iilho .

.~S'U Lo ....••••••.•....•...••.•..••..

·~tcmiJro .

~
:,..
t> '":l o
<> ~...
'" '"o ::;

'" ..J
-( ::
o ""

-i 16

l2 LO!;

19 183

2'l 4.0:J

15 300

10 160

Bl 1.l76

17 1 :).5

5 35,5

3 4,2

Outubro .. :. _...•....••.•...•.......

:\ovembro .•..•.•..•.••....•..•......

Dezpm1.J:o .' ...•....•... _..... .. ..... 4.

29

Total. .•....•.•.•.......•.. _. . 110

l::i,G

235,8

1411 8
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.882

95

-(
l>

VJ::> o
'" ~u f<

j)I1~7,B;S '" '"'" ,..
VJ

..,.., :::
~ la

Janeiro .. ooo' o" ooo. oo. oo. o. ooo'. ooo'

Feverúl'o...... ooo•. o••• oo.• o. o' o' o. o.

Marco•. o' o0 •• 0. O' o' •. o. oo. oo.••• ooo••

Abril... o0 •• 0 •• oo" o" o' o. oo.•.. 0'0 o.'

i\Iaioo .•. o' ••. oO' '0 • ooooo.•. " o' oooo. o

Junho.. ooo.•.••. " ..•. oo•.. o.•. oo• ooo

7 106

7 80

13 160,1

22 315

25 267

20 197,2

9-1 1.075,3

Julho .•.•. o oo ". o

Ago Lo. oo. o. ooO" oo' ooo. o•. o. ooo. oO"

'etemi.Jl'o o. oo. o' .. oo•.. o. ooo' o. ooo', o

Ou \ubr . ooo. o... o•... o. o.. ooo• oo" •.•

INovem bl'oo ..• oo. • . .• . .. o, .•• oo•• o.• o

Dezembro oo o o

6

3

6

2

135,2

12 i

10,5

IG

17 174 A

ToLal .• oo... o•.. o•.•. ooo' .•. oo 1.11 1.2-19,6
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1883

~[EZES

J3.l1eiro ..... , ...•........•.... , .•.....

Fevereiro .

Março.•••... , .....•..•.•... o o ••• o o •••

Abril .•••.. o ••• o, o o o. o' o ••• o o o o ••• o "

Maio •. 0.0"" 00" o, o 0.0.' o 00 o., 00 'o.,

Junho ... ,. t. '0.' •• 0 ••••••••••••••• ' f'

8

9

18

28

11

6

222

106,2

390

545,1

ia5

56

Julho .

Agosto ..............••...............

80 1.42-1,3

Setembro..•..........•..•...... " ..•

Outubro o, ••••••••••••••

Novembro .. o' ..

Dezembro o' •••••••••••••••••••

1

1

,1

3

2

---1----11
3 9

Tol3.l....... .. .. 3 1.433 3
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1884

-<
>
t:J
t:l
o
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Janeiro .

Fevereiro .

Março...........•......•..•.•......•.

Abril .

M:J.i ..•.••...•.•..•.••.•.•••.•....••.

Junho .

5 31

10 124

19 351

20 325

1-1 177

5 '12

73 1.050

Julho ..•..............•........••....

Ago lo ....•...•..•.•.......•.........

etembro .•............•....•.........

Olltuul'O ..

Novembro .............•.........•...•

Dezembro .•.....•......•.........•...

2

6

4

4

2

4

13

10

30

12

Total .......•..........•.. , .•.

7

26 107

1.157
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I881'

Jnneiro _.. , .........•

Fevereiro .

Março.........•............... , .

Abril. •.....•........................

Maio .

Junho .

5 67,1

10 167,2

2S 601.5

15 214,3

5 53,2

63 1.406,3

Julho ....•............... _ .

Agosto.................•...•.........•

Setembro...................•.........

Outubro .............•................

Novembro .

Dezembro .

10

4­

3

3

35,3

3

3t1

20,1

4

16,2

28

TOlal·························I~
108,6

1.!14,9
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1886

.~

l>
10::>

=: o
<J ~

~IEZE~ r<

'" '"'" o<;

l1l ::;
<: :::
iS :'!

99

Janeiro...........•...................

Feverei 1'0 ••••••• " •••..•••••••••.•.••

Março........• ".....•................

Abril .

Maio .....................•...........

Junho , ..

Julho .

Agosto .

Setembro .

Outubro ..•....................... " ..

Novembro .

Dezembro ...•.........•..............

'l'otal.. " .

11 iQ3,4

ii 89,4

16 520 O

16 272,4

14 22.2,6

7 61,0

71 1.328,8

"2
-1 25,6

4 6

2 5

2 12

3 9,6

16 66,4

7 1.395,2
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1887'

:r.lEZ~

Janeil'o..........••.•.....•...•.•.....

Fevel'ei~o " ....•...• '" .

Março.••...•.....••...•.••.. '" ..•...

AbriL.................•• · .....•...•..

Maio..........•... · •. · .. ···•·········

J.mho ·· ······ .

Julho .....•..... · .. ·.····.····•····· .

Ago~Lo .........•............•...... "

SeLem bl'o " ......•.... , ....•

OuLubl'o.....•••......••..•.....•••...

Novembl·O ..

DeZ8m hl'o ..•........•................

12

4

17

23

10

1

3

139

72,8

443,4

4;:;7,4

j;:;3,2

47.2

l.203,0

., o
_:0

19,4

1,4

2,8

G 26,4

'foLal ...........•........ ··.· .

.
80 J .3W,4
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Alem de observações thermometricas e pluvio­
metricas, consta tambem o resultado de outra,
ual'ometricas e h,)'grometricas.

A. barometricas referem-se à capital unica­
mente e aos anno de 1859 e 1 GO, e foram tQma­
das com um barometro, situado a 15 metro.'
acima do nivel do mar.

Em 1859 o barometro não dC8ceo..de 75- mm ,8
nem passou de 763nlm red usido a O, sendo por­
tal! to a oscillav.lo de 7nlm ,2; mas o termo medio
das variaçõe barometricas em 1 59 não excedeu

de 3mm,7, e de 4nlnl ,6 em 1860, cuja media foi
758I11nl ,4.

Pelas observações feitas diariamente nos dous
annos citados, notou-se que o barometro subia

das 8 às 11 horas da manhã e, a partir des a bOI'a,
descia ate ás 8 da noit , Iluando começava outro
periodo ascendente até às 11 hora. , em que nova
mente começava a desceI'.

A' proporç"lo que se avança para o interior a
pressão atmosphet'ica decresce. la Capital a média
foi naquelle periodo de 75 ,5mm ; no Quixeramobim
de 742nlm ,8, no rcá 746,36, no Crato 722mm ,96.

As obseevações hygrometicas refel'em-se egual­
mente ú Capital e aos anno de 1 59 e 1860, feitas
com o hygrometro de Saussure e psychrometeo
de M. Augusta.
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Quando não havia perturbação subita do esta o

hygrometrico da atmosphera, a maior seccura

se dava do meio dia às 2 horas da tarde. Das

3 às 4 horas notava-se que o ar humedecia e das

5 as 6, e as vezes às 7 da manhã, a humidad

attingia o maximo. Dessa hora em diante come­

çava a seccura.
A differonça psychrometrica entr os dois ther­

mometros chegava ao maximo, da 10 da manhã

às 2 da tarde, sendo então de 4 a 6° .

A's 6 da manhã a differença era de 2 a 3°.

Nas proximidades das erras de Maranguap',

Aratanha, Baturité e outras, notava-se o me mo

phenomeno e assim tambem no sertão, emquanto

os campos estavão verdes.

Era necessario um periodo de 6 a 8 horas para

passar a atmosphera do grào de extrema humi­

dade ao de maxima seccura e de 16 para voltaI' ao
ponto de partida.

Na estação do invel'llo, princi pallllente, depois

de grandes chuvas, o hygrometro denunciava

forte humidade, que attingia ao maximo, à

qualquer hora, durante as grandes chuvas, e ainda
depois dellas.

Ao nascer do sol, o grao de humidade variava

de 74° a 98° e ia ao maximo, conforme o tempo, a

saber: de meio dia a 2 li. horas ela tarde, entre 55°



CHOROGRAPHrA. DO CEA.RÁ 103

e 92°, as 6, entre 6- 0 e 96°, quando não occorriam
causas de perturbação. Era, portanto, a maxima
variação diaria de 27° a 450 • O termo medio da
humidade oh ervada, nas horas de maior variação,
era o seguinte:

Pela manhã as 7h
• '" • • • • • • • • • • • • • • • • 79,7

De meio dia a 1h • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 73,5
A' 6h da tarde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,3

O que dava para a humidade media da cada dia,
das 7 da manhã às 6 da tarde, 750 , •

A menor humidade do ar, observada na capi­
tal, teve lagar no mezes de agosto, setembro,
outubro e novembro de 1859 e janeiro de 1860.

A maior variação nos mezes de sêcca foi de 100

a 290
, > nos de inverno de 70 a 22°, du rante o dia.

Em 1859, a maxima humidade observada na'
horas de maior variação, durante o dia, a saber;
7, 9, 12 da manhã, 3 e 6 da tarde, foi d 970 ,5
e a menor de -;)0. e assim a oscillação foi de 420, -.

O termo media annual 160 ,5.
Em 1 60, a menor foi de 50° e a maior de 1000

,

e assim a maxima oscillação 500 ; mas o termo
media annual foi de 230 ,5.

A atmo phera no ertão é sempre muito mais
sêcca, mesmo na estação de inverno, nas huras em
que não cahem as chuva. endo sempl'e elevada
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a temperatura, n. atmosphera se mostra pura, o
céo apparece limpo e azul, as noites claras a
serras destacam-se perfeitamente no horisonte.

No sertão egranele a elifferença psychrometrica.

A "eccura do ar augmenta na razão directa da
temperatura, que cresce a proporção que se
avança para o interior.

Até 25 kilometros elo littoral, a humidade va­
ria pouco e a vegetação, embora a elevada tem­
peratura, resiste, o que não acontece no sertão,
onde as arvores perdem a folhagem.

No Acarape verificou-se, naquelle periodo, que
a differença psychrometrica era de 11° ; em Qui­
xeramobim de 7°,72; no rco de 9°,18; no Crato
a differença media era de 6°,416.

Em geral, a differença maxima se observava
de 2 ás 4 da tarde.

A serra de Maranguape é mais humida que a
ela Aratanha, e esta mais que a de Baturite. E'
tanta a humidade em Maranguape, que o mangue
de terra está sempre a gottejar.

As serras baixas, que estão hoje desnudada,
se acham nas mesmas condições que o sertão
quanto ao estado hygl'ometrico. (52)

(52) A' obsequiosirlade do illuslrado r. Dr. L. Cl'lIls.
digno director do Imperial Observa~orioAstl'onomico, damos
aqni algnns dados ele observa ões meteorologicas feitas 01\
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Fortaleza {LS 911 25m da manhii (tempo médio), de conformi­
dnde com as instrucções expedidas para organisação do
serviço meteorologi o do Imperio, por meio de obserrações
simultaneas internacionae, executadas diariamente ás
!)11 ~m da manhã (tempo do Rio) n:LS estações meteorolo.... icas
da Repartição Geral dos Telegl'apho'l e de diversas repar­
tições, companhias ou pal'liculares, centralisndns no Impe­
rial Obsenatorio.

As oh ervações da Fortaleza. no periodo decorrido de 4 de
Agosto do anno passado a 26 de Maio do corrente, referem-se
a indicações do bal'ometro reduzido a Oe ao nivel do mar.
clo thermoll1etl'o centigrado á. sombra, do hygrometro, e bem
assim á força e dil'ecção do vento e estado do céo, estando o
observador collocado a 20m de altura acima do mar, a 18m

de 10ngitLlde oriental do Rio de Janeiro e 30 4'3' de lati­
tude sul,

Os resu1tados obtidos são os seguintes:
No mez de Agosto foi a temperatura média de 260,9. seneIo

a ll1axima 28°3 e a minima 24°,3' a hnm idade relativa
média 63,5, a maxima 87 e o minima 46; o vento dominante

E e céo claro.
Do de etembro apenas constam cinco obsel'vações, rt'gu­

lando nesse periodo a pre são atmospherica média 766,0; a
temperatura média 28°, a maxima 28°,4 e a minima 27°;
a humidade t'elativa média 75,5. a maxima 91 e a minima 57;
o vento dominante Ifl moderado e claro o céo.

No de Outubro: pressão média 767.4, maxima 768.2, mi­
nima 76G.5: temp ratura média 270 7, maxima 2 04. mi­
nima 26°,2; humidade relativa média 64, ll1axima 8i.
minima 55; vento dorninanl,e E fL'aco; céo quasi s mpre
nublado.

No de I ovembro: pressão media 766,2, rnaxima 767,7 e
minima 764,5' tell1p~rn.tura média 28, maxima 2 0,6 e
minima 270 i humidade relativa média 631, maxima 77,
minima 57; vento dominant El, ora fres o, ora fraco;
estado do céo, as mais das vezes, nublado.

No de Dezembro: pressão média 767,7, maxima 7u ,1,
minima 766,7 i temperatura média 2 o 3, ma.ximl1 290

,
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As circumstancias que determinam °clima do
Cearâ, são: a latitude, a direcção da costa, a 'Pi 'o­
ximidade do AtLantico, o systema orogra'Phico,
o regimen dos cur'sos d'ag'ua, a natureza do solo,
a vegetação, as correntes marítimas e os ventos
reinantes.

minima 27°,8; humidade l'elaLiva média 62, , maxim'l07.
miníma 61; vento dOrIDnanLe E, ora fraco ora fresco ora
forle, rarissimas vezes NE fl'aco; céo quasi sempr. claro.

D de Janeiro consta apenas uma observação.
TO de Fevereiro ; pl'e são média 767.0, maxim:l. 768,6

minima 766.1; temperatura médí:l. 270.5, maxima 28°,7,
mini ma 24°,8; humidade reln.tiva média 73,6, maxima 02.
mini ma 60' vento dominante E fraco; céo nublado, as
mais das vezes.
~o de. ;\1arço: pressão média 766.5, maxima 7ô8,2,

minima 761; temperatlll'a média 26°,9. maxima 28,6,
minima 250' humidade relativa média 7 ,7, maxima 02,
minima 65; ventas d minantes e TI: fracos; céo nublado.

No de Abril: pressão média 767.4, maxima 768,2, mi­
nima 7fi6,7: temperatura média 280,2. maxima 29, minim:>
27°,4; humidade relatj\'a média 72,9, maxima 79 minima
67.1; "ento dominant SE fraco: céo nublado.

No de ~1aio; pre~são médiá 767,7, maxima 76S.1, minima
766,7; temperatura média 27° ,S. maxima 2so,4, mini ma 27°,4;
hum idade relaLiva média 70,0, maximo 76, minima 65,S'
vento domínante fraco; céo ora nublado, ora clal·o.
De~sa~ ob-el'vações deduzem-se as seguin tes méllias ;
De Agosto de 1887 a Maio de i 8 foi a média das pl'essões

médias 766,9, média das maxímas 768 1, das minimas 765,4;
média das temperaturas médias 270.7, média das ma ximas
2 °,6, das mínimas 26,3: média das humído.des relativas
médias 69,4, média das maxima, 85,6, média das minimas
60 9.
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endo imariaveis a latitude, a direcção da
costa o s!fstema orog,'aphico, o ,'egimen dos
cursos d'ctgua, somente sera po ivel uma modi­
ficação do clima, produsindo- e alteração n 1 na­
tureza do solo e na vegetação por meio de açudes,
que cubram d'agua uma parte da provincia e de
florestas egualmente, sendo aquelles e estas fócos
de evaporação e de condensaÇ<'io de vapores aquo­
so .

SALUBRIDADE; EPIDEMIA E :l\lOLESTIAS

REINANTES

Segundo o Dr. Marcos de Macedo, a salubri­
dade da provinda e determinada pela mesma
causa geradora da êccas, que impede o dcsen­
.01vimento das florestas, condensadora dos vapo­
r s atmosphericos que se precipitam em chuva.
Os densos e ra teiros matto , que na expressão
do Dr. Macedo, cobrem o solo cearense e rever­
decem na curta esta('ão das chuvas; as relva,
que, rena:;cendo na mesma estação, concorrem
com os arbustos para o encanto de ua' cam­
pinas, e as florestas que adomam o gTUpO 01'0­
graphico de Baturite e da cordilheira da Ibia­
paba, sobretudo no Al'aripe, ~xercem as funcções
depurativas do ar decompondo o acido carbonico
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atmosph rico, e, apropriando-se do "urbono, resti·

tuem o oxygeneo, que se espalha de novo na
atmosphel>a, .

« O Ceará. (;;3) gosa de grande reputação de

alubridade, e o seu clima, na maior parte sêcco
e eguaI, é aconselhado como excellente refugio
hygienico para os tuberculo os.

« Essa. provincia, como as do Rio Grande do

Norte, Parahyba e PCl'llambuco, sobretudo o
alto sertão, tem, desue 1791, ido periodicamente
flagellada por mais ou ülenos duradouras sêc a ,

que causam damnos enormes à população, não só

pela fome que acarretam, como pelo cortejo das

molestias, que soem acompanhaI-as.

«As febres palustres apparecem, no fim do
inverno e começo do verão, nas mal gens dos rios
e lagôas, não sendo sempre benignas, pois assu­
mem por ve?;es caracter pernicio o e disimam os

habitantes, como foi observado de..de 1 71 até

1876 no municipio ela Palma (comarca da Granja)

e no de Sant'Anna.
« As molestias do apparell~o occular são muito

frequentes no Crato e em outras partes da pro-

("3) Da Geographia Physica do Bl'asil de J. E. Wapprelts,
(ediçiio condensada) Cap. XI refllncliclo pelo Dl'. D. A.
Martins Costa, pl'of~ssor ele clínica medica da Faculdade ele
i\IecHaina elo Rio ele Jane il'o.
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vincia. A desynteria desenvolve-se durante o
verão; as febres eruptivas, anginas, inflam mações
catarrhaes e rheu matismo, nas ultimas aguas de
maio a julho.

«As atrecções gastro-intestinae, a oppilação,
as bouba ,a molestias v nereas e yphiliticas
são communs, bem como na mulheres as lesões
utero-ovarianas,

« No sertão, secco e quente, diz o Dr. Freire
Allemão, e~) as molestias revestem o caracter
infiammatorio; a im o rheumatismo articular, a
pneumonia fl'anca, o pleuriz <to ahi muito com­
mun no fim do inverno e no decurso do verão.
No inverno, ao contrario, reinam grippes, angi­
nas e catal'rhos pulmonal'es,»

« A febre amaL'ella invadio-a pela primeira vez
omjullho ele 1 '-1, limitand - e apriJlcipioiL ca.­
pital e estenelenelo-..c em ,eguiclaa outl'ü pontos.

«Depoi dessa data tem feito ainda diversas
'ortidas, mas empr importada e revestindo o

carader epielemico '
« O chole}'a morbus a solou-a epi iemicamellte

en11802 ] J.

('II,) 1 -oticia so~ro a.~ 1l10lcstias omlomi()(ts elo CI'ato, pelo
D)', JlIctnocl FI'ei)'c .'1110101«0, p)'OIJ1'CS o jlfcdico, '1:01. J,11119'
103,
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« A morphéa emolestia rara ne sa provincia.

O beriberi apparece nas povoações do littora1.»
Em uma MemOl"ia escripta em·1870 pelo Dr.

Francisco de Paula Pes 'ôa (já falIecido) disse elIe,
que « pela primeira vez fallou-se da existencia
de febres periodicas epidemica , no alto Ouriahú'
até o sopé noroeste da serra lbiapaba. »)

« Por essa occasião dava-se o mesmo na parte
superiordovalledo Aracahú, isto e, na zona CEm­

tigua á vertente nordeste da me ma ser.r:a, limi­
trophe com o municipio do Prinoipe Imperial.

~ o anno seguinte,proseguindo na sua marcha,
o flagello descia o valle e se estendia, assolando
grande parte da populaçã<;> da, zona limitada de
um lado pelas serras da lbiapaba, Carnotim,

Ro ario, Meruoca e Mucuripe, e de outro pelas
terras elevadas do aI to sertão.

« Marcha gradual, primeira affirmação de 'eu
caracter epidemico:

« Até aquella primeira epocha, a nossa e a gera­
ção prececlen te não viram sezões em taes regiões.

« Apenas sabia serem eUas endemicas na costa
maritima e poucas leguag além para o inter\or.

« A população sertaneja não conhecia essa en­
tidade morbida, senão por casos apanhados DO

Piauhy ou nas praias pelos que vinhão cahir do­
entes no sertão, d'ali sahindo inficcionados.
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« Comtudo, pe soas bastante avançadas cm
idade para terem vivida em sua adolescencia
com algun raros representantes da geração
vigente, no ultimo quarto do seculó passado,
lembravam que estes faliavam de haver rei­
nado se::õe na extensão de toda a margem dos
rio Curiahú, Acarahú, e Jatobd, a.ffiuente
deste.

<t Algumas pessôas da fI' guezia de Santa Quí­
teria guardam a tradição de que nos tempos refe­
ridos, os que d'ali demandavam a Ibiapaba pro­
viam-se d'agua no ponto de partida, afim de não
servirem -se das dos rios Acarahú e Jatobd, COII­

sideradas como fataes ao desenvolvimento das
febres periodicas.

« Teria sido uma grande epidemia dessas febres,
que pelos mesmos tempos determinou a vinda a
e te lado da província, de ordem do governad0r
de Pernamouco, do cirurgião João Lopes, facto
conhecido entre nós? Nada póde afRrmar, por mais
esforços que empregasse.

« ão lhe foi passiveI encontrar um escripto
publicado, segundo lhe informaram, em que
elle dava conta da commi são de que fÔra encar­
regado.

« Afebre intermitente, depois daquella epocha,
clesappareceu completamente dos sertões c só nos



112 OHORO€lRAPHIA no CEARÁ

ultimos tempos accommetteo grande parte dos
seos habitantes.

« E tão completamente havia desapparecido,
que todos duvidavam podesse alguem ser de novo
affectado naquella região.

« Em maio de 1870, porém, começou a inva­
são. »
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DIVI ÃO POLITICA

A 1 i n. 30:..9 de 9 de janeit'o de 1881 reformou
a legi lação eleitot'al, no s ntido de serem as no­
meações dOd senador e ,deputado para a a sel11­
bléa geral, membros das as~embléas legi lativas
provinciaes e qua squer auctoridades electivas,
feitas por eleições directas, nas quaes tomassem
parte todos os cidadãos alistados eleitores, de
conformidade com a mesma lei.

O decreto n. 79 1 de 29 de janeiro do mes­
mo anno mandou observar instrucções para o
pt'irneiro alistamento dos eleitore .

O decreto n. 21$ de 13 de agosto do mesmo
anno deu regulamento para a execução da
referida lei.

B
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A lei n. 3122 de 7 de outubro de 1 2 alt ­

rou algumas dispo. içôes da de 9 de janeiro.
O deCfl~to n. 104 de 21 maio de 1 81 dividi'l

a provincia em 8 districto eleitoraes a sim for­

mados:
O lotem por cabeça a cidade da Fortaleza

e comprehenrle o município ela Fortal za, com a
parochias de . Luiz e . Jos' la Fortaleza, Ar­
ronches e . S. ele Conceição rl Mecejana, o mn­
nicipio do Aquiraz, con tituido p la parochia de

S. Jose do Aquiraz ; o municipio de Maranguap ,
constituido pela parochia de J. • da Penha de

Maranguape; o municipio ele oure, con tituido
pela parochia de I . S. dos Pl'azeres cio Souee; o
municipio da Pacatuba, constituirlo pela parochia
'de N. S. da Conceição da Pacatuba e o municipio
do Acarape, constituido pebo parochia de [. .

da Oonceição do Acarape.
O ')0 tem P0l' cabeça a cidade ele Baturi té com

'as pa rochias de J. S. da Oonceição da serra de
BatuI'ité e J. S. da Palma de Baturité; o mu­

nicipio de Canindé, consti tuielo pela parochia
de S. Francisco das Chagas de Oanindé . o muni­
cípio de Pentenco te, constitu ido pela parochia
ue . S. da Canceição da Barl'a de Petenco Le;
o municipio da Imperatriz, con tituido pela pa­
rochia de N. S. c1as Merc8s da Imperatriz; o
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municipio do Trahiry com as parochia de N.

dos Remedios do Trabil'Y e . Bento da. mon­

tada' e o municipio de . Francisco, con tituido

pela parochia' de . Francisco da ruburetama.

O o tem por cabeça a cidade de Sobral e cOln­

prehende o município de obral com a parochias

de N. . da Conceição da 1eruoca, i\'. . da Con­

ceição de obraI, e . Antonio do Aracaty-Assu;

o município de . Auna, con títuido pela parochia

de N.. ela Conceição do Acarahú; o municipio

da Palma, con tituido pela parochia da Piedade

da Palma' o municipio de . Quiteria consti­

tuido pela paroclJia ele . Quiteria; o municipio
do Taml)oril, coo ,ti tuido p la parochia de ~.

Ana tacio do Tamboril.

O -:1. 0 tem por 'abeça a cidad da Granja c

omprehend o municipio elo Ipú com <l parochias

do ampo Grande e . Gonçalo da erl'aelos Cocos'

o municipio de ,Benedicto, cou tituido pela

parochia de . Benedicto' o municipio de Ibiapina,
on tituido pela parochia de . Pedro de lbia­

pioa; o município de Viço a, constitui lo pela

paro hia de . . da As umpção da Villa Viço a:

o municipio da Granja com a parochia de

S. Jo e da Granja amociJ11 ; o município elo

Principe Imperial, constituido pela parochia elo
S nhor Dom Je u. do Principe lmpcrial é o
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mUnlClplO ela Inelepend ncia, constituido pela
parochia de S. Anna ela Independencia.

O 5° tem por caheça a cidade de Quixera­

mobim e comp:'ehenele o municipio ele S. João do

Principe com as parochias de . S. do Carmo
de Flores e N. S. do Rosal'Ío de S. João do Prin­
cipe; o municipio de Arneiroz, com as parochias ele

N. S. da Paz de Arneiroz e J. S. da Conceição
do Cococy; o municipio do Assar', constituido
pela parochia de J. S. da Dore de Assaré; o

municipio elo Saboeiro, constituido pela parochia

de . S. da Purificação elo aboeiro' o muni­
cipio do Brejo Secco, constituido pela parochia de

S. Antonio do Brejo SeccJ ; o municipio de Ma­

ria Pereira, constituído p la parochia de N. .
da Gloria de Maria Pereira; o municipio da Pedra
Branca, constituido pela parochia de S. Sebas­
tião da Pedra Branca; o municipio do Quixera­

mobim, constituido pela parochia de S. Antonio

de Quixeramobim ; o municipio da BÔa-Viagem,

constituido pela parochia de N. S. da BÔa-Viagem,

e o municipio ele Quixadá, constituido pela pa­
rochia de Jesus, Maria e José do Quixadá.

O 6° tem por cabeça a cidade do Crato, e com­
prehende o municipio do Crato com as parochias
de N. S. da Penha do Ceato e S. Pedro do Joa­

seiro; o municipio da BarbaUla, constituido pela
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parochia de S. Antonio da Barbalha; o muni­
cipio de Mi são Velha, con tituido pela pal'ochia
de . José da 1issão Veiha; o municipio do Jar­

dim, com as parochias do enhol' Bom Jesu do

Jal'dim e Brejo dos antos; e o município de Mi·
lagre, constituido pela parochia de X. . dos

Milagres.

O 7° di tl'icto tem por cabeça a cídade do lcu
c comprehelld o município do lcu, con 'iituido

pela parochia de i\ . . da Expectação do IC0; o
municipio da Telha, com as parochias de ant'
Anna da rrelha e Senhor Bom Je us do Quixelô ;
o municipio de S. Matheus, constituido pela

parochia de N. S. elo Oal'mo de S. Matheus; o
municipio d Varzea Alegre, coo ·tituido pela

parochia de ~S. Raymundo onato do Varzea
Alegre; o município de Lavras, com a parocbia
de S. Vicente Fener de Lavras I . da

UonC'eição do Urnarye o municipio do Pereil'o

con tituido pela parocllia de S . Cosme e Damião
do Pereiro.

O 8° districto tem por cabeça a cidade do

Aracaty, comprehende o municipio do Aracaty,
com as parochias de N. S. do Rosario do Ara­
caty e K. . do Ro ario das Areias; o muni­
cipio da União, constituido ptlla pal'ochia de

Sallt'Anna da União; o município de S. Bernardo,
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constituido pela parochia de ~. . de Rosario tIe
. Bernardo de Ru as; o municipio do Limo­

eiro, con tituido pela parochia de ~. S. da
Conceição do Limoeit'o ; o municipio de i\Iol"ada
l\ova, con tituido pela parochia do Divino Es­
pil'itQ ~anto de Morada l\(jva ; o municipio de

ascaveJ, con tituido pela parochia d N. . da
Concciç.i:o do Ca caveI; o municipio do Riacho
do angue, con ·tituitio pela pllrochia de ~.

da Conceição do Riacho do Sangue' o municipio
de Jagual"ibe-mirim constituido pela pal'ochia
de S. Antonio elo Jagual'ihe-rnirirn' o municipio
lIa. Cachoeit'a, constituido pela parochia elo '­
nhor B m Jesu Appal'ecido da Cachoeit'a.

Alein.3340 de 14 de outubro de 1 <.:7 al­
terou o processo das eleições dos m mbros tIas
as 'em blea legislativas provinciae , votando cada
eleitor, no Ceara, em 3 nome'. ada di tricto
continua a eleger 4 membros para a as embllia.

A elpiÇ<i:O 'e effectua pOl" maioria relativa.
O . 3cretG n. 9790 de 17 de outubl"o do me mo

anno deu instrucçãe:> para a e~ecução daquella lei.
As assembléas legislativa pl"ovincia.' creada'

pejo. acto addicional de 12 de ago to de 1834,
su bstituiram aos antigos conselhos da provi ncia "
creados .pela Const;tuição. Cada legisJatlmt .dura
2 annos.
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E de 32 o numero dos membros da as emblpa

legislativa pro\incial do Oeara.
As a sem'bl' as tem como attribuiçõ. princi­

paes:

Fixar a' de pezas provinciaes e muillclpaes,
as primeil'a sobre o orçamento do pre idente da
provin€ia, a egundas obre o orçamentos das

respectiva camaras; decretar os impostos e meios

para a receita provincial e municipal, comta~to

que não olfendam a imposições geraes; crear e
supprimir empregos provinciae e municipaes,

decretar as ohras publica da mesma natureza e
fixar a fOl'.a policial sobre informaçõe do pre­
sidente ela provincia.

Oompete-Ille' tambem:
Legi lar sobre a in truciío publica e estab ­

lecimentos pI'opeios para pl'omovel-a, não com­

pI'ehenclendo a up rior e outl'O e, tabelecimentos
de in IruCÇào, que forem creados por lei geral;
sobre a divi ão ci il, judicial'ia e eccleRia tica a

policia economia municipal, pl'ecedendo pl'O­

posta das camara .
Em suas resoluçõe' devem re peitar a Oon­

tituição, o intere ses e le.is gel'aes, o tratado
internaciollae e o' dir itos das ou tras provinci.a .

Exercem, dentro ~a respectiva pl'ovincia, cu­
mulativamente C0111 o governo, a faculdade _pro~'
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visaria de su pender gal'antias, nos casos e pela
forma marcados na on tituição.

Suas leis e resoluções dependem ela sancção
do presidente da provincia, excepto em ca os
raro, expressamente declarados no acto addi­
cional, pela forma e com a solemnidades por
elle determinadas,

Seus membros são inviolaveis pelas opiniãc ,
que enunciarem no exercicio de suas fllncçõe .

Os membro' elas a 'sembléas provillciaes ven­
cem diariamen te, LI urante o tempo das se oes
ordinarias, exil'aordinarias e das prorogaçães,
subsidio pecllniario, taxado por eUas, na primeira
sessiLo da legislatura antec dente.

Tem egualmente, quando moram fora do logar
de sua reunião, indemni ação annual para a
despeza' de vinda e volta, decretada pelo mesmo
modo e proporcionada à exten ão da viagem. e)

(1) A prilheil'u elei.;iio, fl. que se pl'oc~Jen no Cead, pal'a
depu lados á Con tituintc POI'tuguc:::a. leve logar em 2-! de
dezembl'o ele 1821, por el itores de pal'ochia reunid s em
dons collegios, Ilas cubeças das duas comarcas: - Forta­
leza e Crato.

A se"'llllCla eleição, pelos mesmos eleitores, para PI'Dcul'a­
clores geraes, que deviam formar um conselhu nu Rio de
Jll.neiro, junto ao jl\'Íncipe regente, mandada proceder pOl'

decreto de 16 de fevereiro de 1022, leve logar a 12 de junho
do mesmo o.nno.
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Por decre.o ue 3 de junho ain la de 1822, foi con,oc<1da
uma cunstit'lÍnte brnzileira e mandada eleger, pelas in truc­
ções d 19. I I' eleito:'es tlt! par~ch ia, na razão de um el :­
tor por 100 fogos. Foi di vid ido o Ceara e 111 3 c llegios
eleitorae, : - .h·aca Ly, Icó e obl'a1. e:;undo a Consli­
tuição do Imperio, jurada em 2;) d~ :.\Inr o de 1. 2-! e in­
strLlcçõe de 26, marcando o numer d d,puLado "eraes
e 4 senad rc;, ü, "azão ue um eleitor de parochia por cada
iDO fo"'os. fez- e a t rceira elei ào. O depuLndos foram elei­
tos por maioria de voL s dos eleitor~' reunido em 'ollegio
eleitorao' e os senador' p~r votos elos mesmos eleitore', em
lista trip' ice, p,Ll'a ,erem escolhido p 1 Imperadur.

Sendo 'I popula ii em 1'U de '20,OOU habitallt,,", regu­
lava um clep:llado por 27.750.

UIU decreto ele 2 d :'\Iaio ele 1 42, mallllalldo f'lzel' a f(U<l­

lificaçãu li "otan te , na razã de 100 por c'lda eleitor,
alt rou o y t ma eleitol'aI. CJLle então vig raYa,

A lei n. 3 - d 19 d agosto de 1 -1 alterou o pt'oces o
eleitoral ela clualj[icações e mesas el. itorae e marcou o
numero de 40 Yot..'l.nles por cada el~itol',

.\ lei II. ,'42 ele HJ (Ie setembro d 1 5- mandou ]1:0 der
;l eleição de depu Lado gerae, e membr ' elas a embl 'a­
proyiucial' por elistri to.. dand c,tlla um 1 tleplltaüo "'eral
e.J. membros pat'a a <l;5embléa pl'ovin ial.

A prOYillCia foi diddida cm di Iriclo ,
O deel'eLo n, 1. 07 Lle 20 de agD.'HO ele 1 56 allel'oü pOI' su:L

vez o pl'O 'PStiO das qualilica~õe. e mrsas paroc:lliaps.

onclo enL,io com/lIlL:tda a populn tio em 45',894 I'I'gUI:1V:1,

lel'mo médio 1 deplltaelo por lU rlcitol'eS e -7,3 O habitan­
tes. r caela deitor [lor -15.

A lei u. 10 2 de 1 dI' ag-o t ele 1 'GO reduziu a 3 os lli ­
lriclos eleitol'ae, da pro"iucia, sendo' ele 3"epulados gerae
e 12 m Jll bl'o para. a as m blea pro incial e 1 de.2 deputa­
dos e 8 111em bl'os para a provincial.

O (lecI'eLo n, 2,635 ele 5 te selembl'o do me-mo anuo regu­
lou a divi5ã'l el Horal das PI'ovilleias..

A. refel' ida lei alterou a base do eleiLorado, marcando
30 votantcs p1!' c1eitor, não llvlleudo c,tua fregue~ia
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DIVI ÃÜ ADMINISTRATIVA

o Ceará euma das 20 pl'ovincias, em que s
divide o territOL'io bL'azileiro, quanto á admi­

nistração.

A admini 'tL'ação provincial foi creada pela lei

de 20 de ou tubro de 182' com um pL'esidente

nomeado pelo Poder Executivo, que o póde 1'e­

movel', tiempl'e que o ntenda conveniente ao

bom 'erviço do Estarlo.

E' a pl'imei['a autol'idade da provincia, o pr'i­

meiro e mais immediato agente do go\-erno im­

perial.

uas attrillliçõas principaes, como sejam dar

ou n gal' sancção á leis e às resoluçõ s das

a sembléas provinciae,;, suspender m c rto' ca·

.'0 a exocução da" me 'mas leiti, nomear, demittil'

augmenLar o seu eleitorauo de um Ilumero superior á meL:ule
do que con ta'·~.

Em janeiro de ~8Ql a provincia iJ.lí tou Gu,i24 volantes
e 1.264. eleitore~.

A lei n, 2.675 ele 20 üe outubro de .1 75 reformou ainua
llllla vez o processu I il.ol'al, melhol'lIndo o c1ll rJll11lí/iCIlÇiio,
eslabelecendo incolllpalibili lades parlamentares, o aJal'ga­
mento das eleiloraes e o pI'incipi ela representação das
minorias.
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empregado, proviuciaes e uspender os gclrae ,
e tão definida' em l€:i. (2)

(') D sde .\lll colonisa ão em 1603 por ~lal'\im oal'e'
~Il)rello. ~ou primeir capili10-mór, o Ceará Lle diverso"
capi~ãe'-more' e governadores dep_uden tes de'ou Ira capi­
mnia ate 179!J, quauLlu fui sgparado e elevado lÍ. caLhegoriu.
de c<lpiLllnia independente.

Os 'apiLiies·mcire:. qu depois s chamaram govel'llatlures,
porque ao governo civil reuniam o mUitar do forte de Xossa
'CIl!tOl'(] da .JssltllljJ,ão, eram suuor linados aOR capitãe ­

g"neraes de Pernambuco. capitania geral.
P\lr carla regia de 21 de janeiro de 1700. foi s parada a

CJpH. nia d Ceará. dando, -lhe governador independente
ull1a jUlll;\ de fazeml,\. lambem independente da de P~r­

n;uuhueo, presidida JI lo governador. Es, gov roo duruu
do 17 Ü ate 1,i?2 1',0111 u. insLnUação das jllnla, g vel'lHttiva..

,Jllradi\ u unótituiçiio POi'Luglleza elll 1821. creou-' uma
junta pl'ovisoria c mp'.s a do 11m presidente, um se reLario
e einc ml'lmbros eleilos sob a prelid neia da camara la
FurLaleza pelos eleitore, de p:11' cliia das dun comarcas .

.\.' e fia junta competia toda a llUlorid,ule e jllri~dicção n:l.
ll"rle civil, ecrnomica, admini tr:ltil'll e pllicial. em con­
rormidad da. leis. e Pl':tm-Ihe con eguinlem nie lIuor,\i­
nado~ totlo~ O~ magisLl'arlo e :tuLOrida(le~ excepto no Clue
p'l'Lencirl ao pod l' cOlllê:tcio~oe judiciario,

'reou- e tltmbem 11m governadol' ele al'maq da Il'ovincia,
inc1ep ndente dajlll1l::t e 6mcnle ~uborclinlldoás orLes e ao
g.)I'crl1o tio l' ino,

O co"~elho de (;0I'CI'110,' Cl'eauo pela 1 i de 20 de ouluhro
cI' 1 2.'3. compunha-5e de eiR membro' eleitos por eleHore •
'umo os rleplltados, I'cunia-s em se são ortlmaria pOI' dous
m zes e devi;t assi-tir ;\0 pl'e3iden~} nos nug io mal im­
pul'lantes Lia admini, tl'açi10.

C:1l1 \821, ('om a nUV;\ ',m,Lit li,;\u tlu llUpedo, {'Ul'[l1U

reados 03 con,eJilos g'l'nes d provincla, qlle lhe modili­
caranlO g-...H'Cl'1l0.
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Actualmente divide-se a provincia em G5 mu­
nicipios.

Em cada cidade ou vil1a ba uma Gamara eleila
de quatl'o em quatro annos, à qual esta incum­
bido o regimen economico da mesma cidade ou
villa.

Dezenove 111 unicipios tem pOI' séde cidade,
e villa 46.

Os municipios são da li'O?'laleza, (cidade, capi­
tal), 'oure, (villa) PomngalJu, (idem) J.vleeejww,
(idem) Aq~timz, (idem) Paeatuba, ( idem) ~Ia­

?'cmg'Uape, (cidade) leampe, (villa) BatU'"ité
( cidade) Canindé, ( villa) Penteeoste, ( idem)
Traltiry, (idem) S. Fmneiseo, (idem) Impe'f'Ct­
triz, (idem) S. Bento d Amontada, (idem) teCt­
mltú, (cidade) Camoeim, (villa) GI'anja, (cidade)

rL'aes conselhos tinham por principal objecto propô,', (lis­
cutir e deliberai' sobre o, negocios mais imporLll.nt'3; das
. uas provincias, formando proj clos accolllodados ii satis­
fação das necessidades occorrentes, salvo si vel'sassem: 1°
sobre interesses gemes da nação; 20 sobre quaesquer ajusLes
de umas com oulras provincias; 30 sobre imposições: .[0

sobre execução das leis, devendo a nspeilo dirigir represen­
tações mOli.adas ii as -emlJléa geral e ao podel' execntivo
conjunctamen te. Suas resol uçõel deviam ser remeltidas a
esse poder,

Com a refol'ma da Constituição, em 12 de ag03lo de 183-1,
por nova mod ilicação passou o gOI'el'no provincial, Em logar
dos con~elhos ger,\e~, crearam-S3 as assemblEias legislativas
provinciaes,
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Palma, (villa) • ant'AnnCl, (cidade) Mei'l~óca,

(villa) obral, (cidade) Tiçosa (idem) Ibia2Jina,

(villa) . Ecnedicto, (idem) San/a Qui/ed{(,
(idem) Tamb01'il, (idem) Ipú., (cidade) Campo
G"lmde, (íilla) Principe Impe1'ial, (idem) Inde­
penclencia, (idem) Quixadâ, (idem) Boa Tiagem,

(idem) Qnixeramobim (cidad ) Pedi'a Bmnca,
(villa) Mlwia Pereira, (idem) S. J oc7.o elo
Pl'incipe, (idem) Arnei,'oz, (idem) S. Mathe'tts,

(idem) aboeil'o, (idem) Assa"é, (idem) Bl'ejo
Secco, (idem) ant'Anna da Brejo GI'ande,
(idem) Ja1-dim (cidade) lJ/ilagi'es, (,ma) Mis­

são Velha, (idem) Brt'r'balha, (cidade) Cmto,
(idem) . Ped,'o do Crato, (villa) A~tl'ol'a,

(idem) Umary, (idem) VaI'zea Alcgl'c, (idem)
Tguatú (cidade) LavlYt (idem) Tcd, (idem)
Pel'ei?"o, (villa) Jagua1"ibe-mirim (ic1em) Limoei­
1'0 (idem) Caclweim, (idem) Riacho do Sallgue,
(idem) S. BemCll'd'J, (cidade) Espirito- •. anta
de Morada 1\ ova, (villa) Unic7.o, (idem) 'LYt­

cal/J, (cidade) Cascavel (idem).
Acamara municipae regem-se pela lei do

10 de Outllbro de 1 2 , e tem receita proprifl
para acudir ás competentes despezas.

Essa lei regula o exercicio das flll1cções pu­
ramente municipaes, a formação das posturas
policiaes e a applicação de uas renda .
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Pelo Acto Addicionat ella' t~m o direito de

propor o' meios para occorrer ás de pezas de eu
municipios.

São subordinada na provincias a r. pectiva
assembJeas legislativas e aos presidente'.

A camara da Fortaleza (capital) compõ - e dr
13 v 'reac1ores . a' da cidade de 9 e a da villa

d 7.
A camara municipal 'ubstituio ao antigo con­

selho, em virtudedo art. 167 da Constituição elo
Imperio.

DIVI ÃO ECCLESIA TIOA

Forma um bispado, crcado pela lei de 10 ele

agosto de 185. e firmado pela BulIa - Pro
animai'um srtlute, do Papa Pio IX, ele de
junho de 18-4. Foi desmembrado do d Pernam­

buco e inaugurado a 16 de junho el 1 61.
Constitue uma comarca ccele ia tica com nma.

vigararia geral.
Contem 74 parochias, que SilO: Nossa e­

nhora da Conceição do \.carahú, Gr ada pOl'
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provi ã ele 12 de etem bro d 1766: Nos,a
Senhora da Oonceição d Acal'ape, pela lei 11'0­
vincial n. 1242 d ;- de dezem bro de 1 68; .
José do Aquiraz, por provi ão de 1713; Nossa
nhora do Ro ario de Aracatr, provisão de 20 de
junho de 1780,. Nossa enhora da Ro ario elas
Areia, lei provincial n. 1667 de 11 d aO'osto de
1 7-; ossa enbora da Paz de Arneiroz, pro­
visão de 11 de Ag to de 1784; No a enhora da°nceição do Oococy, lei pr vincial n. 1279 de
2 de etem bl'o de 1 69; ~os a enhora da
DOl'es do A are, lei pl'Ovincial 11. 520 do 4 de
dezembl'o de 1 50' S. Antonio da Barba1ha,
lei provincial n. 130 de 30 ele ago to d 1 38;

TO. a enhol'a da Palma d Batul'itê, proíisão
de 176:..; lossa Senhora da Oonceição, da erra
(le Baturité, lei provincial n. 1 80 de 18 113
s tembl'o de 1 73; . Fran i ·co de Paula do
Ooi té, da erra de Batt:ritê lei pl'ovi11cial n.
2062 de lO de dez mbro d 18 3 : N ssa e­
ngora da 100ncei<;;1o da PendC'ncia, na ena de
Baturite, lei provincial n. 113 de 15 de de­
zembro de 1885; o.a Senhora da Bôa Via­
gem, lei provi nci aI n. 1025 d 18 de novem­
bro de 1862; S. An ton io do Brejo ecco, lei pro­
vincialn. 13-9 de - de novembro de 1 70; Senhor
Bom Jesus Apparecido ela Oachoeira, lei provin-
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cial n. 1093 ele 19 ele dezembro d 1863: euhor
Bom Jesus <.lo' Navegante' do omocim, lei pro­
vincial n. 2007 de G de setembl'O ele 1882; .
Francisco das Chagas d Caninele, pl'oviSãO <.le 3
de setembro de 1818; os a Senhol'a da Conceição
ele Cascavel, decreto de 4 d setembro ele I 32;
Jesús, Maria e Jose do Beberib ,Ii provincial
n. 205'1 d 24 de novembro de 1883; lassa e­
Ilhara da Penha do Crato, provi ão de 4 de ja­
neiro de 1768; Divino Espirita Santo da Morada

ova, lei provincial 11. 1561 de 9de etembrode
1873 ; S. Jo é da Fortaleza, provi ão de 6 de
agosto de 1761' ossa Senhora do Patrocinio
(outr'ora S. Luiz) lei provincial 11. 1860 de 15
de outubro ele I 79' . José da Granja, provi ão
de 30 de agosto ele 1757' S. Pedro delbiapina,
lei provincial n. 1773 ele 23 de novembro de
1878: Nossa Senhora da Expectação do Ico
provi~ão ele 6 d abl'ü de 1764; "ant'Anna de
19uatú (outr'ora Telha) decreto de II de outubro
de 1831; Senhol' Bom Jesus elo Quix.eló, lei pro­
vincial n. 14:::>9 de 14 de setembro de 1871;

ossa Senhora das Mercês da Imperatriz, lei pro­
vincial n. 1249 ele 22 de dezembro de 1868 ; S.
João da Imperatriz (Arraial) lei provincial n.
2112 de 15 de dezembro de 1885; Sant'Anna da
Independencia, lei provincial do Piauhy n. 35G



HOROGRAPHU DO CEARÁ. 129

de 15 de setembro de 1853 , S. Sebastião do Ipú,
lei provincial n.2037 de 27 de outubeo de 1883 ;
1 ossa Senhora da Conceição de Ipneiras, lei pro­
vincialn. 2037 de 27 de outubro de 1883; Santo
Antonio de Jaguaribe-mieim, lei peovincial n.
1074 de 25 de julho de 1876 ; Senhor Bom Jesus
do Jardim, provisão de 11 de outubro de 1814;
Coração de Jesus do Beejo dos Santos, lei provin­
cial n. 1708 de 25 de julho de 1 76 ; S. Vicente
FerreI' das Lavras, peovisão de 30 de ago to de
1813 ; Nossa Senhora da Conceição do Limoeiro,
lei provincial n. 1358 de 4 de novembro de 1870 ;
Nossa Senhora da Penha de Mal'anguape, pro­
visão de 1 de janeiro de 1760; Nossa Senhora la
Gloeia de Maria Pereira, decreto de Gde setem­
beo de 1 32: Nossa Senhora da ConceiçãO de Me·
cejana, lei provincial n. 1799 de 10 de janeiro de
1 79; ossa Senhora dos Milagres, lei peovincial
n. ~63 de 3 de dezembro de 1842; S. José da
Missão Velha, provisão de 28 de janeiro de 1748;
Nossa Senhora da Conceição da Pacatuba, lei
provincial n. 1305 de 5 d.e novembro de 1869 ;
Nossa Senhora da Piedade da Palma, lei provin­
cial n. 1539 de 23 de agosto de 1873; Nossa Se­
nhora da Barra do Pentecoste, lei provincial n.
1283' de 29 de setembro de 1869; SS. Cosme e
Damião do Pereiro, decreto de 11 de outubro de

o
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1831 ; Senhor Bom Je:ms dos Afilictos de Arron­
ches, lei provincial n. 1728 de 18 de agosto de
1876; Senhor do Bomfim do Principe Imperial,
lei geral de 6 de ju lho de 183;;,,; Jesus, Maria,
José do Quixadá, lei provincial n. 1305 de 5 de
novembro de 1869; Santo Antonio de Quixera­
mobim, provisão de 15 de novembro de 175:- ;
lossa Senhora da Conceição do Riacho do angue,

provisão de 6 de abril de 1784 ; Nossa, enhora
da Purificação do Saboeiro, lei provincial n. 558
de 27 de novembro de 1851; ant'Anna de Aca­
l'ahú, lei provincial n. 470 de 29 de agosto de
1848 ; Santa Quiteria, provisão de 22 de março
de 1823; S. Benedicto, lei provincial n. 1600 de
6 de agosto de 1874; Nossa Senhora da Concei­
ção de S.Bento d'Amontada, lei provincial n. 1579
de 18 de setembro de 1873; ossaSenhoradoRo­
sario de S. Bernardo das Russas, provisão de
1735; ~. Francisco da Uruburetama, lei provincial
n. 262 de 3 de dezembro de 1842; lossa Senhora
do Ro.ario de S. João do Principe, decreto de 17
de agosto de 1832; Nossa Senhora do Oarmo de
Flores, lei provincial n. 1177 de 29 de agosto
de 1865; . lossa Senhora do Carmo de S. Ma­
theus, provisão de 7 de desem bro de 1755;
Nossa Senhora das Dores do Joaseiro, lei pro­
vincial n. 1362 de 9 de novembro de 1870 ;
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Nos a enhora da Oonceição de Sobral, provisão

de 30 agosto de 1757 ; Santo Antonio do Araca­

ty-Assú, lei provincial n. 1079 de 4 de dezembro

de ]863; anto Anastacio do Tamboril, lei pro­

vincial n. 629 de 17 de dezem bro de 1853 ; ossa
enhora do Livramento do Trahiry, lei provin­

cial n. 1020 de H de novem bro de 1 62; ossa

enhora da Oonceiç~ão de Umary, lei provincial

1686 de 2 de setembro de 1 75 ; Sant'Anna da

União, lei provincial n. 10 3 de 4 de dezembro

de 1 53; . RaymundoNonato da Varzea·Alegre,

lei provincial n. 1076 de 30 de novembro de

1863; Nossa Senhora da Assumpção da Viçosa,

provisão ele 1759; Nossa Senhora dos Prazeres

de Soure, lei provincial n. ] 361 de 5 de no­

vembl'o de 1870, e ossa Senhora dos Prazeres
ele Oampo Grande, lei provincial n. 2]25 de

25 de etembro de 1 6.

DIVI ÃO JUDIOIARIA

A provincia do Oeará com a do Rio Grande do

Norte constitue o 3° districto judiciaria, dos 11

em qu a lei n. 2342 d 6 d agosto d 1 73
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dividiu O Imperio. Tem sua sede na cidacl da
Fortaleza a respectiva Relação, que conta 7

desembargadores .
A provincia divide-se em 29 comarcas, e!ldo

28 geraes e uma especial, a da capital.
Das comarcas gerae não foram ainda classifi­

cadas: a da Barbalha, restaurada p la lei n.
2002 de 28 de agosto de 1882 e a de Quixadã,
creada pela lei n. 2107 de 2 de novembro
de 1885.

As comarcas são: - Fortaleza, 38 entrancia,
com 2 varas (comarca especial com um juiz subs­
tituto) ; Aracaty, 2:1 entrancia, Aquiraz idem;
Assare, la; Batllrité, 2:1; Oanindé, idem; Orato,
la; Granja, 2a ; Ic6, idem; Iguatú, 18

; Impera­
triz, idem; Ipú, idem' Jardim, idem; Jaguaribc­
mirim, idem; Lavras, idem; Maranguape, 38 ;

Maria Pereira, 18
; Pacatuba, 28

; Principe Impe­
rial, la; Quixe amobim, idem; Sant'Anna, idem;
Sobeal, 2:1; S. Bernardo das .H.uss", 2a ; S.
Benedicto, la; S. João do Principe, idem;
Tamboril, idem; Viçosa, idem.

Abrangem 3 termos as comarcas de Assare
(Saboeiro com juiz letrado, Assaré, sede da
comarca, Brejo Secco) creada pela lei provincial
n. 752 de 5 de agosto de 1856, Crato ( Ceato,
Missão Velha, ambas com juizes letradÇJs, Bar-
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balha) pela lei provincial de 6 de Maio de 1 33;
Granja (Granja, com juiz leteado, Palma c
Oamocim ) pela lei provincial n. 257 de 23 de
?'lovembro de 1842; Jaguaribe-mirim ( Jagua­
ribe-mirim, comjuiz letrado, Oachoeira e Riacho
do angue) pela lei provincial n. 1476 de ::3

de desembro de 1 72; Imperatriz (Imperatriz,
S. Francisco e Trahil'Y, todas com juizes letra­
dos) pela lei provincial n. 586 de 21 de outubro
de 1852; Quixe'ramobim (Quixel'amobim, com
juiz letrado, Bôa-Viag"m e Quixadã.) pela reso·
luÇão de 6 de maio de I 33; S. Bernardo das
Russas (S. Bernardo das Russas I com juiz le­
trado, Limoeiro Espirita Santo de Morada ova)
pela lei provincial n. l-J:15 de 25 de agosto
de 1871; Lavras (Lavras, com juiz letrado,
Varzea Alegre e Aurora) pela lei provincial
n. 1541 de 23 de ago to de 1873.

Oon!;tam de 2 termos as comarcas de: Aquiraz
( Aquiraz e OasCc'\Vel, com juiz letrado, sérIe da 0­

marca) pela lei provincial 11. 1065 de 7 de novem­
bro de 1863 ; Oanindé (Oanin lé, com juiz letrado,
e Pentecoste) pela lei provincial 11. 15-1 de 4 de
setembro de 1873; Icó (Icó e Pereira com juizes
letrados) peja resolução de 6 de maio de 1 33;
Ipu (Ipú com juiz letrado, Oampo Grande) pela
lei provincial n. 472 de 31 de ago to de I 48;
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Jardim (Jardim com juiz letrado e Milagres,)
pela lei provincialn. 03de3 deago to de 1857 ;
Maranguape (Maranguape, caIU juiz letrado,
Soure) pela lei provincial n. 1492 de 16 de
dezembro de 1 72; Maria Pereira (Maria Pe­
reira, com juiz letrado, Pedra Branca) pela lei
provincial u. 1551 de 4 de setembro de 1873 ;
Pacatuba (Pacatuba, com juiz letrado, Acarape)
lei provincial n. 1814 de 22 de janeiro de 1 79;

Principe Imperial (Principe Imperial com juiz
letrado, Independencia) pelo decreto n. 687 de
26 de julho de 1850; Sant'Anna (Sant'Anna,
com juiz leteado, Acarahu) pela lei provincial
n. 11 15 de 27 de outubro de 1864; S. Bene­
dicto (S. Benedieto, com juiz letrado, Ibia­
pina) pela lei provincial n. 1814 de 22 de
janeiro de 1879; Iguatu (oute'ora Telha)
comprehendendo Iguatu com juiz letrado e S.
Matheus) pela lei provincial n. 1476 de 3 de
dezembro de 187;.,; Tamboril (Tamboril e
Santa Quiteria, sede da comarca, amba com
juiz letrado) pela lei provincial n. 15-1 de 4

de setembro ele 1873 e Aracaty (Aracaty, com
juiz letrado e União) pela resolução do conselho
administrativo de 6 de maio de 1833. I

São de um 6 termo as comaecas de-Baturité,
ceeada pela lei provincial n. 326 de 9 de ja-
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neirc de 1841' Fortaleza (especial, com JUIZ

substituta) pela resolução do conselho admi­
nistrativo de 6 de maio de 1 3: ; S. João do
Principe, pela lei provincial n. 52 de 25
de setembro de 1 36; Sobral, pela resolução
de 6 de maio de 1833; e Viço3a pela lei pro­
vincial n. 907 de 20 de agosto de 1859. (3)

(a) Quando C.lpitania, o Ce:trâ. fazia parie da Ouvidoria
de Pern:tmLJuco. Por t'-1.rta regia de na foi separada de
Pernambuco a Ouvidor ia (comarca) do Seará e Parahyba.

Por provisão do con'.elho ultramarino de 8 de janeiro de
1723 foi creada a comarca do Ceará independente da
Parahyba.

Por decreto de 1. i de junho de 1816 foi a comarca do
Ceará dividida ~m ditaS, a antig:L e a nova, passa.ndo a
cabeça da comarca antiga. do Aquiraz para a villa da For­
taleza.

:\. lLnliga comprehendia:
Fortaleza com as villa de Indios de Mecejana, Aquiraz.

Arronches oure. Batudte, obrai, Villa- ova d'EI Rei,
Viçosa Granja. e Aracaty.

A nova comprehendia:
Cràto Jardim Ic6, LaVl'as, lnh",mum, Quill:eramobim.
Pelo alvará de 24 de junho de 18LO foi m'eada a vara de

j'ú.r de {,i,"a da Fo:·talaza com o districto das vilJa~ anne­
xa~ de oure, Arronches, Mecejana e ACluiraz.

Pelo citado Alvará de 16 de Junho de 1816, que craou
a nova comarca do Crato, tamuem foram C1'eadas as varas
de juiz de fÓI'a ele Sobral e Aracaty.

Sobral comprehelldia o c\istdcto de Granja, Viçosa e
Villa Nova.

Aracaly compl'ehecrelia Russas.
Pelo decreto ele 13 de dezembro de 1 32. expedido para

execução do c digJ do processo criminal, o p.esidente em
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1NSTliUCÇÃO PUbLICA

PRDIARIA

A instrucção primaria na provincia é dada por
266 escolas publicas para ambos o., sexos, das
quaes são:

Masculina '.. . . . . . . . . . . . . . . . . 129
Femininas. . . . . . . . . . . . . . . . . . 89
Mixtas " . . . . . . . . . 48

266

A frequencia. regulou, em 1887-7590 alumnos
r1 um e outro sexo.

conselho diçieliu a p:'ovincia em 6 comarca~ c 10 termos
seguintes:

'1.- Comarca ela. Fortaleza com os tarmos de Aquiraz,
Casca.vel, BatuI'ité e Imp~ralrjz.

2.- Comarca elo .\.racaty, comprehendendo o lermo de
H:lssas.

3. - Com~rca do Icó, compl'ehenelendo Pereiro, Lavras,
S. lIIa.tlleus.

4.- Coma.rca dn Crato, comprchendendo o Jardim.
;:;.- umal'cn de Ql1ixel'amobim, comprellen'lendn o

Inhamlll1l.
G.- Comarca ele -'obral, coroprehendendo Granja, Vjçosa,

Yilh Nova cl'Elrei (hOj3 Ipú)"
.\.s cre:lçõe~ posleriores de cO:lIarcn, foram feitas pela

o.~sell1 bléa legislali va PI'OV incial.
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Existe na Capital uma Escola NOl'mal, que
tem por fim dar aos flue se destinam ao professo­
rado uma ed ucação theorica e pratica.

E' dedous annos o respectivo curso, cujo pr~­

gramma de nsino eomprehende as seguintes
materias: portuguez, arithmetica, geographia,
hi toria pedagogia, metllodologia, francez e
noções de sei neias phi ycas e natu raes.

Funecionam egualmente na Escola No}'mal
duas aulas primarias, uma do exo masculino,
outra do feminino.

A matricula em 1887 foi de 74 alumnos, sendo
no 10 anno 45 no 20 29.

A das aulas annexas foi de 147 alamnos, de
um e outro sex.o.

SECUNDARIA

A secundaria efornecida. por um Lycêo, que
funeeiona na apitaI, com as seguinte aula :
portuguez, fI'aneez, ing-lez, latim, gel)graphia,
philosophia e mathematicas.

A frequencia foi em 1886 de 46 alumllo', pro­
lusindo 61 inseripções.

Além da instrucção dada no Lyceo ha 4 aulas
de latim, nas cidades de obraI, Araeaty, Maran­
guape c S. Bernardo de 1 usas.
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Funcciona egualmente na Oapital um semina­
rio episcopal, cujo curso theologico comprehende
o ensino das seguintes matel'Ías: theologia dog­
matica, theologia moral, direito canonico, histo­
ria ecclesiastica, lithurgia, cantochão, eloquen­
cia sagrada, escriptura sagrada e hermeneutica.

Seu curso preparatorio é de 5 annos, no °
ensina-se: portuguez, latim, francez, arithme­
tica, geographia, historia antiga, cathecismo,
musica vocal; no 2°, portuguez, latim, francez,
geographia, historia da edade média e arithme­
tica; no 3°, portuguez, latim, arithmetica, geo­
graphi' e historia moderna, no 4° mathematicas,
rhetorica, geographia e historia do Brasil; no
5°, philosophia e physica.

Além da instrucção publica, primaria e secun­
daria, dada em estabelecimentos publicos, ha a
que é m:nistrada por particulare3.

Na Oapital existem: Circulo Catholico, ex­
ternato de instrucção secundaria com uma fre­
quencia rle 48 alumnos; lecciona portuguez,
francez, inglez, latim, allemão, geographia, his­
toria, arithmetica, algebra, geometria, musica e
escr'ipturação mercantil; Oollegio da lmmacu­
lada Oonceição, internato e externato de ensino
primario e ecundario, clirigido por irmãs de
caridade, sob os au 'picios do bispo d.eocesano,
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com uma frequencia de 577 alumnas, sendo no
internaLo 87 educandas pensioni tas e 90 orphãs
desvalidas e no externato gratuito 400. O ensino
é distribuido em d~las classes' na la, en inam-se
a seguintes materias: primeiras lettras, gram­
matica portugueza, francez, geographia, arith­
metica, historia sagrada, civilidade costumes,
tecidos, bordado e flores; na 2a, instrucção reli­

giosa, primeiras lettras, grammatica portugueza,
grammatica franceza, historia do Brasil, geo­
graphia, arithmetica, civilidade, costuras, borda­
do , flores, desenho, pinturas a pastel, pianno e
musica vocal; Oollegio de S. Luiz, internato
e externato de instrucção primaria e secundaria,
com uma frequencia de 113 alumnos. O curso
comprehende portuguez, francez, inglez, latim,
geographia, historia, arithmetica, geometria;
Gymnasio Oearense, internato e externato de in­
strucção primaria e secundaria, com 103 alum­
nos: nelle se leccionam as seguintes materias
portuguez, francez, latim, inglez, al1emão, ari­
thmetica, geometria, algebra, trigonometria,

sciencias physicas e naturaes, historia, geogra­
phia ; Oollegio Flori a, externato de instrucção
primaria e secundaria com 41 alumnos; Escola
Christã, de ensino primaria com 40 alumnos ;
escola primal'ia dividida em dous cursos, diurno
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e nocturno, com 58 alumnos; escola primaria
e secundaria com 48 alumnos; Collegio Santa
Roza de Lima, internato de in trucção primaria
~ secundaria para o sexo feminino, com 12 alum­
nas,; Collegio de N. S. da Victoria, externato
mixto de instrucção primaria e secundaria, fre­
quentado por 35 al~mnos; ColLegio Jardim da
Infancia, externato mixto de instrucção primaria,
frequentado por 40 alumnos; 5 escolas mixtas
de instrucção primaria e duas ditas para o sexo
feminino.

No interior, existem os seguintes estabele­
mentos para o ensino primario e secundario,
a saber: na villa da Cachoeira, o Collegio S.
Thomaz ele Aquino, externato de ensino pl'i­
mario e secundario, frequentado por 25 alum­
nos; na cidade de Cascavel, externato S. Joa­
quim, de ensino primario e secundario com 22

alumnos, e uma escola de ensino primario para o
sexo masculino com 15 alumnos; na cidade de
Sobral, Collegio de N. S. da Conceição, externato
mixto de ensino primario, com 62 alumnos ; na
cidade de Baturite, escola primaria e secull­
daria, com 14 alnmnos; na cidade elo Icó, escola
de ensino primario para o sexo masculino, com
23 alumnos; em S. Romão, do municipio de lcó,
escola para o sexo masculitlO, com 23 alulUnus;
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na cidade do Aracaty, 2 escolas para o sexo mas­
culino, com 58 alumnos; na cidade de J\Iaran­
guape, escola para o sexo masculino, com 24
alumnos; na cidade do Ipu, escola para o sexo
masculino, com 26 alumnos ; em Arronches, es­
cola parochial para o sexo masculino, com 105
alumnos, e uma mixta com 30; na Serrinha da
Catharina, do município do Acarape, escola para
o sexo masculino, com 22 alumnos . no Mulungú,
na serra do Baturite, escola para o sexo mascu­
lino, com 32 alumnos; na villa de Soure
escola nocturna geatuita para adultos do
sexo masculino, com 13 alumnos; no Beberibe,
do municipio do Cascavel, escola para o sexo
masculino com 12 alumnos; no Livramento, do

município de Morada-Nova, scala mixta, com
:2 alumnos; no Pereit'o, e:scola para o sexo mas­
culino, com 25 alumnos; em Barreiros, do mu­
nicipio de S. Matheus, escola para o sexo mascu­
lino, com 25 alumnos ; e em Martas, do mesmo
municipio, escola para o sexo maculino, com 2~

alumuos; na Onça, do municipio da Barbalha"
escola par", o sexo masculino, com 31 alumnos;
no Rosario, do município de Milagees, e ola para
o sexo masculino, com 41 alumnos; no Machado
Grande, escola para o sexo masculino, com 24
alumnos: m S. João, .escola para o sexo ma -
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culino, com 23' alumnos ; no sitio Novo, e cola
para o sexo masculino,. com 22 alumnos; no
MOllte- egro, escola para o sexo masculino, com
23 alumnos; no Rodeador, escola para o sexo
masculino, com 22 alumnos' todos do municipio de
S. Matheus; no Barracão, do municipio do Pe­
reira, escola para o sexo masculino, com "O
alumnos; no Brejo dos Santos, escola para o sexo
masculino, com 22 alumnos; na Alagõa de Den­
tro, no Bebedouro, Oanna Brava, e em Quin­
cuneá, todos do municipio de S. Matheus, cada
um com uma e cola para o sexo masculino, com
frequencia de mais de 20 alumnos . na Barra do

Macaco, do municipio de S. Quiteria, uma escola
para o sexo mascolino, com 24 alumnos : na Me­

ruóca, uma escola mixta com 10 alumnos' em
S. Bento da Amontada uma escola para o sexo
masculino, com 23 alumnos.

Ao todo, uma matricula nos estabelecimentos
e escolas particulares de 2131 alumnos, sendo
1422 do sexo masculino e 709 do feminino.
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POPULAÇÃO

O historiador F. A. 'Varnhagen attribuio ao
Ceará uma população de 34.000 almas em 1775.

Roberto outhey em 1776 lhe dava a mesma
população.

O conselheiro Antonio Rodrigues Velloso de
Oliveira, em sua informação, sob o titulo Eg1"eja
do Brazil, estimou-a em 1808. pelo mappas dos
vigarios e capitães-mores, em 150: 878.

Monsenhor .fol'lé de Souza Azevedo Pizarro de
Araujo, em sua 11lemorias Histo1"icas, escreveo
que a população em 1 10 era de 130: 396 habi­
tantes.

No governo de Manoel Ignacio de Sampaio em
1812, o recenseamento feito, de sua ordem, deu
como existentes 149: 285 habitantes, a sim di ­
tribuidos : 110 valIe do Jaguaribe 81: 907 e nos
demais pontos da capitania 67: 378.

Warden na. sua Histoi1"e de l'Empú"e dtt
B1"esil, r€Jel'indo- e á população do Ceara em
1813, elevou o seu algarismo a 150: 000, como
que arredondando o apresentado por Velloso ou
o do arrolamento de Sampaio.
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o mesmo desembargador Velioso, em 1819,

dá a pi'ovincia uma população de 2C I :170
almas.

Em 1836, o presidente senador José 1arti­

niano de Alencar, no relatorio que á assem­
blea provincial apresentou em 1 de agosto,

diz que só duas comarcas, a da Fortaleza e
do Crato, lhe remetteram dados para o calculo

da população, que, segundo elies, montava a

74:51 habitantes naquellas duas circumscrip­
çães.

Suppondo que cada uma das outras comarcas,
Acaraty, 1c6, Quixeramobim e Sobral, tivesse po­

pulação igual á qualquee daquellas duas, a popu­
lação total em 1 35 devia attingir a 223: 354 al­

mas, isto e, ter recebido um accrescimode 92:414,
correspondente ao periodo ele 23 annos, a contar

de 1813, sendo approximadamente de 85 % o
augmento pr·jsl1mido.

Arrolamentos parciaes na administeação do

dr. João Silveira de Souza dão à provincia :

486:208 habitante em 1857 ;
504:000 em 1860, segundo o calculo do senador

Pompeu;

519:000 em 1862;
508: 000 no mesmo anno, depois do chole1"a·

morbus;
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560: 000 em 186 ,ainda segund o um calculo

do senador Pompeu, admittindoum accrescimo an­

nual de 3% ;
721: 686 em 1872, segundo o recenseamento da

populaçãO do Imperio, procedido conforme lei
geral;

845:343 devia ser o seu computo em 1877, e
828: 000 em janeiro de 1878, depoi do pri..

meiro armo de sêcca, levando em conta a

perda proveniente da mortalidade e da emi­
gração;

705:000 em 1 79, calculando- e em 132.000
almas a perda soffrida no anno precedente, de­
vida a emigração e ainda mais as epidemias,

que grassaram'
712: 000 no fi m de 1 79;
750:000 devia ser, appro"I.imadamente, o com­

puto m 1884 ;
Mais de 800:000, provavelmente, no fim de

1886, e seria, a es. e tempo, de 935: 000, se não
fôra a longa sêcca de 1877 a 1879.

Actualmente é calculada a população da pro­
vincia em 860: 000 almas, tomando por base os
dados colligidos pela Secção de Estatística da Se­

cretaria do Imperie, em relação a:os baptisados
e casamentos, segundo os mappas enviados das

cliveI' 'as parochias.
10
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Essa popula~ão se distribue, a PPl'Oxi mada­
mente, do seguinte modo;

P.ll'oching

N . . da Conceição do Aca1'ape .
N. S. da Conceição do Acamhú .
S. ~osé do Aquil'az .
N. S. da Conceição deI .Benlod'Amon-

lada " " .
N. S. do Rosario do Amcaty "..
N. S. do Rosario das Areias (Ara-

caty) .
S. Antonio de Aracaty-Assú .
Senhor Bom Jesus dos Affi.ictos de 1,,-

1'onches .
N. S. das Dores do Assare .
N. S. da Paz de AI'neir'o,Z .
N. S. da Conceição do Cococy (Ar-

neiroz) .
S. Antonio da Barbalha .
I\. S. da Palma de Baturite. " .
N. S. da Conceição da Serra de Ba,-

turite . .•.......................
S. Benedicto : .
S. Francisco de Paula do Coite (Ba-

turité) .
S. Antonio do Br'ejo Secco "

PO(lILI,,~iio

2-.600
17.550
15.310

6.760
18.770

5.700
3.800

- .130
16.550
2.570

1.800
19.060
33.860

21.250
]2.350

15.880
6.760
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N. . ãa Boa Viagem .
Senhor Bom Jesus dos avegantes do

Camocim ..... o ••••••••••••••••

· S. da Penha do Crato ..
Senhor Bom Je us Apparecido da CCb-

c1zoei?"a .
S. Francisco das Chagas de Caninde..
N. . da Conceição do Cascavel .
Jesus, Maria e José do Beber{be (Cas-

caveI) .
Divino Espirito Santo da Morada

Nova .
S. Joso da Fo)-tale~a e) .......•...
N. S. do Patrocinio da FOI °lltleza (5).
S. Pedro da Ibiapina .
S. Anna de Iguatú o •••••

N. S. das Mercês da Imperatriz .
S. Sebastião do Ipú .

· S. da Conceição de Ipueims .
N. . da Expectação do Ico .
S. Anna da Independencia.: .

· . da Purificação do JaguaT'ibe-
mú-im o,••••••••••••
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7.230

10.650
23.300

5.250
6.300

19.500

6.760

-.600
14.709
12.23-1
12.400
16.950
19.600
24.460
3.830

12.500
6.300

7.000

(4) Re enseamellto feito pelo chefe de policia em 31 de 011­

luuro de 1887 o

(3) Idem.
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Senhor Bom Jesus do .Jar'dim .
Coração de JI3SUS rio Brejo dos Santos

(Jardim) : .
S. Vicente Ferrer de Lavras .
N. S. da Conceição de Umai'!! (La~

vras) ...•......................
N. S. da Penha do Marangurtpe .
N. S. da Conceição do Mecejana .
N. S. dos Milagres .
S. José da Missão Velha .

. S. da Gloria de ~lct1'ia Perei,'{t.
N. S. da Conceição da Mer'uoca .
N. S. da Conceição do Pacatuba .
Santos Cosme e Damião do PeJ'eiJ'o.
N. S. da Conceição da Barra de Pen-

teca te .
Senhor do Bom Fim do Pi'inci1JC Im-

pe1'ial . .............•..........
N. S. da Piedade da Palrna • .......
S. Sebastião da Pedr"a Branca .
S. Antonio de Quixemmobim .
Jesus. Maria c Jose do Qttixadâ .
Santa Quiteria , . " .
N. S. da Conceição do Riacho do

Sangue ...... ...•.............
N. S. da Purificação do SaboeÍ'J'o .
N. S. do Carmo de S. Jlathewi. .

10.250

9.560
15.610

4.000
25.860
'6.060
12.120
17.250
10.720
15.160
20.750
14.220

11.ü50

7.460
12.470
11.890
11.480
12.120
7.700

7.700
2.400
8.630
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N. 8. do Rosal'Ío de S . João do Pl'Ín-
oipe , .

N. S. do Carmo de Floi'es (8. João
do Principe) .

8. Francisco da Uruburetama .
N. S. dos Prazeres ue SOUi·e .
N. S. da Conceição de Sobral .
Sant'Anna do Acamhú .
N. S. do Rosario de . Berna'i'do da.

Russa .
Santo Anastacio do Tamboril .
N. S. do Livrameuto do Tmhiry .
S. Raymundo Nonato de Varzea

Alegre . ....••..•..............
N. 8. da da AssumpçãO de Viçosa . ..

'1'0 tal. .

S. Jo é da GJYtnja , /
N. S. da Conceição do Limoeii'o .

N. S. do Joaseiro (8. Pedro do Crato)\(6)
Senhor Dom Jesus do Qw'::celô .
Sant'Anna da União , .
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3.830

3.830
13.750
15.150
30.060
11.650

12.470
7.350
9.090

13.980
16.080

8:35.573

24.427

60.000

(6) Parochias de que niio consta, na secrutnrill do [mperio,
nem-um dado relativo a baplis(\dos 3 c:umment~8.



150 CHOROGRAPHTA no CEARÁ

1 DUSTRIAS

As industrias que a provincia explora, são
as seguintes: pastoril, agricola, extractiva e
fabril.

PASTORIL

Esta industria, apezar do pouco cuidado da
parte daquelles que a exploram, conservando-a
no mesmo estado rudimentar, em que existe, ha
seculos, toma grande desenvolvimento nos annos
invernosos.

Os gados são creados soltos nos campos. Não
ha estabulação, nem preparo de feno nem abrigo
contra as intemperies, nem protecção contra o fur­
to. Alguns curraes, em que se faz a ordenha du­
rante o inverno, cercados em que se conservam
algumas pastagens e aguada, constituem, em
geral, as bemfeitoriasde uma fazenda de creação.

A administração das fazendas é entregue a
homens ignorantes dos preceitos da ind ustria e
mal retribuidos.

Ordinariamente s6 se occupam em percorrer os
campos, amansar os animaes, fazer alguns quei-
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jos, durante o inverno, pegar as rezes destinadas
á venda.

O deçr~scimento da pt'oducção, a degeneração
das raças, o desenvolvimento de epizootias, têm
sido consequencias fataes do systema em voga.

Com as sêccas extraordinariasJ a que é sujeita
a provincia, quasi que se anniquilla a industria
pastoril.

Pelo quadro que segue, contendo os valores
do dizimo do gado grosso, se póde fazer idéa do
progre so que eBa ha tido de 1 66 a 1886.

1866 , .•..........
1867 .
1868 .
]869 .
1870 .
1871 .
1872 .
1873 .
1 74 .
1875 .
1 76 .
1 77 .
1878 .
1879 .
1880 .

51 :965$277
55:372$450
51:420$350
58:720 230
58:949$004
85:477 418
73:793$970
2:525$086
6: ]74$063

" :161$916
5:771 '315

:232$126
1:199'800

]3,:39]$370
24: 107$600
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1881 .
1882 .
188:3 .
18'"'4 .
18"5 1 •••••••••••

1886 .

. 9:3G2$500
34:000 000
4G:936$000
55:970$000
.- G: 107$000
-3: 199,59 0

Representando o imposto do dizimo 4010 da
producção, conclue-se que esta foi em 1816, pre­
cedente ao periodo da grande secca (de 1877 a
1879) do valor de 2.144:282$877, e em 1878,
no rigor da calamidade, de 29: 895, 000.

Em 1886 o valor da proelucçãO devia ter sido
1.329:988$000. Além do imposto do dizimo de
gados grossos, ha o ele miunças, lançado, não só
sobre os cereaes, como sobre as crias ele gado ove­
lhum e cabrum.

No mesmo periodo de 1866 a 1 8G os valore
elo dizimo ele miunças foram:

1866..•.......... " .
1867 .
1868 '" .
1869 .
1870.....•..........
1871 .
1872 .

. 5;): 419$100

G4:225.'520
69:554 500
84:268$750

109: 106:j)961
115:245$830
74:788$342
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1873 , .
1874 .
1875 .
1 76 .
1 77 ,.
1878 .
1879 , .
1880 .
188J .
1882 .
1883 .
1884 .
1885 .
1886 .

82:571$588
85:030$181
82:226$405
78: 119$2 3
25: 0')6$000
23:684$322
29:826'557
22:614$600
24:697$500
62:815 '500
63:737$500
45:937$140
55: 106$620
60:240$780

Pôde·se igualmente julgar do de 'envolvimento
desta industria pelo quadro seguinte da expor­
tação de couros seecos salgados no periodo de
1876 a 1886.

Annos

1875-1 76 .
1876-1 77 .
1877-1878 .
1878-1879 .
1879-1880 .
1880-1881. .
1881-18 2 .

Valor omeial

334:647$000
1:396$000

964:302$000
1. 331: 141$000

292:763$000
234:399$350
272:638$000

Kilogrammas

1.103.197
2.112

2.589.963
1.365.700

596.926
420.532
447.102
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Anno!

1882-18 3 .
1883-1884 .
1884-1885 .
1885-1886 .

Valor omeial

2 6:076$42G
333:097 746
366:358 877
417:509$'247

Kilogramma!

444.959
565.916
590.733
736.164

Tendo sido a riqueza da provincia em gado bovi­

no e suino calculada em 1861 em 22.230:000$000,
quando então cobrava de dizimo 85 ::-06$000,
orçado em 15$000 <> preço médio do gado vac­
cum e em 30$000 o do cavallar, temos que em
1876 (antes do periodo triennal da sêcca) devera
ser a sua riqueza em gados de 2'2.3 8: 000$000.

Em 1878 (anno de sêcca) .
Em 1886 .

approxi madamente.

31:300$000
13.900:000$000

Terreno pastoril, de creação ou sertão é o ter­

reno plano, sêcco, que se estende da facha do lit­
toraI para interior, onde se encontram planaltos
ou taboleiros elevados de 60 a 90 metros acima

do nivel do mar e serrotes baixos não suscepti-
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veis de cultura. Esses serrotes são formados de
rochas de terreno primitivo, em que dominam o
sílex A seus compostos, ubpostos a terrenos de
alluvião.

Os taboleiros, assim chamados por sua horizon­
talidade, são constituidos por areias grossas e
seixos rolados, nas quaes a vegetaÇc"io é embara­
çada pela natureza do solo, pela elevada tempe­
ratura e pelos ventos que os batem.

Póde ser calculada em 126.320 ki10metl'os
quadrados a area do terreno pastoril ou de
creação, comprehendidos serrotes baixos, pla­
naltos ou taboleiros e a parte do littoral não
arave!.

INDU TRIA EXTRACTIVA

Os principaes ramos desta industria são: gom­
ma elastica ela maniçoba ou arnambi (jatl'opha
elastica), dita da mangabeira (honcornia spe­
ciosa). O proclucto da mangabeira, é ele menos
valor que o da maniçoba .. porém mais abundante.
A maniçoba cresce nos municipios da Fortaleza,
Baturité, Imperatriz e junto ás serras da Ara­
tanha, Acarape, Jubaia ; a mangabeira existe no
littoral e nos planaltos das serras da lbiapaba

e Araripe.
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A gomma elastica dessa planta produz-se com­
binando o leite com o sttlphato duplo ele alu­
mina e de potassa; mas o leite em pequena
quantidade e exposto ....0 ar tambem se solidifica
e torna-se elastico.

A exportação da gomma elastica da maniçoba,

no periodo de 1870-1871 a 1872-1873, foi a
seguinte:

.AnnOl

1870-1871 .
1871-1872 .
1872-1873 .

Kilagrammas

229.827
286.991
264.187

Valor ameial

341:652'000
430:664$000
31 :684$000

E no de 1880-1881 a 1882-1883 foi a se­
guinte:

1880-1881 .
1881-1882 .
1882~1883 .

3G.451
34.2 7
35.977

32:999$000
39:735$000
68:458 000

Cera de carnahúba. E' extrahida da palma
da carnahúba (coriphera cerifera) e applicada ao
fabrico de velas de illuminação. Tem extenso
consumo em toda a provincia e é tambem impor­
tante ramo de exportação directa e por cabota­
gem.
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Pelo porto da Fortaleza, sua exportação foi
a seguinte, nos exercicios de 1883 a 1886:

Directa

Annol

1883-1884 .
1884-18 5 .
1885-1886 (lo sem.).

KilogranuDas

97.980
201.014

37.253

Valor omeial

48:992$220
86:862$140
11:426$400

POI' cabotagem

1883-1884., '" .. '"
I 83-1886 (JO sem,),

42.259
25,925

21:880$300
8:805$180

Constituem ramos dessa industria mais ou
menos importantes: o sal, que se produz em toda
costa da provincia. especialmente nas praia.
do Aracaty, Mundahu e nas proximidades da
capital; o peixe, especialmente o camaropim,
cuja exportação pelo porto da Acarahú é avul­
turia,

IND STRIA AGRI 'OLA

Desta industria são ramos mais importantes o
algodãO} o café, a canna de assucar, o tabaco,
a mamona, a farinha da mandioca, o polvilho,
fructas, feijão, milho e lu'tuZ.
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A exportaçãO do algodão, pelo porto da For­
taleza, de 1882-1883 a 1 4-1885, foi a seguinte:

Annos

1882 -1883 .
1883 - 1884 .
1884 -1885 .

Kilogrammas Valor ofhcial

4.345.702 1.911:289$998
1.830:552"'200
1.300:005$700

E' avaliada em um terço desses algarismos a
expor J.ção, que se faz pelo Aracaty, Camocim I

Acarahú e Mossoró, e ,em um quinto a quanti­
dade do consumo interno.

A exportação de café pela capital, produzido
nas serras de Maranguape, Aratanha e Baturite,
nos exercicios de 1882-1883 a 18 4-1885, foi a
seguinte:

Annos

1882 -1883 .. , ..
1883 -1884 .
1884 -1885 .

Kilogra81mas

2.694.316
2.710.955

106.872

Valor omeial

639: 108$448
919:172$453
38:513$942

Ha tambem plantação de café, si bem que em
menor escala, nas serras da lbiapaba, Meru6ca,
nas encostas da ,do Araripe, nos municipios do
Crato e Jardim.

A canna do assucar é um dos mais antigos
ramos de cultura da provinciª,.
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A exportação directa, que se faz pela capital
e tão somente de assucar produzido nas proxi­
midades deDa e nas fazendas ii. margem da es­
trada de ferro de Baturité, a saber: no Acarape,
Maranguape, Pacatuba. Baturite, ou da estrada
pouco distantes.

A expol'tação foi, nos exercícios de 1882-1883
a 1884-1885, a seguinte:

Auaol Kilogrammas

1882 - 1883. . . .. 2.751.153
1883 - 1884 .
1884 -1885 .

Valor omeial

276:703'670
311 :217$240

96:027$220

A canna é tambem produzida nas serras da
Ibiapaba e Meruoca, no valle do Jaguaf'ibe, e no
Cariry, onde seus productos têm consumo interno

e nas provincias limitL'ophes.
A canna, que se cultiva no Cariry e adquire

grandes proporções, serve exclu ivamente para
o fabrico da rapadura, melaço e aguardente.

O tabaco ecultivado em pequena escala.
Faz-se a sua cultura em Pacaluba, Acarape,

Maria Pereira, Lavras, Caninde e em outros
pontos.

Colhido ' manufacturado em rolos, e nessa
forma consumido na provincia, onde são desco­
nhecidos os processos para a preparação da
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folha do tabaco, de modo a adaptal-a ao fabrico
do charuto, como se pratica na Bahia e em
outras províncias.

Sua exportação por cabotagem, pela capital,
nos exercicios de 1883-1884 a 1885-1886 po
semestre) foi a seguinte:

ÁUDOS

1883 -1884 .
1884 -1885 .
1885 - 1886 (lO sem.) .

Kilograllllllas

8.895
2.320

620

Valol' ofliGial

9:473$200
2:617$120

62ô 000

Mandioca, ce,'eaes, legumes .-0 !wlo da pro­
vincia é todo apropI iado à cultura desses generos,

a pl'odUCÇão quasi toda consumida interna­
mente.

Proprios para a lavoura encontram -se na pro­
víncia terrenos. não sã na facha do littoral, d
20 a 30 !cilornetros de largura e nas serras,
como tarnbern em alguns valIes do sertão, de
grande fertilidade, pelos detrictos, que contêm,
acarretados pelas aguas, que descem das serras.
Os terrenos do littoral são formados de ca­
madas horizon taes de gres, argilla e calcarco om
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alguns pontos coberto' de ar ia fina, impellida da
pl'aia pelos ,'entos. Produzem canna, mal1iva,
hortaliça , etc.

Os terrenos montuosos nem todos e prestam
à cultura.

O s rrote secco são incapazes de producção
agricola, mas as erras, ditas frescas, são sus­
ceptivd' de toda cultura.

Os set'rotes improductivos são constituidos
por uma rocha viva, às vezes de uma só peça gra­
nitica, raramente coberto de uma crosta argi1­
losa, ma sempre secco e de pidos de vegetação.
Alguns deHes cream pa t na estação invernosa.

As er l'as pouco frescas, porem cultivaveis, em­
bora não regadas por correntes permanentes,
produzem algodão, legum e cereaes durante o
inverno. Taes são: a parte da Ibiapaba, que e
e 'tende de S. Gonçalo, da serra dos Cóeos, ate
em frente à Varzea da Vacca, donde eomeça a
denominação de Araripe; Cauhype, Jo<:\, Camará,
Torre, Manoel Dias, Lagedo, Gado, Palmeira,
Marianna, Machado, Jatobà, Picada, Mattas,
Branca, Telha, Cabogi, Barbalha, Catole, Joan­
ninha, BÔa-Vi ta, Rosario, Ba tiões, Freixeira,
Trapia, Brigida, Quicurncà, Penha, E trella,
Santa Maria, S. Pedro, Carâs, Vargem Grande,
Cosme, Mucuim, Mombaça, Flamengo.

1l
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Serras frescas são aquellas que, providas
abundantemente d'agua, se prestam à cultura do
café e canna, e produzem igualmente legumes,
cereaes, maniva, em grandl) e cala, como a da
Meruoca.

As mais ferteis e cultivadas são as eguin­
te :

Maranguape, Aratanha, Baturite, abrangendo
uma superficie de 700 kilometros quadrados.
Estas serras formam a parte principal do systema
orologico central.

ellas plantam-se café e canna e bem a im
nos terrenos adjacentes, denominados ipús,
com grande quantidade de humus, humedecidos
pelas aguas das correntes, que descem das
serras.

Uruburetama, onde ha grande plantações de
algodão, produzindo igualmente canna e café;
Santa Rita, onde reprezas d'agua têm apropriado
os terrenos à cultura da canna, da maniva e dos
legumes; Ibiapaba, em uma extensão de mais de
120 kllometros, da cidade da Viçosa a S. Gonçalo,
fresca e abundante d'agua, produzindo café,
canna, cereaes e legumes; serra do SS. Cosme e
Damião ou do Pereira, em parLe fresca e culti­
vada, produzindo canna e fructas ; Machado, em­
bora sem correntes permanentes) fresca e propria
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para a cultura do café, canna, cereaes, etc.' Ara­
ripe, offerecendo vasta chapada, perfeitamente
nivelada, ue de a extremidade, que olha a
cidade do Jardim, até a serra das Pombas,
na comarca de Jaicos, da provincia do Piauhy,
um comprimento de 350 kilometros, sobre 15
a 30 de largura, apre entando terrenos de pro­
digio a uberdade e tão permeavei , que as aguas
das chuvas infiltram-se, apenas nelles cahidas.
Toda a chapada é coberta. d~ florestas, inter­
meiadas de campinas, onde abundam fructos
variados.

I o sertão mesmo, nem todos os terrenos são
exclusivamente aptos para a creação.

Os vaUe entre os serrotes, em geral, contêm
h~'mu e agua, que desce das faldas. dos monte ,
formando o que se chama vLl1garmente baixio,
coróa.

Com as gl'andes arvores, que se desenvolvem
nesses terrenos, a humidade mantem-se, e elles se
tornam proprios para a cultura da canna, le­
gumes, arvores fructiferas, etc.

As bacias das cor'/'ente são geralmente consti­
tuidas por varzeas mais ou menos extensas, so­
bresahindo as grandes planicie do Jaguaribe, de
muitos kilometros de extensão. Estas planicies,
diz o engenheiro Revy, em seu relatorio sobre
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O açude projectado, proximo ele Lavra, estão
ituadas entre Aracaty e a cidade do Limoeiro

e estendem-se além até um logar chamado
Boqueirão do Cunha, a 115 kilometros do pri­

meiro.
Formam uma 'uperficie não interrompida de

terreno, de largura de cerca de 10 kilometro..
Em dou' terço, pelo meno', d sua área, a,'
planicie' ,'ão tão lisa', como a 'uperficie de uma
mesa. O terreno é de alluvião, da e 'pe,'su rn.
média de quatro a. cinco metro, Ha ne,', a

parte do vaUe, pelo meno', 80.000 hectare' de
magnifica' terra,' plana,', de riqui,' 'ima quali­

dade, excepcionalmente aptas para a cultura.
A 'uperficie de' a' terras actualmente e. tá

coberta de carnahubae',

Algumas pequena' ne 'ga' 'ão culLivada' c
'upprem a,' ncce.. idarles immediatas de uma
população compal'ati vamente numel'O. 'a, porém
e. 'parsa.

Uma pequena, uperficie é sufficiente para pro­
duzir o algodão, maoiva, canna de a,','ucae,
milho, etc. para o con uma interno, e em
tempo ordinario. taes producto 'e obtêm com
grande facilidade.

O terreno alluvial das planicie.· eprincipal~

mente composto de barro e areia, e qua,'i imper-
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meavel; ua profundidade d quatro a cinco me­
tro de cança . obre uma camada de areia, e por
e ta a fonte pa am abaixo do depo ito alluvial.
Perfurando-o, obtêm- e poço. em qualquer ponto
da planície e com abundancia d agua, attingin­
do-o e a jazida da areia.

I gra g ral, do nivel della a agua não pa a,
e rara yeze fica inferior a e . e ni el mai de

um m troo
Me mo durante a ultima grande ecca empre

se achava agua naquella camada arena a.
A planicies do Icô, a 225 kilometro do Ara­

caty e 143 metro acima do nivel do mar, ão
..ituada, na confluencia do Salgado e J tgUCt­

1'ibe.
O cur..o do primeiro pa a por e a planicies,

a quaes, portanto, pertencem ao valle daquelle
importantL tributaria do JaguCti·ibe.

planicie do Icô t m u ma em lhança fri­
,ante com a, do vane inferior do Jagual'ibe em
Ru,. sas e no Limoez',>o. A .. uperficie d lIa é
tamb m tão li 'a como uma me 'a, e a fertilidade
igual. O ~olo é constituido por um rico d posito
a1luvial.

A largura varia de tres a dez kilometl'o , endo
a media de cerca de cinco por um comprimento
de 20; a área é, portanto. de 10.000 hectares.
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No centro está a cidade do lcá. ão póde haver
localidade em mai favoraveis condições de ser
iITigada; porque existe alli urna área de excel­
lente terras. Com um y tema regular de irri­
gação, elias produziriam o vivere nece ario.
a uma população de 200.000 habitantes, durante
,ecca excepcionae.

Actualmente se fazem numerosa plantações d
algodãO, maniva, feijãO, etc. na planicies do
lcó. (7)

Os terrenos, que pa provincia e tão no caso de
ser utilisados pela industria agricola, podem ser
calculados em l/5 de sua superficie, isto é,
5. 144. 100 hectometros quadrados.

I DUSTRIA FABRIL E MANUFACTUREIRA

E' ainda rudimentar na provincia o estado
dessas industrias .

Penes curtidas, sabão, queijos, velas de car­
nahuba, chapéos de palha, tecidos grossos de
algodãO, vinho de cajú, cigarros, bordados,
crivos, calçado, oleos, cordas de tucum, etc. são
os principaes objectos preparados e fabricados,

(7) Relatorio do engenheiro ,T, J. Revy.
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e quasi todos nella consumidos, alguns servindo
de permuta nos mercados estrangeiros e nacio­

naes.
São interessantes o trabalhos de crivo e bor­

dados pela delicadeza manual, porém de pouco
valor industrial por ser importada a materia
prima.

A argilla plastica e de construcção tem utei~

applicações. ~ o rcá fabrica-se uma louça preta,
susceptivel de grande aperfeiçoamento.

O queijo é fabricado em grande escala e qua i
todo consumido na provincia.

O fabrico desse lacticinio vai apresentando
grande progresso.

Ha na capital duas fundições, dua fabricas de
sabão, uma de gelo, diversa de charuto.':] e cigar­
ros, uma de calçado, duas de oleos.

A mais importante é a fabrica de tecidos de
algodão. cujo capital eleva-se a 200: 000 000
e a sua producção superior a 200.000 jardas de
panno.

COMMERCIO E NAVEGAÇÃO

Os seguinte.. algarismos relativos ao valor
official da exportaÇGlo c importa ão dãO id 'a do
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movimento commercial da provincin no. ultimo.
anilas a partir de 1880-1881:

Expm'taçao dil'eeta pel.?' CClpital

Annos

18 0-1881 , , ,
1881-1 89 , ,

1882-1 3 .
1 83-1884 .
18 4-1885 ..

,"alol'os offieiacs

1.3 3:570 231
4.08-:545 01,
. . 306 :O 9 -142
3.750:3 82:­
2.57 :807:'643

EXP01-t-oçciO por cabotagem

1880-1881. .
1881-1882 , .. ,
1882-1883 .
1883-1884 .
1884-1885 .

Impol-taÇao directa

1880-1881 .
1881-1882 .
188~-1883 .
1883-1884 , .
1884-1885 " " .

224:578 500
307:240 059
657:457 500
598:00- 590
3:-0:780.020

2.63. : 64 276
2. 82:293, 129
3.G29:467 010
3.225:83 26
2.616:763 250

A importação por cabotagem dos productos
nacionaes no mesmo periodo subia ao valor de
3.319:601. 121.
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Nos xercicios de 1845-1 50 a 1 60-1862 o
valore. da exportação directa e por cabotagem e
da importação pelo porto da Fortaleza foram:

PERronm:

1 :;·1 50 .

150·1.53 ..

OIR1~CT.\

::'II EOI.\
.\);'. "ll.\L

HO: 3:59.'S!]1

C.\BO.T.\(;)<;){ I
MEOI-\.
A~~U.\L

1'01'.\(.
POR .\X~O

1'-:>-1 ao............. 1.030:H"~300 233:()Q6~i4i 1.23j:i55~0\7

1860-1 62 ..•.....••... 1.936 :57J~503

nrpOH.'l':,Ç:\O

PI~RTOno.~

I
DIRECl'.\ C.\BOT.\t1EM TOTAL
)1801.\ M';OJ.\

A.":\L'.\L AXKU\L
POR A);'i'oi

184 ~-1 ~O ............. 1\9:H9~G:;0 315: 0\0.'0,8 46-\ :4 g,,74i

1 :;0·1 3:; ......... , ... 521 ::;2i~OOO 403:301,;133 020: 25~223

18~3-1 00............. 032: 04~0\0 6OS:()Q1.·~ ..1 1.:>71 :40 ~.277

1.00·1.62............. \X;2:7ü3~nOI 630: 0\(\"321 1.5 3:T10~í22

Ainda em relação a. exportação e importação
damos o seguinte quadro organi ado pelo vice­
con uI inglez (no Ceará), Dr. Guilherme tu­
dart, com a demonstração do valor em 2, e da
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PAIZES

1886-1887 188:>-18&l 1886-1887 1885-1886

(in sterling) (in sterling) (in sterling) (in sterling)

lnglntel'l·:t.".......... , 278853. 4. 6 176362. 0.10 231789. 2. 180503.18.

Estados-Unidos........ 59958. 3. 2 100i72.18. 19850. 6. 8 10280.17.

Allemnnhn............. 2523J. 2.10 3\806.16. 23m.ii.2 15'1·\G.14. 8

FraDt;;n.......•.... " ,. 0 13241. 5. 3 770L 7. 2809~.15. 21820. i.

Portngal .............. 797.16. 11268. 6. 6 6132. 7.

BeIgicn................ 3272. 3. /, 22LO,IG.2

Àustrin............... J281. 5. 1102. 9. 5

Hcspnnhn............. 3~19. 6.

Republic:t Argentina... 28.12.

TolnL ........... :C 318079.11. 9 !:. 323765. 7.l0 !:. 33B682. 9. 8 :C 237328.15. 3
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o seguinte quadro, tambem organizado pelo
vice-consul inglez, Dr. G. Studart, refere-se
ao commercio inglez pelo porto da Fortaleza
em 1887:

"" '" ~ ""oP:i°lot!I·I ,}; '" '" OP:i°l0á,.I ,}; &5ao ~ ~..;
~ -< ~..,

~
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~lOVL\[E TO DO PORTO E~I i8, 7 (8)
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(8) Este trabalho é orgall i?ado pelo vice·con, uI illglez.
DI', Guilherme Stndnrt,
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ESTRADAS DE FERRO

A provincia tem duas estradas de ferro: a de
Baturité e a de Sobral. (9)

(9) A construcção da estrac!<L ele feno de Ba~ul'ÍLé foi
cmprehendida. por uma companhia, org-anisada na capital
da provincia, a qual tomou a denominação de Companhia
CCClll"cnsc da Via Fcrrca dc Batlwite, tendo sido au~orisada

II funccionar por decreto n. 4780 de 30 de agosto de 1871-
.-\. concessão dessa linha ferrea roi fei~a pelo governo

provincial em con·tracto firmado a 25 ele julho de 1870.
A 20 de janeiro ele 1872 foi inaugurada a cons~rucção das

obras. Primitivamente a esLrada te\"e garantia de juros
de 6 u o ao anno sopre um capital de 800: 000 000, desti­
nado á. construcção da 1" secção, que depois foi elevado
a 2.600:000'000.

A companhia cons~ruiu a secção da eSLI'ada da capital,
onde se acha a estação central, até a villa da Pacatuba,
medindo 33k,200 e mais um ramal á cidade de Maranguape
com 7k,300, a partir da estatão de Maracanallú, no kilo­
metro 20,800 medinuo toda a linha 40k,500.

A linha até Pacatuba foi inaugurada a 30 de novembl'o
de 1875.

O govemo imperial resgatou-a e proseguiu na construcção
das obras para o seu prolongamento até CanÔa e construcçã
do ramal de Baturité, em data de 1 de junho ele 1878.

A 10 de julho foi inaugurada a consLrucção do trecho
de Pacatuba a Canôa, e a 14 de março de] 1880 abriu-se ao
trafego esse trecho de linha.

Em 29 de abril de 1881 começou a cons~rucção ,elo ramal
ele Canôa a Bãturité, o qual foi entregue ao trafego em 2 de
fevereiro de 1882.

O Estado despendeu com a acquisição e construcção ele
~oda a estrada a somma de 4.729:497$623, segundo a conta
feita pelo Sr. J. P. Siqueira, 10 oflicial da Secretaria ela
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Est'i'ada de Batu1'ite

A linha principal da Fortaleza it po-
voação da Oanôa mede .

O ramal de Maranguape, que parte
da estação de Maracanahú, no
kilometro 20,800, à cidade da-
quelle nome. . . . . . . . .

O ramal de Baturité, partindo da
estação da Oanôa, no kilometro
91,065, para a cidade rlaquelle
nome .

O ramal da Alfandega, que desce da
estação Oentral para o edificio
daquella repartição .

Total em trafego .

90\700

7,300

9,860

2,900

110,760

.\grículLul'a, soml",t que accrescid,t de 24:313$371, com a
JUodificaçiio ultima da rampa da Alfandega, eleva-se a
.!. 753:810 994.

A construcçâo da estrada de obraI foi resolvida em 1 de
junho de 1878, sendo começados os estudos em 30 de julho
do mesmo anno.

A 14 de setembro foi inaugurado o trecho de Camocim á.
Granja; a 15 de janeiro de 1881 a linha aberta ao trafego e
em 31 de dezembl'O a linha total, isto é, até obraI, por
emquanto o ponto terminal.

A despeza com a construcçâo dessa e Lrada, segundo o
calculo do Dr. J.?II. da Silva Cou tinho, niio deve exceder
de 4.045:274$483.
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Estaçõe' da estrada

Fortaleza (central), kilometros .
Arronches _
Mondobim .
Maracanahú " .
Maranguape (ramal) .
Monguba .. " . : , .
Pacatuba .
Guayuba .
Bahu .
Agua Verde .
Acarape .
Canna-fistula , .
Canôa, ' .
Baturité (ramal) (i0) .

0,000
7,200

11,300
20,800

7,300
26,600
33,200
40,000
51,200
57,200
65,500
78,600
90,700

9,860

1001'

200
190
350

1, ~"rolO
105
214

(10) Estão feitos os estudos para o prolongamento desta
estrada até o Quixadá.

Mede o prolongamento 84,k200 e se acha orçado em
2.6.20:000, ou 3L:i16$391 por kilometro.

A estrada em prolongamento deve pal'tir da estação de
Baturité.
A declividade maxima será. " ., .
Raio minimo das curvas .•.....•.. ,.,., ....•......
Altitude do ponto mais bab:o da linha, •...........
Edomais alto ..•.....•.......• , •..........•..••..

As distancias dos l11unicipios do Riacho do Sangue, 19U:l­
tll, Icó, e Crato pal'a o Quixadá são:
Do Riacho do anglle .
Do Icó .........•..•.... , ............•.........•...
Do Ignatú ..................•.....• , .. , ..•........
Do Crato•.....................•.....••......•..•
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Est1'aela ele Sobral

Do porto do Oamocim, onde se acha situada a
estação maritima, até a cidade de Sobral, mede
a linha em trafego 128,920.

Estações

Oamocim, kilometros .
Granja ...............•..... " .
Angica , .
Pitombeiras....•......•...........
Massapê ..........•..............
Sobral (11) •.•.•..••.••.••••.••..•

0,000
24,250
43,780
79,133

106,320
128,920

Altitudes e posições astronomicas

A estação de Oamocim està a 401 ,5 de altitude j

a da Granja a 8n\910; a da Angica a 73m,990;
a de Pitombeiras a 8701 ,210 j a do Massapê a
76tn ,010; a do Sobral a 74m ,610.

Actualmente esses mesmos municipios ficam do por~o do
Aracaty nas seguintes distancias:

Riacho do Sangue........................ 150k

Icó .•...•.••...••. .....•.•.•.•..•......... 250
Iguattt. . •. . . . . . •. . . . . . • . . . . . . . . •. . . . . • . . . . 250
Crato. .....•...........•. .... .•...••.•.... 400

(J I) Essas estações foram inauguradas: a de Camocim a
:1.5 de janeiro de 1881 ; a da Granja no mesmo dia; a da An­
gica a 14 de março do me~mo anno; a de Pitombeiras a 2 de'
julho idem; a de l\lassapG a 31 de dezem bro ldam; a de So­
bral no mesmo dia e mez de 1882.

12
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As posições astronomicas são:
A, de Oamocim, latitude 2° 6' 48",71, longi­

tude a L. do Rio de Janeiro 2° ':>2' 42",60; a da
Granja, latit. 3° 6' 48",71, longo 2° 22' 13",60; a
da Angica, latít. 3° 12' 46",18, longo 2° 30'
48",85; a de Pítombeiras, 3° 29' 8",'28,long.
2° 45' 3",60; a do Massapê, latít. 3° 31' 35",31,
longo 2° 52' 37",60; a de Sobral, latít. 3° 41'
16'J ,8?, longo 2°51'48",10. (12)

LI HAS TELEGRAPBICAS

Atravessa a província a linha telegraphica do
Estado, que, partindo de Jaguarão, no Rio
Grande do Sul, vae a Belém, no Parâ.

(l') Estão feitos igualment~ os estudos do prolongamento
desta estrada até o Ipú.

O pt"olongamento mede 87k, 648 e deve ter tres estações,
uma em Pacujá, no kilometro 32,840, outra em Muquem, lJO
kilomelro 64,100 e a ultima uo Ipú, no ki" lIuetl'O 87,648.
Estáorçadoem2.464:904~ 050u 28:i22S70ipor kilometro.
Na zona percorrida pelo traçado encOntram-se a~ seguin­

tes madeiras de lei, aroeira, páo d'arco (ipê) e angico.
No contrafol'te da seiTa da Ibiapaua, que separa o'Valle do

Jaibara do de Acarahú, ou mais precisamente do de Caissára
(ambos tributarios do Acarahú), existe excellente pedra cal­
carea, de que já se extrahe, nas proximidades de Sobral, cal
de muito boa qualidade.

'o municipio do Ipú, sobretudo na serra da Ibiapaba, ha
grandes culturas de algodão, canna de aSSllcar e cel'eaea. São
generos principaes de exportação o algodão, com'os salgados
e CUl'tldos.
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Essa linha mede de Mossoró, na extrema com
o Rio Grande do Norte, ate a villa da Ibiapina
486)',876, sendo elo Mossoró ao Aracaty 84"800,,
deste à capital (Fortaleza) 131 \276 ; da Forta-
leza a S. Francisco (na Uruburetama) 117\200 ;
de S. Francisco a Sobral 87\600, e, finalmente,
de Sobral a Ibiapina (na lbiapaba) G6k

•

Ex.istem estações no Aracaty, Fortaleza, S.
Francisco, Sobral e Ibiapina.

Além dessa linha telegraphica, existem as que
acompanham as estradas de ferro de Baturite e
Sobral e, no litural, a parte correspondente do
cabo submarino da Weste,'n and Bl'asitian
Telegr'Ctph Company.

10RTO DA FORTALEZA

Estão em cOllstrucÇ<:LO as obras, que, segundo
o plano elo engenheiro inglez J. Hawkshaw, são
indispensa\ eis ao mel horarnento elo porto da
capital. ([3)

(13) As obras do melhoramento do porto estão sendo
executadas por uma companhia ingleza, de conformidade
com a autorisação contida na lei de orçamento n. 3{4i de
30 de Outubro de i8 2.

O governo foi autorisado a garantir o juro de 6 % ao
anno e ao cambio par, até iO annos, ao capital maximo
de 2.500:000$000 á companhia que se organizasse para o
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alludido melhoramento e cOJl5trucção de uma alfandega s b
condições, ~ntre as quaes se comprehendem as seguintes:

« O prazo do privilegio seria no maximo de 33 annos,
« As obras serão as que constam do plano apresentado

pelo engenheiro Hawkshaw,
" A companhia cobraria as seguintes taxas:
" De 1 a 10 réis por kilogramma de mercadoria que em­

barcar ou desembarcar no porto;
« De tOO a 150 réis por tonelada metrica de arqueação dos

navios, na razão da carga ou descarga que fizerem;
" A de armazenagem, actualmente cobrada pelas repar­

tições fiscaes, e bem assim a proveniente do serviço da
capatazia da alfttndega, o qual ficará a cargo da mesma
companhia.

" No fim do prazo do privilegio, as obras, materiaes,
predios e accessorios passarão ao domi'nio nacional, em
perfeít9 estado de conservação, independente de qualquer
indemnisação pelos cofres publicos."



PROVINCIA DO CEARÁ

r.rOPOGRAPHIA

o Cea?"ei conta 19 cidades e 46 villas.
As cidades são:
Po?"taleza (capital), Cascavel, Aracaty, lca,

LCtV?"as, JCt1"dim, Ba?"balha, Cmto, lpú, Viçosa,
Sobral, Sant'Anna, Gran}a, ACa?"ahú, Batu-

rité, 19uatít, Maranguape, Quixeramobim,
S. Bernardo das Russas.

As villas são:
PO?~angaba, Mece}ana, Aqui?"az, União, As·

saré, Sant'Anna do BI"e}o G?'ande, Saboeiro,
B?"ejo Secco, Canz'nclé, Pentecoste, S. Ped?"o do
C?"ato, Missc"io Velha, Palma, Camocim, Pe­
?"ei? o, Umary, S. jI,{atheus, lmpel"at?'iz, S.
Bento da Amontada, S. F?"ancisco, Trahiry,'
Campo G?"C6nde, Jagucm'be mirim, Cachoeir'Ct,
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Riacho do Sangue, J.1filagres, Varzea Alegre,
Soure, J.lt[a1''ia Perei1"a, Ped}'a Branca, Paca­
tuba, Acampe, Principe Imperial, Indepen­
dencia, Bóa Viagem, Q'Ltixad:, Santa Quite­
'I"ia, Tamboril, S. Benedicto, S. Pedro de Ibia­
pina, Limoeir'o, J.1fomda Nova, S . João do
P,'incipe, Arneiroz, Me1"Ltoca e AU1'o1'a.

CIDADES

FORTALEZA

Histoloico.-Deveseu nome ao forte de N. S. da Assum­
pçã.o, fundado por Martim Soares Moreno, que pa.ra o
10ca.l, em que está assentada, transferia-se da barra. do
Ceará, 12 kilometros a NO, onde primeir.o estabeleceu­
se, em 1609. Foi naquelia barra que Pera Coelho em
1603 lançou os fundamentos de uma povoaçâo, que
denominou Nova Lisboa, reservando para a eolonia a
est~belecer o nome de Nova Lusitania.

O sitio, que demora nas proximidades daquella barra,
é conhecido por Villa Velha.

Villa por carta régia de II de março de 1725, inaugu­
rada em 13 de abril de 1726.

Cidade por carta. imperial de 17 de março de 1823,
com a denominação de Nova Bragança da Fortetle/5a,
nunca usada.
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Posição astronomica : 3° 43' 36" de latitude
sul, 4° 39' 11" de longitude oriental do Rio de
Janeiro·; em tempo 18m 295

•

Está situada em uma enseada e assenta sobre
uma planicie arenosa, que se vai elevando da
praia em uma declividade de 1m, 25 por 100.

E' atravessada pelo carrego Pajehú, que a
divid~ em duas partes distinctas, sendo a da mar·
gem direita denominada OuteÍi"'o. Regularmente
edificada, conta 45 ruas espaçosas, calçadas,
illuminadas a gaz, 15 praças, grande numero de
edificios publicas e 10 igrejas, inclusive duas que
servem de matrizes, e uma dellas de cathedral.

Conta, além de um lycêo, um seminario, va­
rias estabelecimentos particulares de instrucção
secundaria. e primaria, 16 escolas publicas
primarias, sendo ]2 do sexo femin~no e quatro
do masculino.

Nella estão as sédes de duas parochias : de
S. José e do Patrocinio.

A população das duas parochias, na área da
cidade, segundo recenseamento procedido em 31
de outubro de 188"1, é de 26.943 h,abitantes, as­
sim distribuidos:

Parochia de S. José 14.709, sendo bruzileiros
14.539 e estrangeiros 170; do sexo masculino
6.371 e do feminino 8.338.



184 CHOROGRAPHIA DO CEARÁ

Parochia de N. S. do Patrocinio: 12.234
sendo brazileiros 12.085 e estrangeiros 149 ; do
sexo masculino 5.223 e do feminino 7.011. (I)

Sua temperatura média é de 26°,7 centigra­
dos, á sombra, e 35°,8 ao sol; a media do es­
tado hygrometrico 73,5 (hygrometro de Saus­
sure), variando entre os limites de 55 e 100;
pressão atmospherica, no maximo, 768,2, no
minimo 762,8.

Della partem: uma linha ferrea com direc­
ção às cidades de Baturité e de Maranguape (por
meio de um ramal, a partir do kilometro 20k ,800)
e tres boas estradas de rodagem para as villas de
Soure, Mecejana e Porangaba. Uma linha de bonds
serve a diversos pontos da cidade e arrabaldes.

O seu porto está sendo melhorado de accôrdo
com o projecto Hawkshaw.

MARANGUAPE

Posição astronomica : 3° 52' 40" de latitude
sul, e 4° 29' 10 de longitude oriental e, em
tempo, 17m 578

•

(I) Calculando-se pelo numero de baptisados, a popula­
ção completa das duas parochins deve ser, approximada­
mente, de 32.387 habitantes, sendo 19.339 da ele S. José
e 13.048 da elo Patrocinio.
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Situada no sope da serra do mesmo nome, é ba­
nhada por uma corrente, do mesmo nome igual­
mente, formada pelas do Jere;nahú, Pz'rapo}'a e
Ga'l)ião, que descem da encosta oriental da serra.

Villa por lei provincial n. 553 de 17 de no­
vembro de 1851, cidade pela de n. 1282 de
28 de setembro de 1869.

Está ligada á capital por um ramal ferreo,
que entronca na estrada de Baturité no kilome­
tro 20 k ,800.

O ramal mede 7k ,300.
Distancia total a capital 28k , 100 .
Conta, alem de uma aula de latim, uma ca­

deira de ensino primario para o sexo masculino,
e tres regidas por professoras; uma particular
para o sexo masculino.

A parochia, le que esede, deve ter uma po­
pulação de 25.860 habitantes.

BATURITÉ

Histo1"ico.- Antiga missão dos inclios Canindds e Jelü­

papos; elevada á villa primitivamente com o liame de
Monte Mór o Novo ela Ame1'ica, em 1764.

Posiçêio astl'onomíca: 4° 21' O" de latitude
sul e 4° 30' O" de longitude oriental, e, em
tempo,18m •
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Assenta no sopé da encosta oriental da serra
do mesmo nome, e é banhada pelas correntes
do Aracauaba e Putiú.

Está ligada por uma linha ferrea à capital,
medindo 100k,560.

Conta uma escola primaria regida por profes­
sor e duas por professoras, e mais uma primaria
e secundaria.

A parochia,de que é a séde, deve contar uma
populaçãO de 33.860 habitantes.

QUIXERAMOBIM

Posição ctstronomica ; 5° 16' de latitude sul e
3° 55' de longitude oriental, e, em tempo, 15m 408 •

Assenta em um plató elevado, no sertão, e
é banhada por uma corrente do mesmo nome,
afiluente do Banabuiú.

Villa por decreto de 13 de junho de 1789 ; ci­
dade por lei provincial n. 770 de 14 de agosto

de 1856.
Seu clima é mui saudavel, si bem que a tem­

peratura seja bastante elevada no verão.
O thermometro, á sombra, marca na estação

de maximo calor 34° cenügr·ados.
Dista da capital 236 kilometros, sendo 145 até

Canóa,91 deste ponto á capital pela via ferrea.
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Conta uma escola regida por professor e outra
por profeS 'ora.

A população da parochia, de que é séde, deve
contar II .480 habitante, .

AOARArro'

Posição ast'l"onomica: 2° 52' 36" de latitude
sul e 3° O' 12" de longitude oriental, e, em tempo,
12m·ls.

Assenta sobre a margem direita da corrente
cio mesmo nome e dista da costa sete kilometros ;
da capital, via terrestre, 240, e por mar 108
milha::; ou 200 kilometros.

Villa por lei provincial 11. 1814 de 22 de
janeiro de 1879; cidade pela de n. 2019 de 16
de setembro de 1882.

Conta uma escola primaria, regida por p,o­
fessor, e outra por profes ora.

A população da parochia, de que é éde, deve
orçar por 17.5-0 habitante '.

GRANJA

PosiÇãO a .t'l"onomic{t: 3° 5' 43" ele latitude
sul e 2° 15' 42" de longitude oriental, e, em
tempo, 9m 35 •
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Esta situada á margem occidental do. Cu1"iahú'
e dista do littoral, pela via ferrea, 24\250; de
Sobral pela mesma linha 104\670; da capital,
por via terrestre, 300 kilometros e, por mar, 148
milhas ou 274 kilometros, e mais a distancia ao
porto do Camocim - 24\250.

Conta duas escolas primarias; regidas por pro­
fessores, e outras tantas por professoras.

Villa por alvará de 27 de junho de 1776; ci­
dade por lei provincial n. 692 de 3 de novembro
de 1854.

VIÇOSA.

HistOl·ico. - Foi a sMe da antiga missão dos indios
Camocins, Anaces e Aml"ihús, da nação Tobajara, ca­
tecllisados e aldeados pelos jesuitas no principio do
seculo XVIII.

Os jesuítas nella' fundaram um hospicio, que ainda
existe em ruinas.

ViIla em 7 de julho de 1759, com o nome ue Villn.
Viçosa Real d'Amarica.

PosiÇãO astronomica: 3° 37' 18" de 1 titude
sul, 2° II' 48" de longitude oriental, e, em tempo,
8m 47s

•

Assenta n'um pIaM, em meia altura da serra
Ibiapaba, no eu extremo septentrional.
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E' banhada pelo Timonia,. ser.. clima ê mui
temperado.

Dista da cidade da Granja 60 kilometros e de
Sobral 80.

Cidade por lei provincial n. 1994 de 14 de
agosto de 1882 .

. A população da parochia, de que é séde, pode
ser estimada em 16.080 habitantes.

SANT'ANNA

Posição asll"onomíca: 3° 27' 23" de latitude
sul e 2° 50' 42" de longitude oriental, e, em tempo,
llm23s.

Situada à margem do Acamhú, dista da cidade
deste nome cerca de 80 kilometros; da cidade.
de Sobral 30 e, proximamente, a mesma distancia
do Massapê, estação da estrada de ferro do Sobral,
a 22\600 da cidade deste nome.

Villa por lei provincial n. 1012 de 3 de no­
vembro de 1862; cidade pela de n. 1740 de 30 de
agosto de 1876.

Conta uma escola primaria regida por pro­
fessor e outra por professora.

A população da parochia , de que é séde, é
calculada em 11.650 habitantes.
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SOBRAL

Hist01'ico.- Primitivamente povoação lia Caiçara em
1712, foi elevada á. villa em 177;3.

Posição astt'onomica: 3° 42' 27" de latitude
sul e 2° 43' 13" de longitude oriental, e, em
tempo, 10m 535 •

Està situada à margem esquerda do 1caI'Cthú
e 18 kilometros a L. da serra da Meruoca.

E' actualmente o ponto termip.al da estrada
de ferro, que parte de Camocim, e mede
128k ,920.

Dista da cidade da Granja 104k ,670; da
Angica 85k , 140, de Pitombeiras 49k 1787; do
Massapê 22k ,ROO.

Pela estrada de rodagem dista da Fortaleza
cerca de 300 kilometros. Cidade por lei provin­
cial n. 229 de 12 de janeiro de 1841, com o
nome de Januaria e com a actual denominaçao
pela de n. 244 de 25 de outubro de 1842.

O thermometro no verão, à sombra, marca,
nos tlias de maior calor, 34° centigrados.

Conta uma aula de latim e duas escolas pri­
marias, regidas por professores, e tres por profes­
soras, e mais o collegio de N. S. da Conceição,
externato mixto de ensino primaria para ambos
os sexos.
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A população da parochia, de que é sede, deve
ser, approximadamente, de 30.060 habitantes.

!pu'

Bistm"ico. - Pl'imitivamente Villa-Novn. cl'El-Rei,
creada em Campo Grande, foi transferida para o local
em que se acha com a mesma categoria de villa por
lei provincial n. 200 de 26 de ago to de 1840.

PosiÇão astJ'onomíca: 4° 19' 32" de latitude
sule2° 16' 45" de longitude oriental,.e, em tempo,
gm 75.

Assenta no sopé da serra da Ibiapaba e ti ba­
nhada por uma corrente perenne do mesmo nome,
formando cascata acima da cidade e desl~ejando

no JatobiL, depois de ~tra vessal-a.
Foi elevada á cidade pela lei n. 2098 de

25 de novembro de 1885.
O clima no sopé da serra é quente, mas sau­

dave!.
Dista de Sobral, pelos caminhos usuaes, 'arca

de 100 kilometros, e pela linha estudada para
o prolongamento da via ferrea do Sobral
87k , 648.

Conta uma escola publica primaria, regida
por professor, outra por professora, e uma.
particular para o sexo masculino.
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A população da parochia, de que é sede, pôde
ser computada em24.46ü habitantes.

JARDIM

Historico.- Primitivamente 11m povoado formado por
occasião da secca de 1792.

Um sacerdote, de nome Banueira, ali refugiou-se por
causa da calamidade; outro.>, emigratlos dos sertões
visinhos, estabeleceram-se, e, terminada a secca, per­
maneceram. Foi villa por a1vara ue 30 ele agosto
de 1814.

E' situada n'uma quebrada da serra do Ara­
ripe, que a cerca, e banhada por uma corrente
perenne, formada das do Gmutei e Pintos, que
reunem-se, perto da cidade, com as do Sombm
e Gatundd, regando varzeas distantes della 18
kilometros e recebem outros amuentes, como o
Bom Successo, S. Domingos e o Sacco, que
corre até Portei?"as.

E' da reunião de todas essas pequenas cor­
rentes, que abrem caminho da encosta da serra
Araripe, que se forma a parte principal do ria·
cho dos porcos. (2)

(2) O DI'..Marcos Antonio de Macedo, em 1847, sendo de~

pútado á assembléa geral, lembrou a canalisação do rio
S. Francisco pat'a o Jaguat"ibc, e em 1848 sendo juiz da
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Cidade por lei provincial n. 1829 de 3 de
setembro de 1879.

Bastante humida no inverno, seu clima é frio, e
na estação invernmm o thermometro desce abaixo
de 150 centigrados.

Couta uma escola primaria, regida por pro­
fessor, e outra por professora.

A população da parochia, de que e sécl.e, deve
orçar pôr 10.250 habitantes.

CRATO

Historico.- Foi ti. séde da. antiga missão do Miranda.
AttrilJUe-se a. João Corrêa. Arnaud, administrador de

fazendas da. c;\sn. dn. Torre, nn. B~hia, a coloni ação do
Cariry, em fins do seculo X VI.

direito dn comarca do CraLo IwanLall um mappa topographico
della, indicando a possibilidade de um canal de navega~ào

derh'ado daqnelle rio, que, partindo da "iHa da Boa-Vista.
depois de 200 kilometros de curso, em tras alinhamento
racto", cle~embocasse no riacho do POt"cos,no ponto conhecido
por Bai:r:io das Bestas, lima depres,üo existente nos morros,
qne s prolongam do \raripe.

Em um tr.~halho publicado pelo engenheiro Tristão Fran­
klin, Cal1al ele naveoação c iJ""igação de,"iv.:ldo do "ia S, Fran­
cisco, diz-se que é exequivel o proj ctado can~l, não como
foi imaginado pelo Dr. Marcos de Macedo, indo Lr. no
Ceará, ao Baixio das Bestas, lUas á garganta das Ipueims.
O cnnal, partindo de um ponto determinado acima da ca­
cho ira do Genipapo, no rio S. Franci-co, deverá il' ter ás
cabeceiras do riacho Macapá, na provincia do Ceará,commu­
nicando-se, pelo Jagunribe e outras oorrentes, com o oceano.

13
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Em 1610, suceederam a Amaucl, naquella missão, o
coronel Joaquim Mendes Lobato e seu irmão Antonio
Mendes Lobato, os quaes com um missionaria italiano
iniciaram a catechese dos indios em Missão Velha, de­
pois em Missão Nova, d'onde passou o mis ionario ita­
liano para o local, em que está a cidade do Crato, em
que já existia um nucleo de indios e de aventureiros.

PosiÇãO astronomica: 70 1<11 2" de latitude
meridional e 40 2' de longitude oriental, e, em
tempo, 16m 4s •

Cidade por lei provincial n. 2039 de 2 de
novembro de 1883.

Dista da Capital 520 kilometros ; do Aracaty
480 e do Icá 180 pelos caminhos usuaes.

Pela carta, o Crato se acha distante da capital,
em linha recta, 360 kilometros ; do Aracaty 300

e do Icó 90.
E' banhada pelas correntes do Grangeiro e

Batateir'Ct (Itaytera) n, os quaes com o carrego
Salamanca e outros formam o Salgado.

(3) Diz o Dr. Marcos de Macedo, que « auscultando-se
a~tentamenle a chapada do Araripe, na altura da cidade do
Cra~o, ouve-se um surdfJ l'uido cavernoso, produziuo pela cor­
rente das aguas, que formam as nascentes. Uma no~avel

rlepressão se observa acima da nascença do rio ItayterCJ"
vulgarmente conhecido pelo nome de Batateira, não havendo,
entl'etan~o, noticia de batatas nas margens daquella corl'ente,
que justifique o nome, que lhe poseram os primeiros colonos.
E' uma corrupção visivel do termo Itaytet'a, pelo qual· os tu-
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Brejos fornecem egu:l.lmente agua, na estação
mais sêcca. (4)

O clima e quente e muito humido; varia a
temperatura com as altitudes. Muito elevada
no vaUe, muito baixa na serra do Araripe,
que corre proxima.

Tem uma escola primaria, regida por professor
e duas por professsoras.

A população da parochia, de que e sMe, deva
ser, approximadamep.te? 23.3(30 habitantes.

py, designaram o maior e mais belio manancial do Araripe,
e que se decompõe do seguinte modo: Ita" pedra, y 011 yg,
aglla, têra" por entre, isto é, agua que corre, precipitando-se
por entre as pedras.

I/. Essa depressão, não mui longe da borda oriental da mon­
tanha, apresenta a f6rma de uma vasta bacia e não p6de
ter outra causa stlnão o amollecimento das paredes superiores
de qualquer caverna subterranea, produzida p';hs ag;las, que
formam a mesma corrente ou a do Grangei1'o on o corrego
Ca,(lI1ldó, (cujo nome talvez seja Sokenda,y, rio tapado) que
tem as nascenças visinhas umas das ou Iras e talvez prove­
nham do mesmo canal subterraneo, de que procede o Ita,y~

tCI'a, . ."

(4) A formação dos brejos do Crato oiferece, segundo o
senarlor Pompeu, em seu Ensa,io Estatistico, um ph3nomeno>
não ruo, mas curioso, que indica sua formação moderna.
Cavando-se um poço, com a agua, que sahe, vem peixe, o·
que prova existir massa d'agua subterranea coberta pelos
paúes.

Em alguns pontos, 05 novos terrenos formam L!has flu­
ctuantes.
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BARBA LHA

Histo}·ico.- Uma capella, fundada por Gregorio Pe­
reira Pinto, constituio o nucleo da povoação, sendo os
primeiros, que para eBa concorreram, membr03 de
uma familia de Sergipe, que ali foi estabelecer-se.

E' villa por lei provincial n. 374 de 17 de
agosto de 1846; cidade por lei provincial n.
1470 de 30 de agosto de 1876.

E' banhada por 26 correntes, que nascem na
serra do Araripe, das quaes a principal é o
Salamanca.

Dista da cidade do Crato 12 kilometros.
Conta uma escola primaria, regida por pro­

fessor, e outra por professora.
A população da parochia, de que e sede, eleve

orçar por 19.060.

LAVRAS

Historico.- Antiga povoação de S. Vicente FerreI',
depois Lavras (Lavras da Mangabeir;L) em razão
dos terrenos auriferos e da mineração, que fizeram, no
seculo passado, alguns naturaes da provincia de Minas,
sem grande resultado, e mesmo assim mandada ce sal'
por carta régia de 12 de Setembro de 1758, como des­
vantajosa ao erario.

Villa por alvariL d9 27 de julho ele 1816.



TOPOGRAPHIA 197

PosiçãO asti'onomica: 6° 43' 2" de latitude
sul.

Está situada á margem do Salgado, -for­
mado por tres correntes, que se reunem no logar

chamado Cachoeira, alguns kilometros acima
da villa de Missão Velha e d'ali se precipitão
para a bacia de Lavras. O Salgado e assim
denominado desde a Cachoeira, n'uma extensão
de 83 kilometros, até o Boq~~eir'ão, onde foi
projectada a construcção de uma grande re­
presa.

Cidade por lei provincial n. 2075 de ~() de
agosto de 1884.

Conta uma escola primaria.
A população da parochia, de que é sMe, pode

ser calculada em 15.010 habitantes.

IGOATO'

Posição asti"OiWmica: 0° 24' de latitude sul
e 3° 35' de longitude oriental, e, em tempo,
14m 205 ,

Fica entre lagôas e à margem esquerda do
Jaguaribe, em uma planicie.

Dista da cidade do Icó 60 kilometros ; do Crato
90; da capital 480 pelos caminhos usuaes.
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Villa com o nome de Telha pela lei provin~

cial n. 558 de 27 de novembro de1851 ; cidade
·peia de n. 1612 de 21 de agosto de 1874.
Tomou a actual denominação 'pela lei provincial
n. 2035 de 20 de outubro de 1883.

Conta uma escola primaria, regida por pro­
fessor, e outra por profes ora.

A população da parochia, de que é sede, deve
attingir a 16.950 habitantes.

ICÓ

Posição ast?"onomica: 6° 23' de l",titude
sul, 4° 7' de longitude oriental, e, em tempo,
16m 285 •

Está no centro de grandes planicies, cuja lar­
gura varia de 3 a 10 kilometros, sendo a media
de cerca de I,.,Lnco kilomeLros, por um compri­
mento de 20, formando uma área de cerca 10.000
hectaros. E' uma localidade das mais favorayel­
mente situadas para a irrigação, por ter uma área
consideravel de excellenies terras com grande
populaçelo agricola, prompta a utilisal-as em qual­
quer extensão, uma vez que a agua seja sup­
prida para regar as plantações durante a estação
secca.
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As planicies do Ieá estão a 225 kilometros do
Aracaty e 143m acima do niveI do mar e na
confluencia do Jaguaribe e Salgado. (5)

Dista da cidade do Aracaty 240 kilometros,
da capital 400. Assenta n'uma bena planicie, ba­
nhada pelo Salgado, que, 18 kilometros abaixo
della, despeja no Jaguaribe.

Villa por ordem regia de 20 de outubro de
1736; cidade por lei provincial n. 244 de 25 de
outubro de 1842.

Conta duas escolas publicas primarias regidas
paI' professores, e duas por professoras, além de
uma particular para o sexo masculino.

A população da parochia, de que é sede, deve
ser de 12.500 habitantes.

S. BERNARDO DAS RUSSAS

Pósição a t?"onomica: 4° 58' de latitude sul e
5° 1'0' de longitude oriental, e, em tempo, 20m 405 •

Está situada à margem esquerda do A1"ahibu,
braço' do Jaguaribe, depois denominado riacho
das Russas, porque banha a cidade; tres kiIo­
metros abaixo, se reune a outro braço. Fica seis
kiIometros di tante da lagôa do Velho.

(D) Ralatol'io do engenheiro J. J, Revy



200 CHOROGRAPHIA no CEARÁ.

Dista no Aracaty 75 kilometros, da capital
240.

Villa em 1801; cidade por lei n. 900 de 9
de agosto de 1859.

Tem uma aula de latim; duas escolas regida
p r professores e duas por professoras.

A população da parochia, de que e séde, dCle
ser, proximamente, de 12.470 habitantes.

ARACATY

HistOl'ico.- Villa. por ordem régia de II de Abril de
1747.

Foi chamado Aracaty pelos Peti[Ju'J.l'es e significa
vento do norte, que ali SOpr<l, algull1a.s vezes mudando
de rum0 e passando a. NE, uma especi9 de Sirôco.

(,ento SE. do Mediterraneo) bastante prejudicial á sn,­
lubridn,de.

Pedro CoelllO de Souza, partiudo por terra do Recife,
chef\'ou iL foz do JagLtm'ibe, lagar conhecido por Cruz
das Almas, depois S. Jose do P01'!O dós Bal'cos, hoje
Aracaty, e Delta construiu o presidio S. Lourenço.

Em 165-1, depois da expulsão dos holIaucleze do Re­
cife, e meiimo an teii, portugueze~ e natUl'i1es da Pa­
rahyba e Pernambuco concorreram para o uugmento
elo povoado, que teve a denominaçi1o de PO)'to dos Bal'­

cos e é actualmente a. cidade do Aracaty.

Está assentada à margem oriental do Jagua­
ribe, a 15 kilometros da costa.
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Dista 'da capital pela estrada de rodagem 180
kilometros e por mar G6 milhas ou 22 leguas de
6\600 ou 145k ,200.

Posição astronomica : 4° 37' de latitude sul e
5° 95' de longitude oriental,. e, em tempo, 21 111 40s .

Oidade por lei provincial n. 244 de 25 de
outubro de 184'3.

Oouta uma aula de latim, duas escolas publicas
primarias para o sexo masculino e duas para o
femi nino, alê:-n ele el uas outras particulares para
o sexo masculino.

A população da parochia, de que e â séde, é
calculada em 18.770 habitantes.

CASCAVEL

Villa pela resoluçãO do conselho do governo
de 5 de maio de 1833; cidade por lei provincial
n. 2039 de 2 de novembro de 1883.

Assenta em terreno plano, arenoso, a 12
kilometros da costa e dista da capital por estra­
da de rodagem 75 kilometros.

a confrontação da cidade, e para o lado do
littoral, fica um morro, denominado tambem Oas·
caveI com 180 111 de altura.

Oouta, alem de uma escola publica, regida
por pl'ofessor e duas por professoras, um exter-
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nato particular, denominado S. Joaquim, para
instrucção primaria e secundaria, e uma escola
tambem particular de ensino primario para o
sexo masculino.

A população ela parochia, de que e seja, é
calculada em 19.500 habitantes.

VILLA:::,

SOURE

Historico.- Foi a sMe da antiga missão da. Caucaia
(matto queimado), administrada pelos jcsuitas ; eleva­
da á villa em 1758 e extincta em 1833 pelo conselho tlo
governo.

Novamente villa por lei provincial TI. 1772 de
23 de novembro 1878.

Dista da capital 15 kilometros.
Conta uma escola pu blica primaria, regida

por professor e outra por professora, além de
uma aula nocturna gratuita para adultos.

A população da parochia, de que é séde, é
calculada em 15.150 habitantes.
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HistOl"ico.- Foi a séde da antiga mis_ão da POl'an­
gaba, nome da lagóa que lhe fica proxima.

Foi elevada á vUla em 1759, e extincta em 1833 pelo
conselho do governo.

Novamente villa por lei provincial n. 2097
ele 25 de novembro de ]885, desmembrada da
capital.

Ha nella uma estação da estrada de ferro de
Baturité; dista da capital pela via ferrea 7k ,200
e á ella se acha egualrnente ligada por urna
estrada de rodagem empedrada.

Conta, além de urna escola publica, regida
por profe sora, urna escola parochial gratuita
para o sexo masculino e uma escola mixta egual­
mente gratuita.

A população da parochia, de que é séde, ecal­
culada em 5. 130 habitantes.

MECEJANA

Historico.- E' a séde da antiga missão da Paupina,
oude primeiro se aldeiaram os petiguares, sob {\, admi­
nistração do je3uitas. Foi elevada á villa em 1758, e
extincta pelo conselho d~ governo a 13 de maio
de 1833.
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Esta siLada a margem oriental da lagoa do
mesmo nome e d_sta da capital 13 kilometros,
ã qual se acha ligada por uma boa estrada de
rodagem empedrada. Foi desmembrada da ca­
pital e novamente elevada a villa por lei pro­
vincial n. 1773 de 23 de novembro de 1878.

Conta uma escola primaria, regida por profes­
s:)1', e outra por professora.

A população da parochia, de que eséde, é cal­
culada em 6.060 habitantes,

AQUIRAZ

RístO~'ico,-Creada em 1713; installada em 27 de
Junho elo mesmo anno. (6)

No principio do seculo X VIII, os jesuitas ali funda­
ram um colleg:io, que foi demolido em 1854.

(6) Uma ordem régia de 13 de fever iro de 1699 manduu
crear na antiga capitania do Ceará uma villa, cujo termo
coroprehendia todo o territorio delJa. Fundada a villa no
logar em que existia a fortaleza de Nossa enhora da.
Assumpção, foi indougurada. a. 16 de julho de 1700. Em 1701
foi a séde la villa tl'ansferida ]Jara n. uana do rio CeaI-el,,

Em 1706, voltou a. sMe para a fOl'taleza_ Em 23 de outubro
do mesmo anno, resolveu-se que tOl'oas.e à barra. Em
170 , de novo li. fortaleza. Uma. ol'dero régia de 30 de jel­
neiro de 1711 mandou transferir a sMe d:1. villa para o
Aquiraz, ordem que só em 13 de fevereiro de 1713 foi en­
viada ao capitão-mór do Ceará. Fui transferida para aHi
a sMe da. villa de . José de Ribamar em 27 de junho
de 1713.
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E' banhada pela COiTente do Pacot!} ,. dista da
c~pital 35 kilometros e a ena se acha ligada

por uma estl'ada de rodagem.
Conta uma escola primaria regida por pro­

fessor e outra por professora.
A população da parochia, de que e a sede, é

calculada em 15.310 habitantes.

PA.CATUBA

Esti1. situada. no sopé da serra da Aratanha,
em uma planicie adjacente à encosta oriental da
mesma e é banhada por uma corrente de eguaI
nome.

Villa por lei provincialn. 1284 de 8 de ou­
tubro de 1869.

Tem lima estação da estrada de ferro de Batu­
rite. Dista da capital pela linha ferJ'ea 33k ,200 e
à ena se acha egualmente ligada por uma estrada

de rodagem.
Conta uma escola publica primaria regida por

professor e outra por professora.
A população da parochia, de que eséde, é cal­

culada em 20.750 habitantes.
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ACARAPE

Esta situada no sopé da serra do mesmo nome,
que l:t contorna em fórma de hemicyclo. A serra
prende-se por depressões às de Baturitée da
Aratanha.

E' banhada por uma corrente. A tres kilome­
tros de distancia, no lugar CaUa-Mcca, existe
uma estação da estrada de ferro de Batudté, no
kilometro 65k

, 500, a partir da capital.
Posição astronomica: 4° 18' 27/1 de latitude

sul.
Villa por lei provincial n. 1255 de 28 de

dezembro de 1868.
Oonta uma escola publica primaria regida por

professor e outra por professora.
A população ela parochia, de que é a séde, é

calculada em 25.600 habitantes.

CANINDÉ

E' um povoado, que dáta de 1775; villa por
lei provincial n. 365 de 29 de julho de 1846.

Banhada por uma corrente, que nasce na serra
da Marianna e, antes de atravessar a villa, recebe
os afliuentes Souza, Longa, Sant'Anna, Poço da
Egua, Seriema, Oapitão-Mór e Batoque, para
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depois despejar no GUi'ú, que nasce na serra do
Machado.

Dista da capital cerca de 150 kilometros, pelos
caminhos usuaes.

Conta uma escola publica primaria, regida por
professor, e outra por professora.

A população da parochia, de que é sMe, é cal­
culada em 6.300 habitantes.

PENTECOSTE

Está situada á margem do Guru,. é a sMe de
um municipio, encravado entre os de Canindé e de
S" Francisco.

\

Villa por lei provincial n. 1542 de 23 de
agosto de 1873 .

Conta uma escola publica primaria regida por
professor e outra por professora.

A população da parochia, de que é séde, é cal­
culada em 11.650 habitantes.

TRAHIRY

Está situada proxima do littoral, à margem do
ribeiro do mesmo nome, em cuja barra existe um
fundeadouro para barcaças.
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Villa com a elenominavão de PaNtCUI'Ú, por lei
provincial n. 1235 de 27 de novembro ele 1868.
Passou n. elenominar-se Li/)/'amento pela de
n. 1604 dl 14 de agosto ele 1874 e tomou a
actual denominação pela lei n. 1669 de 19 de
gosto de 1875.

Conta uma escola publica pl'imaria, regida por
professor, e outra por professora.

A população da parochia, de que é sede, é cal­
culada em 9.090 habitantes.

S. FRANCISCO

Posição asti"onomica: 30 36' 51" de latitude
sul e 30 33' 53" de longitude ori..ltal, e, em
tempo, 14m 155 •

Esta. situada no sope da serra da Uruburetama,
na encosta meridional.

Dista da capital, por estl'ada de rodagem, 150
kilometros.

Villa com a denominaçJ:o de Constituinte, por
lei provincial n. 502 de 22 de dezembro de 1849,
com a sede onde ex.iste hoje o po'voado de Santa
Cruz, tomando esta denominação pela lei n. 534
ele 10 ele dezembro ele 1850. D'ahi foi transferida
para o lugar, em que se acha, pela lei n. 886 ele
20 ele julho ele 1859.
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Tem uma escola publica primaria regida por
professor e ou tra por professora.

P população da parochia, .de que é a séde, orça
por 13.750 habitantes.

I )[PE RATRIZ

Posição ast?"onomica: 30 31' 2" de latitude
sul e 3° 36' 55" de longitude adentaI, e, em
tempo, 14m 28 .

Outr'ora em S. Bent·o d'Amontada, no sertão,
a sede da parochia, foi mais tarde transferida para
uma chapada da serra, com o nome de Impe­
ratriz, e depois, ain.r1a com o mesmo nome, para
o sopé da mesma serra, na encosta septentrional.
Villa por alvará de 17 de outubro de 1823.

Dista da capital 150 kilometros e do porto do
Mundahú, na costa, 36.

Conta uma escola publica primaria, regida por
profe 01', e outra por professora.

A população da parochia, de que é a séde, .
calculada em 19.600 habitantes.

s. 'BENTO D'.HIONTADA

E' a antiga éde da parochia da Imperatriz
l'l'staurada. Villa por lei provincial n. 90 2
de 29 .le agosto de 1 84.
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Além de uma escol~ particular primaria para
() sex.o masculino, tem uma publica primaria,
regida por professol'.

A populaÇãO da parochia, de que ea sede, é
calculada em 6. 7GO habitantes.

C:\.:.\lOCIM

Posição ast;'onomicrt: 30 12' de latitude 'uI
2,0 28' de longitude oriental, B, em tempo, 901 525

Villa por lei provincial n. 1849 de 29 de se­
tembro de 1879.

Está. ,situada no littoral, proximo ú foz do Cu­
riahú, com um excellente porto.

NeIla se acha a estação central da estrada de
ferro de Sobral.

Dista da capital, por via maritima, 148 milhas
ou 27-1 kilometros.

Tem uma escola publica primaria regida por
professor e outra por professora.

A população da parochia, de que e a sécle, e
calculada em 10.650 habitantes.

PALMA

Villa por lei provincial n. 131G de 24 de
etembro de 1870.
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Antiga povoação da Varzea Grande, demóra ú

pequena di 'tancia do extremo oriental da serra
da l\1eruoca.

Dista da cidade da Granja 70 kilometros.
Tem uma escola publica primaria regida por

professora.
A população da parochia, de que é a séde, e

calculada em 19 .470 habitantes.

",1ERUÓCA

Villa por lei provincial n. 2090 de 13 de
novembro de 1885.

A senta sobre a serra do mesmo nome.
Di ta da cidade de Sobral, que lhe fica a L,

18 kilometros.

Conta alêm de uma escola particular primaria
mixta, duas publicas, uma regida por professor,
outra por professora.

A população r:;a parochia, de que e a éde, é
calcu lada em 15.1GO.

IBIAPIN.\

ViUa por lei provincial n. 1773 lie 23 de
novembro de 1878.
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Está situada na serra da Ibiapaba, a 60
kilometl'os da cidade da Viçosa, a SO della, e

de cujo mU1icipio fazia parte.
Tem uma escola publica primaria regida por

professor e outra por professora.

A população da parochia, de que é a 'éde, é
calculada em 12.400 habitantes.

S. BENEDICTO

PosiçãO ast?"onomica .. 4° I J 59JJ de latitude

sul e 2° 9' 55" ele longitude oriental, e, em
tempo 8m40s.

Villa por lei provincial n. 1470 de H~ de

novembro de 1872.
Esta. situada na ,erra da Ibiapaba, tendo sido

desmembrada elo mullicipio da Viçosa. Foi
antiga aldeia de Índios, fundada pelos jesuita .

Tem uma escola publica primaria, regida por

professor e outra por professora.
A população da parochia, de que é a séde, é

calculada em 12.350 habitantes.

CAMPO G~ANDE

Historico.- Foi a llntiga Villa Nova d'EI-Rei, ereada
DO seeulo passado e extincta por lei de 26 de agosto de
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1842, que erigiu em villa o povoado, que é hoje a cidade
do Ipú.

Foi outr'ora aldêa d03 indios Tobajaras.

Villa por lei' provincial n. 1798 de 10 de ja­
neiro de 1879, desmembrada do municipio do
Ipú.

E' banhada pelo carrego Tamboatri, que com
o Inuçú e outros forma o Macambira.

Assenta em uma chapada da serra Ibiapaba,
fertil, cultivada e de excellente clima.

Tem uma escola publica primaria, regida por
professor e outra por professora. E' a séde da
parochia de Nossa Senhora dos Prazeres.

SANTA QUITERIA

Posição astronornica: 4°19'23" de latitude
sul e 2°54'32" de longitude oriental, e em tempo,
Um 388 •

Assenta em uma planicie, a margem occidental

do Jacw'utu, que nasce na serra das Cobras,
18 kilometros a SE da villa, e, depois de um
curso de 100 kilometros, despeja no Aoaralzu.
O J acurutú recebe pelo nascente os riachos
Piau, Cruz, Cascavel, Jw"ema, Cacimba do
mqio, BÓa VistCt, J atobá, Sipo, Cabeça.
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Dista de Sobral 75 kilometros.
Villa por lei provincial n. 782 de 27 de

agosto de 1856; desmembracla do municipio de
Sobral.

Tem duas escolas primarias publicas regidas,
uma por professor. outra por professora.

A população da parochia, de que e a sede, é

calculada em 7.700 habitantes.

TAr.lB:)RIL

Villa por lei provincial n. 664 de 4 de ou­
tubro da 1854, desmembrada do municipio do
lpú.

Està situada à margem do Acarahu e uista da
cidade elo Ipú 80 kilometros.

Tem duas escolas publicas primarias, uma re­
gida por professor, outra por professora.

A população da parochia, ele que e a séde, é
calculada em 7.350 habitantes.

QUIXADÁ

Villa por lei provincial n. 1347 de 27 de ou­
tubro de 1 70, desmembrada elo municipio de
Quixeramobim.
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Ate eUa se deve estender a linha fenea proje­
dada e jei. estudada em prolongamento da de Ba­
turité, n'uma extensão de 84k ,200.

E' bastante elevado o terreno em que assenta
a. villa.

No verão eleva-se muito a temperatura, mas
a localidade é mui salubre.

Nas suas prox.imidades co.rre o Saltei ou Sitiei.
cuja rvpresa. está projectada para formar o re 'er­
vatorio do Quixadei..

O Sitiei nasce da serra do Estevão, despeja
na Banab'l.6Vú. que tem sua foz no J aguai'ibe.

Tem duas escolas publicas pl'imarias, regida.. ,
uma por professor, outra por pl'ofessora.

A população da parochia, de que é a séde, é
calculada em 12.120 habitantes.

BOA VIAGEM

Villa por lei provincial n. 1128 de 21 de no­
vembro de 1864, desmembrada do município rle
Quixel'amobim.

Tem uma escola publica primaria regida pOl'
professor.

A população da parochia, de que é a séde, e
calculada em 7.230 habitantes.
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PRINCIPE _I MPERIAL

Posição astmnomica: 50 ll' 46" de latitude
sul elo 59' 23/1 de longitude oriental, e, em
tempo, 7m 588 •

Villa por decreto de 6 de julho de 1832; des­
membrada do municipio de Marvão (Piauhy).
Transferida da provincia de Piauhy para a do
Ceará pela lei geral n. 3012 de 22 de outubro
de 1880.

Fica 24 kilometros acima da queda do Poty,
na Ibiapaba.

Originariamente foi a povoação das Piranhas,
situada á margem do Carateus ou Alto Poty.
O Poty, no 10gar chamado Carateús, atravessa a
serra no ponto, em que esta soffre uml>. brusca
interrupção, e apresenta uma escarpa vertical, e
se estendendr )ela provincia do Piauhy, vae
t)r ao rio Parnahyba.

Tem duas escolas publicas, uma regida por
professor, outra por professora.

A população da parochia, de que é 1. séde, é
calculada em 7.460 habitantes.

INDEP ENDENCIA

Villa por lei fi. 436 da provincia do' Piauhy
de 24 de julho de 1857, desmembrada do mu-
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nicipio do Principe Imperial. Instalada a 1 de
março de 1858; passou a pertencer ao Ceara
pela lei geral n. 3012 de 22 de outubro de 1880.

Dista do Principe Imperial cerca de 80 kilo­
metros.

Tem uma escola publica regida por professor.
A população da parochia, de que e a sécle, é

calculada em 6.300 habitantes.

MARrA PEREIRA

Villa por lei provincial n. 555 de 27 ele ~o­

vembro de 1851, desmembrada do municipio de
Quixeramobim por decreto de 6 de setembro de
1832. E' a antiga povoação de Mombaça.

Dista da cidade de Quixeramobim cerca de
120 kilometros.

Assenta em terreno baixo; é banhada pelo
Bal1abuyú, affiuente do Jaguaribe.

Tem duas escolas publicas.
A população da parochia, de que é a sede, é

calculada em 1Cl. 720.

PEDRA BRANCA

Villa por lei provincial n. 1407 de 9 de
agosto de 1871 .
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Estci situada na serra de Santa Rita, 100 kilo­
metros distante, e a O. da cidade de Quixera­
mobim e 30 da villa de Maria Pereira.

Tem duas escolas publicas.
A população da parochia, de' que e a sede, é

calculada em II .890 habitantes.

s. JOÃO no PRINCIPE

HistOi'ico.- Primiti vamente a aldêa Tauhn.. ?>IeUa
estiverilm jesuitas com a missão de catecl1isar grande
1Il1lnerO de i!1clios.

Villa por decl'eto de I ü02.
Posição Clstl'onomica: GO 5' de latitude sul.

E' a sede de um municipio, cornpt'ehel'ldido no
sel'tão, chamado dolohamum, elevado, estenden­
elo-se por um plató cercado de serras, tendo a O a
lbiapaba, e a L a serra das Guaribas, da
JoallllÍnha, dos Ol'oes.

Dista da capital cerca de vOO kilometros. Estú
situada à mal'gem esquerda do JagHcu'ibe, em
tel'l'eno desigual.

Dos serrotcs, que bordam o sertão do 1nha­
mum, nascem as correntes, que fOl'mam a bacia
do Jaguaribe.

Ao N da villa, e 100 kilometl'os distante,
nasce o ramo principal do J aguCl1'ibe e a O o
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T1'ícy da lagàa Santiago, o qual fórma o divor'­
tz"Urtl. aqua1'um entre a provincia e o Piauhye
despeja no J aguCt"ibe, seis kilomctrcs abaixo da
vi1la. (7)

Dista do Quixeramobim, approximadamente,
200 kilometeos.
. Tem duas escolas publicas.

A população da parochia, de que e a sede, e
calculada em 3.830 habitantes,

AR "EIROZ

Villa por lei provincial n. 1128 de 21 de no­
vembro de 1864; antiga aldeia dos indios Jucâs
em 1727,

A parochia, de que é a séde, foi desmembrada
da de Quixeramobim e comprehelldia o territorio
de S. João do Principe.

Dista deste 60 kilometros e cerca de 60 da
da capital.

Tem uma escola publica primaria regida por
pro~8ssora .

(') Diz o Dr. Marcos de Mac do: que niio e Lá. bem verifi­
cado qual eja o ramo principal, origem do JafJuo,l'ibo: si o
Ca"j'up:ttcin,: qlle rega a ,'illa do Tauv. (I:i, Jo:J.o do P'l'in­
cipo) e ofi'erece maior volume d'agua. ou si o Tl'icy (Pi,'o,­
nhas) que vem de Cm'ateú,s e se reu.ne ao pri meiro 6k , 600
aiJaho do Tatth:í, e é mais extenso,



220 CHOROGRAPl-lIA DO CEARÁ

A população da parochi<t, de que é a séde, é
calculada em 2.570 habitantes.

SABOEIRO

Villa por lei provincial n. 558 de 27 de no­
vembro de 1851 ; desmembrada do municipio dê
S. Matheus.

Está situada á margem esquerda do Jagua­
ribe,. distante da c}],pi tal, pelos caminhos usuaes,
cerca de 500 kilometros e do Içá 150.

Tem uma escola primaria dirigida por pro­
fessora.

A população da parochia, de que é a séde, é
calculada em 2.400 habitantes.

S. MATHEUS

Villa por decreto de 17 deoutubro de 1833,
supprimida em 1851, restaurada em 1859, des­
membrada do município rio rcá. Assenta â. mar­
gem do Jagua1'ibe.

Além de duas escolas publicas primarias re­
gidas, uma por professor e outra por professora,
conta o municipio escolas particulares nos
seguintes pontos: uma em Canna Brava, uma em
Bebedouro, uma em Alagôa de Dentro, uma em
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Machado Grande, uma em S. João, uma em

Sitio Novo, uma em Monte Negro, uma em Ro­
deador, uma em Bar?"eiros, uma em llf'iwtas.

A população da parochia, de que e a sede, é
calculada em 8.630 habitantes.

ASSARE

Villa porlei provincial n. 115'2 de 19 de julho
de 1865.

E' a sede da comarca, tendo sido antes o
Saboeiro, do qual ella dista 60 kilometros c 600

da capital.
Tem uma escola primaria regida por pro­

fessora.
A população da parochia, de que é as' de, e

calculada em 16.550 habitantes.

BREJO SECCO

Villa por lei provincial n. 1661 de 3 de agosto
de ]875, e desmembrada do municipio do Assare.

A população da parochia, de que e a sede, é
calculada. em 6.760 habitantes.

SANT'ANNA no BREJO GRANDE

Villa por lei provincial n. 2096 do 25 de no­

vembro de 1885, desmembrada do município do
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Assar', a cuja parochia pertence, e formada com
os districtos de paz de Sant'Anna c Nova Olinda.
Tem duas escolas primarias; uma regida por pro­
fessor, outra por professora.

MILAGRES

Villa por lei provincial n. 374 de 17 do agosto
de 1846. Foi outr'ora s· de de uma capella filial
de Missão Velha. Situada no valle do Cariry, e
banhada por uma corrente perenne, o riacho dos
PO}'CJs.

Dista do Crato 90 kilometros, da capital cerca
de 700. Por ella passa a estrada, que do Crato
se dirige à capital da provincia da Parahyba.

Tem duas escolas primarias.
A população da parochia, de que é a sede, e cal­

culada em 12.120 habitantes.

S. PEDRO DO CRATO

Villa por lei provincial n. 1727 di) 18 d::
ag0'3to de 187G, desmembra.da do municipio d
Crato.

Assenta sobre a serra de S. Pedro, destacada
el:1 elo Aral'ipe, secca, mas propria para legumes e
C2reaes.
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Dista da cidade do Crato 18 kilometros.
Tem uma escola regida por professora.

Tão ha base para o calculo da, popula'ção da
parochia, ele que ea séde ..

MISSÃO VELHA

Historico.- Em 22 de j unho de 1832 leve logar nella
(então povoação) o combate deci:õivo ontl'e as f0rç:ts le­
gaes no mando de .lo~é .Marianno e as do rebelda Pinto
.:vIadoira e vigal'io Antonio Manoel.

Villa por lei provincial n. 1120 de 8 de no·
vembro de 1864.

Está situada ú margem direita da corr Dto do
mesmo nome, confluente do algaclo.

A tres kilometros de distancia, existe uma
gl'ancle queda d'agua, formando um poço.

Fica a E8E do Crato e dista tleUe 40 kilo­
metros e cerca de 600 da capital.

Tem duas escolas publicas.
A população da parochia, de que é a séde, e

calculada em 17.250 habitantes.

UMARY

Villa por lei provincial n. 2046 de 12 de no­
vembro de 1883, desmembrada do municipio de
Lavras. Fica Das extremas com o Rio Grande do
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Norte e Parabyba. Por ella passa a estrada, q1'9

do Piauby se dirige ao Recife e ã capital da Para­
hyba:

Tem uma escola regida por professor.
A população da parochia, de que e a séde, ó

calculada em 4.000 habitantes.

AUROR,A

Com esta denominação foi elevada avilla a ano
tiga povoação da Venda, do município de Lavras,
pela lei provincial n. 2047 de 10 de novembro
de 1883.

Tem uma escola regida por profe SOl'.

VARZEA ALEGRE

Villa por lei provincial n. 1329 de 10 de ou­
tubro de 1870, de membt'ada do municipio de
Lavras.

Tem duas escolas publicas.
A população da parochia, de que e sede, ê cal­

culada em 13.980 habitantes.

PEREIRO

Antiga povoaçao de " Cosme e Damião, foi
elevada á. villa por lei provincial n. 242. de 27 ou­
tubro de 1842.



TOPOGRA,PHlA 225

Esta situada entre as serras de SS. Cosme e
Damião e no Camará.

Dista do rcá cerca de 60 kilometros.
Tem duas escolas publicas.
A população da parochia, de que é a séde, é

calculada em 14.220 habitantes.

JAGUARIBE-MIRIM

Villa por lei provincial fi. 1.121 de 8 de no­
vembro de 1864, desmembrada do municipio da
Cachoeira.

Está situada á margem do braço do Jaguaribe,
que tem o nome de Cachoeira.

Dista de Icá 60 kilometros e do Aracaty 180.
Tem duas escolas regidas, uma por professor

e outra por professora.
A população da parochia, de que é a séde, é

calculada em 7.000 habitantes.

CACHOE'IRA

Villa por lei provincial E.. 1337 de 22 de ou­
tubro de 1870.

Situada aos 5° 44° de latitude sul, á margem
do Riacho do Sang'l,te, que, sendo represado por
uma muralha de pedra, toma alli o nome de
Cachoeira.

i5
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Tem duas escolas publicas.
A populaçãO da parochia, de que ea sede, ê

calculada em ;).250 habitantes.

RIACHO DO SANGUE

HistOl'ico, - Refere a tradição que, brigando ses­
meiros daquelle sertão, na partilha de terras, o sangue
das victimas tingiu as aguas da cor mte, que alJi passa,
e á margem da qual deu-se uma grande lucta, ticando
por isso conhecido com o nome de Riacho do Sangue.

E' tambem conhe~ido com a denominaç.ã,'J de FI'ade,

por ter sido um dos possuidores das terras religioso do
Carmo da reforma', o qual as doára ao COD ven to.

Foi creada villa em 1833, ex.tincta C1\1 1 de
agosto de 1850, por haver sido transferida para a
Cachoeim,e restaurada por lei provincial n, 1822
de 1 de setembro de 1872, desmembrada do mu­
nicipio da Cachoeira, da qual fica a SO e distante
60'\ sendo de 400 a distancia da capital.

Tem uma escola regida por professora.
A populaçãO da parochia, de que é a sede, e

calculada em 7.700 habitantes.

~IOIUDA NOVA

Villa do Espirita Santo de Morada Nova, por
lei provincial TI. 1719 de 2 de agosto de 1876,
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de 'membratla do municipio de S. Bernardo das
Russas.

E' banhada pelo braço e querdo do Jaguaribe.
Tem duas escolas publicas .

.'\. populaç.1o da parochia, ele que e n. sede, e
calculada em 5.600 habitantes,

LIMOEIRO

Villa por lei provincial n. 1402 de 22 de julho
de 1811, desmembrada do municipio de S. Ber­

nardo elas Russas.
Tem cl uas escola~ pu blicas.

UNIÃO

V illa por lei provincial n. 1183 de 4 de se­

tembro de 1863, desmembl'ada do munieipio do

Aracaty.
Foi a antiga povoação da Catinga do Oóes.

E' banhada pelo Jaguaribe.
Dista da cidade do Al'acaty 36 kilometro .

Temdua escolas.
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POVOAÇÕES

No município da Capital

Mucuf'ipe: na enseada e proximo ao morro do
mesmo nome, onde existe um pharol, a 6k da For­
taleza.

Tem uma escola publica regida por professora.

No município de Soure

Tucunduba : a l2k da villa ..
Está situada na parte occidental da serra de

Maranguape, tendo já pertencido ao municipio
deste nome.

S. Gonçalo: nas proximidades da corrente
do mesmo nome. Tem duas escolas publicas.

No município de Arronches

Ba1"I"O Vermelho: a 6 k da Fortaleza; á mar­
gem da estrada de Soure e banhado pelo Ma­
ranguapinho.

Tem uma escola regida por professor.
Mondobim: estação da estrada de ferro de

Baturité, a 11k, 300 da capital.
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Tapiry, do lado do nascente do Mondobim.
Acarahúsinho.
Estas duas ultimas na antiga estrada de roda­

gem da Pacatuba.

No municipio de M:ecejana

Cajaseira, na estrada da capital á Mece­
jana, a seis kilometros desta e á igual distancia
daguella.

No municipio de Aquiraz

Monte-Mar o Velho, a SSO e a 30 kilome­
tros do Aquiraz e 70 da capital.

Tem duas escolas publicas.
Antiga missão dos indios Payacús, fundada

pelos jesuitas.
Iguape, em uma enseada, porto de canôas e

barcaças. Nas proximidades ha uma lagôa mui
piscosa, formada pelas duas do littoral.

No municipio de Pacatuba

Monguba: a 6 k, 6 da Pacatuba, estação da
e 'trada de ferro de Baturité; a 26k ,600 da ca­
pital.

Pavuna, á margem da antiga estrada de roda­
gem da capital á Pacatuba, distante desta sete
kilometros.
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Tem uma escola pu blica regida por profes.'oI'H.
'anfo Antonio do Pilaguw',Ij, a .'ete kilome­

tros da Pacatuba e 12 de Maranguape, na enco 'ta
occidental da serra da Aratanha, na parte que_
tem a mesma denominação e outr'ora aldeia dos
indios PitaguCtrys.

GUCtY7.~ba, estação da esiL'ada de ferro de
Baturité, a 40 kilometros da capital e 6k ,800 da
Pacatuba.

Tem duas escolas regidas por professoras.

No municipio de Ma.l'angua.pe

Tabatinga, a 12 kilometros de Maranguape,
na estrada de Canindé.

Jubaia, a 18 kilometros de Maranguape, no
sope de uma ramificação da serra deste nome, ba­
nhada pelo Jubaia, que despeja no Pacat}.

Tem uma escola regida por professora.
C}'UZ, a 50 kilometros de Maranguape, na

estrada de Canindé.
Ouh'a Banrla, ua' proximidades da cidade de

Marallguape, à margem e'squerda da corrente,
que banha a cidade.

Tem uma escola regida por profe' ora.
lIf[~1'[wanahú, estação da estrada de ferro de

Baturite, da qual parte o ramal de Maranguape,
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a 20 k ,80 da capital e 7k ,300 da cidade de

Maranguape.
Tem uma escola publica regida por profe '­

'ora,
Palmei/'a, com uma escola igualmente,

No município de Acarape

Agua- Vei'de, estação da esteada de feno dl~

Baturité, a 57k ,200 da capital e 8 da ,illa.

Tem uma escola regida por professora.
CaUa-bocca, e 'tação da estrada de ferro ti \

Batul'ité, a 65",500 da capital e tres da villa,
Tem uma escola regida por professol'a.
G'annafislula, estação da estrada de ferro de

Baturite, a 78k,600 da capital. Proxima está a
colonia Christina.

Se}'?"inha de Cal/trtl'ina, com uma e,'cola rei­
maria particular para o sexo masculino,

Va antes, com uma escola publica regida pOl'
professora.

No mllllicípiú de Brltul'Ítc

Pendencia, a 30 kilometl'os da cidade de
Baturite, sobre a serra deste nome, Tem dna'

escolas publicas.
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Coneeição, sécle da parochia de N. S. da
Conceição, a 18 kilometros da cidade e sobre
a serra. A população da par(i)chia é calculada
em 21.250.

Tem uma escola regida por professora.
Mulungú, proximo a encosta occidental da

serra. Tem duas escolas, uma regida por profes­
sor, outra por professora.

Coz'té, proxima ao Mulungú. Tem duas es­
colas, uma regida por professor, outra por pro­
fessora. Séde da parochia, cuja população é cal­
culada em 16.880.

Pernambuquinho, com uma escola regida por
professora.

Arraial de Sant'Anna, Pindoba.
CanÓa, estação da estrada de ferro de Batu­

rité, a 90k
, 700 da capital e 9\860 da cidade

de Baturité.
E' banhada pela corrente do mesmo nome,

formada pelas do Amcauaba, Candéia e Putiu;
despeja no Choro.

Tem duas escolas publicas primarias.
Itans, a 45 kilometros da cidade de Baturité

e a O da serra deste nome.
Putiú, onde se acha a estação terminal <la

estrada de ferro de Baturité. Tem uma escola
publica regida por professor.
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No município de Canindé

Caridade, com uma escola regida por pro­
fessora.

Caiçara, Arraial do J acU, S. Gonçalo.

No municipio. de S. Franci co

Rzaclw da SeUa, Retir'o.
Santa Cruz, outr'oraséde de parochia e mu­

nicipio, na parte oriental da serra Uruburetama,
distante da villa de S. Francisco 12 kilometros.

Arraial, sede daparochia de S. João da Im­
peratriz, a 12 kilometros de Santa Cruz e a igual
àistancia da villa da Imperatriz.

E' banhada pelo k!undahu, que alli forma
i pus proprios para a cultura da canna.

Tem uma escola publica regida por profes­
sora.

o municipio da Imperatriz

S. José.
Assumpção, com uma escola regida por pro­

fessora, sobre a serra, a 12 kilometros da villa
da Imperatriz.

No municipio do Trahiry

Siupé, na costa, a L do lagamar do S. Gon­
,çalo, á margem do lago Jaguaruçú, formado
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pelo riacho Siupé, na sua em bocad ura. Fica pedo
do porto do Pecém, 40 kilometros ao T da capital.

Pa?"aCul'ú, outr'ora a sede d,) municipio do

Trahirr, em pequena enseada, que serve de

abrigo a jangadas e cauôas de pescadores, na
foz do CUi'Ú.

Tem uma escola publica regida por professor.

llt[ttndahú, na foz da corre ~te do mesmo nome,

na qual fundeam os paquetes da companhia
maranhense. Dista 90 kilometros da villa da

Imperatriz e 240 da capital, a NO da qual fica.

Tem uma escola publica regida por profes 'Ol'.

TO municipio lio Acarahú

.:llmofala , sede da antiga missão dos iudios

Ti'emembés, a 60k da cidade do Acarahú.
Outr'ora foi séde da parochia de N. S. da Oon­

ceição, supprimida e incorporada à do Acarahu

parlei provincial de 1843.
Está situada pouco acima da barra do Aracaty­

mirim.

C?"UZ, a 30 kilometros da cidade do Acarahú.

No municipio da Granja

Iboassú, a 60 kilometro da cidade da Granja.

Ubatuba, a 100 kilometros da mesma ci­

dade.
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Angica, estação da estrada ele feero de Sobral',
a 43k, 780 do Camocim.

Cltaval, Pa'}'â.

No municipio do Camocim

Paço Impe?"ial, a 00 kilometros ao J. tia "illa
do Camocim.

N"o municipio da. Palma

Santo Antonio de Padua.

No município ele Sunt'Anna

J.llassapê, a 18 kilometros da cidade t:e
Saut'Anna, e tação da esteada de fereo de

Sobral, a 221;,600 da cidade deste nome e a

Iü6k , 3:..,0 do Camoci m .

Santa C?"uz.
S. J.lla.noel do J.lla?"co, a 30 kilometros da

cidade de Sant'Anua.
Tucunduba a 2ük da cidade, com uma e ­

cola publica regida por profe, sora.
Pilombeiras, e 'tação ela esteada de ferro de

Sobral, a 79k ,I33 elo Camocim e 49k,7 7 do So­

bral.

Lim"amento.
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No municipio de Sobral

S. Antonio de Aracaty-assu. Posição astro~

nomica: 3° 52' 45" de latitude sul e 3° 40' 37"
de longitude oriental, e, em tempo, 14m 42s• Está
situada a 60k e a L de Sobral; banhada pela
corrente do mesmo nome.

E' a séde da parochia de Santo ~~ntonio de
Aracaty-assú, cuja população é calculada em
3.500 habitantes.

Pacujá, Graça.

">lo municipio de S. Quiteria

Barra do Macaco, a 60k da villa, com uma
escola particular para o sexo masculino.

Arraial do Vidéo.

No municipic do Tamboril

Arl"aial das Telhas, Serl"a das Mat't:as.

No municipio da Vjçosa

T'ubarão, pouco acima da barra do Timonia,
onde fundeiam Sllmacas etc, e ao N-O da Granja.
Dista SOkda cidade de Viçosa.

Barrocão, a 30kda mesma.

No municipio de S. Benedict

Graça, Campo da Cruz.
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No municipio da Ibiapina
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No municipio do Ipú.

Ipueiras, a L do Ipú, séde da parochia
de N. S. da Conceição de Ipueiras, cuja popula­
ção é calculada em 3.830 habitantes. Tem uma
escola publica, regida por professora.

S. Gonçalo sobre a Ibiapaba.

No municipio do Quixadá

S. Francisco da Calijol"nia.

No municipro do Quixeramobim

Barra do Sz'tid, a 100k da cidade, na barra
do riacho do seu nome, a:ffiuente do Banabuyú.

No municipio de Boa Viagem

Bélém, Olinda.

No municipio de Maria Pereira

Humaytd, com uma escola regidia, por pro­

fessor'.

No municipio da.. Independencia

Arl"aial de S. Quítería, Vertentes.
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No municipío de S. João do Príncipe

Ftoi"es, nas pl'o.ximidadcs do Tricy, sede ria
pal'ochia de ~. S. do Carmo de Flores, c~lja

população é calculada em 3.030 habitantes.
Dista da "illa 30k

•

M:a"recas, entre S. João do Principe e At'­
neiroz e a 35k do pdmeiro ; nas proximidades do

riacho Puyú, afliuente do Jaguaribe.

No ml1nícipio de Arneiroz

Cococy, entl'S os riachos lnga. e Jucú, aJtluen­
tos do .Jaguaribe e nas pl'oximidades da 1bia­
pa,ba.

E' a séde da parochia de N. S. da Conceiçlo
do Cococy, cuja populaça:o ecalculada em 1.800
habitantes.

No municipio de . Matheus

Q~tixarâ.

POço dI) .1ltIatto, à margem do riacho deste
nome, limite da parochia de S. Matheu ',e mais
as seguintes, tend? cada uma uma e'cola pf'imaria
particulal' para o sex.o masculino.

Bal,;,eiros, l11~~rtas, Machado G,'ande, J::).

João, Sitio. N'ovo, ~Monte Negl'o, Rodeadol',
Alagôa de Dentro, Bebedou'l"o, Canna Brava,
Q~eicu,ncâ.
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Bebedouro, a 4õk ela villa.

Poço da Pedí'a, a 120k ela me 'ma, com uma
e. cola regida por professor pu blico.

No munieipio de Brejo, eeco

Nova Roma.

No rnullieipio do Jardim

Bi'ejo dos Santos, sede da parochia do Cora­
ção de Jesus do BJ'ejo dos Santos, cuja população
é calculada em, 9.5GO habitantes.

Tem uma E'scola particular regida por pro­
fessor.

Porteir'Cls, a 351
< da cidade; tem uma escola

primaria diL'igida por profes.'or,

No munieipio de jlliIagTes

Gtmcas a GOk da villa.
Goité a 35 kilometros.
S. Pedro a IS.
Rosa}'io, com uma escola particuhir regida

por professor.

No município de Missão Velha

Missão Nova, a 18k da villa, situada entre
esta e a cidade da BarbaJha, da qual dista 24k

•
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Foi para elIa, que em 1725 os indios Carirys
passaram-se de Missão Velh~, onde, por causa
da secca de tres annos, seccaram todas as fontes.

Goyanninha, com uma escola primaria dirigi­
da por professor publico.

No municipio de Barbalha

CaZelas, onde ha uma fonte thermal, junto
á fonte principal do Salamanca, a mais notavel
depois do Batateita (Itaytera) .

Cajueiro a L da Barbalha.
Onça, com uma escola particular regida por

professor.

No município do Crato

Joaseiro, a 12k da cidade, no sopé do serrote
da Bocca das Cobras ou serra dos Cards. Tem
duas escolas publicas.

Monte Pio.
Burity, a seis kilometros da cidade.
Lameiro, a quatro kilometros da cidade, e

CaJ·aseiras. Cada uma conta uma escola primaria
regida po.. professora.

Fabrica, a 18 kilometros.
Monte Alegre, a tres kilometros.

No municipio da Varzea Alegre

S. Caetano, a 18 kilometros da villa.
Jacú, Vacca Brava.
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o município de Igllatú

Quüeló, do nome de antigos indios, que habi­

tavam á margem do Jagllaribe, no actuallllllni­
cipio de Iguatú, anteriormente Telha. E' a sMe

da parochia do Senhor Bom Jesus de Quixelô.

E' notavel pela proclucção de excel1entetabaco.
Está situado entre os riachos Tl'uçú e Faet,
affiuentes do J aguaribe.

Bom Successo.

No mllnicipio do PereiL'o

Ccdxa. soo.
Sacco da O;'elhet, com uma escola publica

regIda por professor.
Bal"rocão, com uma escola particular.

No municipio de Jaguaribe-mirim

Santa Rosa, á margem do Jaguaribe, a 12

kilometros da villa.
Boa Vista, á margem do Jagua1·ibe.
Nova Floresta.

No municipio da Cachoeira

S.Bunal'do, com uma escola publica dirigida

por professora.

No munici~io do Limoeiro

Taboleiro, a Sük da cidade de S. Bernardo •

Alto Santo da Viuva.
1(;
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S. João. - E' nesta povoação que começam as
planicies do rcó, de cuja cidade dista 60 kilo­
metros.

A origem denas está seis kilometros abaixo do
Estreito, boqueirão do riacho de S. João.

No municipio de Morada Nova

Livramento, com uma escola particular re­
gida por professor. Seu nome vem do ribeirão,
que despeja na margem esquerda do Jagttaribe.
Dis ta 8ük da cidade de S. Bernardo.

o municipio de S. Bernardo

Quixué, Cruz do PalhetnfJ.

No municipio da União

Passagem das Pedl'as, com uma escola pu­
blica, regida por professora, a 18k da cidade do
Aracaty e á egual distancia da villa da União; à
margem oceidel'l.tal do Jaguaribe.

Giquy, a seis kilometros da União.

No mUllicipio do Aracaty

Parirpueiras, a 45k do Aracaty.
Canóa Qttebrada, arraial de pescadores, na

costa, em uma enseada, na falda de uma grande
duna, quatro kilometros ao N da cidade.

Mutamba, a 70k da cidade.
Caiça?"a, a 17k da cidade.
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Areias, séde da parochia de N. S. do Rosario
das Areias, cuja população ê calculada em 5.700
habitantes; tem uma escola publica, dirigida por
professora. (8)

Barl'a, pequeno arraial na costa.
Cajuaes, no littora1.

(8) A pal'ochia de A~'eias limita-se com a de MOSS01'Ú, do
Rio Grande do Norte. De longa data dá-se contestação de
limites enIre as duas provincias,

Tratando da respecti va linha d4visoria, diz o senador
Pompeu, em seu Ensaio Estatistico, que, partindo ella da
extrema. do Ceat·;\ com Pernambuco na direcção NNE sobre
urna lombada, que vai formando as serras Piedade e Luilli
Gomes, separa aquella provincia da Parahyba, em uma.
extensão de cerca de 30 legnas, e seguindo a mesma direcção
pelas serras do Camarl\ e . Sebastião, e por um dilatado
planalto deserto e coberto de mattos carl'asquentos e espi­
nhosos, chamado Catinga elo Gúes, serra e picada do Apody
até Mossoró (duas leguas acima da sua foz) compl~ta 08

limites do Ceará com o Rio Grande do Norte, por uma
extensão de 60 a 70 leguas.

Diz o mesmo senador que não pôde descobrir a carta
regia que marcou os limites da an tiga capi tania do Ceará,
os quaes foram outr'ora contestados pela do Rio Grande, na
parte correspondente ás parochias do Pereiro (Ceará) e do
Pau Ferro (Rio Grande). Os limites com o Piauhy,.ouh"ora
contestados, foram regulados pela lei n. 3012 de 22 de
Outubro de 1880.

Accrescenta o seuador Pompeu que, ém referencia á coo:'
testação de limites entre o Ceará e o Rio Grande, encontrou
um officio, datado de 1 de Outubro de 1802, do governador
Bernardo Manoel de VasconcelIos ao capitão-genel':\.l de
Pernambuco, queixando.se das violencias praticadas pela
camara de Porto Alegre (Rio Grande), que repellira a
JUBtiça do Icó (Ceará) da serra de Camará. Allegava o
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me8mo governador não só a pos,e an tiquissima da capitania
na dita s~rra, como Lr sido sempre estabele.:iàa a Huha
divi50ria das duas capitanias pela verteu:e das aguas.
(Vid. L. VII dos Registros da 'l'hesoural"ia, pago 38.)

N,t qae,tào de limites, sascitada entre os habitante, da'
parochias d~ .flJ'cias e de 11IosSOI'Ó, alleJa-se por p:ll'le elo
Rio Gl"lll'.le do Nm'le :

Que. ha mnito ,t qll sIão se acha resolvilla legalmente, e os
limites a determin:ll' se impõem por furça de consideraçõe,
topographicas, sem e>.:clusii:o do elemento popalal', que .irl s
pronullciou em favor de uma das pades:

QIle a extrema das duas pl'ovinrias e f:H'malla, a começar
da sen'a de Laiz Gom2s, pela linha divis ria cl<tS agua~.

seguindo pela dos lJ,'clles, S, 11ii,quel elo Ca'JUll'lb, c ]l0'- 7Ll11

dilata:lo planalto a9bJl'to ck metttos aW'J'cmluentos c c",pi­
nhosof, chamclelo C;;tiJJ!lJ, elo Ooes, sel','{1 e pic:ula elo ~l)Jod!l,

ate au mOl'ro dellominado do 'TibclJI, ao)/O da s~n'(L do
lilossoró, s~udo este mesmo mon'o o P' nto t3rminal e m:ll';­
ümo da ultima de,tas sen'as, a qual margina ° rio acima,
ta.ml em com o mesmo nome;

Que. da carta da data de sesmaria firmada pelo cupitão­
1061' da capitania do Rio Grand,) do NOI'te Sebastião Nllnes
ColJares, consta que em 5 de Junho le 1708 concedeu-sel
aql.lella sesmaria ao coronel Gonçalo ch\ CO.,ta Falleiro,
cOlltl'ndo tl'es leguas de comprimen to e uma de lal'gnra na
J'ilJ ira do Mossor6, ,t corneval' do morro do 'Tib.HI pela cosLa
do mal' para o lado do sul:

Que sempre foi considel'ado o dito morl'O como pouLo
terminal ao norte do I.erritorio, qne constitae a provincia do
Rio Gi'ande do NOl'te, e tanto assim que a respectivá assem­
bléa Cl'eOcl em i872, sem protesto da parte do Ceará, am
districto de IXtZ, comprehendendo aquelle limite ao norte e
a ponLa do Mella (~Iel) ao sal, como se VO< da lei n, 656 de 5
de Dezembro daquelle anilo;

(>!lle, na rÓl'ma do art, ;20 da citada lei, o novo districLo
Gomprehende pelo poente o logar denominado (}"OSSOJ até os
Nlattos /lltos, em continaação da cordilheira das sen'as de
Mossor6 e dahi até ao morro do '1'ibau, etc, ;
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No muuicipio do Cascavel
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Bebei'ib~., :;;éde da parochia de Jesus, Maria e
José elo Beberibe, cuja população é calculada em
6.700 habitantes.

Tem TI ma escola publica regida por professora .
. ucatinga, a 40k da cidade.
Pitombei?'as.

Que. finalmente, o Rio Grande do Norle, já pelo sysLema
de _erl'as, indicando o limite natural e geogl'aphico entre a­
dnas provincia~, .ia por documentos, tem dil'eito 5001'e os
terrenos qne medeiam enke a mal'gem esquerda do rio
.\.poely ou MO'lsot'Ó e a llil'isoria das agua'> com as do Jngua­
l' iue, na do Ce:ll'rL,

POl' pari3 desLa pl'oI"Lncia allega-se :
Que limita-,e com o Rio Grande eb . ol'le pelo rio .-\.po Iy

e Pna Fin,ado, segninuo dalli a li.lha divisnia fronteil'u à
err1t do i\Io'>SorÓ. sendo e.,la linLa convcncional e datando

de tempos immell1Ol'iaes;
Qlle, na parte ec"lesiastica, os limites, que ficam ineücn.dos,

tem sido sempre respeitados pelo'> prelado'> dioc2sanos do
Ceará e de Pel'llamuuco, e só quanto ao civel é que se dão
liti .... ios e cO:ltesLa~'ões entre as :wtorielades elas duas pro­
vineia!? ;

Que, por is,o, ó indispensavel reglllar pOl' acto legislativo
a linhn. divisoria eutre o Ceará o Rio Grande do Norte.

.\. neeeslidade c a conveniencin. de traçar limit?s bem
definidos entl'e as dU1S provincias jrl foram reconbecida, em
18tH com a apresentaçii1 do seguinte proj3cLo de lei:

« Artigo nnico, :I. linha divisoria entre as provincia do
Ceará do Rio Orande do Norle, qne actualmente (-one
pelo cimo da serra d Apody, até onde esla termina, pro­
se'" lÍrá ai; ao morr do Tiuau, no oceano, ficando para o
Rio Grande do Node o teL'l'eno compl'ehendido entre a
nova linha e (l rio iUos'lor.í. »
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ESBOÇO I-IISTOHIOO

o CEARÁ ANTES DE SER COLONIS ADO

Na divisão feita, em 1534, por D. João III, do territorio
do Brazil em capitanias llereditarias, com o fim de colo·
nisal-o, o territorio do Ceará, como actualmente é, ficou
comprehendido em tres doações distinctas.

De sua extrema com o Rio Grande do Norte até o
Jagual"ibe fazia parte a doação feita a João de Barros,
nas IDO leguas que lhe couberam da bahia da Trahição
até aquelle rio; deste até o Mundahti nas 40 distri­
buidas a Antonio Cardoso de Barros, e do Mundahú á
extrema com o Piauhy nas 75 (I) con.cedidas a Fern.ão

(1) Medindo-se ns 75 leguas de Fernão Alvares de Andrade da
ponta dos Mo.',glles Vel'des ao ,'io áa OrtU ou Oo.mocy, até este estuario
e não o Mundahtt devera ter-se ostendido a dónr,ão feitn lt Antonio
Cardoso de Barros; fias, tratando-se somente de 40 leguas, a doação
a Barros não podia ir além do Mundahó.

Para estender-se até o Camocim fora preciso que medisse nada
menos de 77 leguas.

Segundo Condido Mendes a capitanb. do Ceará se comprehendia
entre MOlldohytuba (MllIldahú) e Jnguaribe.
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AI va1'es de Andrade, tendo pOl' extl'emu' aJ no1'te a
ponta dos 11'IangHes Vel'cle', conhecida hoje po1' Cabo ele
Todos os San!os. (')

D. Diogo de Mene2e., e Siqneil'a (depois Conde de El'l­

ceira) gove:-udo1' das capitanias do norte f1608 a 1612),
])l'evendo quanto se deu mais tarde com a colonisação
da parte septentrional do Brazi1, propu2e1',t a creução
dó tl'es capitê11lias para al'[uelle lado, uma no Ceara,
outra no Piauhy e a te1'ceil'a no Ma1'.lnhão.

TENTATIV A.S DE COLONrSAÇÃO. FUNDAÇÃO

Nem João de BJl'l'o", nem Fernão AI vi,re3 de Andl'ade,
o., dous donatarios da capitania do il'Iar,wbão, puderam
vir de Portugual, e por isso associal'am-, e a AYl'es da
Cunha, que dalli pal'tiu CI'I11 dons 11lIIOJ do pl'imciro e
um delegado do segundo.

Ma a expedição veiu a naufragaI' nos baixoJ do
Maranhão, salvando-se apenas algumas p3..;;oa.. dos mil
colonos e cento e tantos cavalleil'os, que el'am en viados,
tendo servido de abrigo aos que escap'lram a ilha, que
e chamou do l1Iedo,

Mais feliz .não foi em 1560 Luiz de Mello da Sílvil,

(') Prelende o Y, de Porlo SeguI'o que :ts "rell dns c·'pilllnhs
doadas :t ,Jono "o 13nl'l'os, Fumãu Alv.u'e- do And,,:tde e Antonio
Cardoso de Bal'1'o~ media,m, n. primeira., pl'oxilllttmen le, 3.230 Icguas
'lua.dradas, n. segunda. i.500 o u. terceira 600, 1llgal'isl1l)s cste~ (jllC

não podem deixnr de seI' considel'ados mui :trasl:ttlos da verrlatle,
principalmente em rehçc J :t terceil':l, que, e diz, me'lh IlO legu:ls de
,ittol'al, do J:tgu:tribe '>l' ~fundahú, o Só pudia ler a(IUelia sllpel'ficie,
si. e tr:tl..s e do um lel'rilorio de i5 legu:l.s Je hll'cilll':t ml"li:t.
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que tentou colonbal-a, pois que na.ufragou igualmente
nos mesmos baixos,

Releva obsel'var que o p ldre José de Mm'<ldS COIl­

sidera. e3te ultimo, e não João le Rlrros e 'eu" dous
socio:>, como primeil'o dona.tal'io do Maranhão ou a.nte
do Amazonas. Antonio Cm'doso de Ba.rros, dona.tario da.
prime:r[l c:J pi tania, do Cea.t'á, nem uma. tentativa. le
colonisação fez.

Vindo, no entanto, servir de provedor-mór de fazenda
com o pl'imeiro governador geral, Thom8 de S:Juza., foi
companheiro de na.ufl'a.gio do bispo D. Peel!'o Feroandes
Sardinha em anilo N. S. da ljllda, nos iJaixo de
D, Rodrigo e egualmente devorado pelos Cahetés.

Decorriam os anuos, a partir eh data das doações, e
mais e accentuava a necessidade de colonisar o BI'azil,
que em 1581 reconhecia o dominio da Hespanha.

Tendo esta nação contra si a, inimiza.de da Inglalel'ra,
da Fmnça, e da Hollandfl, era natUl'al qu o novo paiz
fosse o alvo da cobiça e dos ata'lues de ingleze ,
fl'a.ncezes e hollande;.:e3.

De todos elle " com ell'eito, era pal'a receiar o as. alto,
por meio de corsarios e expedições expl'e 'samentc ol'gu­
nizadas e tentativa.:; para a fuudação de e tabeleci­
mento permanentes.

E o Brazil não estava explol'ado de norle a .'ul, nem
111e;;010 no littoral,

03 P:Jucos estabelecimentos, que havia, estml'.liflm-se
de ItaJna7'acú a 'anta Antonio, e es-e" mesmos na costa
ou ás m':wgens de alguns rios.

O g'overnador geral, .Manoel Telles Barreto, (]ue
mandou p"oceder á constrLlcção e repal'os de fortificações
na Bahia e em outras cidades e povoações, em seguida
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volveu as suas vistas para a necessidade instante de
colonisar o norte.

Havia, sobretudo, urgencia de repellir as invasões
de traficantes ou contrabandistas, pela maior parte
francezes, que com mais frequencia se dirigiam para
ali.

Depois de tentativa infructiferas para colonisação
da Parahyba, no governo de Luiz ue Brito e Almeida,
no tempo de Lourenço da Veiga e, na administração de
Cosme Rangel de Macedo, por parte de Fructuoso Bar­
bosa, firmaram definitivamente 05 portuguezes a posse
e dominio da Parahyba em 1586, no governo de Mauoel
TeIles Barreto.

A colonisaçfLo ia sendo impeIlida pelo governo para
o uorte e querendo continuai-a o governador geral,
D. Francisco de Souza, da casa dos Condes de Prado e
filho de D. Pedro de Souza, Senhor de Beringel,
ordenou em 1597, que M:llloel de Mascarenllas, capitão
de Pernambuco, com mil colonos, indios e escravos
conquistasse sobre o gentio o Rio Grande do Norte.

Manoel de Mascarenlla conseguiu fundar uma po­
voação, a que deu o nome de Natal e construir o forte
dos Tres Reis Magos para defendeI-a, o que alcançou
depois de uma lucta com os Petigual'es dura.nte dous
annos.

Os francezes, porém, continuarclm com suas expe­
dições á Parahyba no referido anno, achando-se elles
desde 1504, no governo de D. Fr'anci 'co de Souza, no
Maranhão, tendo sido Jacques Ritrault e Carlos Des Vaua;
os primeiros que aIli fundaram estabelecimentos. Os
hollandezes, por sua 'Vez, assolavam vario pontos da.
costa brazileira.
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A conquista do Maranhão, pela perda de vidas e de
navios, ficou de tal forma desacreditada, que não houve
por algum tempo quem quizesse abalançar-se á seme­
lhante empreza.

Mais tarde, porém, um portuguez, Pero ou Pedro
Coelho de Souza, activo, emprehendedor, e um dos
mais ahastados proprietarios da Parahyba, se otl'ereceu
a affrontar os preconceitos, disposto a conquistar o
Maranhão, para o fim de colonisal-o e de expellir os
francezes, que la e no Ceará iam se estabelecendo.

Acceito o seu olferecimento, a Côrte de Madrid
deu-lhe as licenças necessarias e conferiu-lhe a pa­
tente de capitão-mór das novas conquistas, como era
de uso em taes casos.

Por sua vez, o governador ele E tado, Diogo Botelho,
fez-lhe varias promessas para o bom exito da arriscada
empreza.

Em meiado de 1603, Pero Coelho fez partir para o rio
Jagnaribe dons caravelões, carregados de munições e
mantimentos, seguindo por terra com 86 homens brancos
e 200 indios Petigtta?'es e Tobajaras com seus principaes
á frente.

Chegado ao Jaguaribe, Pero Coelho demorou-se
alguns mezes para. prover-se do nece sario á alimen­
tação, e a demora havida aproveitou em angariar a
amizade dos indios daquella paragem e suas visi­
nhanças, conseguindo d'e t'arte augmentar as nas
forças com alguns centos delle • que e otrereceram a
acompanhaI-o, chegando a reunir un 800.

Com esse contingente, marchou para a margens do
Camocim, donde seguiu em demanda da erra da Ibia­
;Jaba, depois de baver posto as cousas em ordem.
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Na. Serl\1, não l1avi·'I. 6mente tribus.selvageus, mas
tambem franceí\es, que Ri(fatllt em 1594 deixara no
Mal'auhão e I]ue, depois de h:1Verem em vão aguardado
ali noticias de Seu chefe, se inte1'l1a 'l.mlconcentmndo-se
,1 maior parte na i lJiapaba .

Ao deixar o Camocim, logo no primeiro di,1, de viagem,
Pera Coelho teve de suspender por duas horas a sua
marcha para bater e di 'per ar alguns dos fmncezes,
que com os indios se recolheram á uma tl'iucheira, de1,

qual faziam fogo de mosqnetaria contra a vanguarda
da expedição.

Batida essa trincheil'.1 e ainda outra na subida da
:erra, o chefe, antes de chegar ao alto, encontrou,
além de pequenos entrincheiralllento~, duas palancas,

que só foram tom'tdas com grandes perdas elo:' ata­
cantes.

Em uma. dellús foram encontr::uJos mantimentos em
abundancia, 1>oa aguaela, além ele um abrigo, em que
poderam descanç'll' muitos dias.

Não estava, porém, terminada a emj.ll'eí\a. 8m])or(\,
dom;nando o alto dct serra, havia ainda que vencer 0.­

indios, e de facto mais logo elle achou-se em fl'enté
ú. outra palanca, junta a. qual o espemv::t o maioral
Jtm.'pw·!J-asst't (diabo grwule) rodeiaelo dos fl'ancezes e
rlos seI vagens.

Travou-se Incta, e, depois de cinco horas, Pera Coelho
cousegniu derrotai-os, escapa.ndo o chefe com fl'anceze.
e judio~, e f1e,\udo o campo coberto de cadaveres.

Um combate den-,e egaa.lmente com 16 francezes, ar­
mados de mo 'luotes, e indio; capitaneados por Impuan
(.11el l'edvnrlo) S ndo ba tiuo completamente e prisio­
neiro" 10 fl'ancezes.
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.'eglliram-::ie as pazes, por inlenenç:.1u dos l"'·;1nc.ne .
i11cl redowlo (-' ontro principal, denominado .liJ.Lima
rcunir:1TI1 o; sellS e se incorpoml'::lm ao capi tão-mt'\r para
com elle seguil'em ttlmbem ale o lam.nllão,

Cbeglvlos, I orem, a P,:rnn.ilyiJi1, cnn adas, recu ar:lnJ
avançar, tendo ainda diante ele'si 40 leguas n. vencer.

Pcm Coelho, accede:1d prlldcnte, teve que 1'econ­
Lluílie a expedição ao Ceaetl, vindo tee ii, maegem
direita da cOlTellle, que tem ::lf]lIclle nome, pel'to di1
fOJ~, lagar que denominou .Vova Lisboa.

Ahi deixauuo o sen compauheieo, capitão imeão
'unes, no commaudo c governo tla colonia, que

ol'gani::iou com os indios, que o acompanilal'am, e á.
qual den o nome de Nova Lu;:itania, partiu para Para­
hyba, afim de promover os interes'es da noya povoação,
trJzer sua mulher e filhos e bem assim os soecorro
necessarios ao pessoal da expedição.

Decorreram 18 mezes, e nada poude elle consegLue,
por mais diligencias que fizesse. Resolveu-se afinal
a regressar cm um caravelão com sua familia, con­
duzindo apenas poucos soccorro, e, quanto ao mais,
promessas tão sÓmente.

8l1.bendo o governador, que o capitão-mór havia re­
gl'essado a colonia, despacha um agente seu de nome
João 80romenbo, que parte para o Ceara. com uma
cara.vela bem provida do necessario, adquirido ii. custa
da real fazenda.

Mas 80romenho, chegando ao seu destino, em Iogar
de entregar ao ca.pitão-mór os SOCC01'l'OS que levava,
empregou-os em captivar indios e em compl'al-os
barato, servindo de mocdn. os alimentos que con­
duzim.
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Cada vez mais critica se tornando sua posição, Pera
Coelho chegou ao ponto de vender indios, elos que lhe
couberam em partilha, na guerra da Ibiapaba, urgido
pela falta de recursos, pois já não tinha com que
acudir ao sustento ua familia, que, como todos, se via
em grande penuria.

O desanimo por isso começou a invadir a todos; os
companheiros do capitão-mór, em sua maioria, reti~a­

vam-se para o Rio Grande do Norte, Parahyba e Per­
nambuco, levando os seus ;ndios para vendeI-os a bom
preço, imitando assim Soromenho, e os que restaram ao
lado delle, pediram para transferir-se para mai perto
do Rio Grande elo Norte.

Accedeu Pera Coelho ao pedido, passando p'.l.ra a
margem do Jaguaribe.

Com permissão ou accórdo de Pera, o capitão Semeão
Nunes mudou o seu quartel para a margem direita do
rio, e em uma manhã desf\,ppareceu com os seus
soldados, conduzindo o que encontrou de ferramenta
e outros objectos, que na fuga deixaram os indios .

.Abandonado, só, em uma terra assolada pela sécca,
que tocava ao seu auge, apertado pela fome, mais logo
pela sede, resolveu deixai-a e a pé, vi,to como não
dispunha de um barco, de uma ja;ngada sequer.

Fez partir adiante as cl'ianças, confiadas aos soldados,
que lhe restavam, em numero de 18, com dous ou tres
homens, que sempre o acompanharam, seguindo após
com sua muJ.her.

A viagem foi penosis ima, a caravana viu-se privada
de tudo, em meio de um caminho, que se tornara im­
passivei de vencer pela inclemencia do tempo, pade­
cendo toda sorte de privações, fome e sêde!
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Em principio o desanimo invadiu a todos, menos a
Pero Coelho, que tratava de encorajal-os, dizendo que
os soft'rimentos termi:1ariam em breve.

Na viagem, que só chegou ao seu termo porque
D. Thomazia, esposa de Pero Coelho, atlnal recohrando
animo, inspirou a todos a coragem, que já ia faltando
totalmente, morreram dous dos filhos de Pero, um
carpinteiro e outro homem da caravana.

Emtlm chega.ram ao Rio Grande, mas desfeitos,
cansados, semi-mortos.

O infeliz capitão-mór falleceu poucos dias depoi da
chegada, sendo SUf.S ultimas palavras de agradecimento
a Deus por haver salvado a mulher, o resto dos filhos
e os soldados, seus derradeiros e fieis amigos.

A memoria desse primeiro explorador do Ceará ha
sido calumniada pelos que tem-se occupado dos factos,
sem n;aior exame e crit{~rio j mas o Visconde de Porto
Seguro (Warnhagen), referindo os successos da expedi­
ção de Pel'O Coelho, assim se exprimiu, em ho nenagem
á verdáde historica:

« Honremos a memoria do infeliz capitão-mór Pel'o
Coelho de Souza, que tanto trabalhou, sendo innocente
victima de seus proprios esforços e da maldade alheia.»

A' infeliz empreza tentada por Pel'o CoellJo seguiu-se
nova tentativa em 1607,' e esta por dous religiosos da
companhia de Jesus.

O autor da Jornada do Maranhão começa a nll.rração
da nova ten tativa nos seguintes termos:

«Acabado este successo (expedição de Pel'O Coelho) pa­
receu ao collegio dos padres da companhia de Jesus que
esta empreza era sua delles e de sua opinlãõ e doctrina,
como emfim pessoas dedicadas a amparar os indios.
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« Pelo que, hal'endJ-se bem aconselhado na materia,
pediram licença para dous padres e quarenta indios irem
flté a g'rande sena ua Mtt{LlJava (Ibiap,tba) e della ao
Maranhi'b ou ao menos as parte a elle mai' visinhas .

• Porque entendiam que os mesmos índios havia.m de
abalar-se pJra receber e levaI-os <1, tomar pos e de
todos aquelles mundos i plJl'ém foi Deus seryido de ou­
tra cousa. »

Chegadas que foram de He panha as licenças soli­
citadas e ordem ao governadol' para prestal' auxilias
necessarios á expedição, o superior da companhia do
Brazil nomeou pal'a a empreza os padres Fl'ancisco
Pinto e Luiz Figueira., os quaes pal'til'am em janeiro de
1607 para seu destino em um baeco, conduzindo em sua
companhia40 ou mais indios.

O padre Pinto jã se havia distinguido em trabtLlhos
de catechese, e era o missionaria mais con hecedor da
lingua dos tupis, que fallava com tanta perfeição como
e fora, a sua propria lingua.

Figueil'a contava 28 annos de idade, quasi a lnetade
da de seu companheiro, e muito se alegrou poe ter occa­
sião de aprender com excellente mestre uma lingua,
que todo missionaria devia conhecer.

Provi:los dos viveres precisos e mais de bufarinhas,
avelorios e mil miudezas proprias para brindar aos in­
dias, tudo fornecido a exp:msas da fazenda real, che­
garam ao Ceará, onde poucos dias se demoraram, ga­
nhando facilmente a amizade dos indigenas, muitos do:
qUU\3S os acompanharam até a Ibiapaba.

Como a estação era má, as jornadas não podiam ser
senão cUl'tas, e muitas as pousadas e p~radas pelo
caminho.
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o ladre JO'e de Moraes, na historia da Companhia de
Jesus uo Maranhão e Pará, as'im descreve uma p ;rte
dos successos ,la expediÇ<'to :

«Chegados ao alto da serra, mandaram adiante al­
guns Tabajaras da ua comitiva para noticiarem aos
parentes, 'lue eram chegados ás suas terras o pais
AbaÚnas e logo correram (os da ~el'ra) todos
juntos a buscaI-os (aos padres) e os levaram em braços
pam a maior das suas aldeias.

« Foram e tes os primeiro mis'ionarios, que pisar.lm
esta serra, que para elIes se podia chamar Tel"l'a ela

pramissão, assim pelas commodidades do necess;lrio
para a, vida. humana, como das muitas almas, que llelIa
se creavam, e era o mel e leite por que, ha muito, . llS­

pil'ava,m estes verdatleiros israelitas. ,.
O padre Antonio Vieira, na. sua Relação det missão da

Serra <la Ibiapaba, as im se expressa no § l°:
"Levant:lram O' padres egreja na maior povoação

da serra, sem contradicçã dos l1aturaes, trataram
ao mesmo tempo de trazer a. si com dadivas toda'
as nações feras e fizeram pazes entre elles e os Taba­
jaras. »

0s dou padres viram com a maior satisf~ção qne os
ellS trabalhos iam produzi mio os mais salut:lllos l1esul­

tado. O padl'e Fra,nai ·co Pinto visitava as choupanas
do indios, recebia-os na ua residellcia,lou na aE pel­
linha, uue levautitra, e os baíipsava, doutrinando,
pregando e attrahindo a mn.ior parte delles ao gl'emio
da religião.

Os padres julgavam .ia segul'a a sua obl'a, 'lue acl'e:
ditavam perSi&tirh, sempre, não contando ·nem com a
inconstancia da raça americana: nelr, com o máo e tal'

17



258 HGROGHAPl-IlA. DO CEARJi

I]ue aos indios trazia a perda de liberdade <tb30Iuta" e
nem tão pouco a,inda com a cOlltl'IHiedade, 1]11e n, sua
estada alli c::l.Usava aos francezes, esc;lpoS ás mãos LIe
Pero Coelllo. Estes 03 intrigaram com oS indígenas,
dizendo-lhes que não pasS:1Vam de impostores, e delles
todo mal deviam receiar.

Os padres, afinal, comprehenderum a posição f,tI::.a,
em que se achavam, e, percebendo a conspiração do
francezes, tudo disposeram para a retirada. De facto
de lá partiram com de tino ao Maranllão.

No segundo dia viram-se em frente aos seus bar­
baras inimigos, que os atacavam com g-rallde encar­
niçamento.

Cinco dos indios correram para o padl'e Figueira e
com elle desappareceram na matta, seguidos da maior
parte da comitiva, chegando aquelle sacerdote feliz­
mente á raiz da serra, e escapando desta arte ás furias
dos selvagens.

O pàdre F. Pinto, porél~, viu-se quasi de todo aban­
donado.

Tres indios apenas permaneceram jnnto a elle, pro­
curando formar com seus corpos uma trincheira, ao
abrigo da qual se conservasse incolume o virtuoso
sacerdote.

Morreram assim um a um, sendo o ultimo sacrificado
F. Pinto, que 'otrreu tres golpes com um páo de
jucá, despedaçando-lhe o ·queixo desde a barba até a
orelha.

Assim moneu o venel ..ndo missionaria, homem de
grande bondade e exemplo na vida, que alli perdeu
por Deus, na expressão do autor da Jomoo'J. do M ara­
nhão.
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E accrescenta este:
« O corl'0 do finado padI'e, sepultado alli, no mesmo

lugar, por alguns dos seus algozes arrependidus ('), estit
hoje (aul1o 1614) venerado no Siará, dos me mos iu'::'
dios, que dizem qne depois que o tem comsigo sempre
lhes çhove agua cio céo e lhes vae bem. ~

Talo resultado da eXI edição dos dous jesuitas, tendo
por tllvo tt colonisação do Maranhão.

Fru tadas as duas tentativas, cada vez mais uI'gente
se pronunciava a necessidade de povoa1' o littoral d9
norte e estabeleceI' colonias militares em val'Íos pontos
l:elle, com o fim de dominar os tupinambis, que e. tavam
senhores dlquella. parte do Brazil, e de expellir os
fl'ancezes, que, traficando por aili em madeiras, ha.viam
e e ·tttbelecido afinal DO Maranhão.

(3) o Dr. Pa.uJillo )logueml, nO\ su~ recento pubiica~ão - O padl'c
Fi'allcisco Pi..lo ou A' primeiT!l catechese de iudios ..o Ceara - refol'
lJue, desembal':lI;.atlo j.'t. o campo, sahia elo mn.tto o pa.dre l:ngt1uit'~L

Co:n os clIlca índios, que o a.compa.nhava.m, deu com o C1.d:n-cr ele St'U
:lItJ:tdll h'mão e:lI 'Iu'isto, e, Ulcltendo-o em UIUa. rede, foi. epultrll-o
na l'aÍ? da. sorI'a, e alli me~1Do levantou UUla. capcJla, ohde dClIo­
,;tou-o, depois disto retira.ndo-se para O litoral cio Ce:"',,, donde
cHnbal'COll pal':t o l{pcife e dalli PUl':l. n. B:thb..

Em outra parte accresccnta :
..o; .l. -ào foi n sen'a, porém por muito tempo o tumulo do grande

~WI'VO de Dcos.
"0,, ilulio" do Ja.(!uftrilJe,aindn ftcossados ell1 1609 por outragrando

socca. lell11Jl'al":tm-~e logo do .. u querido AmaflajflJ'Q, que, em icJcn­
tic:ts cil'culllfüaucins, já lh s hn.via feito cahi. chuva, c por isso res01­
v('r:tm n. trasladaçã.o dos seu osso para junto ue si. »-

E refere ainlia flue dando com o tUU1ulo, foi-lIu'R fncil cnntlui1ir
os ossos em um cnL~ote, que lev~r3.m de pl'oposito P!U'n. servil' de

Ul'ml. funcl'a.ria.
Essfts reliquin" do vil·tuaso padre foram. depositadas na a.ldoift >Ia

Por"ngaba. (Arronches) e não na. Paupinft (Mecejana) ell1 uma egreja.
especial, com Ullla oruz na frollle, le"antada de PI'oposilo por ordem

de Camarão.
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Para alcançar esse resultado, D. Diogo de Menezes,
que succedera a Duarte Coelho, representou á metro­
pole sobre a con veniencia de crear tres capitani:ts, uma
no Jagual'ibe. outra lia Camocim e a, terceira no Ma­
.ranhão.

A Martim Soares Moreno foi commettiLla por D. Diogo
de Menezes a tarefa de estabelecer uma feitoria no
Jaguaribe por ser aquelle conhecedor da região já
percorrida, em comp3.nhia de Pera Coelho, e por ter
ganho a atl'eição dos indi03, havendo adquirido grande
ascenden te sobre o, petiguares aldeiado no Rio Grande
do Norte, de cuja forta leza era commannante.

Nomeado capitão-mól' do Ceará, partiu Moreno em
1609 lo fundar a colonia do Jaguaribe, acompanhado da
cabilda de Jacauna, chefe petiguar, e trazendo mais em
sua companhia algumas famílias, um. capellão, para­
mentos, sino e (utros objectos e apenas dous soldados
para não despertar desconfianças entre os indios.

O ponto a que se dirigiu foi justamente aquelle antes
occupado por Pera Coelho, isto é á barra do ?'io Ceará,

onde construiu o forte de N. S. do Amparo.
Os tap!!ias cearenses, feitas com elles as pazes, man­

tinham boas relações com os; peti,qua?'es, e para dispol-os
ávida civilisada., Moreno fa.zia-os lavrar a terra, per­
mittinr10 qua algun. caçassem e outros se entregassem
ii. pesca.

Outros indios foram se aldeiando, para o que muito
concorria a autoridade d~ .Jaca'úna, que se esforçava
por auxiliar I) mais passiveI a Moreno, a quem tratava
como filbo.

O governador geral, em cumprimento da promessa
feita, remetteu ao capitão-mór mais soldados e um pa-
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dre, e em seglÚda deu-se começo á edificação de uma
capella.

Algumas familia;; pobres, que sentiam difficuldades
em viver no Recife, transportaram-se para a barra dai
Ceal'à e lá ficaram.

Estavam lançad03 e bem dispostos os fundamentos
da nova colonia.

Entretanto, convinha á metropole a expulsão dos
francezes, estabelecidos no Maranhão, e pal'a esse fim
em 1612 a Côrte de Madrid ordenou a Gaspar de Souza,
então governador geral, que fizesse a conquista do
Maranhão.

Dessa importante missão foi encarregado Jer0nymo
de Albuquerque, nomeado capitão-mór e com ordens de
fundar uma capitania no Camocim.

Uma esquadra foi para isso preparada, e a 13 de junhol
de 1613 Ia,rgou eUa do Recife, composta de quatro
navios com 100 homens de equipagem, sob o commaudo
de Jel'Onymo de Albuquerque, fidalgo portuguez, muito
conllecedor da lingua e dos co tumes dos indios.

De passagem pelo Ceará, persuadiu Jeronymo a Mo­
reno a acompanhaI-o, afim de juntos sondarem a co ta
ao norte e reconhecerem a po ição dos francezes no
Maranhão.

Moreno accedeu ao convite do capitão-mÓ!' do Ca­
Ltocim, visto como se achava a sua nascente colonia
em heas condições, mantendo os indio a melliores
relações com os portuguezes e mestiços vindos do
Recife.

A Manoel de Brito Freire passou a administração da
capitania, e eg'uiu com destino ao Maranhão, ficando
Jeronymo no Camocim, onde se estabeleceu.
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No Maranhão encontrou Moreno os francezes, e par,L
que não suspeitassem de sua presença ali, lhe' diss
que se dirigia a fundar um engeLho de as ucar em
logar apropriado.

Voltando e lhe sendo contrarios Oil vento', arribou
ás Antilhâs e foi ter a Madrid.

Por e_se tempo, vendo Jeronymo de AlbUljuerque
que Camocim não ofi'erecia condições favora veis a uma.
colonia, yolta a Jericoaquara (JH1'an!-Coám, !JuJ'aco da'
tartarugas) e nal}uelle pon to rIo littoral fundou um
forte, sob a invocação de Nossa Senhora do Rosario,

Apercebendo-se Jeronymo de que Moreno não vol­
tava, e sentindo que os indios se mostrava.m iodocei ,
não mais se occupou de aldeial-os, mas de voltar
quanto antes ao Recife, deixando no (orte uma guar­
n1:ção de 40 praças, ,sob o commando de um seu so­
brinho, que permaneceu durante um anno, sempre
assaltatio dos indios tremembds e privado do necessario
para viver.

Tendo o governador geral conhecimento do estado
daquella guarniç:ão, nomeou aommandante delta Ma­
noel de Souza d' Eç:a, que elo Recife partiu em um c[\,­
ravelão com 300 homen' e munições de g'uerra e de
bocca.

Considerava o governador aquelte ponto do Rozario
como estrategico para a conquista do Maranhão.

Tomando posse do (ol·te, deu-se um ataque por parte­
de francezes, que guarneciam um navio, despachado
do Maranhão por De Pratz, sendo na lucta repellido'
cOlnpletamente.

Para conquistar o Maranhão foi designaJo o mesmo
Jeronymo de Albuquerque, que, então se achando no
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Rio Grande do Norte, alistando indios, seguin para o
desempenho de sua commissão, embarcando em um
dos navios da esquadra, expressamente para aquelle
fim preparada no Recifa.

D'<tli partiu ella em agosto de 1614 sob o commando
de Diogo de Campos.

Fic'1I1do Albuquerqúe no Ceará, nelle se demorou,
na esperança de obter refor.ço para sua. guarnição, mas
Jacaúna apenas lhe deu 20 indios, deixnndo o com­
mandante em refem um seu filho peqneno.

Como os indios começassem a de ertar, apressou a
partida e seguiu com escala pela bahia das Tartarugas,
onde de balde procurou alistar alguns indios e haver
de Juntpm'yassú algum auxilio para sua expedição.

Afinal levantou ferro, vendo que a guarnição se
desfltlcava com a deserção de indios, e seguiu para o
Maranhão, onde as arma de sua nação lograram com­
pletà victoria.

Moreno voltou ao Pará em 1617, como diz Barlm
Alardo, ou em 1624, como pretendem outros, encon­
trando 1'0 governo Estevão de Campos.

Continuava. o Ceara como pre idio militar e dellA
fóra, Moreno nomeado govel'DatIor por 10 anllos, tendo
permanecido até 1631, quando passou o governo a
Domingos da Vei8'a Cabral.

OCCUPAÇÁO PEL03 HOLLANDEZES

Em -3 de janeiro de IG21, quando findava o prazo
da tregua aju tada por 10 annos entre a Hespanba e as
Provincias Unidas, organizava-se na Hollanda uma
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nova companhia de commercio semelhante á Oriental,
que na India havi \ adquirido grandes lucros e van­
tagens, e lhe era concedido, por vinte e quatro annos,
o monopolio do commercio da America e Africa, com
o direito de nome:lr governadore , concluir pactos com
o:;; mercadores e con:;;truil' fortificações.

Organi 'ada a comp:1nhia, preparou-s logo a expe­
dição, cujo destino não er,t um mysterio. Sabia-se
geralmente, que e destiDfwa ao Brazil e designa­
damente a Bahia. ou Pernambuco.

Com effeito, a 8 de maio de 1624 apparecia uma
grande e,vjuadra, ao mando do n.lmirante YVillekens,
ii. vista da cidad, da Bahia, que, depois de alguns dias
de comb:1te, er~1. conquistada.

No anno segui te, porém, uma esC/uadl'[\, envialla
pvh1 Hespanha, ob o comm<tndo de D. Frarlique de
Toledo, reconquistava aquella chlade, deixando des­
troçados e arruinados o::; invasores.

A companhia occirJental achava-se escassa de fun­
<los, sem meios de arri cal' uma nova expedição ao
Bra'zil, mas felizmente para ella uma victoria :11­
<lançada por Pieter Heyn contrd. D. Juan Benevides,
que se viu de 'pojad J de' varibs galeões, contendo o
valor de nns nove'milhões de ducados, ou uns 15 milhões
de turne6e3, lhe proporcionava meios sufficientes para
uma nova expedição ao littoral do BraziJ.

Era agor,. Pernambuco o alvo d3. companhia. como
proxim'J da Europa e de uma occupação, que SE> afi­
gurava mai::; facil e remuneradora, mesmo porque a
Bahia estava exhausta, e aquelle se assegurava pro­
duzir annualmente 60 mil ducados, fóra, o tabaco,
pao-brazÍl, etc.
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Aos 14 de fev6l'f'u'0 de 163 , apl'esentava- e no Recife
uma esquadl'a hollamleza com 56 navios ao mando de
Henrique COl'llelis L'incq, vet raoo na milicia do mar,
e no dia seguinte, de accàrdo com Theodol'o Weerdem­
burch, foi resolvido effectuar-se o desembarque por
<luas partes, encal'l'eganl1o-se Loocq tia direcção do
porto e Theodoro das tl'Op:;ts, ao UOI'te de Olinda.

Olinda e Recife, deutro em poucos dia, cahiram em
poder aos hollandezes.

Em 1631 teve Martim Soare MOl'eno Ol'dem da
metropole para ir em auxilio tle Matllias de Albu­
querqu6, commaudante das forças e governador da.
capitania dd Pernambucl).

Depois de haver alistado grande numero de indios
partiu p H'a ali a comba.ter ao l:ido de seus patricios,
tendo pass do o commando do presidio a Domingos da
Veiga CabraL

«Em 1632, diz Ayre do Cas:tl, dous baixei de
guen<l llollandezes appare...eram na co ta do Ceara, no
intuito de conquistai-a pelo meio mais commodo,
como era 11 entrega feita pelos indigenas; e para.
eifectuar o projecto poseram em terra quatro inclios, que
com outl'OS muitos tioham sido apanhados, sete annos
antes, na bahia da Trahição e levados a Amster­
dam, onde aprenderam o idioma batavo.

«Dous sendo descobertos por diligencias de 00­
ming03 da Veig-a, commandante do pre idio, foram
log enforcados para exemplo dos outro, e os coo­
ductores desenganad03 de conseguir o intento, fiza­
ram-se avela para Pernambuco.

«Depois de cinco anuas (em 1637) chegando aos
-ouvidos dos iudios eleste paiz a noticia uos grandes



266 r:HOROGRAPHIA no CEAU,\

successos dos holIandezes com a chegada tlú Conde
Mauricio de Nassau a Pernambuco, lhe deputaram
dous mensageiros a otrerecer-Ihe obedienc1a, no caso
de que quizesse assenhorear-se do presidio, cujo com­
mandante acabava de concluir 'eus dia: e a solda­
desca achava-se diminuida.

c Piwtiram logo quatro baixeis pom 200 soldados,
quando muito menor numero bastava.

4: Os hollandezes assenhoreart1.m-.se do Ceará er.l 1637
sem fadiga, sem dispendio e sem gloria; possuíram-no
sem interesse consideravel por alguns annos e larga­
ram-no cont.ra vontade, sem nelIe dei:-;:arem obra
alguma util.

« Os indjgenas, que espontltneamente se lhe unira.:n,
cuidanuú encontrar nos novos conquistadores b que não
achavam nos primeiros, experimentando o contrario,
retiram- e pela maiot, parte a terras meridionaes visi­
nhas a cordilheira, sem que a libel'dade elo protestan­
tismo podesse sujeitaI-o:s it disposição dos hospede:;, que
sem pre Ibes foram odiosos. »

De outro modo l'e{'0l'e o V. de Porto Seguro. na
sua Historia das LU/.1S com os holtawle;;es no B I'a:il,

como teveill1gar a deputação a João Mauricio, Conde de
Na au, principe de Orallge. Diz elle, '1l1e um resultado
feliz e facilmente alcaaçado (a capitttlaçeío do castetlo de
,'. Jurge da jJfina) provocol1 em João Mauricio e timulos
a aventura,r-se a uma nova conquistn; a do Ceat'á.

Deram aso a elIa os otrerecimento::;, que ali lhe man­
dara fazer por emissarios um principal de nome Al­
godão, naturalmente a isso reduzido por varias indios.
que, levados da bahia da Tra.hição a Hollanda em 1625,
haviam sido já com essas miras deixados em terra
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(no Cearit) em 1536. Para com a. companhia pretextoll
Na sau a:s vantagens, qu dessa. conqui ta. resultariam,
fornecendo ambal', bem como sal, g nero e3te que
tinham de ir busc'\,r ;1 umã das ilhas d Cabo Veede.

Reduzia-se então o Ceara, continún o V. de Porto S ­
guro, a, uma pequena colonia, á margem dil'eita do rio
do me 010 nome, nã.o longe de sua f0Z (no local ainda
hoje chamado Villa. Velha, quasi dua leguas ao poente
da capibl) as ente em um campo ;1 borda do matto,

ti. Não passava de um't peQuena nldeia de rancho com
quintaes e uma egreja, e, além dos indio", uns 20 sol­
dados, que fc\ziam a guarnição de um forte Cjuadrado,
com quarteis e armazens dentro, flanqueados por dous
pequenos baluartes, tambem quadr'ados, n03 dou an­
gulos diametralmente oppostos.

< Foi confiada esta nova expedição ao major Joris
(J,orge) Garstman, levando'lorm"go unicamente 200

homenS, força por certo mais que sufficiente, Partiu
Garstman do Recife em outubro (1537) e em dezembro
chegou ao seu destino. Depoi-s de haver dado aviso ao
principal Ab(J'ldcíO (a quem os seus appellidal'iam pro­
vavelmente 1I1cmiü) que reuniu-s a 200 dos seus, após
uma vigorosa resistencia, e pel'da de alguns, deu o
as alto, fazendo prisioneira a gU'H'nição. »C')

Ainda a respeito da. occupac:ão do Ceará pelos hollan­
dezes, refere o autor das Memorias de Pernambuco,
fazendo um extracto do Diario da Guerm Hollant1e:;a,
que o major Joris Garstman levou uma esquadriUla do
Recife, mandada por João Mauricio ao Ceará com al­
guma tropa, a qual apenas desembarcou, foi iogo 1'es-

(") V. de Porlo Seguro



268 CflOROGltAPHIA DO CEARÁ

tejada. pelos ilJdigenas, que se 1l1e ajuntaram, e pondo
cerco ao forte, onde se achavam uns 20 ou 30 soldados
ua guarnição, cujo chefe havia falleCldo recentemente,
fizeram-no render-se por capitulação. E mais: que apenas
os hollandezes se vil'am enhol'es do toneno, não encon­
trando riqueza, que esperavam, porque, dizem os chro­
nistas, na capitania só abundava o algodão, pao violeta,
salinfls, alg-um')s pedras preciosas e ambar pela costa,
começaram a maltratar os indio::, de modo que muitos
fugiram para o interior.

Semelhan te asserção, no entanto, contl'asta com o
que se sab, a respeito do procedimento de Garstman.

No Ceará uemorou-se pouco tempo, e, regressando ao
H.ecife, pl sou a outrem o commando da pequena
guarnição, que ali deixara, com in trucção expressl de
não consentir no captiveiro de indios, qualquer que
fosse o pretexto.

Evers com uma pequena g'uarnÍl~.ão, por esse ldmpo,
commandava o forte de JeJ;'icoaquara, em torno do
qual existiam aldeias de indios, rluando constou-lhe a
revolt,t no Maranhão contr,) o dominio hollandez.
Depois de haver alistado gt'ande numero de indios para
acompanharem-no, partiu para S, Luiz, em aUXilio de
seu compatriotas j mas em pura perda, porque teve
de vel-os batidos por forças superiores e restaurado a,li
o dominio portuguez,

De volta palo Camocil11, os hollandezes deixctram em
terra un 70 tupinam'bds, que haviam tomado pa,1'te nos
seus triumphos e revezes.

Indignados com semelbante procedimento, ,:once­
bel'am a, idé:1 de uma vinga,no). e de facto a ex:er­
cítat'am.
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Tomando de sorpreza as guarnições de Camocim e
Jericoaquara, degolaram-nas e em seguida dirigindo-se
ao forte da barra do Ceara, no mOl\lento em que a
guarnição andava di 'persa pela aldeia, deg-olaram aos
que eucontr-aram, inclusive Gedeão Morritz, com­
mandante.

Ao mesmo tempo contrariedade:> oppostas à. sua
politica pelo governo neerlandez levaram o Conde de
Nas au a abandonar o Brazil e regre Si! e á Europa.

Esse grave acontecimento deu em re ultado a ex­
pulsão dos hollandezes de todo o territorio brazileiro.

O Ceara. não volveu logo ao domiuio portuguez.
Ainda em 1647 voltou a governal-o o major Garstman
e em s'" administração se houve com moderação e
energia. Infelizmente não poude domin~r as precarias
condições, em que se achou, por ca,usa ela sêcca rigorosa,
que então açoitav<lhorrivelmentea capitania. A guar­
nição do (orte esteve a mor'rer ele fome.

Gal,··tman enviou agentes seus ao Recife a· solicitar
soccorro , que não lhes foram ininistrados.

Em um minucioso e interessante relatorio, que em
desempen.ho de sua commisEão na Hollanda, em 1886,
apresentou o Dr. José Hygino Duarte Pereira ao Insti­
tuto Archeologico e Geogl'apl!ico Pernambucano, lê-se o
seguinte, que se refere á occupação do Ceará pelo
hollwndezes:

« Chamam igualmente a nos a attenção os jorlJae .
011 noticin da expedições emprehendidas para o des­
cobrimento de minas, no interior do BI'uziL

« Suas explorações tiveram lugae em Sergipe, na
Parahyba, no Rio Grande elo Noet-e e "principalmente no

cearâ.
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< A companhia, sentindo escassearem-lbe as rendas,
tentou no ultimo periOllo do Brazil hollandez reparar
as suas finanças, adquirir novos elementos de força por
mei9 do ouro e ua prata extrahi(la das minas, que firme­
mente acreditava existirem nos sertões das capitanias
conquistadas.

« A mais seria e prolongada tentativa desse geIJero
foi a que se realizou no Ceará: cúmeçou em 164'.) e SÓ
terminou com a ruina da colonia hollandeza. Foi chefe
da expediç':lo organizada para a occupo.çã,o definitiva do
Ceará e tlxploração de su:t..~ minas um !labil aventureÍl'o
Mathias Bec1\.. Desembarcou na Bahia de Mucuripe,
fundou o forte SchooncYlbttrch, ent!'ou em reiações com
as tribus ímligana' e deu come~J aos traL.tll1Qs da
exploração do I!"'onte Ital-ema, ligauo ao de Maranguape,
uppondo ter eIJcontrado alli as minas de prata, que,

segundo a trJdição. ja haviam sido descobertas por
Martim Soares Moreno. Esperando de dia em dia en­
contrar o filão do cobiçado metal, per8everou no S'3U

illusorio empenho até que'veiu sorprehendel-o a no­
ticia da rendição da praça do Recife.

« Possuimos todos os dados relativos a esse empre­
heIJdimento j o jornal de MJthias Beck, um dos me­
lbores documentos para o eStudo das relações dos
hollandezes· com os seIvagens, a correspondencia tro­
cada entre elle e o conselho do Recife e o mappa do
Ceara, que foi leva.ntado por ordem deste.»

No real archivo de Haya exist9 um mappa d t capi­
tania do Ceará com o desenho do forte SChOOl~erlbtwch

em 1648.
Em 1654, terminado o dO/llinio hollande'l', Garstman

entregou o Ceará a Alvaro de A'leyelo lirito.
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De 1637, qu:tndo se deu a occupação do Cc3l'.i, 11 103
hollandezes, até 1654, data em que expirou seu dominio
no Brazil, diz o senador Pompeu. niLo re"tam outros
vestigio.i, além de alguns alicel'ces, um aterro ainda
hoje conhecitlo pelo caes do hollande~, no sitio chamado
Villa Velha e vestígios de mineração.

Com elfeito, aUi constl'uiu Beck um COl'te, que deno­
miDou School1cnb!wch, de fàrma pentagona,l, montr.ndo
II peça,s de f13I'l'o; projectou a, COIl tl'ucção de outl'O no
loca.! em que existe a, fortaleza de Nossa Senhora da,
Assumpção e na serr.t de :\laranguape, no 'lugar
Taquara (Ital"ema de que [..tIl:1 Beck) deixou vestigios
de exca.vações para exploraçiLo de pl'ata.

E:;se 1ugal' foi examinado pOl' um dos memhros da.
cOllJmissão, cientifica, que explorou o Ceará, o Sl', Barão
de Capanema, que declarou nada haver encontrado ali,
quo justificasse tl'aballlo de antiga, mineração.

O vulgo açl'editavn. que o reciCe, que cOl're ao longo
da costa, e a descoberto se acha no pOl'to da cidade,
fóm formado pOl' pedras ali accumuladac; com o fim de
obstl'uir a bal'l'a e bem as im que alguma li"tras Yer­
melhas, que se veem Da face de pedra, no jDtel'ior,
eram inscripções flamengas.

COMO E POVOOU

O interior do Ceará começou a ~er conhecido durante
a guerra com os Hollandezes, que, no entanto, jamais

ultrapassaram a zona do littoral.
Por causa de sua estada em Pernambuco, a séde do

governo, tanto de Sergipe e de Alagoas, como de
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Pernambuco e da Parahyba, muitas famUias,temeodo as
con equeocias e as vexações, que lhes traziam um estado
de guerra, qUi'! se prolongav<1 demasiado, emigraram e
foram estabelecer-se no Ceara, às margens do Pajehíl,
e em suas visiohanças, na Paupina, na Porangaba, na
Caucaia. O baixo Jaguaribe foi tamb~m um dos pon-
tos primeiro explorados. .

De Porto CalVO, Penedo (Alagóas) de ltabulana, de
Cotingui ba (Sel'gi pe) f;1mi lia portuguezas. que fugiam
dos lugares mais proximos ao theatro da guerra, foram
estabelecer-se no lnhamum, no Cariry, no lcó, e mais
tarde a ribeira do Jaguaribe recebia egualmente emi­
grados ua capitanins limitrophes.

Refere o Senador Pompeu, quo o corone'l Antonio
Vic'Íoriano Borges da Fonseca, natural de Pernambuco,
um dos ultimas govemadores subalternos, qué teve a
capitania do Ceara em 1765, escreveu a genealogia das
fami Iias pernambucanas e, por conseguintf' das do Ceará,
e que o tr<1balho curioso, que elle chegou n· fazer, existe
ou existiu inedito na livraria elo Mosteiro de S. Bento,
em Olinda.

São justamente r1i1 data daq uelle periodo das luctas
com os Hollanrlezes as doações de terras, a exi tencia
de grande quautidade de g,tdos, cuja creação começou
a desenvolver-se do principio d~seclllo XVI!.

Os rios foram os caminhos, que seguiram, e a passa­
gem se elfectuou no' pontos de depressão da cordilheI­
ra, que sepal'a o Ceara do Rio Grand,e elo Norte, ela. Pa­
rabyba e de Pernambuco.

A' região inferior do Jagunribe -vinham ter pelo
Mossoró ; ao Icó pelo valle do rio do Peixe e ao Cariry
pelos üos affiuentes do rio S. Ft'.. ncisco até o riacho ela
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Brigida. D'ali se irradiavam pelos sertões visinhos,
seguindo Jaguarib" acima.

Para o norte foi mai' tarde que se deu o povoamen to,
encaminhando-se para lã a' ..:orrente immigratoria, que
a Capitania recebia de suas vbinhas.

Ao mesmo tempo o" jesuitas do Maranhão tratavam
de attrahir á fé os índios do Ceará, especialmente os que
existiam na chapa.da da Ibiap.lba, traba111ando por que
abandonassem as idéas hereticas, que neIles se haviam
arraigado, no convivia com os Hollandezes, cuja sorte
dur,Ulte algum tempo partiUlaram, nas luctas que
mantiveram no BraziL.

Para esse mister fOl'aDJ commissionados os padres
Antonio Ribeiro e PedrQ Rodrigues.

Os je uitas tinham por esse tempo como provincial o
padre Antonio Vieira, tão conhecido por". uas luzes e
erudlção e por suas obras littemri~s, gr,'l.ta. memoria
havendo deixado de si nas mis õ s de indios.

Foi elle mandado expressamente á Lisbàl para ad­
voga.r a causa delles, e a sua missão teve o melhor exito,
obtendo de D. João IV o alvará de 9 de abril de 1655,

em que se prohibia o captiveiro do índio, excepto nos
seguinte casos: l°, quando tomado' em guerra ju"ta,
para a qual concorressem todas as circumstancias exa­
radas· no elito alvará' 2°, quando se oppoze sem á
pregução das verdades ev,wgelicas j 3°, quundo (JS em
presos a corda, destinado' a serem comidos; 4°, final­
mente, qn '\,O do CO" em vendido por outros indio , que
os houvessem apprehendido na guerra.

Ao Mwan hão voltou em maio de 1655, encon trando
no governo André Vidal ele Negreiros, que muito o
auxiliou no emprellendimento da ca.techése.

:IS
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Enviou missionarias ao Ceara e veiu depoi~ vi \tal' e
animar a missões na lbÚtpaba.

Ks a descri,pção, que eLIe Pez dessa serra:
« lbiapaba não é uma só serra, como vulgarmente s

chama, senão mnita~ serra:junta , que se levantam no
sertão do Camocim e mais P' recidas as onda,' do mal'
alterado, que a montes se vão uccedendo e como que
encapellando umas após outras, em di tancia de
mai de 40 legna '. São todas formadas de um rochedo
duri"simo e em parte escalvado e medonho e em outras
cob rto de verdura e terra lavrada.

<.< D,a altura desta serras não e póde dizer cou a mais
cert;l. que são altissimas e que se obe as que o permit­
tem com maior trabalho da respiração que elos me mo
pés c mãos, de que é fOl'ÇOSO usar em muitas pa.'tes.

~ Ma depois que se acha ao alto deUa, paga muito
bem o trabalho da subida, mostrando aos olhos um dos
mais formosos paineis, que porven'ura pin:ou a natu­
re7.a em outra parte do mundo, variando.de monte,
valles, rochedos, picos, bosques e campinas dilatatli '­
simas e dos longes do ITIltr nos extremos dos horizontes.

ii. Sobretudo olhando dos altos para os fundo da
serras, estão se vendo as nuvens debaixo dos pés.

« Os dia:; no povoado ela serra são breves, porque as
primeiras horas do sol cobrem-se com as nevoas, que
são espessas e muito continuas; as ultimas escondem- e
antecipadamente nai;l sombras da serra, que para' a
partes do occaso são mais visinhas e levantada'.

« As noites, com ser, dentro da zona torrid são
frigiclis imas em todo o anno, e no inverno com tltnto
rigor, que egualam o grandes frios do norte e s' le
podem pa. sal' com a fogueira sempre ao lado.
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«As aguas são excellentes, mas mui raras e a essa
carestia attribuem os naturaes ser toda a se1'1':1 mui to"'
falta de caça de todo o genero ; mas bastava por toda
esta esterilidade ser hr..ilitada ou corrida, lLa muito
annos, de tantas nações de tapuias, qu ,sem casa nem
lavoura, vivem da ponta da frecha, matun o para 'e
sustentar não só tudo, que tem nome de animal, mas
ratos, cobras, sapos, lagartichas e todas as outras im­
mundicias da terra. »

A esse tempo construiu-se no Camocim um {ol·te, ele
conformidade com as ordens anteriore , e a sua omb1'a
poderam os jesuitas exercer o seu ministerio, e tenden­
do-se pelo littoral e pelo iuterior, em partes divers~s

estabelecendo missões.
Os t)'emembds foram aldeiados nas proximidades do

Camocim ; os acriÍl na barra do riacho dos Guimarães;
os catlcaias em lugar em que está hoje a villa de Soure;
os.patlpilUlS e parnamirins nas visiubanças da lagoa, da
Mecejana; os canindês, onde é hoje a vida deste Dome;
os payacú no valle do rio Choró ; os gcnipctpos na serra
de Baturité; os .lJenipapos-assít', onde é hoje S, João,
a maro'em do Jaguaribc; e numerosos outros aldeia­
mentos DO littoral e no sertão, principalmente nos nUes
dos grande:; cursos d agua.

Grupos de homens armados, fOI'mando bandeira',
appareciam, entretanto, ao 'ui di1 pl'Ovinria, com o fim
de apprehender jndios e captival-os.

Para isso ligavam-se a uma tribu coutra outra e esta
era sempre a vencida.

Captivados eram conduzidos para o Recife.
Da Bahia vinham pelo vaUe do Cariry exploradores

com o fim de descobrir terras proprias pa1'a a creação
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de g,)dos, e ela ca a Torre.>, da B,üúa, urna bandeiea em
;671 penetrou a c'lpitania com o mesmo intuito.

Para segUl'ança de sua empreza conseguiu alliar-se ii,

horela dos Cariris e reunid03 s~ lançaram a exploeação
do lerritorio. No lugar lvIis ((O Velha tra.varam guerra
com uma tribu inimiga, que vencid,. foi exterminada
por aquelles indigenas.

Na Barbalba deu-se tambem uma geande lucta, e
lorte egual coube aoutr:1 tribu inimiga. Essa bandeira
tomou posse para a CH,sr. Torres das terras cIo Ca1"iry,
que lbe pareceram mais conveniente,.

Outra bandeira foi a da familia Lobato, de Sergipe.
b'a,li pal"tiu com um portuguez abastado, o coronel

Lobato, acompanhado de numerosa familia, de um filho
sacerdote e grande sequito armado, e com direcção ao
sul do Ceará.

Aconselhando os indios a se aldeiarem e abraçlrem o
christian ismo, afinal e e tl.beleceu no Crato.

Ao longo do aguaribe se foeam estabelecen lo outrús
colonos, na Cachoeira, em Jaguaribe-mirim, em S. Ber­
nardo, etc. Era forte incentivo p.wa o puvoamento da
ca pitania a concessão das sesmarias, que incessante fa­
zia a corôa de Portugal.

Isto <LO sul e sue te; para o' norte e noroeste, o mo­
vimento coIollis Ldoe se operava lentamente. Foi a in­
dustria pastoril, que mais concorreu para o augmento da
população cearense. A's margens do Pajehti, do Pacoty)
pelos vaLles d Jagllaribe, do Salgado, ·do Acarahti e
outras C01Tentea estabeleceram-se colonos portugueze
das possessões africanas e das capitanias vizinhas.
A corôa de Portugal acoroçoava o casamento delles
com os índios, e a mestica&,em se foi effectuaodo.
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Em 1697 os jesuitas fundaram na IlJiapaba um hús­
picio, sob a direcção do padre Antonio Vieira, e 25 annos
depois outro no Aquiraz, que funccionou até a extincção
da ordem.

As a.ldeias se foram couvel'tendo em povo~,dos e no
fim do secul0 XVII a capitania contava mui tas povoa­
ções em ctlrecções diversas.

A raça indigena, à proporção que a civjlisação
avançava, ia rareando até rlesapparecer, não só pelo
cruzamento, como pela mortalidar\e resultante da per­
seguição, que lhe moviam os conquistadores.

Em 1687 o governador Mathias da Cunha, em vista
de damnos causados pelos jndios, no presidio da For­
talAza, ordenou que lhes fize,se.n guerra até afugen.
tal-os; ma em 1708 foi umn. guerra ue exterminio a
que lhes mandou fazer o governadol' de Pel'Dambuco.

Em 1713, o capitão-mór reuniu um conselho para
l'esolVl3r qual 0 procedimento que cumpria ter diante
das atrocidades commettidas pelos Canindes, Jenipapos

e outros, que se agrupal'am em 1712.
Não eram ó atacadas ps fazendas j encontravam-se

tàmbem mortas, pessoas, animae diver os.
O conselho resol vau que se lhes fizesse guerra de

morte até que delles se vis e libertada a capll ania, sendo
delia a esse tempo uoico logar de refugio o pre idio.
Muitos tapuyas for:101 mortos, diversos captivados e
outros se dispersaram.

D.' exp rlição foi encn.rreg;.do o coronel Barros Braga.
Em 1721 houve outra expedição contra as tribus 'de

S. Bernardo, e ainda della foi illcmnbido q mesmo co­
ronel, que percorreu toda ribeira do Jaguaribe até o
Piauhy.
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A ultima expedição fui jiL neste seculo, em 1814, con­
tra alguma tL·P) ..lS de Pernambuco, que vieram em
correrias até o Jardim.

GOVERNO CIVIL

Como presidio lllili tal' continuou o Cearil. até o fim do
seculo XVII.

Em então escas a i1 sua população, e essa mesma clis­
seminada por todo sell vasto territoria, muitas vezes
perturbada por malfeitores, ladrões, procedentes das
capitanias vi:ánhas, domle fugiam ii. perseguição. que
nellas sc Ihe movia.

Muitos povoados importantes tiveram primitiva­
mente por nucleo agrupamentos, que o c.tpitão-mór
Borges da Fonsec:t ma.ndou fa.zer p:1l'a II pl'oveitar
eSja mesma população nomade, que vivia do furto de
gldos. Cad,t agrupamento formava um povoado de
50 fogos.

Nem todos tiveram incremento; alguns se cl.issol­
,eram.

Crescüt, entretanto: a população e necessidades outras
se manifest:wam. Não mai::; compativel era com o des­
envolvimento, que i:1 temlo a colonin, a organisação
meramente militar, que tivera no principio, com todo
os excessos de poder discricionario.

Reconlleceu-o a coróa [Jortugneza e « para atalhar a
illsolencia dos capitães-móres e . c administrar melhor
a jutiça») ll1:1nc1ou crear junto ao fvrte de Nossa S~­

nhora. da. As umpção uma villa com olficiaes de camara
e juiz orc1inario.
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AS im começou o goveruo ci I'i! no Cea,rá com ú se­
{lulo XVIlI,

Um capitão-mór, governador da capitania, exercia
tanto u. a~lministração politica, comQ a militar.

O enado da camara fazia a policia municipal.
Um ouvidor e um juiz ordinario adnlini trayam a

justiça civil e criminal; um almoxarife era o repre­
llenfante da faz' )da roal para o mister ele arrecadar
a rebda, que a esta pertenciam. A primeira eleição
lle cama,ra teve log:1.l' ao 15 de janeiro de 1700 no po­
voado do Iguape, feita previamente a convocação elos
que deviam votar, regulando o processo eleitoml tla
metrop0.le.

O município tinha por limite,; os me mos ela cu pitania.
No judicial fazia parte do. comarca de Pernambuco,
uepois rh. da ParahylJa.

Em 172' teve a categoria de comarca com um
ouvidor o

A l(j de junl10 de 170 o senado ela camctra começou
a fUllccionar por deci. ão elo gOí'erno de Pel'11amlmco
!lO pequeno poy<.,ado junto ao forte de Nossa ~enl1 1'11

li .... A, ul1Wçàó, pOI'oado que é hoje a capiLtl da pro­
vincia.

Mas não agmdando omellmnto decisão, n:lquolle
mesmo anilo representou a coroa sobre a incapacijade
do log. r do 'ignado pttr::t éde do ml nicipioo

! ttendida a representnçiia, foi a séde tran-(i:Jriua para
a barra do rio eara em 1701 e p:lra e tOl'nar etl'ectil'o
o beneficio, o senado fez l>aber aos que tinham prof! ­
'ão, que tiO ali podiam exerceI-a mediante licCl1ç:,l.

Ma' dcctthia a'll1elle povoado, a proporção que avan­
.çanl a o.. trucç,iLo da barra, e por is~o, cm 170, \'01-
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tou para o forte e ainda no mesmo anno á barra, e dous
annos depois ainda novamen te ao forte, onde ficou
até 1713, anno em que foi transferida para o A'1uiraz.

Essa. transferencia despertou rivalidades entre os
habitantes dos dous povoados.

Como meio de conciliação dos espiritos, então exal­
tados, o capitão-mór Manoel Francez conseguiu ordem
regia. para creação de outra villa na Fortaleza, a qual
foi ina.ugurada em 13 de abril de 1726, conservada a
do Aquiraz.

A' non vil1a creada deu-se por territorio quasi todo
o da capitania, restar lo apenas 14 leguas para a
daquelle logar.

O senado da r 2ectiva camara, porém, reclamou e
conseguiu afinal menos injusta partilha, não em terem
sido presos por desobedientes os seus membros.

A luta todavia continuou, e cada qual dos dous se­
nados pretendia que subsistisse uma s6 villa, aquella
em que funccionava.

Poz termo á questão a ordem l'e!5ia de 28 de no­
vembro de 1728, que mandou continuassem as duas
villas. Avultado era o numero de criminosos, que infes­
tavam a capitania; numerosos os crimes de homicidio
e l1taques á propriedade, e não havia ~om que et1'ectuar
a~ )'e pectivas prisões. Originava lutas constantes á
mão armada a indeterminação dos limites das sesma­
rias concedidas, e como si tudo não fosse bastantl::
parJ. trazer em sobl'esalto e perturbuçi10 a capitania"
úS indios reagiam no sentido ele rehaver o territorio,
que lhes fora conqulli.ado.

Dava causa a esse movimento o procedimento iniquo
dos colonos brancos,'captivando-oli', exigindo dos aldeia,-
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dos serviços, que suas forças não podiam comportar,
e sem pagar-lhes salarios.

De tão graves abusos eram realmente culpados os
capitães-móres, que davam o exemplo, empregando
para a sujeição dos indiús a força de que di'punham.

Tomaram, portanto, os indi"'enas a deliberação ue
exterminar os seus perseguidores e chegaram e formar
vastos agrupamelltos em ponto~ divel'sos da c~pitan:íH..

Os anl'lasses, jagua1'ibaras, paiacús e outros, em 1713,
atacarmn a villa do Aquiraz, matando cerca. de 200
pessoa, o gado (jue encontraram, destl'uindo a lavou­
ras, e fazendo fugir os de mais, que foram procurar
refugio na Fortaleza.

Por igual procediam na ribeit'a de Acal'alni os acriús

e nas cabeceiras do Banab);lpi os canil'lcles.

Reinou por algum tempo a desordem, e os colonos
chegaram a desanimar; mas, por falta de plano da

I
parte dos :índios, foram estes llfinal batidos e derrotados,
sendo muitos mortos, teudo muitos igualmente 'con­
seguido fugir.

Foi por osse tempo que se deu ao sul da capitania,
na ribeira do Sa.lgado e no alto Jaguaribe, umlt luta.
entre duas familias ricas, a~ de Jlfonte e Feitasa a
primeira oriunda. do Penedo (A lagoas) e e ta''6lecida no
Icó ; a segunda, proced~nte ele Pernambuco, fixaua na
proximidades daquelle local.

Ambas ellas, apenas domiciliadas no Ceará, trataram
de fundar extensas fazenda de gado. Amigas ao
principio e apArentadas por ca amento, tOrD'Iram-se
figadaes inimigas. Pa,sa'ndo o Feitosas para o ertão
elo lnhamuD1 e informados ele que por ali havia excel­
lentes terras de criar e devolutas, trataram de
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obtel-as por sesmaria ; mas um dos Montes, sn.bendo-o,
<l.ntecipou-se e conseguiu a data de terr(tS, que 'eu
inimigo pretendia. As conilições, impostas lH1, doação,
não for,1,m, entretanto, S:1ti3 feitas , e esta, por isso veiu
a cabil' em commisso, e afinal concedida aos Feitosas
as terras por eUes tão desejadas.

Luta' tremendas, anguinolentas. se deram por
occasião do tombamento das se.'mal'ias, . ó terminando
com a secca de 1125, que veiu pór em desolaçi1o toda a
capitania. Emquanto lutavam o.' Montes e Feitosa.<;,
envolvido no cont!icto o ouvidor Chri tovão Soare,
conhecido pela alcnnlIa ue Tubanío, na qualidade de
encarregado de pl'oceder á demarcação da sesmaria ,
na 'Tilla do Aquil''1.z e na I'ibeir'a do Acarahú gr'1.~7eS

acontecimel'tos occorriam.
Em 23 de ago. to de 1723' chegara a capitania. o sen

primeiro ouvidor Jo é :.\1 ndes Machado, que era. a
negação do verdadeiro ma.gi ·trado.

PaI' seus actos de improbiclaLle incorreu no adio de
seusjurisdiccionado:', e do Aquil'az onde se llmlquistoll
com as autoridades e pessoas boas da localidade, passou
pal'J. a ri1Jeil'u do Acarabú, onde niLo Lve melhol' acolbi­
menta. A' iustigação rIos Feitosa, eUe tl'allsl1ortou-'-e
~LO lcã e n.E encarl'egou a um official de mlicia de
prender os Montes. Para a execllçã de.>te mandado,
o offici:11 cballlOu a serviço 800 indio;: Genipapos, com
os qllaes moveu Ó-L1Uelle' guel'l'<l. le extel'miuio,

Emqnnnto b;to se passava, clil'ig-iam-se repres~ntações

.ao capitiLo-mõl', no sentido u fuzer retirar o ouviuor
,la cor:'eiçiLo, em que 'e achava.

Desta circunrtancia se aproveitaram os Montes par~

l'eunirem gmnde numel'O de pessoas <1l'maclm; e diri-
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"'il'em ao ouvidor uma repl'esentação contr" seus
exces os como juiz.

Seguiu··se uma grande luta entl'e o repre-entantes
e os do equito cio ouvidor, sendo os do partido do.
Montes batido~ e destl'oçados oo:n gmnde perda.

Victoriosos mltis uma vez os Feitosas, sobresaltado'
{JS animos DO '\'luil'uz com a volta do ouvidor li. sede
da comarca, e nada. e perando do ')apitão-n~ôl', do qual
embalde havia;:1 solicitado a. prisão, nova represen­
tação ali s í'ol'mulou ao enado ela camara, para, o
fim de conseguil' des;:;a cOl'por"ção uma ordem de pri ão
contra elle.

Deferimento fl.lvoravel teve a petição, ma, ante de
produzir seus efreito , o ouvidol' fugiu.

Grave contenela tambem mais -tarde se deu entre dous
ouvidores, Antonio Lour'eiro de Medeil'os, que succedera
-a Mendes MachaLlo', e Pedro Cal'doso de Novaes Pcreira,
<jue tomál'a posse a 4 de jUDho de 1732 .

•\ntes, porém, de ter estn. luga,r, renhidos contlictos
;'ederam.

Loureiro, que desejava continuar no cargo, de que
<lufel'ia grandes lucros, com as extorsõe , que l'a.zia aos
eus jurisdiccionn.dos, ficou contrarbdi sil110 com o suc­

eessor, que lhe del'am, e pum impedir que elle assumis,e
a jurLelicção, proces ou-o, apenas chegou ii. sé'le da
eomal'ca, contando com o apeio, que lhe prestava a.
?<'1.ll1am, que não procedia na. administração municipal
maiR conectamente que o juiz.

O vice-rei da Ballia, informado do occorrido, ordenou
que se desse pO' e a Pedro Cardoso, não oustaDte a
pronuncia decretad:1 contra elle por Loureiro, prc­

tanelo-Ihe o capitão-môr o ai.lxiiio necessario.
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o ouvidor substituido recalcltrou ; a camara por sua
vez desobedeceu a ordem do vice-rei.

Foi neces,ario o capitão-mór dit'lgir-se ao Aquiraz
com tl'opa par:t fazer cessar o estado de pel'turbação,
que por lá ia.

O ouvidO!" perdido o apoio da camara, fugiu para o
Acarahú, conduzindo os archivos e ali ainda pOI' algum
tempo e5teve em exercicio, emprehendendo reunir
gente para prender o seu successor.

Fugiu, porém, apenas soube, que o capitão-mór ex­
pedia uma força de 200 homens para et1'ectual' a sua
prisão (ago to de 1732).

Loureiro foi daroi, preso e remettido para Portugal,
afim. de ser julgado.

Não se podia comtndo dizer pacificada a capitania;
era constante o recurso ao clavinote para decidir de
questões attinentes á propriedade, e ao sul surgia uma
luta armada entre Feitosas e um portuguez rico, de
nome José Pereira.

Ainda a ca,u a da discordia entre os dous potentado'
foi data de terras.

Como seu contendor se chamasse Manoel Ferreira
Fe1-ro, José Pereira tomou o cognome de Aço.

Encarniçada foi a luta e copioso o sangue, que fizeram
derr::tmar as hostilidades.

Aço por fim foi preso e encarcerado no Limoeiro,
vindo a fallecer na Bahia, ao regressar de Lisboa para
o Brazil.

Continuando os indios a a saltar a pl'opriedade pelos
sertões, houve ordem pal'l1 serem perseg'tidos. Na Te­
lha, no Crato, no Arneiroz, foram elles batidos e quasi
exterminado; .
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Mais tarde, nova ordem de cousas se tratou de im­
plantar na capitania, procurando-se attral1ir o indio á
socied:tde, interes al-a na admiui'tração de suas al­
dei,\s, elevada... a c tegol'ia ele villas.

Foi as im que as aldeias da Pa~tpina, PorangalJa e
Caucaia se tl'ansformaram nas vi lias de Mec~jana, Ar­
rouches e Saul'e, com o seu seuado de camara, offi­
ciaes, juizes ordinarios, todo tapuyas.

Foi, porém, m~1 ucceJida a, medida; o iudio se
m03traram de todo ponto incapazes. 1 em rnn..is feliz foi
o capitão-mór Antonio José Victorüno Borges da Fon­
seca. nos seus esforços por trazei-os á civilisação.

Todavia alcançou aldeiar ]1n.ra cima de quatro mil,
que vagavam pelas seI Iras..

GHANDES ECCAS

Grande é o numero das seccas, que assollaram a ca­
pitania no seculo XVIII, ás quaes s9rviu de epilogo ,1

que se esLndeu de 1790 a 1793, conhecida por secca

grande.

O senador Pompeu, em uas Memorias sobre o Cen.rá,
as enumera e descreve: tae foram as de 1711, 1723
a 1727, 1736-1737, 1745-1746, 1772, 1777-1778 e final­
mente a já referida, do ultimo decenLlio do seculo,

A tradição historica refere-se a duas seccas, que no
seculo XVII se fizeram sentir no CClra,em 1606 e
1652, a primeira quando, pelo insucce o de sua em­
preza, se retirava Pera Coelho, em demanda do Rio
Gl'ande do Norte, partindo das margens do Jaguaribe
e seguindo o littoral; a segunda, já no declinio da
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elominação holbndeza, quando Joris G:lrstman expediu
um alferes c um argente ao Recife, a fim ele solicita­
rem elo governo soccor1'os, de que carecia a guarnição
elo fOI"te, a lJraços com uma horl'i vel '>ecca, que causava
os maiores desastres no norte do Brazil.

19mtlmente os primeil'os missionarios, que percorre­
rn.rn a regii:i.o, que se estenue ele S. Francisco ao Parna­
byba, Llella seoccupa1'am em s us e 'cripto ,de"crevendo
o territol'if) como esteril e sujeito a repetiuas seccas.

As tradiçues, porém, que mais seguramente nos
inuuzem a um conhecimento completo ele semelbantes
calamidades, na Capit:1Dia do Cea.rá, se referem ao
seculo XVIII, tendo- e dado no precedente o povoamento
daquelli1 região.

A primeira secca occoreeu em 1711; della a tratlição é
Tlm tanto vaga.. Estendeu-se no norte até o Maranhão.
Em d,\ta ele 19 ele auril daqueUe anDo, a camara de
S. Luiz represeutou ao gO"ernador sobre a fome, que
soft'ria o povo por falta de clJums.

Consta, porém, de documentos olIkiaes a gI'ânde
secc<'t, que começou em 1723 e termiuou em 1727.

Não a sollou unicamente a 'japitania, do Ceará; ao
norte abrangeu o Piauhy, ao sul esLenc1eu--e até n.
Bahin,oude, egundo a~ memorias historicas de Accioli,
as fún~e- seccaram.

Escassa nesse tempo a população ela raça eUT'opéa,
foi aos indigenas, que coube maior quinhão nas desgra­
ça , que a calamid'lde accarrétoll.

Gl'ande foi a emigração nas aldeias do 89l'tão ; as sel'­
ras mais frescas servir.nu de refugio.

No valle elo Cariry, onde são tradicionaes a fertilida­
de e a fre cura dos terrenos, seccaram todos os brejos e
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corrcntes, sendo obrigados os ha:.Jitante: de Missão
Velha a se mudarem por f'dta d'agua. Ali radicou-, e
uma tradiç'ão, que é: ter h'lvic!o uma grande secca.
em 1722, durante a qual morreram numerosas tribus
de indios, o gado, sendo encon tradas mOl'tas pOl'

toda a p:,wte feras e aves j e que ue 1723 a 1727 occor­
reram apenas invernos escassos, que mui pouco produ­
ziram, dando lug'ar á grande penuria naquelle periollo
de tempo.

A secca de 1722, segundo refere-se, foi das mais ]'igo­
rosas; a um sol sempre abrazador, que fazia :eccar as
fontes, re istiu uma ou outra. Fendas largas e profun­
das _e abriam no 010 resequido, em uma área bastante
exten a. Onde maior intensidade, porém, tomou a secca,
de 1723 a 1727, foi nos sertõ s de Pernambuco e da
Bahia, em cuja capital a calamidade se f~z sentir igual­
mente.

Immen'a foi a mortandade de gente no ominoso pe­
riodo, em 1722 no Ceara, no triennio tIe 1723 a 17')5

naquelles sertões.
Vag-a é tambem a tradição sobre a secca, que occor­

ren de J736 a 1737.
O que ha consta de algumas memorias o comm unica­

ções o'fl'iciaes dos capitães-móres, que a ella se refe­
rem como de um f1agello, que victimou grandemente
os gados da capitania.

Não ha tambem informações detalhadas, quanto ás
ecca. rle 1745 a 1746 a de 1772, da qua fallam os capi­
tães-mór~s em suas cwnmunicações officiaes, mas de
modo qua não dão a conhecer a extensão de seu atreitos.

A creação de "'ados sotrreu, em consequencia da falta
de chuva naquelles dous annos.
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Da. seeca de 1777 n. 1778 só se póde julgar pelo que
referem documentos offici:les e a tradição tran mittiu.
O capitão-mór e ú provedor da f:1zenda fizeram sabe­
dor a EI-Rei, que o gado da c<,\,pitania ficou .ceduzido a
menos da, oitava lJarte.

Com a secca, creadores que recolhiam mil bezeno ,
no' aunos seguintes possuiam menos de 20, cumprindo
notar, entretanto, que nos dou' annos precedentes
houve inundações na capita.nia.

Em 1784 tambem houve seccí1j o io verno só appareceu
em maio, o que importa dizer que a capitania se viu
longo tempo privada de chuva-,.

Os antigo babitaot o CarIL y referiam que uaquelle
anuo apena{; cabiram ligeiras chuvas de janeiro a
abril. Contavam, pois, já com uma calamidade igual
à de 1777, quando a 7 de mi1Ío, durante uma noite
sombria, cabiu uma chuva tão copiosa, que no dia
seguinte transbordavam as correntes, os c0rregos e
laO'óas.

Morreu geande parte do gado na inundação, que se
deu; mas bastou essa longa chuva, e alguns chuviscos
em Junho, pal'a fazer brohr o pasto e egural-o até o
um do auno, tendo havido nas se as regular plantaçã'l
de legume~ e cereaes.

A secca, porém, que mais tL'istes recordações deixou
na capitania, no seculo a que nos referimo 'oi
a que durou de 1790 a 1793, conhecida pu "ecea
gi"ancle.

Em 1790 chovera escas amente, menos ainda no
auno seguinte, nada em 1792 e muito ouco el 793.
Foi a ....·tis longa serie de annos S ·os na reglao do
norte, sujeita a semelll1nte flagallo.
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Essa secca extraordinaría abrangou toda a capitania
geral de Pernambuco, a Bahia, Sergipe ao sul, o
Piauhy e o Maranhão ao norte.

fleccaranl os cursos d'agua e as fontes.
De um memorial dirigido a EI-Rei pela viuva do

capitão Francisco ~obre de Almeida, de Pernambuco,
e de informações da Provedoria,morreram á fome e sêde
o:; anímIes domesticas e as feras do sertão.

Famílias inteiras,que a tempo não poderam retirar-se,
foram encolltradas mortas nas casas e pelos caminhos.

Rico proprietario no Recife, o capitão Francisco No­
bre, que possuia muitas fazendas de gado nos sertões da
Parahyba e do Rio Grande do Norte e era o arrematante
do dizimo naquelIe tempú, tendo ido com toda a família
ao sertão, fora victima da secca com qU'l.si tnda asma
cemitiva. Emigraram os proprietarios das fazendas, os
vaqueiros, depois de terem visto morrer todo gado. Sete
fl'eguezias, diz Ayres do Casal, talvez com algum exag­
ero, em sua Chorog"aphia, ficaram desel'tas.

O capitão-genem.l ele Pernambuco informou enU J

a EI-Rei, que perecera mais de um terçú da população,
em toda a capitania.

Em uma Memoria, que corre impressa, dirigida pelo
vigario Joaquim José Pereira, do Rio Grande do Norte,
ao ministro D. Rodrigo de Souza Coutinho, refere elIe
que, além da secoa, se fazia sentir no sertão do Apody,
daquelIa provincia, uma praga de morcegos; tantos
que mesmo de dia atacavam as pessoas e animaes, que
sem furças, inanidos, já nãe podiam evital-os. Homens
mulberes, creanças, eram encontradas mortas pelas
estl'ada ; outl'OS, prestes a marreI', arrastavam-se
exang'ues pela fome e pelos morcegos.

19
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« Em 1790, diz tombem 11ma Memorta, existente no
Arclúvo da Camara Muni0.. 1 do rflcaty, principiou,
depois de o s mais moderadas, úma sec fl terrivel e
rigorosa, que durou quatro annos; porén! 13m 17\J.l e
1792 tornOU-t tão excessiva, que assolou, destruiu,
matou qua, 'do os gados dos sertã ,e por if veiu a
des3ppareceT' o commercio das carnes seccas, não tendo
h ido gado para o consumo em 1793 e 1794. Toda
pop llação teria morrido a folT'O, si de Piauhy não
tivesse vindo gado. fome durante a secca foi hor-
ivel.»

No Aracaty, onde sempre chegaram por mar soc­
corros de Pernambuco e Maranhão, a farinha ficou a
preço de 8~000 o alqueire (anLs cu 'wa 2401's.) .

Os moI'. ores do sertão abandonaram suas casas '3

bens para irem refugiar-se nas praias, e no caminhQ
encontravam a morte. Comiam corT s, carcaras, ratos,
cobras, couro de bo' chique-chique, raizes do mato.

--o "onsta, porém, que no Aracaty alguem mor­
rs Ue fome.

CAPITANIA Ir DEPENDENTE

A capitania do Ceara, por al,vara de 17 de janeÍl'o de
1799, foi separada da de Pern mbuco, ficando immeclill.­
tamente sujeita á metropole, com a qual passou a cor­

'3 ponder-se otIlcialmente e a uirectamente commerciar.
O pri!c.eiro g'overnador que teve o Ceara, de olS de

capitanill '''Idependente, foi I) chefe de esquadra Ber­
nardo Mauuel de Vasconcellos, que tomou posse a 28 de
setembro ne 1799, e manteve-se até 12 de novembro de
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1803; o segundo João Carlos Augusto de Ocynhausen
e Gl'wenbour.:-, cll:lpois Marquez do Aracaty, que esteve
de 13 de novembro de 1803 a 6 de fevereiro de 1807;
o terceiro Luiz Barba Alardo de Menezes, desde 21 de
junho de 1808 até 18 de março de HnZ; o q,uarto o
coronel M:1Doel Ig'nacio de Sampaio de 19 de março
de 1812 a 12 de janeiro de 1820; o quinto e ultimo,
capitão ele mar e guerra, Francisc·) Aloerto Rubim,
de 13 de julho de 1820 a 3 de novembro de 18ZI.
Seguiram-se ao deste ultimo governos .emporarios e
provisnrios até 13 de janeiro de 1825, datá. em que
assumiu a administração o presjrlente coronel José
Felix de Azeveelo e Sá.

A capitania, ua dl]>ta de sua separação da de Pernam­
buco, já se se.ntia reparada dos males causados pela
grande calamidade, que tanto ~ :;l,bateu, e maior sornma
de garanLias aos direitos de seus habit,tntes offerecin,
então a justiça,' mais 1al'gaJl'lente (listribuida. Nova
comarca creou-se, a do Crato, e pal'a alguns termos
foram nomeados jtti:::es ele fdra.

Até a emancipação politica do Brazil foi c Ceará
theatro de grandes e eÁ'traordinarios successos.

I a extrema contingencia, em que se achou a metro­
pole, em 1807, impoz-se ao prinClpe D. João a necessi­
dade de deixar Portugal, qnando já as tropas francezas
do general Junot haviam entrado no reino a marchas
forçadas e avançavam sohro Lisboa.

O momentC' ul'gia. Era preciso livrar a Pamilia rei­
nante de caIur Das mãos dos inva ores, e por i 'o o
principe D. João, entreganelo a direcção do reino a um
governo lüterino, partiu pa:':t o Brazil com toda fa­
mUia real '3 muitos nobres, que qui7.eram acompanhaI-o,
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embarcan:1o ás pre sas em 27 de novembro de 1807 e
fazendo-se de vi.agem a 29.

Uma divisão ingle~a comboiava a e quar1 portu-
gue~a com di.recção ao Rio de Janoiro, ma pelo mão
tempo viu-se forçado o principe regente a arribar á
cidade da Bahia Jia 22 de Janeiro do ~nno seguinte,
desembarcand'l ali no dia 24.

Com data Ud 28\zia publical' Ul carta régia, de-
cretando a. abertura dos portos do· Brazil ás nações
amigas.

Largando depois parn, o Rio, em data de 26 de feve­
reiro, ali aportou ~ 7 dá março, e desembarcou no ;a
se .~.lte.

s idéas liberaes, que dominavam Dt\ Europa e se
am propagando DO Brazil, que tinha diante de si o

exemplo lios Estados-Uni,' S, tomaram desenvolvimento
l' . \s animosidades, que reinavam entre bral.oileiro e

c1rtuguezes, principa imente em Pernambuco, e, em
especial, entre militares das duas procedencias.

Cada vez mais se pronunciava a aspiração de ser
emanci '!1.da acolonia. Tratava-se do melindroso assum-

1 na 'ntimidade, em lojas maçonicas, em banquetes,
~..n reuniõvs secretas, qll3 tinham lugD.r fI' 'uent"mente
no Bcife, em casa d negociante .Jomwgos ,\.i.lort.ins,
ba ...no, ardente patriota, que viajara a Europa e de
lá voltara imbuido de idéas democraticas.·

Tom:J.vam part nos concUill nlos seminaristas e mi­
litares. SUR 'ado', porém,. toram denur 'iados, offi­
ciaes e paisanos, ao capitão general Caetano Pinto de
Miranda'Montenegrc' epois 1\ <iJ.'quez rIa Praia Grande),
homem -em energia, sen_ resoluçãu, que tendeu
clevpr, ;01' instig' v8S do ouvidor J. da Cruz ~rreira,
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rel\n·ir em conselho os officiae3 superiores do exercito
para resolver-se quaes as provide'1cias a adopta"_
UnanLne foi o parecer de que devia,m ser presos os
denunciados .

As prisões do aiudante de infantaria, Manoel de
Souza Teixeü;a, do negocian.te Domingos José Martins
e de algumas outras pessoas se efi'ectuaram facilmente.
Mas o brigadeiro de artilharia Manóel Joaquim Bar­
bo a de Ca tI'O querendo pl'ender a tl'es capitães e ao
secretario do corpo do.seu commando, reuniu a officiali­
dade e começou por insultar ao capitães Domingos
Theotonio e José de Banos Lim~, por alcunha o Leão
CorSa.do, que para desaggl'avar-se desemb...,inhou a es­
pada e com eUa matou o bl'i.:-adeiro. Depois disso,
tanto os offiçiaes, como os soldado brazileil'o tomaram
o partido de seu compatriota.

Enviado a reunit' tropa e prender 011 criminoso, o
ajudante de ordens do capitão general, tenente co­
ronel Alexandre Thomaz, recebeu um til'o de que
morreu instantaneamente, e o motim foi tomando
grandet pl'oporções.

A' trop.1 e reunira o povo, e dirigindo-se ás pri ões,
soltara..n os que naUas se achavam.

Espavorido o capitão general, refugiou-se no .forte do
Brum e sob a pressão do medo capitLuou, retirando-se
a 7 de março Je 1817 para o Rio de Janeir'o, onde foi,
ao chegar, recolhido à l)l'isáo da Ilha das Cobras, em
poder falIar a nenhum dos ministros, conforme pedia.

A' revolução que subito rebentou no Recife, fúJtava
plano preconcebido. Mas mesmo assim, 1'0 meio das
hesitações, estabeleceu-se um governo provisorio,
composto de circo membros, a saber: capitão Domingos
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Theotonio Jorge, padre João Ribeiro Pessõa, Dr. -" é
I 'liz de Mendonr~ Mao ' José Cr 'eia de Al'auJu e
Domingos José Martins.

Para conselheiros do governo foram dp-' rJ'nados CInco
men::bros igul1lmente: Gervasio "'ires • erreira, An­
tonio de Moraes e Silva, Dr. •• "mio earlos de An­
drade Machado e Silva, Deão Bernardo Luiz Ferreira e o
portuguez Manoel José Pereira Calda.

O padre Miguel Joaquim de Almeidr e Castl'O, co­
nhecido por ?adre Migueliuho, serviu. de secretari,? e
foi adoptada a fórma republicana com todas as suas
consequencias.

Sendo n ssario que a causa democr<.tica tives e
maior numero de a.r p tos, trataram le obtel-os nas
Cc'lpitanias vizinhas, A age '1 , Parahyba, Rio Grande do
Norte, Ceará.

Para esta ultima foi de igna.do o subdjacono Jo 'L
:Martiniano ue AlenCc'll', que devia operar no valle do
Jarü' " onde c0ntava familia extensa e importante, e
para a sede dft Cc'lpitania foram commis:'ion.ados Fran­
cisco Alves Pontes e Mat] i, ~ Jo é Pacheco.

A ' se tempo, no Ceará, ,.lguns povoados cre ciam e
desen' lvil1m as SUfl') relações com 0rciaes; vam
em pé de prosperidade Sobral, A.racaty, lcó e Crato.

AIg-umas fortunas pa.rticulares avultavam.
Alencl1r, a quem deram dous compae iros, Miguel

Joaquim Cesar e o seminarista Antonio José Ribeiro,
fez a viagem 1)01' terra, ml1s os dous commissarios,
Pontes e Pacheco, emprehenderam-na por mar, em
uma jangada • tão infelizes que, ao chegarem á en­
seada do Retir u Grande, foram pre os por um des~

~acamento e conduzidos á capital.
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Esse destacaD1ento e outros foram enviados para
ponto diíl'erentes por Manoel Ignacio dB Sampaio,
3ntãC' governador do Ce:ará, homem assaz atilado,
activo e energico, que, sentindo ao longe a revolução,
que irrompia em Pernambuco, se prevenira com os
meios proprios a debr,llal-a na sua circumscripç.:'io, ao
mesmo .,empo que recommendava ás autoridades limi­
trophes, que estivesse."1 alerta.

O proprio ouvidor da comarca, que r'le suspeitou
aL.herir á causa revolucionari't, foi ]'reso a ·bordo de
um navio surto no porto, e juntamente'com os dous
mallogrados emissarios, postos a ferros.

Alencar pode chegar ao Crato, em fins de abril, são
e salvo, e tratou, desde logo, da propagação da idéa,
que passou a servir com a maior abnegação.

Para o bom exito, porém, da empreza se julgava in­
dispensavel attrabir ús novas idéas o capitão·mór do
Grato, José Pereira Filgueiras, que, embora sem in­
strucção, gozava de immensa popttlarjd~de e em grande
conta qra tido, já por sua natural bondade, já por
sua fOl'ça e bravura incomparaveis.

Consultado Filgueiras, cuja adhesão se desejava, ou,
ao menos, a sua neutralidade, diante do movimento,
que se ia dar, assentiu elle, principalmente por não
comprel'ender o alcance dus idéas, que se tratava de
implantar, ou antes por considerar o que via e se
estava fazendo, como não podendo de fórma a.lguma
compromettel-o .

Dispostas as cousas, obtido o concm'so, que se julgava
necessario, no dia 3 de maio, depois de haver o vigario
Saldanha celebrado a missa festiva, o joven Alencar,
de batina e roquete, subiu :).0 pulpito e fallou da revo·
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lução, e, par' mais accender o II" I " ismo no aniOlf)
dos seus OUV1l1tes, leu o ma ifest ...eito no Recife p01'

um elos membros do governo provisorio, o ad ga
José Luiz de Mendonça.

Foi Alencar estrepitosamente f1.pplaudido, e, á hUlce,
á sua casa fI1 iu muito povo que depoi1' percor­
reu as ruas el:.. ·'rupos.

Os realistas uão reagiam; l.guar lavam todlJi3 a
acção de '1leiras, cujas sympathias, entretanto,
eram 1 I '" lllSl 'enteso

No {]jf1, seguinte, o partidistas de Alencar reuni­
ram-se na casa da camara e substitnit'am os respe­
ctivos "'1embros, nomearam magistr. e deram a
Franci w Pereira Maia Guimarães o governo militar
policial.

Assentaram depois em levar a propaganda armatl
do sul até as portas da séde da capitania.

'~ão era infelizmente para os partidistas da republica
g l'almell te ar' ··ciada a causa, que serviam. No lcó,
onde dOll ....navam os portuguezes, ricos prop.,,;"tarios,
não germinou a semente, que foi lançar An uio Ri­
beiro, um dos companheiros de A1 :leal'.

Não foraJ1). tambem felizes nu Jardim, onda.o joven
subdiacono"'Alencar apenas pôde converter o senado da
camara.

Mas era mesmo no Crato, que se havia dc baldar
a tsntativa tão bem i.niciada. Os realistas, mal vol­

'am de ~ ~tl estupor, trataram de rongir.
O coronel Leandro Bezerra MontL.ü e outros com­

binaram em um plano de restauração, no qun.l devia
tor parta prindpal o capitão-mór Filgueiras"Á e jit.
havia colllprehendido o que ~ lmente c "tava em causa.
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19ada a noticia, a
republica e se lhe

o capitão-mór, dia II le maio, epois de ha
ver reunido e arm... v 1 m certo grupo, partiu para
a villa e, ú. pequen~ r istancia della, hasteou a ba
deira

Tan >.iastou para que, UI

m lltidão abandonasse a causa da
1 incorporar.

Estava mo' a revoluÇ<W, que apenas triumpbal'
por oito dias.

Volveram as cousas' antig-o regimen e o prin­
cipaes implicados foram remettidos pam a Forta­
leza. '-'ulquanto is . J pa sava no Cr:', cahia
em Pernambuco o go erno prflvisorio.

O C<'tpitão-g'eneral da Bahi", Conue dos Aroos,
ape as chegou ao seu conhecimento a revolta, ex­
pediu contra os rebr les uma forç' cl)mm1udada
pelo marechal Joaq 11 de Mello Leite Cog"roinho
de Lacerda e uma esquadrilha para bloquear o por
do Recife.

Do Rio de Janeiro tambem partiram forças sob o com­
mando do vice-almirante Rodrigc lsé Ferreira Lobo.

Em Pernarr o, Domingos José Martins, que
tinha de ,unir- e ao capitão-mór Francisco de
Paula C' 1canti, foi orprehendido por uma com­
panhia dos par ~ do Penedo e dos indios de Ata­
la.ya, ferido e preso, e o capitão-mór derrotado por
Cogominho no engenho Trapicl p do I pojuca, a 14
de m1'

Os 1'0ueldes pedil 11 para capitular ; ma~ lhes foi isso
recusfldo. Nomearam (lic 101' a Dom' gos Theoto­
uio Jo ú; mas este, velluva defesa lInpo ~ el, re­
tirou-se do Recife com 2.000 dos seus.
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Entrando d.:>pois Roa"ig'o Lobo, fugiram os priuci­
paas chefes da rebellião.

O padre João Ribeiro suicidou-se, e mais logo eifec­
tuou-se a prisão elos cabeças do II!'wime"to.

Chegando ao Recife no dia 29 de junho, o capitão
general, Luiz do Rego Barreto, mandou immediata­
mente processa.r aquélles chAfes por commissões m\li­
tares e executar as sentenças.

Foram enforcados Domingo" Theotonio Jorge, José
de Barros Lima, Antonio José Henriques e o padre
Pedro ele Souza Tenorio, de Pernambuco, e da Para­
hyba o foram tambem diverso~ cllefes.

Na Bania haviam sido fuzilados anteriormente o
padre José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, conhecido
por padre Roma, Domingos José Martins, José Luiz ele
Mendonça, e o padre Miguel Joaquim ele Almeida e
Castro.

No Ceara nenhum dos compromettidos soifreu' pena
capital.

Presos alguns, foram remettidos para Lisboa, d'onde
voltaram á Bahia e lá estiveram encarcerados até 1821.

NO TEMPO DO RUBIM E DAS JU.~TAS

GOVERNATIVAS

Governava a capitania Francisco Alberto Rubim,
o ultimo dos governadores, que teve o Ceará cC'mo ca­
pitania independente.

Tomara pOS''le a 13 de julho de 1820, recebendo o
governo elas mãos de uma junta, composta do juiz de
fóra Ad' :al1o José L€al, do camal'ista Joaquim Lopes
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de Abreu e do sargento-mór Francisco Xavier Torre',
á qual transmittir,-, administração Manoel Ignacio de
Sampai ,em 12 de ja.neiro de 1820, por haver 'ido
nOllleado capit'í.o-gen,wa1 de Goya7-.

Pouco mais dL um mez decorreJ'ct de seu governo,
quando a 24 de ago, to rebenta no Porto uma revolução,
lue Jogo prL goU'-se por te' o reino e possess- ;
uI .,lmarinas, promovida pOl' portuguezes, no intUlLO
de mantel' • independencia naciona~ e a coróa na c"'a
de Brag'ança.

Chega ao Braz:1 a noticia do pronunciamentQ. Algu­
mas capitani'ls, como a Bahia, o Maranhão, o Pará
adheriram a elIe; outras hesitaram.

No Rio de Janeiro o povo. incitado pelo advogado
Marcolino José Alves M~cambóa e diversos corpos da
guarnição, sob o cC' ,.nando d'o bi'igadeiro Francisco
Joaquim Carreti, reUl l~'am-se 10 largo do Rocio e em
altos brados exigiram as r formas consti.lcionaes
proclamadas em Lisboa.

Logo que D. João VI soube do que se estava pas­
sando, manJou de '. Christovão o princiJe D. Pedro
com a missão de conter a :>edição.

Em seg'uida, aql1elle principe, depois de ter ido en­
tender-se r"lm as massas populares e perguntar-lhes
o que queriam. ve1tou aS. Chri tavão a conferem;,,\!'
com sou pai. De novo regressando ao largo do Rocio,
mostrou ao povo o decreto de 24 de fevereiro, appro­
vando a fulura. ConstiLuiçã,o de Portugal e sua adopção
no Brazil. E depuls, por si como repre entante de
eu pai, elle e o principe D. Miguel prestaram jura­

mento de ar ptal-a e convidllram o povo :L proceder
ela me ma forma.
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Chegada a noticia asede da capitania do Ceará, onde
dominava o elemento portuguez, rerresentado pela
tropa e commercio, foi geral a adhesão por parte dos
naturaes da metroDole. Nos municípios do centro va­
ri0u a norma de proceder; uns se decidiram pelo go­
verno das Côrtes portuguezas, outros pelo do Rio do
J:'neiro.

No dia 14 de abril, Rubim, em vista da exigencia da
tropa e do povo, que ao seu paracio se dirigiram,
jurou as ba es da futura constituição, seguindo assim
o exemplo ua côrte.

Em um decreto expedido a 7 d:~ março, D. João vi
manifestou a sua resolução de partir para Portugal
com sua familia, deLxaudo o governo do Brazil entre­
gue ao principe' D. Pedro, até que se esta.belecesse a
constituição da moiiarchia portu["t1eza.

A 22 de abril promulg'ou outro uecreto nomeando
D. Pedru regente do Brazil e seu logar-tenente. A 24
se retira. a com a familia para a não D. João VI e a.
26 partia para Portugal.

As camaras municipaes da capitania receberam
ordens do' principe para. a eleição de procuradore ,
e trataram de dar-lhes execução, excepto a do Crato.
Ali os amigos do absolutisJ?o, em vez d;. 150, procu­
raram reunir tropa para ir em auxil.io do governo
da Bahia, derribaao pelos revoltosos, e, de intelligencia
com os do Tcá sobre o que de anormal se pa sava
na capital, LraLaram de arruulal' quanto fizera Rubim,
cedendo a pressão dOS re,oltosos.

Em novembro, na capital, é deposto RulJim pelo par­
',;iuo portuguez, que se achava de accorclo com as cárte'
de Lisbáa e eleito um governo p1'oyiso1'io numeroso
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tuguezas era de reacç.'io
de debilitaI-o, e o intuito
possivel, a autoridade e

o co posto, em lfisi "'ua generalidade, de portu­
guezes.

Alguns municipios do interior, porém, protestaram
contra SlU leg lidad comu os do 1co, Russas e Quixe­
ramobim.

Havia já grande exaltação de animos e até imminente
uma guer.ra civil, qnando chega um decreto das .;lirtes
de Lisbóa, mandando proceder á eleição de cinco depu­
tado á cOllstituinte. Essa medida acalmou m pouco
() animoso

Em 25 de novembro de 1821 foram eleitos U1:> depu­
tados a órtes, e em. jar '1'0 seguinte reUllidos os
eleitores na capital nomearam novo governo provisorio.
Foram eleitos: coronel José Ignaoio Gomes Parente,
M9.noel do r ascimento Castro e ilva, Pedro José da
C La. Bal'ro, e os vigarios Antonio José Moreira e
Manoel Philippe Gonçn,lves.

O padre José "VIartiniano de ~lencar, immedi~to em
votos, tomou assento em logltl' de Gomes Parer, La.

Compuzeram o novo governo provisorio o ouvidor .Tosé
f'aymundo do Paço de Porbem Barbosa, preE; ente, e
vog q ,," padre F tllcisco Gonçalves Ferreira de l\1aga­
lhãe1:>, arhno Gomes da Silva, José de Agrella Ja"dim
e José dt:! Cp.stro ilva.

A politica das córtes
contra o Brazil, para o flm
principal cercear, quanto
inOuencia do principe.

As capitanias do norte symp3Jthisavam com essr ')0

litica. ; as do sul vacillavam, excepto o Rio de Janeko,
seml'r deci(lido pelo governo do principe, como o
que nH is sa coadl1' aVf\ com os interesses do Brazil.
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o dia ~ de julho fóra designado I)r D. Pedro para
[lo reuIlÍão de, couselho dos procuradores das capitanias;
mas sómente duas se fizeram representar: o Rio de
Janeiro e a Cisplatina.

Umas desobeclecel"am as ordens, e outras trataram de
procrastinar a execução dellas, difficultando a eleição.

No Clarã, por exemplo, tendo sido convocado o con­
selho para 1 de junho, só a 12 teve logar a eleição,
sendo eleitos o ouvidor Porbem R.rbosa e o padre An­
tonio Francisco Sampaio.

Os prucuradores das duas capitanias referida.s, inter­
])retando a opinião dOllliDan~e no Rio de JaneirJ, pecli­
ram ao principe uma constituinte buzileira, e elle não
duvidou publicar o decreto, que convocava para aquella
capital córtes constituintes luso-braziieiras, fazendo
proceder [1'0 mesmo tempo a eleição dos deputados.

No Ceara o governo provisorio não tinha firmeza de
opinião.

Desejava a liberdade constitucional, não que proviesse
do príncipe rãgente, mas outorgada pela metropole,
a qual entendia dever para sempre ficar sujeita a,
colonia.

Por isso o decreto do principe, expedido a 3 de julho,
foi mal recebido pelo governo provísorio, que tratou de
difficu Itar-lhe a execução.

No interior começou uma luta entre constitucionaes
das duas procedencias, portuguezes e brazíletros. Com
os primeiro se identifico,mm no Icó e Crato os absolu­
tistas daquelles dous municipio .

Por semelhante causa as eleições para a consti tuinte
luso-brazileil'a não correram calmas, e a da capital foi
retardada por capricho do governo provísorio.
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Já se achavam então na ca,pitania os implicados de
18 ~,e tre elles Tristão, a quem os sotrrimentos como
quv retemperaram o animo, avigoraram a.. crenças
e mais acrisolaram o patriotismo.

No Crato, seu berço natal encontrou a maior pre­
venção contra a causa do Br"zil. Aspira am ali a
cuntinuação d governo absoluto; negaram-se a pu­
blica s decretos das córtes, e por ultimo o d principe
convocando a constituinte,

Havia a maior resistencia da parte do par,:do por­
tUgll l, dirigido p lo ouvidor Lages e pelo coronel
Leandro Monteiro, no Crat' e no lcó.

Tristão, porém, fazendo valer a sua influencia na
politica local pelo apoio, que lhu prestava o capitão-mór
Filgueiras, obrigou o senado da camara do Crato a
c mprir aque l • decreto.

Fizeram-se, de facto, as eleições e foi marcado o dia
12 de outubro para reunião do collegio eleito n'

l'emendo que, no lcó, o partido portuguez, v <lccordo
com o do Crato, inutilizasse a eleir"r conforme corria,
Filgueiras, de intelligencia com o suuado daquelle mu­
nicipio, já do mesmo sentir de Tristão, alistou forças
para oppôr-se ao partido, ca u tenta 'se perturbai-a.

No lI! io de grande 'Íta:ia, de ameaças da força.
publica, teve lugar a eleição, e no dia 16, ao findarem
os tr .ül'os, os eleitores e o senado da camara jul­
garam couvenÍC'11"a estabelecer um govl' no prl 10rio
para succeder ao da oapital, que era todo devotado li'>
côrtes de Lisboa; mas não puderam levar a eifeito o seu
desígnio, pornnanto o commandante da força. invadindo
a ca"a,da reUl.Jlito do eleitorado, prendell-o e dispersou
o povo, que lá se ~chava.
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Conhecida essa occurrencia nos municipios, reuniu-Sé
e armou-se gente para ir em auxilio dos eIeitnres
presos. Sabendo-o, porém, a força publica, estacionada no
rcõ, sob..: comm:1ndo de Manoel Antonio Diniz, marchou
prúmptamente para a cal)ital, n;tas sendo alcançada no
logar F01"lJ.uilha, pelos contingentes, que partiram no
seu enc.'1.lço, commandados pelo tenente-coronel Antonio
Bezerra de Souza Menezes, rendeu-se, depois d1 um
combate, a 26 de outubro.

Os eleitores, nos respectIvoS termos, elegeram, como
pretendiam, o governo temporario, que ficou com­
posto ue Filgueiras, vigario Antonio Manuel de Souza,
como secretario, padre José Joaquim Xavier Sobreira,
Joaquim Felicio Pinto ue Almeida e Castro, Frapeisco
Fernandes Vieira e fo: empossado a 19 de novembro,
sendo eleito presidente Filg'ueiras e resol 'rendo-se que
este marcharia com força para a capital.

Os eleitos deputados á Constituinte, no di:116, foram:
Pedro Jusé da Costa Barros, José Mariano de Albt..­
querque Cavalcanti, f) ouvidor João Antonio Rodrigues
de Carvalho e os padres José Martiniano de Alencar,
Manoel Pacheco Pimentel, José Joaquim Sobreira,
Antonio Manael de Souza, Manoel Ribeiro Bessa de
HolIaoda Cavalcanti.

A INDEPENDENCIA

Emqu:1nto isto se passava na capita,nia, um facto para
sempre memorówel se realizava no sul.

Achava- e D. Pedl'o em S. Paulo, e se dirigia de Santos
para a capital, no dia 7 de setembrQ, seguido de nu-
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merosa comitiva" quando á pequena distancia da cidade
nas proximidades do ribeirão do YpiJ'anga, j unto ao
qual ficava o local da antiga povoação de Pirapetinga,
resolve tomar algum descan., e p:11'a isso se desmonta.

Nesse momento é visto pela estrada do Rio de Janeiro
um cavalleiro, Jrrendo á toda bridr> em direcção 1

sitio em l ue se achavam, e, approximu. Ido-se tio prin­
cipe, entregn.-lbe um massa de papeis.

Eram decretos das cortes portuguezas, anuulln.ndo o
de D. Pedro, convocn.ndo procuradores, nu'\l1dando re­
spon abi1t"ill' os ministros do principe, os membros das
jUll s elo Rio e S. Paul , final 18nte, instrucções para
em tudo sujeitar-se à deliberaçõe das côrtes, que
lhe nornen.vam novos secretarios. Lidos o~ papeis,
D. Pedro, que no semblante d nciava a sup contro,­
rietlade, toma uma resolução a, arranc.'l.ndo do chapéo
o laço portugLlez, bradou: lndepencier>r.ilZ Otl mOl'te !

O mesmo brado deram 03 '-ide o cerLd,vam, possuidos
todos do mais intenso jubilo.

Chegando eSS:l importante nova ao Cearà, [1, j untn.
provi-oria se mostrou aterrada. Viu-"f' na imjJ ;:,ibili­
dade de re!lrimil' a. agil ;ão, que i:1 peiO interior, tendo
feito seguir pura f .ussas, 100 e outras localidades
alguns dos seus memuros, que nada conseguiram no
sontido de fa.zer serenar os animoso

Sentindo-se desamparada e reflectindo que a ,:la
missão estava finda, depois das medidas violentas do
jJl'incipe regente, fazendo eliminar do quadro do func­
cionalismo todos os portuguezes, ameaçada da marcha
de FilguelrclS contra a capital, resol veu dernitt'r-SE:

L,om o gover central se correspondi o eleitorado
dn. capital, adbeso à a causa.

20
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A 23 de janeiro do anno seguinte fazia entrada e
tomava posse na capital o governo central do lcó,
tendo recebido por todn. parte, que percorrera, as
adhesões do povo.

A 3 de março, presente o eleitorado da cu,pitania,
cujo partido ip.clependente se nstentn.va victorioso,
fez-se a eleição de novo governo, que foi a expressão
da vontade geral.

Compuzeram-no; padre Francisco Pinheiro Landim,
presidente, Tristão Gonçalves, Joaquim Felicio, padr"
Vicente José Pereira, Migudl . Antonio da Rocha Lima,
secretario.

EXPEDIÇÃO AO PIAUHY

A 17 de janeiro havia chegado ao Crato José de
Sousa Coelho, commissionado pelo governo do Piauhy
para obter soccorros do governo temporario e camam
do Crato contra o commandante das armas, major
JfJão José da Cunha Fidié, que impedia a acceitação
da independencin..

Na ansencia de Filgueiras e por influencia de Tristão,
à camara decidiu, que para o Piauhy marchassem as
forças de milícias.

Havdndo, porém, desaccordo entre o partido indepen­
dente fi o coronel de milicias Leandro Bezerra e Pinto
Madeira, chefes da parcialidade' contraria, as forças
não seguiram, embora já preparadas.

No fim de 1822, o senado da capital, que assumiu o
gc vern!', quando a junta provisoria se demittiu, havia
expedido parlo aquella capitania uma fllrça de linha e de
milicias.
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A 24 de janeil o, porém, (1 capital do Piauhy adhe­
rira á llldependencia e crearn. um governo provisorio,
emquanto Fidié, deixando Oeiras fazia uma excursão
pela provincia, dando combate aos independentes.
A~I3 de março, no 10garGenipapo, derrotou as forças

cearenses, e, deixando em maio Campo Maior, foi acas­
teIlar-se em Caxia •

Conhecido na capital esse acontecimento, Tristão e
FilguE.iras deIla partiram no fim do mez, em marcha
contra Fidié. Alistam em differentes localidades cinco
mil homens e com esse exercito, mal armado, sem
disciplina, se po~m em movimento para o Piauhy, em
fim de maio.

Por derreto de 16 de Abril, Filgueiras fóra nomeado
corpmandante em chefe das forças independe•.ltes do
Piauhy e Maranhão.

Chegando á esta ultima provincia, onde se achava
Fidié, o exercito cearense, jã. augmentado dos que vol­
tavam da expedição ao interior e dos contingentes das
provincias d,) Piauhy e Maranhão, poz cerco ás forças
do ex-commandante, que no lo de AgQ to capitulou e
entregou-se a Filgueiras com 700 praças, que com­
punham seu exercito.

A 20 de junho se havia organizado no Itapicurú­
mirim o governo temporario que proclamou (1 indepen­
<.1encia na capital do Maranhão.

DI SOLUÇÃO DA CON TIT INTE

Voltan<.1o li provincia os chefes ào exercitos expedi­
cionarios, en ~ontraram con turhalios os animos e com
pretençõeg ao domínio um partido hoslil aos indepen-



308 CHOROGRAPHIA DO CEARÁ

dentes. Esse desagradavel estado de cousas ern devido
á. fraqueza do governo, confiado as mãos inh ueis elo
padre Landim e de seu", companheiros.

O commandante da tropa de linha da capital e in­
terino das armas, Francisco Felix de Carv?'ho Coutl
havia ido com a força á frente do palacio o governo
provisorio e obrigara este a consentir a deportaç.:'io
do advogado José Ferreim Lima (Sue ira) preten­
dendo tambem fazer passar pA] as armas a Joã Carlos
da Silva Carneiro e exercend ..:ontra os partidarios elo
governo outras violencias.

Por esse tempo trabalhavam as çõ. " con' tituintes.
Haviam sielo (leportado" Nobrega e José lemente,

fugitivo em Buenos-A}. ~s se achava Ledo; presos o
conego Januario, o padre Lessa e general Muniz Bl'r­
reta, e Pedro José da Costa Barros, Costa Carvalho,
Souza Queiroz, F ijó, Oeynhausen perseguidos, todos
membros proeminentes elo partido liberal e elos que
mais haviam trabalhado pela causa da independencia.

D. Pedro, mostrando-se i5entido e contrariaelo com
tamanha perseguicão a um partido, a quer. tanto devia,
demittiu os Ancl1aLlas, que na assembléa se collocaram
em opposição, dirigindo a maioria, que dominavam.
As sessões tornaram-se tumultuarias, o povo enchia o
recinto, as galerias ( , ruas proximas ao edificio.

No . 11 de novell..bro declarou-se em sessão per­
manente e a agitação augmentl1va na cidade.

D. Pedro, vendo qu si se conservasse inerte, ~. 'ia
devorado pelas facções, que tumultuavam, tomou a 1'e­
soluçãú e dissolve' assembléa no dia 2.

Não foi com o mtJ"mo sentimento re ',_ ,jida á noticia
da di "oluf''i',o ela constituinte entre os libeL'aes. No sul
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uscitou esperança de ver fundaúo o regimen con­
stitucional; no norte, viram no f,tcto um obstaculo ás
suas aspirações, e a dissolução despertou-lhes a idéa de
um regimen republicano.

D. Pedro tratou de tirar ao seu acto todo vislumbre
de absoluti mo ; ao contrario, procurava persuadir aos
liberaes, que ilada havia a suspeitar d~ seu procedimento,
e, para conseguil-o, confiou :l administração das pro­
vincias do norte a homens notoriamente dedicados ás
üléa liberaes e á causa da independencia. A da de
Pernambucú coube ao morgado do Cabo, Francisco Paes
Barreto, um dos que adheriram ao movimento de 1817;
a do Ceará a Petlro José da Costa Barros, natural da
prlViucia, seu ex-representante e eleito unanimemente,
um liberal da escola de Ledo.

Mas essas duas provincias, pelo espirito militar, que
nellas dominava, mostravam repugnancia ao governo
civil. Demais, vivendo, 11a. já algum tempo, com uma
certa autonomia, por isso que fraca, quasi nulla, era a
acção governativa das côrtes ou do Rio de Janeiro,
sentiam-se como que abatidas com o acto do governo,
depois de quanto praticltra.

HEPUBLlCA DO EQTJADOR

A dissolução para Pernambuco e Ceará fôra um acto
de inju "tificado absolutismo, c mais o consideraram
assim após as apreciações feitas por aqtielles que no
Rio o estygmatisaram.

Viam em D. Pedro um traidor, de animo a entregar
de novo o Brazil á antiga metropole.
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Em Pernambuco Manoel de Carvalho proclama LI.

republica; em seguida fuI-o o Cearão
Na capital o governo pl'ovisorio vivia como que ao­

nulado: talo abatlluento e descredito em que cahira;
e por isso os adversarios do partido dominante se ani­
maram a reunir elementos para a resisten ~ia. A mesma
disposição nu travam os seus partidarios U>J interior.

Em Quixeramobim o p 're Gonçalo Ignacio de Loyola,
declarando D, Pedro I decahido do throno, dhere ao
governo republicano.

Icó segue o exemplo ele Quixeramobim; o Crato re­
cusa procedel' à eleição de conselheiros da provincia e
repello o projecto da constituição, acceito pelo Tardim e
Aracaty.

Em tlns de, fevereiro, ohegam á capital Tristão e
Fil§,ueiras com uma parte do exercito expedicionario.
Tristão, a quem plll'ecia estar em perigo a libf' dude de
sua patria, apressa-se em reassnmir a presiuencia no
governo provisorio e trata de preparar-se para a luta
com o goveroo imperial.

No l° de bril começou a publicar-se o pámeiro perio­
dico, sob a.• edacção do padre Gonçalo, em uma typo­
grapbia enviada ele Pernambuco por Mil vel de Car­
vn,lho, a peflido ele Tristão, que conhecia a influencia da.
propagação das Id '.

No dia 1,. chega ao porto da capital, na corveta
entil Americana, o presidente Pedro José da Costa

Barros, coronel graduado da artilharia. de marinha e
desembarca no dia seguin te. Sob presidencia elo
ouvidor interino, J. Marcellino de Br'ito, reuniu-se a
Camara e elegeu seis con elheiros de go erno, a &'1b, ;
Alencar, José"' lix de Azevedo e Sá, Igario Antonio
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JOSe Morei"a, Manoel do Tascimento Castl'O Silva,
capitão Joaq.lim Jose Barbosa, Tristão e o coronel
Yicente Alves da Fonseca com igual numero de votos.

Decl:.\l'ou decahida. a junta provisoria, e á noite foi
empossado Costa Banos.

Deposta a.i unta, passou para a povoação de Arronches,
acompanhada de Filglleil'as, que tratou de reunit' tropa
para marcl1ar sobre a capi tal.

Costa bacros, vende, que nnhuma razão assistia aos
liberaes para desconfianças e suspeitas, desde que
tinham urr•.), gara'Jtia em Filgueiras, nomeado com­
manaau Le das armas, com honras C3 brigadeiro, depois
de haver pl'oclamado aos cearenses, assegurando a
boas intenções de D. Pedl'o, se dirigiu a Arronches,
afim de conferenciar com Tristão e Filgueiras, sabida­
mente revoltados jà.

Acamara, d3pois dessêJ, conferencia, consideron nuUo
tudo quanto havia feito e perante a junta ratificou ao
presidente o juramento e a po se (I8 de abril).

Esse proceder de Costa Barros, que era uma prova
de querer plantar na provincia um:t politica de odem,
de moderação e de concordia, parece que devia tirar
todo pl'etexto a hostilidades, todo motivo a desO"ostos
e queixas, e no entanto foi de curta duração o periodo
de paz e resignação.

Cuegaram á capital emissarios do governo revolu­
oionario em Pernambuco, e Manoel de Carvalho inci­
tava Tristão e Filgueiras a adherir á republica.

C]om elfeito1 eUes logo partiram pal'a a. villa do
Aquiraz a reunir gente.

Emquanto isto se dav:.t, o olIlcial nomeado por Fil­
gueiras para commaudar a forÇ[, existente na Gllpital
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prendia o ouvidOl; in terino i\'[,u'cellino dló Bri to e os
conservadores mais importantes.

O prasidente estava reduzido a inacçi~o.

Voltando no dia 2B do Aquiraz Tristão e Filgueiras,
é no dia g-uinte justificada a rcv-oluçáo em sessão da
camara, deposto Costa Barros, sem I'isistencia, e
mandado seguir para o Rio com 03 prisioneiro., 110li­
tico • entre os quaes Jo quim José Barb('" c João
Faf'uudo.

ristão, eleito presidente temporario, tra.ta acti­
vamente, não só dEI propagar as <' as l'l,Jubl icn na ,
como de ali. tal' ü i tribuil' forças par<1 acab,tp com
as resistencias, que houvesse pelo interior e guarnecer
as costa' para repellir a in vasilo, que, segundo corria,
se preparava e viria de Portugal.

Tudo disposto, declarados Tristilo p 'e itlente, !"il­

gueiras comOlandante das armas, rennl S em palacio
um grn.ude conselllO e perante elle proclama-se a
repub' ("1,. Juram-n'a 455 c:dadãos dos mais notaveis.

Foi ..t.doptn,da provisol'iamente, a exemplo do que se
fizera em Pornambuco, ,1, constituiçã.o da, Colombi:1 para
reger a republic:l.

Os partido, nas provincias se tc'ansformaram logo
em imperi"tlistas e republicanos, e por toela a parte
e C3da dia feriam-se combates crnentos.

1\. Manoel ele Carvalho não óOI'riam hem os negocios
eml'erumnhllllo; g'l'anL1es eram QS aperto' e diillculdatles
em que se via, e para amparaI-o resolve Tristão envial'
Filgueira com o maior contingente de tropas que
pude se organizar no Crato, para onele seguiu 11 3 de
setembro, lev-ando :1S forças regulares que h:1íia na
capita
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Por onue pI 'ou, foi impondo o governo J' _publi­
cano e fazendo fugir os imperialistas.

Os elo lc.) refugiaram-se na serra do Camarão
Do sitio S. Paulo partiu para o Jardim, ond se dizia

haverem os imperia.'· tas matado a ferro feio a todos os
republica,nos. No dia l° de Outubro, em vinga,nçdo, foi
tambem geande o numero dos imperialistas sacrificados.

Marchou sobre Pernambuco no dia 8 o exercito de
Filgueiras, composto de uns 2 mil homens, dividido em
ü'es COl'pos.

Acompanharam-n'o os deputados á Constituinte, que
devia se reunir no Recife para accordar nas bases da,
constituição da. republicft.

bl'Um elles: Luiz Pedro de MeUo Cesar, Jo é Fran­
cisco de Gouveia Ferraz, José Ferreira Lima Sucupira,
Fra.ncisco Mignel Pereira lbiapina, Joaquim da Costa
Alecrim, e os paelres Manoel Pacheco Pimentel, José
tIa Costa Barros Jaguaribe e José Martiniano de
Alencar.

j'l eslrad:t que seguÜtlll e que atravessava parte da
Para:_yba, estava tomada, com po tos avançados, en­
viados pelo' imperiali tas elo Rio do Peixe (villa da
Pal'ahyba) limitl'ophe com a do Ico, os quaes por meio
de guerrilha' dizimaram fortemente o exercito llepu­

blicano.
Chegado este ao Brejo das Fri:lÍl'as e informado de

que ele nada. mais sel',ia a ,ua presença no Recife,
cOlltr::.marchou par'a o Jco e d'alli para o Crato, sempre
perseguido pelos b,tildos de Pinto Madeil'a 6 do Rio

do PeixlJ.
A noticia. da derrota dos republicanos em Pernam·,

buco e proxima chegada de lord Coclu'an6 ao Cearit
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precipihram OS acontecimentus. Eram innumeras as
deserções ii, causa republicana, e ju. o Aracflty, Russas,
lnhamum, Viços,t, lcó e Crato acclamavmH . Pedro 1
v jurava, TI a Constituição. No Ico estabeleceu-se um
gove no .dmporario, que ficou CO) ecido entre o povo
por ..:ommissão matuta.

Julgava do modo summario os republicanos e os con­
demnados eram immediatamente fuzilados, no meio da
rua. Compuzeram-n'a o viga.rio Philippe Benicio Mariz,
presidente, padre Manoel Philippe Gonçalves, secre­
tario, João de Araujo Chaves, Henrique Luiz Pedro
de Almeida e João André Teixeira Mendes, vogaes.

Na sua marcha para o Crato o exercito republicano
exterminou, no lagar Emboscadas, um corpo de impe­
ria.listas do Jardim e ao ~I'osso do exercito infligiu tam­
bem completa derrota, lJl'oximo á Missão Velha.

Tristão, que na capital sentia quI' republica
estava anniquilada, apezar rle achar-se cel'cado de
homens ambiciosos, sem coragem, ue antes de tudo
rlesejavam pôr-se fóra do perigo, não desanimava
odavia.

Entregando a capital ao coronel José Feli.\: de
Azevedo e Sá, ordenou a Antonio Bezerra, que fosse
ufiocar uma revolt:l. na Uruburetama, e para o Aracat)'

partiu a restaurar o regimen repuhlicano, abolido por
Luiz Rodrigues Chaves.

Tudo em pura perd'!.
Tristão, chegando á margem direita do Jagua­

ribe, mandou que sua artilharia varresse a cidade,
que os imj)erialistas haviam n.uandom lO, mas estes

ella voltaram tão depressa aquelle chefe e re-
tirou.
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Ja na capital lord Oochrane, que ali chegara
a 18 de outubro, co arte ue ua esquadI'a, se en­
tendia com Jos. li'elix, pr clamava D. Pedro I e cha­
mava os cearenses á concordia. Estava dissolvida lt
repu 00..

e! ando essa llotici~ Aracaty, 'Ui _orças tle
Tristão se rduzhlm Jnsideravelmente, mas, me 'mo
assim, eUe, lue recebeI" intiú...I.ção para render-se,
não quiz fazel-\

Impossivel lhe era regressaI' á capital ou manter-se
no Aracaty. Resolveu então unir-se ao exercito de

ilgueiras, e, seguindo pela varzea do JaguaI'ibe, che­
gou á Santa Ro' a 30 de uutubro, já muito rr> 'uzida
a sua tropa,

Proseguindo na maI'cha, no dia seguinte pela manll..,
foi envolvido pelas forças imperialistas d 'ffioI'im
José Leão da Cunha Pereira, vendo-se aultndonado ú

quasi toda sua gente, q' negou a carl'ega sol
o inimigo e fazer fogo.

Fugindo, é Tristão assassinado paI' José Leão, á
p quena di tn ncia do campo da batalha.

'eu cadav L ioou insepulto por alguns dias, e o
que é mais, mutilado e objeoto do motejo da ca­
nalha!

FilgueiI'as, com o fim ne a resentar- e na 11 ;lemdor,
passou-se lJara o EXlÍ, e dali emprehendeu a viagem
po!' terra, pelos sertões da Bahia e de Minas até o Rio
de Janeiro, Condou-se á guarda do capitão Raymundo
de AraUJO l:sezerra,que fora seu commanuatlo em C(l.xia ,
p1.as não logrou o seu intellto.

Morreu em vi gemo
Estava finda a r· ublica do Equador,
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o que se seguiu a essa quadra de vertigens e de
telllpestaqes 110rrorosa.

Suspenderam-se as garantias cons+ituicionaes, e Ú,

uma commissão militar se encarregou o julgamento dos
com:tJromettidos na causa republicana. Vieram o re­
crutamentu, a sêcca e a peste como que anil!uila'?
de uma vez a provincia. Tudo conspirava para sua
destruição.

A 22 de abril a commissão iniciou os seus tl'a­
balhôs, que terminaram a 20 de junho.

Compunham-n'a: tenente-coronel Conrado Jacob de
Nieme)rer, como presiuente, ouvidor Manoel Pedl'o
de Moraes Meyer, como relator; e vogaes : major
Queiroz Carreil'a e càpitães Cabral, Sabino e BIoem.

A 30 eram executados o cOl'onel J05.0 de Andrade
Pessoa A.I!a e padre Gonçalo Ignacio de Loyola
J,dbuquerque Mello MOl'oró, secretario de Tristão.

A 7 de maio Francisco' .t'1.iguel 'Pereira lbiapi11a, a
16 o lllaj r Luiz Ignacio de Azevedo Bolã.o; u, 28
Feliciano José da Silva Carapinima, secl'etario que
fÓl'a de Rubim.

Tal horror inspirara~n essas execuções aos proprios
presidentes das commissões militares de Pernambuco
e do Ce, ~it, que chegaram a intercedeI' em favor dos
implicados na rebelli5.o.

Seguin.do o exemplo do coronel. Francisco de Lima
e Silva, presidcnte da commissão militar de Pernam­
buco, Conrado iemeyer, em officio de 19 de maio,
se dirigiu ao governo, em. favor dos infelizes cea­
rense , que arruinados pela guerra civil, ainda tinham
r. l lutar com uma sêcca horrorosa e com todo o seu
funesto cortejo.
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Eis O trecho de eu officio :
Clemenc.ia, Sel1Jwr, só um ;ra~ e generoso tJ "dl-ÍO

eo mais effica:. e unico balsamo, que poderá ~icatr;õa!'

tão p, Ifundas chagas; e continuas "emessas ele Vi'IJeT'eS ti
que pod~rão salvar a provincia do abysmo de sua total

aniquilação. »
Tardio o perdão; comtudo, ainda aprovelLou a. mui­

tos dos que eIll sonhos entreviram a republica do
Equador.

FIM
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Na pn.g. 45, linha 16; em lugar de: Cabloco;
Leia-se : Caboclo.
Pago 12~, liohfL 20; em lugar de : Nossa Senhora da

eooceiº,1 Acarahu, creada por provisão de 12 (
Sete.mbrc ~ 1766 j

Leia-se: Nossa Senhora da Conceiç!to do AcarAhú
(outr'ora par'ochia da Barra (;0 Acal'acli) por decreto
de 5 de Setembro de 1832 (comprehendendo o tel'l'itorio
ÓI. parochia supprimida da Almofala, Cl'eada pOI' pro­
visão de 12 de Setembro de 1;(6).

Pago 187, linha 13; em lugar de: Vil I:'!. por lei pro­
vincial n. 1.814 de 22 de Janeiro de IR79 j cidade )leln
de n. 2.019 de 16 de Setembro de 1882;

ia-se: Villa da Bar'I'U do Acaracu pela lei provin­
cial n, 475 de 31 de Julho de 1849 e com a denominação
de villa do AcarahU pela de n. 1814 de 22 de Janeiro
de 1879; cidade com a mesma denominação de Acal'f\ hu
pela lei n. 2.019 de 16 de Setembro de 1882.

Pago 196, linha 6: em IUg'ar de: E' villa por lei pro-
vincia I, etc.

Leia-se; Villa por lei p1'Ovincinl, etc.
Pago 229, linha 17 j em lugm' de : OU'

Leia-se: Dunas.
Pago 241, linha. 11 j em lugat' tle : CaiXft3SC

Leia-se: Caixa só.
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